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“... crerei nisso quando o vir, e quando se m e tiver provado que
um a m esa tem  um  cérebro para pensar, nervos para sentir, e que possa se
tornar sonâm bula; até lá, perm iti-m e nisso não ver senão um a história de
fazer dorm ir.” (*)

Com  essas palavras, Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan
Kardec) respondeu ao relato do Sr. Fortier a respeito do fenôm eno das
m esas girantes que ocorria nos pontos m ais diferentes do M undo, na
verdade, apenas com o um  divertim ento, sobre o qual ninguém  se
aprofundava no estudo da causa.

E foi com  esse pensam ento, isento de qualquer juízo pré-
estabelecido, que Kardec, detentor de vastos conhecim entos nos m ais
variados campos da ciência, autor de várias obras pedagógicas e respeitado
nos meios intelectuais, iniciou as suas pesquisas em torno desse fenômeno,
que veio culm inar com  a absoluta certeza da com unhão entre o m undo
dos encarnados e o dos desencarnados.

(*) Extraído de Obras Póstumas, pág. 256, edição 23ª, IDE.

APRESENTAÇÃO
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E em  18 de abril de 1857, vem  o prim eiro fruto de seu trabalho: a
publicação de O Livro dos Espíritos, dando origem  à Doutrina Espírita
que, através do Plano Espiritual, nos encam inha, dando-nos as diretrizes
à verdadeira felicidade, pautada através dos ensinos do M estre; não à
felicidade individual de cada um de nós, mas, sim, à somatória da felicidade
de todos os nossos irm ãos.

E o Anuário Espírita 2007 externa as suas hom enagens àquele que,
incansavelm ente, num  trabalho hercúleo, próprio dos Espíritos do Bem ,
legou-nos as bases do Espiritism o, nesse intercâm bio pedagógico com  o
Plano M aior.

Que Deus o abençoe, Allan Kardec! Que Deus o abençoe, Chico
Xavier!

Araras, 03 de outubro de 2006

               OS EDITORES
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Joamar Zanolini Nazareth
(Uberaba/M G)

“As faculdades de que gozam os médiuns lhes granjeiam
os elogios dos homens. As felicitações, as adulações,
eis, para eles, o escolho.”
      Allan Kardec  – “O Livro dos M édiuns”  – cap.XXXI –item XII - FEB

Estam os próxim os de adentrar o ano de 2007, ano m uito especial
para todo o m ovim ento espírita, pois será o ano em  que estarem os
com em orando o sesquicentenário de “O Livro dos Espíritos”, o que quer
dizer que estarem os com em orando os 150 (cento e cinqüenta) anos do
nascim ento da Doutrina Espírita.

Trata-se de data deveras especial, pois convida-nos a um a reflexão
im portante acerca dos resultados alcançados até agora, se está o
Espiritism o colaborando de form a intensiva ou tím ida na construção da
Nova Era, da nova sociedade que deve surgir das ruínas de um  m odelo
falido de com unidade m aterialista que vivem os na era atual.

Basta observar a manifestação do ser humano de todas as chamadas
cam adas sociais nos variados m odos de expressão, seja através das artes,
das ciências, dos esportes e da m ídia em  geral, para atestarm os que o

OS 150 ANOS DE
“O LIVRO DOS ESPÍRITOS”
E O VÍRUS DA IDOLATRIA
NO M OVIM ENTO ESPÍRITA
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pensam ento hum ano passa por um a fase de aferição de valores e busca
de novos cam inhos.

O personalism o, o egoísm o, o sensualism o, a busca desenfreada
do prazer, a am bição desm edida, a corrupção, a fuga ao trabalho, o apego
à riqueza m onetária e tantas outras expressões de caráter duvidoso estão
fortem ente presentes na m úsica, na literatura, nas artes plásticas em  geral,
na televisão, na Internet, no cinem a, etc., causando um  arrepio e um a
preocupação nos que desejam  sinceram ente a edificação da paz e do
equilíbrio social.

Não estam os querendo desanim ar o leitor ou induzi-lo a m ergulhar
em  pessim ism o, m as apenas cham ando a atenção para o fato cabal de que
não há a m enor possibilidade de que o atual m odelo social consiga
solucionar os desafios da vida m oderna e consiga construir um a nova
sociedade, sem  rever profundam ente seus valores e fundam entos.

A chegada do Espiritism o à Hum anidade faz parte de um
planejam ento divino, pois aguardou-se o m om ento adequado para que,
estando a população do globo ao m enos razoavelm ente am adurecida, se
desvendasse ao M undo a realidade maior da vida, a de que somos espíritos
eternos rum ando para a Luz e para a Perfeição.

Quando falam os em  chegada da Doutrina Espírita não estam os
querendo dizer que todos na Terra um  dia serão espíritas.

Isso não ocorrerá no sentido de todos cultivarem  o Espiritism o
enquanto sentim ento religioso, pois deixaram  bastante claro os Espíritos
Superiores que tal doutrina não veio para ser cultuada, m as sim  os
princípios que representam a verdade da vida se universalizarão, e a própria
Ciência estará atestando a realidade da presença dos espíritos
desencarnados, a com unicabilidade deles com  o cham ado m undo dos
vivos, a existência do M undo Espiritual, a destinação que nos aguarda,
entre tantos outros princípios basilares que form am  o edifício do
Espiritism o.

Trocando em  m iúdos, os princípios nos quais se fundam entam  a
Doutrina Espírita serão incorporados pelo saber da Hum anidade, e serão
entendidos com o leis naturais, não tendo nada de excepcional e
sobrenatural nelas.

Esta é a previsão dos Espíritos Superiores que gerenciaram  a
form ação das obras básicas da codificação espírita.
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DO S 150 ANO S DE “O  LIVRO  DO S ESPÍRITO S”

Alguém  pode estar se perguntando qual a relação entre os cento e
cinqüenta anos de nossa prim eira obra espírita e o que dissem os acim a.

Podem os fazer algum as reflexões sobre tal relação.

Cento e cinqüenta anos representam  m uito pouco em  term os de
irradiação de qualquer idéia nova que prom ova um a revolução social e a
m udança de paradigm as.

Olhando o crescim ento do m ovim ento espírita, a propagação de
idéias espíritas nos m eios de com unicação e a aceitação por grande parte
das pessoas quanto aos conceitos de m ediunidade, reencarnação, lei de
causa e efeito, entre outros, é de surpreender-nos o quanto já avançaram
tais idéias em  tão pouco tem po.

Um  século e m eio em  term os de plantar conceitos renovadores é
tem po exíguo dem ais, insuficiente para m odificar de m aneira profunda o
status quo dos indivíduos de um a sociedade.

Alguém  poderá se referir à revolução m oderna da Internet para
dizer que estam os cada vez m ais acelerados nos avanços da m odernidade,
e que assim  150 anos representam  largo tem po.

Todavia, se atentarmos para as coisas que tem sofrido céleres saltos,
verem os que fatos e valores que se referem  em inentem ente ao
desenvolvim ento do intelecto é que com ungam  com  a vertiginosa
velocidade da vida contem porânea.

Para as descobertas tecnológicas dez anos significam  m uito tem po,
contudo em  se tratando de m udança de com portam ento social,
reconstrução de paradigm as e transform ações profundas nas relações
sociais e nos m odelos de agrupam entos hum anos, percebem os que
trezentos anos m uita vez significam  pouco.

Tem os o celular, a Internet, a inform ática, o m undo digital
surpreendendo-nos, a m ídia espetacular, e ao m esm o tem po tem os os
m esm os problem as de desigualdade social, m iséria, péssim a distribuição
de renda, regim es de governança, m au planejam ento urbano, agressão ao
meio ambiente, violência, criminalidade, guerras, fome, etc., em identidade
de condições com  que existiam  na Idade M édia.

Por que isso? Porque plantar idéias no intelecto das pessoas é fácil;
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difícil é m udar com portam entos, transform ar hábitos, desenvolver o nível
educativo, corrigir m ás tendências, sublim ar sentim entos...

Esta é a grande revolução que “O Livro dos Espíritos” veio iniciar:
a revolução do ser integral, a construção do cidadão da Nova Era, onde
um  novo perfil de sociedade substituirá o atual, baseando-se não m ais
som ente nas preocupações m aterialistas e poder econôm ico, m as tam bém
e acim a disso na solidariedade e no cultivo de valores m orais superiores,
valorizando os sentim entos de convivência e engrandecendo o indivíduo
no que ele tem  de m elhor: suas virtudes e boas tendências.

Não adianta apenas todas as form as de expressão cultural
absorverem  os conceitos de reencarnação, com unicação entre encarnados
e desencarnados, vida após a m orte e outros explicados pelo Espiritism o,
se não houver um a profunda renovação do espírito coletivo e individual.

Abraçar os conceitos espíritas não significa apenas aderir a novas
idéias; significa com prom issar-se com  a própria transform ação, lutar com
todos os seus esforços para prosseguir com o processo de renovação íntima,
desenvolver perseverantem ente a sua transform ação m oral.

Por isso o dueto “transform ação m oral” e “esforço para dom ar as
m ás inclinações” são pilares básicos que sustentam  o edifício que
representa a edificação do verdadeiro espírita.

Ao comemorarmos os 150 anos de “O Livro dos Espíritos” estamos
com em orando o nascim ento do novo cidadão, o ser hum ano do Terceiro
M ilênio, pois conform e dissem os acim a, o espírita não é um  ser
privilegiado, m as toda e qualquer criatura que aderir à proposta de um
planeta (sociedade hum ana) m ais am adurecido e consciente de sua
destinação enquanto escola de seres eternos em  processo de evolução e
progresso m oral e espiritual, independentem ente de crenças externas e
ideologias que abrace provisoriam ente, pois a única e perene verdade é a
verdade que prom ana do entendim entos das Leis Naturais e com preensão
de quem  som os e para onde vam os, com preensão essa que se dilata dia-a-
dia à m edida que avançam os na direção do Criador.

O  CO M PO RTAM ENTO  DO S ESPÍRITAS

Trazendo oportunidade tão valiosa, que é a de m anusear princípios
tão nobres e convidativos à renovação pessoal, é de se esperar que todos
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os agrupam entos espíritas sejam  com unidades equilibradas e
exem plificativas de com portam ento coletivo, onde im pere o respeito, a
com preensão, o entendim ento m útuo, o equilíbrio, a afetividade sincera
entre seus profitentes, o perdão, o carinho e sobretudo o AM OR?

Infelizm ente a resposta não é positiva.

A mesma dificuldade que faz com que a sociedade moderna, apesar
de tam anhos avanços intelectuais e tecnológicos, não consiga elim inar os
abism os que separam  os m uitos agrupam entos hum anos, separando-os
em  ilhas pelas diferenças de língua, de poder econôm ico, de religiões, de
raças, e de capacidade bélica, fazendo de tantos povos - apesar de serm os
todos em  essência iguais – estranhos ou inim igos uns aos outros, se reflete
no relacionam ento entre os trabalhadores espíritas de um  m esm o grupo e
entre as relações intergrupais, criando rivalidades e disputas entre as casas
espíritas: o ORGULHO, o EGOÍSM O e a VAIDADE.

Apontado pelos Espíritos Superiores com o os m aiores causadores
de todos os dramas e problemas da Humanidade, tais imperfeições agregam
tudo o que há de m ais pernicioso no com portam ento do espírito, pois são
vícios que isolam  o ser de sua destinação no rum o da felicidade, da paz e
do am or.

São apontados com o as chagas que m antém  o espírito enfermo em
seus sentim entos e valores m orais.

Se o orgulho, o egoísm o e a vaidade são os responsáveis pelas
m isérias hum anas existentes na escola planetária, por fom entar a guerra e
a violência, a separação e o ciúm e, a inveja e a perseguição, se não
extirpados de nosso coração tam bém  farão seus estragos em  m eio às
sociedades espíritas, pois o simples fato de conhecer os postulados espíritas
não nos im uniza das m ás tendências que tragam os em  nossos corações.

O resultado é de que, apesar de trabalharm os com  o convite
perm anente ao trabalho de reform a íntima, de caridade e de am or ao
próxim o, conseguim os:

 nos expressar com  o verbo encantador, arrebatando m ultidões,
m as sentim os dificuldade de aceitar o irm ão que pense diferente de nós;

 entender satisfatoriamente a explicação dos luminares espirituais
acerca de questões delicadas da vida social, todavia desconfiam os do
sem elhante que se achegue até nós portando vícios  que nos incom odam ;
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 nos com over com  depoim entos sinceros e tocantes dos
desencarnados nos confessando sua indigência espiritual ao se verem  no
Plano Espiritual, contudo perm anecem os envaidecidos tão som ente por
term os aprendido algum a coisa sobre a realidade do espírito, já nos
achando catedráticos das revelações espirituais;

 trabalhar em obras de benemerência social que atendam a criança
desvalida, o idoso abandonado, o enferm o discrim inado, no entanto
relegamos o parente difícil ao exílio de nossas relações, evitando encontrar
a tantos que nos incom odam  por não nos prestarem  hom enagens e
deferências no contato;

 abraçar os colegas de serviço espírita com  entusiasm o e
efusividade, exaltando as alegrias do afeto entre irmãos de alma, entretanto
não guardam os paciência com  o m arido exaltado, com  a esposa exigente,
com  os filhos im aturos, com  os pais envelhecidos e com  os irm ãos que
tragam  níveis diferentes de com preensão do que seja a vida;

 nos m ovim entar nos labores nobres que caracterizam  o
funcionam ento de um  centro espírita, trabalhando intensivam ente sob as
paredes da casa espírita, porém  ainda incapazes da caridade anônim a na
via pública, nos sacrifícios pessoais que som ente têm  por testem unha a
nossa consciência, os desencarnados e Deus;

 dar showsde virtudes exteriores no meio social, apontados como
bons espíritas pela m ultidão que hoje adm ira – apesar de não aderir
objetivam ente às idéias espíritas – os seareiros e continuadores das obras
de grandes vultos cristãos tais com o Eurípedes Barsanulfo, Bezerra de
M enezes, Cairbar Schutel, Chico Xavier, Dias da Cruz, Jerônim o
M endonça, entre tantos outros que rom peram  a barreira da desconfiança
de quem  não se m atriculou no instituto do labor espírita, e vendo-nos
distantes dos olhos dessa m esm a m ultidão, de m odo lam entável, ainda
cultivando velhos vícios dos quais resistim os em  desapegar e extirpar, na
área do sexo, da fofoca, do apego aos bens terrenos, da política, do
destaque social, do personalism o...

Por isso, apesar de lam entarm os, não é de nos assustarm os com  a
nossa dificuldade e com  a dificuldade dos com panheiros e com panheiras
espíritas de edificar o homem novo e a mulher nova.

É m uito fácil adm irarm os o lago do ideal cristão, passearm os por
sobre suas águas com o barco das tarefas espíritas rotineiras, construirmos
um a casinha branca à beira de seu espelho d’água sim bolizado na adesão
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intelectual aos princípios espíritas, nos encantarm os com  as m aravilhosas
paisagens (descobertas que verem os no m anuseio de suas belezas
espirituais no contato com  os espíritos desencarnados), e até adquirirm os
o jet-ski do conforto e do consolo e instalarmos o cais do estudo persistente
de seus postulados, m as tudo isso será m uito pouco se não m ergulharm os
em  suas águas, retirando os detritos do fundo da alm a, transform ando os
m onstros que habitam  na profundidade de nosso coração em  seres belos
e adm iráveis.

Em  um a síntese: de nada adianta todo o conhecim ento espírita que
puderm os acum ular no estágio atual que o Espiritism o nos perm itir se
não colocarm os m ãos à obra no m aior desafio do espírita: o conhecim ento
de si m esm o, o autodescobrim ento, que possibilite a reform a íntim a.

Sem  isso, reproduzirem os os m esm os vícios que vem os na
sociedade hum ana m aterialista nos agrupam entos espíritas, m inando as
oportunidades de ser o grupo espírita um foco irradiador de paz e harmonia,
de esclarecim ento e de equilíbrio, e ser um  agente m ultiplicador de
transform ação e  de progresso m oral.

A IDO LATRIA E BAJULAÇÃO  NO  M EIO  ESPÍRITA

Detectam os assim  a figura do espírita, assim  caracterizada toda a
criatura hum ana que abrace os postulados e creia nos princípios básicos
que constituam  as pedras angulares que sustentam  o edifício do
Espiritism o, alguns deles afastados de qualquer atividade prática nas
instituições que se intitulem  casas espíritas – os espíritas de gabinete -, e
m uitos freqüentando eventualm ente ou regularm ente qualquer um  dos
m ilhares de agrupam entos espíritas existentes nos dias de hoje.

Com o o título de espírita não dá a ninguém  a obrigatoriedade de
seguir um a bula de com portam ento, o que reputam os extrem am ente
saudável, pois que o engessam ento e a hierarquia na estrutura de qualquer
doutrina já dem onstraram  ser altam ente danosos ao crescim ento dessa
m esm a doutrina, ficam  as m anifestações visíveis do m ovim ento espírita
entregues ao livre-arbítrio de cada seareiro, o que depositará o
desenvolvimento e aperfeiçoamento das atividades nas mãos do bom senso
e discernim ento de nossos dirigentes e trabalhadores.

Se por um lado, a liberdade que vigora garante um preventivo contra
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a tirania e o autoritarismo, por outro lado, em nossa imaturidade espiritual,
ainda levarem os tem po para aprenderm os a expressar o que a Doutrina
Espírita pede de cada um  de nós e não o que cada um  de nós queiram os
que a Doutrina Espírita expresse.

Transitoriam ente acabam os por projetar no m eio espírita todo o
lixo de nossa vaidade e personalism o, querendo adequar o Espiritism o a
nós, aos nossos desejos e neuroses, em  vez de nos adequarm os à proposta
renovadora do Espiritism o.

Com tal comportamento vemos um enxame de práticas politiqueiras
e idólatras nas sociedades espíritas.

Disputas de poder se m ultiplicam , na perseguição ao status de
dirigentes de organizações espíritas, a bajulação e o endeusam ento a
m édiuns que se destacam  e a oradores que dem onstram  boa capacidade
de expressão agradável, práticas estranhas à proposta espírita se imiscuem
na rotina diária de trabalhos e atividades que representam o funcionamento
do m ovim ento espírita.

Poderíam os analisar um a a um a essas ocorrências que têm
perturbado o equilíbrio de pessoas e grupos, m as pelo respeito ao espaço
vam os discorrer sobre um a delas, talvez um a das m ais perigosas e
com plicadoras do m ovim ento: a idolatria.

Infelizm ente é situação não incom um  que tem  assolado m uitos
agrupam entos, pois a fascinação pelo contato com  o m undo espiritual,
m enos pelo desejo de aprender e m ais pela busca de contato com  entes
queridos e com  o ensejo de solucionar questões pessoais que vislum bra-
se mais efetivo com a resposta que os desencarnados possam dar é tentação
difícil de resistir a grande parte das pessoas.

O resultado é que hoje em  dia, qualquer m édium  que se destaque
no m ister de interm ediar os espíritos passa a ser assediado pela m ultidão,
pelo m ercado editorial espírita e pelos trabalhadores da própria casa -
que num  acesso do atavism o que carregam  dentro de si – enxergam  com
um a aura de santidade celestial a tarefa m ediúnica.

Não querem os rebaixar a im portância da tarefa m ediúnica;
reconhecem os a essencialidade e  grandeza do intercâm bio m ediúnico
para o cum prim ento do papel que o Espiritism o veio desem penhar na
Terra, contudo precisam os colocar o entendim ento da tarefa do m édium
em  seu devido lugar.
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O m édium  não é um a entidade angélica que “baixou” na Terra
para perm itir a todos nós – “pecadores quase condenados” – um a chance
de redenção. A m ediunidade é um  sentido a ser desenvolvido em  todos
no transcorrer dos m ilênios, que assim  com o o tato, a audição, o paladar,
o olfato e a visão, fazem  parte de todos os seres hum anos. Por isso é
cham ado de sexto sentido.

Aos irm ãos e irm ãs encarnados que receberam  a incum bência
m ediúnica na form a dita ostentiva (m ediunidade aflorada) foi dada um a
oportunidade de serviço e ao m esm o tem po ensejo de reparação de velhos
m ales que causam os no com portam ento passado.

Do m esm o m odo com o alguém  reencarna assum indo um a
responsabilidade de ajudar as pessoas através da política, da m edicina,
do direito, da ação social, alguns reencarnam  abraçando a m ediunidade
como oportunidade de auxiliar a muitos e de servir de ponte entre o mundo
espiritual e o m undo físico, colaborando com  a tarefa de despertar a
Hum anidade para o Terceiro M ilênio que já vivem os.

Com  isso vam os encontrar m édiuns de condição espiritual as m ais
diversas: espíritos m ais educados, outros m ais desequilibrados, ali alguns
com eçando a tarefa m ediúnica agora, acolá outros que já superaram  os
primeiros degraus e já avançaram no uso de suas faculdades medianímicas.

O que caracterizou a grandeza de Chico Xavier não foi a
m ediunidade; foi a grandeza do espírito Chico Xavier, que enalteceu sua
m ediunidade com  o exem plo pessoal de am or e hum ildade e com  o
comportamento de verdadeiro cristão, de verdadeiro homem de bem. Com
ou sem  m ediunidade ostensiva Chico é grande. Já alguém  desequilibrado
pode possuir uma ação mediúnica fantástica, porém será um intermediário
a serviços dos espíritos infelizes e perturbadores.

Devem os abolir urgentem ente o vício da idolatria de nossas
instituições espíritas. Necessário o respeito aos irm ãos e irm ãs que se
apresentam  na condição de m édiuns, até porque passam  por fases de
adaptação às suas faculdades e pressão por parte dos desencarnados e de
encarnados deseducados, m as jam ais devem os bajulá-los ou alçá-los à
posição superior aos dem ais profitentes de nossa am ada doutrina.

Se forem  alm as nobres por suas virtudes obviam ente que terão a
adm iração das pessoas que com  elas convivam ; todavia não as
adm irarem os pelo sim ples fato de serem  m édiuns. Seria o m esm o que
achar que todo médico é missionário porque tem a oportunidade de auxiliar
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na cura das pessoas, o que sabem os estar distante da realidade, pois há
m uitos profissionais m aterialistas e am biciosos que usam  da profissão
para enriquecer e abusar do desespero alheio.

A grandeza está na pessoa e não na tarefa exterior que tenha
abraçado na presente encarnação.

Se não com baterm os a praga da idolatria no m ovim ento espírita
m uitas lavouras preciosas se perderão. Não obstaculizarem os a m archa
do Espiritism o, pois ele cam inhará apesar de nossas m azelas enquanto
seres ainda m uito im perfeitos, porém  atrasará a m archa pessoal de m uitos
dos trabalhadores espíritas, o que não desejam os que ocorra.

Falam os m ais am iúde da idolatria aos m édiuns porque é a que m ais
grassa no m eio espírita. Tem os tam bém  a idolatria a grandes oradores e
dirigentes que se destacam em obras de maior vulto, que igualmente fazem
m al às pessoas e aos agrupam entos. Contudo geralm ente a idolatria a
essas pessoas é m aior se além  de bons oradores e dirigentes são tam bém
m édiuns. Vê-se claram ente que a m ediunidade é alvo de m aior
concentração de idólatras em  torno.

E no caso da idolatria a m édiuns ela é m ais perniciosa, pois vicia
os m em bros de um a casa espírita a esperarem  as respostas prontas aos
desafios que surgem , criando neles um a dependência de que o certo é o
que o “m entor” declara ser o m elhor, e m esm o que haja orientações
expressas nas obras espíritas que sejam contrárias a determinada orientação
do “m entor”, o espírito é quem  está certo, estando a Doutrina equivocada
ou atrasada, ou m al-interpretada pelos que buscam  acordar os
com panheiros...

CONCLUSÃO

A Doutrina Espírita é um a doutrina que preza profundam ente o
livre-arbítrio e o discernim ento do ser hum ano, que deve am adurecer para
m elhor m aterializar os ensinam entos que vertem  do m ais Alto para
conduzir as criaturas no processo de transform ação da sociedade,
m orm ente nesse Terceiro M ilênio que traz em  seu bojo as inevitáveis
m udanças que se processarão, pois o planejam ento divino já disparou os
m ecanism os de retificação das distorções causadas por nosso proceder e
por nosso m odelo social.
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A prom oção planetária está a cam inho; ou aderim os à onda que
caminha na direção da elevação e do progresso ou estaremos nos tornando
espíritos inadequados aos objetivos de nossa escola planetária. Ao aluno
que não acom panha o ritm o da escola e que com eça repetir de ano
regularm ente, som ente resta m udar de escola para ter que recom eçar o
processo de aprendizado, para que possa um  dia voltar à prim eira escola
ou sanar suas dificuldades para prosseguir seus estudos nas universidades
da vida.

Não esperem os a desencarnação para aferir nossa conduta e
com portam ento. Façam os com o nos recom enda Santo Agostinho, na
questão 919-A de “O Livro dos Espíritos”(*), nossa obra m áter que
prosseguirá sendo nosso livro de cabeceira:

“Fazei o que eu fazia quando vivi na Terra: no fim de cada dia,
interrogava a minha consciência, passava em revista o que havia feito e
me perguntava a mim mesmo se não tinha faltado ao cumprimento de
algum dever, se ninguém teria tido motivo pra se queixar de mim. (...)
Que aquele que tem a verdadeira vontade de se melhorar explore,
portanto, a sua consciência, a fim de arrancar dali as más tendências,
como arranca as ervas daninhas do seu jardim; que faça o balanço da
sua jornada moral como o negociante o faz dos seus lucros e perdas, e eu
vos asseguro que o primeiro será mais proveitoso que o outro”

Abracem os o serviço e afastem os a idolatria! Os Espíritos
Superiores nos conclam am  à tarefa do Terceiro M ilênio! Com em orem os
os 150 anos de “O Livro dos Espíritos”! É um  m arco do qual nos
regozijam os. Nos próxim os 150 anos terem os avançado e m uito na
edificação do Novo M undo.

Sejam os protagonistas dessa história.

(*) O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, tradução de J. Herculano Pires, Editora
EM E, 2ª edição, m aio/1997
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Alcoolismo: dependência do álcool.

Biotropismo: baixa resistência orgânica.

Botulismo: intoxicação provocada por bactérias que se desenvolvem
em  com ida m al conservada.

Impaludismo: infecção causada por parasito, m ais conhecida com o
m alária.

Raquitismo: desenvolvimento precário da criança e do adolescente.

Reumatismo: dores intensas causadas por alterações de m úsculos
e ossos.

Tabagismo: dependência do tabaco.

Traumatismo: lesão de um  tecido, órgão ou parte do corpo,
provocada por agente externo.

Observe, am igo leitor, que os term os citados têm  algo em  com um :
o sufixo ismo,a situá-los com o enunciado de enferm idades.

H OM OSSEXUALISM O
OU

HOM OSSEXUALIDADE?

Richard Simonetti
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Por isso, escreve-se a palavra homossexualismo com  esse m esm o
sufixo, a explicitar que alguém  que tenha atração por indivíduo do m esm o
sexo sofre de transtornos m entais.

 Seria um a doença, com  estigm a tão ou m ais terrível que o da lepra
nos tem pos passados. M uitos pais prefeririam  ver o filho portador do m al
de Hansen.

Fam ílias entram  em  crise quando constatam  que um  de seus
membros está enquadrado. Filhos são expulsos de casa quando se atrevem
a “sair do arm ário”, assum indo essa condição.

Sob o ponto de vista religioso acontece pior. Desde as culturas
m ais antigas, a atração por pessoas do m esm o sexo tem  sido considerada
gravíssim o pecado. Nos tem pos bíblicos, no Velho Testam ento, quem  se
atrevia a exercitar essa postura era punido com  a m orte.

Determ inadas seitas costum am  caracterizá-lo com o efeito de
influências dem oníacas. Seria preciso exorcizar o dem ônio para curar o
m al.

❊ ❊ ❊

Na atualidade, a M edicina propõe que não se trata de um a doença
ou desvio de com portam ento.

Seria apenas uma maneira de ser de origem genética, sem configurar
anorm alidade. O indivíduo já nasceria assim , a partir de determ inados
níveis de androgênio, o horm ônio m asculino, no feto, durante a gestação.

Daí substituir-se o term o hom ossexualism o, que sugere um  m al,
para hom ossexualidade, que indica um  com portam ento decorrente de
estrutura física.

Então o homossexual não pode sentir-se culpado, nem  ser rejeitado
por seus familiares e amigos como alguém comprometido com algo imoral
e condenável.

A  única atitude passível de crítica seria o desvio para a
prom iscuidade e a prostituição, algo igualm ente condenável no
heterossexual.

❊ ❊ ❊
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A respeito do assunto, há duas questões, em  O Livro dos Espíritos,
que m erecem  nossa atenção.

Questão 200

Têm sexo os Espíritos?

Não como o entendeis, pois que os sexos dependem da organização.
Há entre eles amor e simpatia, mas baseados na concordância dos
sentimentos.

Questão 201

Em nova existência, pode o Espírito que animou o corpo de um
homem animar o de uma mulher e vice-versa?

Decerto; são os mesmos os Espíritos que animam os homens e as
mulheres.

Temos nessas respostas decisiva contribuição em favor da igualdade
dos sexos, a dem onstrar que a distinção entre o hom em  e a m ulher é
apenas no aspecto m orfológico, físico.

Os cham ados porcos chauvinistas, m achistas incorrigíveis, que
proclam am  a superioridade m asculina, reencarnarão, m ais cedo ou m ais
tarde, com o m ulher, e enfrentarão a discrim inação e os preconceitos que
cultivam .

Ao afirm ar que a sexualidade existe no Espírito, m as não com o o
entendem os, o m entor espiritual situa o sexo com o condição psicológica.

Será m asculina quando predom inem  características de
m asculinidade, a privilegiar a inteligência.

Fem inina, quando predom inem  características de fem inilidade, a
privilegiar o sentim ento.

O hom em , o cérebro.

A m ulher, o coração.

Estagiando em  am bos os sexos, ao longo dos m ilênios, o Espírito
irá desenvolvendo tanto a feminilidade quanto a masculinidade, até chegar
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ao pleno desenvolvim ento de am bas, com  perfeito equilíbrio entre o que
há de m elhor nelas.

Então será um  Espírito puro, que poderíam os situar com o entidade
angelical. Quando alguém  diz que anjo não tem  sexo exprim e um a
realidade. Não o tem  com o m orfologia, nem  com o psicologia, porquanto
tanto a m asculinidade quanto a fem inilidade estão plenam ente
desenvolvidas e equilibradas nele.

❊ ❊ ❊

Se transita por am bos os sexos, nas experiências reencarnatórias,
obviam ente o Espírito nunca será totalm ente fem inino nem  totalm ente
m asculino, o que a própria psicologia adm ite.

O m asculino sem pre terá algo de fem inilidade e vice-versa.

Um  Espírito m asculino pode, por exem plo, ter trinta por cento de
fem inilidade; um  Espírito fem inino pode ter igual proporção de
m asculinidade.

Quando um  Espírito m asculino reencarna com o m ulher, o
com ponente fem inino de sua personalidade será polarizado, valorizado.
Terá uma psicologia feminina, sem problemas. O inverso acontece quando
se trate de um  Espírito fem inino a reencarnar no sexo m asculino.

❊ ❊ ❊

Essa polarização pode não acontecer.

Então surgirá o problem a, um  conflito entre a psicologia e a
m orfologia. M ulher por fora, hom em  por dentro. Ou hom em  por fora,
m ulher na intim idade de si m esm o.

Com o a Ciência detectou um a alteração nos níveis de estrogênio
no hom ossexual, determ inando sua orientação sexual, sugere-se que a
causa seria física.

Na verdade a origem  é espiritual, já que todos os eventos, todas as
lim itações e m arcas no corpo apenas refletem  a condição do Espírito.

Um a criança, por exem plo, nasce com  a síndrom e de Down, que é
explicada pela ciência médica como fruto de uma alteração cromossômica,
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na form ação do feto. Ocorre que essa anom alia não nasce ao acaso. Tem
origem  no Espírito. O corpo apenas reflete seus desajustes e necessidades
cárm icas.

❊ ❊ ❊

O prezado leitor, certam ente, estará m atutando qual seria,
espiritualm ente falando, a origem  da hom ossexualidade.

Bem  pode ocorrer que, tendo reencarnado seguidas vezes com o
hom em , o Espírito enfrente algum a dificuldade em  relação à polarização,
ao m udar de sexo.

Pode ser um  problem a de expiação, a partir de abusos e viciações
sexuais, bem  com o a exploração do sexo oposto.

Em  qualquer dessas situações há sem pre um  desconforto para o
Espírito, ao enfrentar o desalinham ento entre a psicologia e a m orfologia.

Não raro, em  face de suas im perfeições, na ânsia de realizar seus
im pulsos nos dom ínios da sexualidade, o indivíduo assim  enquadrado
resolve assum ir a condição psicológica. E surge o travesti, o hom em  que
sim ula ser m ulher e vice-versa.

Certa feita conversei com  bela jovem , loira, alta, de olhos verdes.
Enfrentava sérios problem as afetivos e acabou confessando que era
hom em . Foi a prim eira vez que vi de perto um  legítim o travesti, um a
psicologia fem inina em  m orfologia m asculina. M ulher em  corpo de
homem.

Atendendo minhas indagações, informou que desde menino sentia-
se m ulher. Isso o afligia m uito na adolescência, ao despertar da
sexualidade, quando só sentia atração por rapazes. Na idade adulta resolveu
vestir-se de m ulher, m udando a identidade.

No entanto, era infeliz. Não conseguia um relacionamento amoroso
legitim o. Os hom ens aproxim avam -se apenas para o em balo de aventuras
sexuais.

É um a situação difícil. Além  do m ais, há preconceitos terríveis
contra o travesti. Execrado e anatem atizado, é vitim a de gozações e
anedotário vulgar.
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Se vinculado a atividades artísticas, situa-se com o personagem  de
circo, pelo inusitado de sua condição, caricatura do sexo que pretende
vivenciar.

Os m ais im aturos acabam  envolvendo-se com  a prostituição,
atendendo pessoas desajustadas que buscam  aventuras sexuais.

Para que o respeitem os com o ser hum ano, é preciso ver no travesti
um  Espírito em  dificuldade, enfrentando o insuperável problem a de um a
psicologia que não se ajusta à m orfologia.

❊ ❊ ❊

Pode ocorrer, tam bém , que o Espírito opte, ao reencarnar com o
hom em , por privilegiar o lado fem inino, ou vice-versa, o que tenderá a
inibir aspirações afetivas, envolvendo cônjuge e filhos.

O objetivo seria canalizar a energia sexual, que é o im pulso criador
no ser humano, para realizações no campo da arte, da filosofia, da religião.

Um  Leonardo da Vinci (1452-1519), um  Rafael (1483-1520), um
M iguel Ângelo (1475-1564), poderiam  ser indevidam ente enquadrados
com o hom ossexuais, porquanto havia neles a sensibilidade e a em oção
da fem inilidade.

Provavelm ente, m uitos artistas de seu naipe nem  exercitassem
relacionam ento sexual.

❊ ❊ ❊

Há um a situação grave, com prom etedora: a hom ossexualidade
surgir com o viciação.

Assim  com o há indivíduos que se viciam  no fum o, no álcool, nas
drogas, há viciados do sexo que, à procura de sensações, acabam
desenvolvendo práticas hom ossexuais.

Pode acontecer, tam bém , na adolescência, com o experiência
m otivada pela curiosidade juvenil, ou em  prisões, com o alternativa para
satisfação do sexo.

Por isso há hom ossexuais m asculinos m uito viris, assim  com o há
lésbicas que são extrem am ente fem ininas.
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Alguns estudiosos do assunto, no cam po espírita, consideram  que
a inversão psicologia/m orfologia, que caracteriza a hom ossexualidade,
pode ser o resultado desse desvio em  vidas anteriores.

Neste caso, com o ocorre com  toda viciação, é possível superar tal
com portam ento. Depende da vontade do hom ossexual, do seu esforço,
considerando que, com o todos os vícios, acabará por trazer-lhe problem as
no futuro.

❊ ❊ ❊

Seja qual for a origem da homossexualidade, parece-me, caro leitor,
que a postura espírita deve ser de respeito, sem  discrim inar ninguém .

Há quem  pergunte se o hom ossexual pode freqüentar reuniões
m ediúnicas, aplicar passes, ser associado do Centro Espírita.

Essas indagações sugerem comportamento preconceituoso, que não
deve estar presente em  nosso m eio.

Tudo o que se deve exigir de irm ãos nossos enquadrados nessa
experiência não é nada além  do que se espera de qualquer voluntário
espírita: disciplina, dedicação, desejo de servir, respeitando-lhe a liberdade
de consciência.

Oportuno, a respeito, um  com entário de Em m anuel, no livro Vida
e Sexo, psicografia de Francisco Cândido Xavier:

Observadas as tendências homossexuais dos companheiros
reencarnados nessa faixa de prova ou de experiência, é forçoso se lhes
dê o amparo educativo adequado, tanto quanto se administra instrução
à maioria heterossexual. E para que isso se verifique em linhas de justiça
e compreensão, caminha o mundo de hoje para mais alto entendimento
dos problemas do amor e do sexo, porquanto, à frente da vida eterna, os
erros e acertos dos irmãos de qualquer procedência, nos domínios do
sexo e do amor, são analisados pelo mesmo elevado gabarito de Justiça
e M isericórdia. Isso porque todos os assuntos nessa área da evolução e
da vida se especificam na intimidade da consciência de cada um.
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Carlos A. Baccelli

Não obstante ainda ser objeto de controvérsias doutrinárias, ao
nosso ver, absolutam ente infundadas, o livro “Nosso Lar”, da lavra
m ediúnica de Chico Xavier, que veio a lum e em  3 de outubro de 1943
(estam os considerando a data do prefácio de Em m anuel), representou e
continua a representar um  m arco sem  precedentes na literatura espírita.
André Luiz, o seu autor espiritual, certam ente atuando na condição de
m edianeiro de elevados Instrutores, inaugurou um a nova era para a
Doutrina, descortinando-nos horizontes ilim itados concernentes à Vida
em  suas m últiplas Dim ensões.

Seguindo-se ao prefácio de Em m anuel, André Luiz grafou no
pórtico da extraordinária obra, considerada o livro espírita do século,
palavras esclarecedoras, das quais, no entanto, destacam os pequeno e
significativo trecho, chamando para ele a atenção de nossos leitores: “Não
atormentaremos alguém com a idéia da eternidade. Que os vasos se
fortaleçam, em primeiro lugar. Forneceremos, somente, algumas ligeiras
notícias ao espírito sequioso dos nossos irmãos na senda da realização
espiritual...” (grifam os)

Perm itam -nos repetir, extraindo a essência da essência:

CORRUPÇÃO EM
“NOSSO LAR”?
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– “Não atormentaremos alguém com a idéia de eternidade. (...)
Forneceremos, somente, algumas ligeiras notícias...”

Ficou claro, claríssimo, que a verdade nos foi dosada por ele, sendo
que, assim  m esm o, à época em  que surgiu, “Nosso Lar” foi considerada
um a obra de ficção.

Pois bem. No último dia 2 de abril, em Pedro Leopoldo, foi lançado
o livro “Sementeira de Luz”, oficialm ente o 413.º da m ediunidade de
Chico Xavier. A histórica e prim orosa obra, editada por “Vinha de Luz” –
Serviço Editorial (Rua Coroaci, 50 – Vista Alegre, Belo Horizonte, M G),
organizada por W anda Am orim  Joviano, filha do saudoso Dr. Rôm ulo
Joviano, reúne m ensagens inéditas psicografadas nas décadas de 30 e 40,
transm itidas, em  m aioria, por Néio Lúcio, pseudônim o de Arthur Joviano.
Deixemos maiores esclarecimentos com Geraldo Lemos Neto, que escreve
em  sua Introdução: “Sem analm ente, às quartas-feiras, a partir de 1935,
Francisco Cândido Xavier com parecia ao culto do Evangelho no lar do
Dr. Rôm ulo Joviano e D. M aria Joviano, pais da jovem  W anda. Durante
as preces habituais, diversos am igos espirituais se m anifestavam  pela
psicografia de Chico. Em m anuel, Abílio M achado, Augusto de Lim a,
Casim iro Cunha e outros tantos escreveram  pelas m ãos do m édium . M as
é Arthur Joviano, pai do Dr. Rôm ulo, quem  se destaca na assistência
am orosa e desvelada pelos que ficaram  na retaguarda do m undo terrestre,
escrevendo-lhes as belíssim as páginas (667 páginas!) de consolação e
esclarecim ento que ora transform am os em  livro para deleite de todos.

“A com unidade espírita já o conhece com o NÉIO LÚCIO, autor
de alguns livros da psicografia de Chico Xavier (dentre os quais, “Jesus
no Lar” e“Alvorada Cristã). É a m esm a personalidade de Cneius Lucius,
do rom ance “50 Anos Depois”, e de Jacques Duchesne Davenport, do
rom ance “Renúncia”,sobre quem  encontram os a referência carinhosa
de Em m anuel, psicografada em  14 de dezem bro de 1949 pelo Chico e
que constitui o prefácio espiritual desta obra.”

Do “Sementeira de Luz”, transcrevem os abaixo dois parágrafos
de sum a im portância da página recebida em  5 de agosto de 1943, com
com entários de Arthur Joviano (Néio Lúcio) sobre o livro “Nosso Lar”,
cuja recepção m ediúnica se encontrava em  andam ento.

“O  nosso livro é, de fato, um  trabalho m uito profundo,
aparentem ente dourado com  expressões quase fabulosas! É natural. Os
elem entos superiores não possuíam  outro m eio de trazer ao conhecim ento
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dos leitores uma grande organização espiritual, senão deste modo. E creiam
que as narrativas são pálidas no confronto com o real! (grifam os) Não
existe vocabulário para a figuração de um a experiência tão adiantada
quanto essa.

“Neste livro, m eu caro Rôm ulo”, vem os que cada um  de nós,
passada a m orte física e esgotado o cálice de perturbações, se verá a si
m esm o, frente a frente – o operário e a sua obra – , o pensador e seus
pensam entos – o idealista e o seu ideal – , o criador de algum a coisa e
essa “algum a coisa criada”. Nestas páginas palpitantes de descrições
com ovidas de um a personalidade espiritual, está um  exem plo para todas
as personalidades em  geral. Como vemos, a importância da colaboração
individual do homem na obra de Deus é mais destacada do que parece à
primeira vista. (grifam os) Com preendem os aí que o Evangelho do Cristo
não é um  m useu de idéias, onde m uitos procuram  os “fósseis religiosos”
separando idades na esfera evolutiva. É, assim , aquela vinha vigorosa,
cheia de trabalhadores fiéis e infiéis, dedicados e preguiçosos, com  um
Senhor am oroso, m as vigilante e que nunca trairá a prom essa do “cada
um  por suas obras”, equivalente à certeza de que cada um  receberá
conform e a cooperação prestada e segundo a qualidade dessa m esm a
cooperação. Enfim , m eus filhos, este trabalho é celeiro de muito pão
espiritual aos que, de fato, estejam com fome de alimentação eterna e
divina. (grifam os) Fazem os votos para que o autor chegue ao term o da
etapa com  o êxito necessário.” (Vejam os nesta últim a frase a quanto o
espírito se expõe, quando se decide ao intercâm bio conosco... André Luiz,
pelo que se depreende do texto, poderia não lograr o êxito que pretendia,
e que, graças a Deus, logrou!)

Posto isto, para que os nossos leitores se situem  dentro do contexto
que almejamos, em justificativa ao título deste artigo, passemos ao capítulo
23, da obra em  questão – “Nosso Lar” -, em  um  de cujos parágrafos, nos
deparam os com  interessantíssim o m aterial de análise e reflexão.

Lísias, em  respostas a certas indagações de André Luiz, esclarece:

“No início da colônia, todas as moradias, ao que sabemos, ligavam-
se com  os núcleos de evolução terrestre. ninguém  suportava a ausência
de notícias da parentela com um . Do M inistério da Regeneração ao da
Elevação, vivia-se em  constante guerra nervosa. Boatos assustadores
perturbavam  as atividades em  geral. M as, precisam ente há dois séculos,
um  dos generosos M inistros da União Divina com pelia a Governadoria a
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m elhor situação. O ex-Governador era talvez dem asiadam ente tolerante.
A bondade desviada provoca indisciplinas e quedas. E, de quando em
quando, as notícias dos afeiçoados terrestres punham  m uitas fam ílias em
polvorosa. Os desastres coletivos no m undo, quando interessassem
algum as entidades em  “Nosso Lar”, eram  aqui verdadeiras calam idades
públicas.Segundo nosso arquivo, a cidade era mais um departamento do
Umbral, que propriamente zona de refazimento e instrução. Am parado
pela União Divina, o Governador proibiu o intercâm bio generalizado ( o
que M oisés, no “Deuteronôm io”, houvera feito). Houve luta. (grifam os)
M as o M inistro generoso, que increm entou a m edida, valeu-se do
ensinam ento de Jesus que m anda os m ortos enterrarem  seus m ortos e a
inovação se tornou vitoriosa em  pouco tem po”.

Antes de seguirm os adiante, por favor, leiam  e releiam , pensem  e
repensem  no texto transcrito acim a. Têm -se a im pressão de que André
Luiz está falando do que acontece na Terra, e não no M undo Espiritual.
Por intervenção, o Governador foi destituído do cargo; “a cidade era m ais
um  departam ento do Um bral”; “houve luta”... Que tipo de luta os nossos
irm ãos im aginam  que aconteceu, para que a ordem  fosse restabelecida?

Retrocedam os agora, em  nossos estudos, ao capítulo 9, “Problem a
de Alim entação”, atentando, outra vez, para a palavra de Lísias com  o
recém -chegado André Luiz.

“Rezam  os anais que a colônia, há um  século, lutava com  extrem as
dificuldades para adaptar os habitantes às leis da sim plicidade. M uitos
recém -chegados ao “Nosso Lar” duplicavam  exigências. Queriam  m esas
lautas, bebidas excitantes, dilatando velhos vícios terrenos. (...) O
Governador atual, todavia, não poupou esforços. Tão logo assum iu
obrigações adm inistrativas, adotou providências justas. (...) Algum as
entidades em inentes chegaram  a form ular protestos de caráter público,
reclam ando. (...) Tudo isso provocou enorm es cisões nos órgãos coletivos
de “Nosso Lar”, dando ensejo a perigoso assalto das m ultidões obscuras
do Um bral (hordas de m arginais!), que tentaram  invadir a cidade,
aproveitando brechas nos serviços de Regeneração; onde grande número
de colaboradores entretinha certo intercâm bio clandestino
[contrabando!], em virtude dos vícios de alimentação. (grifam os) Dado
o alarm e, o Governador não se perturbou. Terríveis am eaças pairavam
sobre todos. Ele, porém, solicitou audiência ao M inistério da União Divina
e, depois de ouvir o nosso m ais alto Conselho, m andou fechar
provisoriam ente o M inistério da Com unicação, determinou funcionassem
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todos os calabouços da Regeneração, para isolamento dos recalcitrantes
[em  linguagem  clara: reabriu as cadeias!]... (...) e, pela prim eira vez na
sua adm inistração, m andou ligar as baterias elétricas das m uralhas da
cidade, para em issão de dardos m agnéticos a serviço da defesa com um .
Não houve com bate, nem  ofensiva da colônia, m as resistência resoluta.
(...) A colônia ficou, então, sabendo o que vem  a ser a indignação do
espírito m anso e justo”.

Vejam os: a corrupção em  “Nosso Lar” foi coibida com  m edidas
enérgicas, de cim a para baixo, através da força m oral do Governador,
que, a pretexto de caridade, não contem porizou com  a injustiça. Ante as
am eaças que pairam  sobre a cidade terrestre, o fato nos leva a pensar,
principalm ente a nós, espíritas, que, equivocadam ente, costum am os, em
dem asia, ser condescendentes com  os que infringem  a lei. Há um  texto
em  “O Evangelho Segundo o Espiritism o”, de autoria de Allan Kardec,
para o qual Chico Xavier sem pre nos cham ava a atenção, em  nossas
reuniões “à som bra do abacateiro”: “As tribulações podem ser impostas
a espíritos endurecidos, ou extremamente ignorantes, para levá-los a
fazer uma escolha com conhecimento de causa.” (“Bem -aventurados os
aflitos”, “Causas anteriores das aflições”, item  8). Estam os inform ados
de que as Entidades Superiores constrangem  espíritos recalcitrantes à
reencarnação, tolhendo-lhes, inclusive, o livre-arbítrio. Infelizm ente, nos
dias atuais, a desordem  social vem  atingindo culm inâncias, requisitando,
dos representantes legais do povo, posturas m ais rígidas no cum prim ento
da lei, sob pena de o caos se instalar e com prom eter os valores da
civilizações.

Concluindo, renovam os o convite para que as obras m ediúnicas
da lavra de Chico Xavier, m orm ente as de autoria espiritual de Em m anuel
e de André Luiz, sejam  m etodicam ente estudadas em  grupos espíritas,
por legítim o desdobram ento da Codificação Kardeciana, a qual, a partir
delas, se atualiza e com plem enta, am pliando a capacidade de,
gradativam ente, com preender a Verdade.

Certa vez, indagado sobre quais obras espíritas levaria consigo,
caso se exilasse em uma ilha, respondeu o saudoso Dr. Hernani Guimarães
Andrade, fundador do IBPP – Instituto Brasileiro de Pesquisas
Psicobiofísicas: “A coleção de André Luiz”!
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W alter Barcelos – (Uberaba-M G)
walter.b@ terra.com.br

“Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu
amor; assim como também eu tenho guardado os mandamentos

de meu Pai, e no seu amor permaneço.” (João, 15:10)

A vida tem  origem  em  Deus e está plenam ente im pregnada de seu
am or integral e absoluto.

Todos os seres e todas as coisas estão integrados e envolvidos no
divino concerto da vida que nasceu de seu im enso e poderoso am or.

Deus é a inteligência suprema do Universo. Cria, organiza e mantém
todas as vidas em  grandiloqüência de harm onia, beleza e força. É am or
profundo e intensamente dinâmico que interpenetra, dirige e sustenta todos
os fenôm enos, todos os seres, todas as coisas e todas as forças da vida no
incom ensurável Universo.

O inesgotável am or de Deus envolve todas as vidas, alim enta todo
im pulso de vida, por m ais sim ples, prim itivo e frágil seja, sustenta todas
as criaturas, am para todos os espíritos desnorteados e perdidos nas
provações, soergue todas as alm as fracas e com balidas, alim enta todos os
seres com  o pão m aterial e o pão espiritual, abraça com  carinho

A TRILOGIA DE AM AR:
A DEUS, AO PRÓXIM O

E A SI M ESM O
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im perceptível todos os seus filhos, socorre todas as alm as perdidas na
crim inalidade, vícios e som bras, protege todas as vidas na áspera
cam inhada evolutiva, corrige com  m isericórdia infinita todos os espíritos
rebeldes, educa, através do cam inhar dos incontáveis séculos, todos os
espíritos, para a conquista da felicidade eterna.

AM AR A DEUS

“Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração,
de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de

toda a tua força.” – Jesus (M arcos, 12:30)

Se aceitam os Jesus com o Nosso M estre e Senhor, se acreditam os
em  Deus com o o Pai de Am or infinito, M isericórdia perm anente e Justiça
perfeita, necessitam os, com  urgência, ser m ais fiéis de m ente, coração e
consciência ao Pai Criador.

A necessidade m ais im ediata do hom em  tecnológico do Terceiro
M ilênio será buscar Deus com  o raciocínio lógico e sentim ento elevado.
Aplicar as forças da alm a na vida cotidiana: pensar em  Deus, sentir Deus,
conhecer Deus, sintonizar-se com  Deus, obedecer a Deus, viver em  Deus,
agir com  as leis de Deus, subm issão à sua vontade e, por fim , am ar Deus
com  grandeza de alm a e beleza espiritual.

Jesus desceu à esfera grosseira dos hom ens ignorantes e infelizes
por am or, a fim  de ensinar os espíritos terrestres a lutar, superar, elim inar
e vencer as som bras atorm entadoras dentro de si m esm os.

Devem os refletir com  senso de m aturidade m oral, estudar com
profundo respeito e aprender com  seriedade, para vislum brarm os a
profundidade e imensa beleza espiritual nas palavras de profunda sabedoria
do Cristo de Deus: “AM ARÁS O SENHOR VOSSO DEUS DE TODO O
VOSSO CORAÇÃO, DE TODA A VOSSA ALM A E DE TODO O
VOSSO ENTENDIM ENTO”. (M ateus, 22:37) Observemos que Jesus nos
endereça este ensinam ento sobre o am or a Deus rogando que am em os o
Pai com  todo o coração, com  toda a alm a e com  todo o entendim ento.
Com  estas três fontes de energia do espírito: CORAÇÃO, M ENTE e
CÉREBRO, Jesus fundiu e unificou as forças do espírito para que
possam os am ar a Deus de m aneira com pleta e integral.

a – O  CO RAÇÃO : é a principal força m otriz do ser hum ano ou
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do espírito im ortal. Ensinou-nos com  clareza e didática o Divino
Senhor:”M as o que sai da boca vem  do coração, e é isso que contam ina o
hom em . Porque do coração procedem  m aus desígnios, adultérios,
prostituição, furtos, falsos testem unhos, blasfêm ias”. (M ateus, 15:18-19)
Se do coração saem  os m aus sentim entos, m ás ações e m aus hábitos,
fazendo as pessoas infelizes, decerto também dele deverão sair as virtudes
m orais (am or, hum ildade, abnegação, renúncia, coragem , bondade, etc)
que farão as pessoas serem realmente felizes. Alcançar este belo fenômeno
de transform ação m oral no íntim o, bastará a BOA VONTADE da criatura
para aprender, sentir, obedecer e praticar as lições da fé superior, am or
fraternal e hum ildade sincera.

O coração é departam ento supersensível do espírito e a m ais
im portante fonte de energias psíquicas para a vida de relação com  os
nossos sem elhantes. É através dele que nos com unicam os uns com  os
outros, que am am os e som os am ados. Nele estão arm azenadas todas as
energias psíquicas de sentim entos do Bem  ou do M al, das virtudes ou das
im perfeições.

Jesus designou de BOM  TESOURO (as boas qualidades) ou M AU
TESOURO (as m ás qualidades) as energias psíquicas do coração,
dependendo da natureza íntim a dessas energias. No coração espiritual
estão contidas todas as im perfeições m orais que tanto infelicitam  o ser
hum ano, com o tam bém  podem  estar as virtudes m orais que dão equilíbrio
e paz, saúde e felicidade.

É neste santuário do espírito que deverão nascer as virtudes
evangélicas, as quais tão bem  ensinou e exem plificou o Divino M estre.
As virtudes m orais tão apregoadas por Nosso Senhor nascem  da fonte
sublim e do am or, sob a ação da boa vontade determ inante, perseverante e
corajosa, transform ando o coração num  celeiro de energias salutares,
luminosas e poderosas. Com o nosso aperfeiçoamento moral enriquecemos
abundantem ente o coração de energias m entoeletrom agnéticas de am or
puro, fraternal e universal, construindo o novo m undo de paz, luz,
harm onia e felicidade em  nosso espírito, para sem pre. Som ente com  a
excelente realização do Evangelho do Cristo em  nossos corações
conseguiremos alcançar o patamar seguro da felicidade íntima permanente.
Através de lutas, sofrim entos, educação e conquistas m orais, adubarem os
com  AM OR o terreno árido do coração, transform ando em  beleza,
ilum inação e fortaleza as entranhas m ais profundas do espírito.
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b – A M ENTE: constitui a com plexa organização psíquica do
espírito. Ela deverá se impregnar, através do aperfeiçoamento moral em
sua totalidade das energias harmoniosas do amor universal que ilumina,
fortalece e engrandece as forças da mente. O amor que Jesus nos ensinou
deverá tomar conta de toda a organização espiritual com o desenvolvimento
moral, no processo evolutivo do espírito. A luz de Deus deverá envolver,
penetrar e dominar todas as funções e potencialidades da alma. Disse Jesus:
“Brilhe a vossa luz diante dos homens”. Essa luz é o amor puro, a verdade
divina, a sabedoria espiritual, a hum ildade autêntica, a bondade
testemunhada, a alegria de fazer sempre alguém mais feliz!

c – O  CÉREBRO : É o departam ento inteligente do espírito para
raciocinar a verdade, refletir a verdade, m editar a verdade, assim ilar a
verdade, sentir a verdade espiritual, inteirar-se da verdade racional, aplicar
a razão e lógica, bom  senso e discernim ento, m editação intensa e reflexão
prolongada. É a gerência do tesouro inestim ável do conhecim ento
aprofundado, buscando entender a vida, a si m esm o, a presença de Deus
em  nossas vidas, as leis divinas m ateriais (ciência hum ana) e divinas
espirituais (cultura espiritual, sabedoria da vida). É o cam po de atuação
do raciocínio, da análise, da reflexão, da im aginação, da m em orização,
da elevação do pensam ento, do enriquecim ento do conhecim ento da
verdade que se transform ará de form a definitiva em  luz im perecível no
sacrário am plo da inteligência cósm ica.

A lei de Deus, que vigora na lei de evolução para todos os Espíritos
do infinito Universo, não quer que nenhum  espírito am e de form a
incom pleta e defeituosa, fracionada e lim itada, fanatizada e em pobrecida.
A M ETA A BEN ÇO A D A PA RA TO D O S O S ESPÍRITO S É A
CONQUISTA DA PERFEIÇÃO NA SABEDORIA E NO AM OR. Jesus
nos ensinou tudo de que precisávamos, com a finalidade de manifestarmos
toda a grandeza espiritual de que já possam os exprim ir. Ele espera que os
seguidores fiéis cresçam  no grande e belo Am or Incondicional de form a
contínua, perm anente e crescente, penetrando os m istérios inefáveis do
Reino de Deus, com a aplicabilidade integral das forças divinas do espírito.
Convida-nos pacífica e am orosam ente à cam inhada árdua e ascensional
da perfeição espiritual que todos nós poderemos alcançar com boa vontade,
fé poderosa, perseverança im batível.

Precisam os conhecer a DEUS, o Deus verdadeiro, o DEUS-VIVO
sobre quem  falou Jesus: “Ora, Deus não é Deus de m ortos, e, sim , de
vivos; porque para ele todos vivem ”. (Lucas, 20:38) Deus está atuante
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em  todas as m anifestações de vida, desde o m ínim o corpúsculo às
grandiosas organizações estelares e galácticas, no incom ensurável
organism o vivo do Universo! O Pai Criador que Jesus nos ensinou tão
bem  a AM AR está presente na vida de todas as coisas e de todos os seres,
m uito especialm ente dos seres hum anos, ainda cegos na fé, frágeis na
vontade para am ar e em pobrecidos de am or verdadeiro.

Som ente quem  am a desenvolve e testem unha a fé viva através de
seu coração sincero e subm isso, hum ilde e bom .

Devemos amar a Deus em espírito e verdade, pois Deus não se
identifica com as coisas materiais e nem tampouco com os objetos sagrados
dos cultos religiosos. Temos que amar a Deus com todas as forças de nossa
alma, de nossos pensamentos, de nossos melhores sentimentos. Com os
esclarecimentos do Espiritismo, devemos aprender a desenvolver nossas
melhores energias do pensamento e do coração para amar a Deus. “M as
vem a hora, e já chegou, quando os verdadeiros adoradores adorarão o Pai
em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus
adoradores.” (João, 4:23) A luz divina de Deus deverá impregnar os diversos
departamentos do espírito: no altar sublime da consciência, no templo
supremo da alma, no edifício complexo da inteligência, no santuário das
prodigiosas energias do coração e nas oficinas resplandecentes da mente.
Através do amor sentido, compreendido e vivido, nos sintonizaremos e
comunicaremos cada vez mais diretamente com Deus, porque Deus é o
amor presente, ativo e atuante na vida universal.

Embora Deus esteja presente em nossas vidas, nós, humanos, ainda
não podem os enxergar a Deus. Com o conseguirem os então alcançar esse
m aravilhoso e esplendoroso poder? Será que obterem os a capacidade
espiritual desta visão celeste? Conseguirem os, sim ! Jesus - o M édico
Divino - nos ensinou o cam inho, deu as orientações e ofereceu os m eios
seguros para podermos compartilhar dessa visão iluminada. Ensinou Jesus:
“BEM -AV EN TU RA D O S O S Q U E TÊM  PU RO  O  CO RA ÇÃ O ,
PORQUANTO VERÃO A DEUS”. Jesus (M ateus, 5:8) Para enxergar a
Deus com  lucidez, pureza e grandeza, há necessidade da aquisição de
certa quota de am or puro em  nosso próprio coração. O am or puro
constituirá a substância divina da poderosa lente que am plia a nossa visão
no m icroscópio do infinitam ente pequeno, tanto quanto no telescópio do
infinitam ente grandioso para visualizarm os a DEUS em  toda a sua beleza
e grandeza na Criação universal, em  toda a Natureza, em  todas a forças
da Vida e m uito especialm ente no íntim o de cada criatura hum ana.
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AM AR AO PRÓXIM O

“Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros;
assim como eu vos amei, que também vos ameis

uns aos outros.” (João, 13:34)

O amor é a lei de Deus que dirige, orienta a vida de todas as coisas,
seres e espíritos, para a perfeição. O amor de Deus impera em todas as leis
que organizam a vida da matéria, nos infinitos graus de vibrações e também
em todas as leis que dirigem a evolução dos espíritos, em sua infinita
diversidade de graus de aperfeiçoamento intelectual, psíquico e moral.

Jesus nos ensinou a lei maior do amor ao próximo, amor aos irmãos
em  hum anidade. O próxim o é filho de Deus, com o nós m esm os som os
filhos do m esm o Pai Am oroso. Em  essência, som os todos iguais –
im ensam ente carentes uns dos outros. Precisam os m uito de aprender a
am ar o sem elhante, com o necessitam os do am or de nossos sem elhantes
para evoluirm os e serm os felizes em  espírito e verdade. Fora do am or ao
próxim o, não existe crescim ento espiritual e nem  felicidade do coração
para nenhum  espírito.

Um a reflexão precisa ser feita neste m om ento: Sabem os que o
próxim o é a hum anidade inteira. Contudo quem  é o próxim o que m erece
em  prim eiro lugar, com  m aior zelo, carinho e atenção, receber o benefício
de nosso trabalho de am or, de caridade, de cuidados especiais? Declarou
Jesus: “Eu não vim  para os sãos; eu vim  para os doentes”. (M ateus, 9:12
- Lucas, 5:31)

Se Jesus veio para socorrer os doentes, chega-se facilm ente à
conclusão de que, para agradar ao Senhor, devemos atender com solicitude,
atenção e carinho os m ais pobres, os doentes, os desprotegidos, os
desam parados, os necessitados, os abandonados, os injustiçados, os
perseguidos e os m ais sofredores de nossa im ensa sociedade hum ana.

O amor é a força mais poderosa da vida, a única luz da vida, o único
impulso criador que promove a felicidade real de quem o executa e de
quem o recebe. Todos os seres humanos foram criados por Deus para a
felicidade, e o único caminho é a caridade verdadeira e pura aos nossos
semelhantes. Temos que aprender a viver e manter-nos no caminho do
verdadeiro amor. Não é bastante para a iluminação da alma praticar um
amor incompleto, um amor parcial, um amor sectário, um amor partidarista,
um amor sagregacionista, um amor exclusivista. Esse amor com fronteiras
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definidas e em círculo fechado é o que mais praticamos na família e com
nossas melhores amizades. Esse amor delimitado separa, desune e divide a
grande família humana. Torna-se urgente aprendermos de coração a viver o
AM OR PURO, VERDADEIRO, UNIVERSAL que nos corrige e educa,
liberta e ilumina para a conquista do Reino de Deus em nós mesmos.

Deus não aceita que seus filhos executem em si mesmos uma obra
espiritual mal feita, incompleta e defeituosa. Esta obra deficiente no espírito
não servirá para vigorar pela eternidade. É o amor-pequeno que nós, os
religiosos em geral, guardamos no coração: o amor doente, fragilizado, que
divide os filhos de Deus em crenças, classes, castas, partidos, grupos. Esse
amor-egoísta e amor-orgulhoso, Nosso Pai não o aceitará como vestimenta
para a eternidade. Teremos que reverter esse quadro moral empobrecido
dentro de nosso coração e de nossa consciência.

Não adianta som ente am ar a Natureza, os anim ais, os grandes
am igos e os fam iliares queridos, pois esse am or ainda é m uito pequeno,
tendo em  vista o am or que Jesus ensina, exem plifica e deseja a todos os
seus discípulos. Com o serem os felizes na eternidade, tendo coração
egoísta, orgulhoso, vaidoso, separatista e endurecido por m anter em  alta
os nossos pontos de vista, os nossos radicais princípios religiosos?

O M estre foi bastante enfático quando pregou e exem plificou a
im portância fundam ental do am or, assim  pronunciando-se: “Em  verdade,
vos digo, todas as vezes que isso fizestes a um  destes m ais pequeninos
dos m eus irm ãos, foi a m im  m esm o que o fizestes”. (M ateus, 25:40)
Ninguém crescerá para Deus somente freqüentando uma igreja, um centro
espírita, um a bela com em oração religiosa, obedecendo com  disciplina a
todos os rituais do tem plo. Não basta conhecer a verdade, aprofundar a
verdade, m em orizar com  brilhantism o os textos bíblicos, evangélicos e
ensinam entos m orais. Indispensável aprender a am ar, esforçar-se por
praticar o amor puro, a caridade desinteressada, a boa ação aos que sofrem!
Tenham os a atenção voltada para estas justas palavras de Jesus, ainda
neste mesmo capítulo do evangelho de M ateus, quando explica a separação
das ovelhas e dos cabritos no final dos tem pos:

“... então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos
de meu Pai! Entrai na posse do reino que vos está preparado desde a fundação
do mundo. Porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de
beber; era forasteiro e me hospedastes; estava nu e me vestistes; enfermo e
me visitastes; preso e fostes ver-me”. (M ateus, 25:34 a 36.)
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Observem os a situação dolorosa do próxim o aqui colocada por
Jesus neste versículo: “estava com  fom e, com  sede, era forasteiro, estava
nu, enferm o e era prisioneiro”. O que, na verdade, agradou ao coração
am oroso de Jesus? Seus seguidores fiéis deram  ao irm ão sofredor algo de
com er, m ataram  sua sede do corpo e da alm a, receberam  de coração
am oroso e atencioso o desconhecido que chega pedindo ajuda, deram
vestes aos nus do corpo e da fé, visitaram  com  espírito sincero de socorrer
os enferm os em  seus leitos de lutas e de dores, e ainda foram  visitar os
presos no cárcere da m atéria e os presídios internos da alm a atorm entada.
A caridade verdadeira é aquela que está junto à criatura necessitada, a
pessoa que sofre, que precisa de socorro, de ajuda, de um a m ão am iga, de
um a coração bondoso, de um a atenção fraternal, de um a ajuda substancial
que vá fazer a grande diferença para libertar o irm ão sofredor da posição
tão desagradável para a situação confortável de m ais paz, m ais conforto,
m ais harm onia, m ais saúde, m ais alegria, m ais entendim ento, m ais
otim ism o e m ais esperança em  seus corações atorm entados...

Para quem  aceita de coração o am or de Jesus, o PRÓXIM O é m ais
im portante de que o nosso “eu”; o OUTRO é a nossa ponte segura para
DEUS; o PRÓXIM O é o degrau precioso na subida evolutiva espiritual;
o OUTRO é a ferramenta mais valiosa para a conquista de nossa felicidade
verdadeira.

A verdadeira religião de Jesus é a do am or ao próxim o, o am or aos
desprotegidos do conforto m aterial, o am or aos tristes, aflitos, doentes,
dem entados, perturbados, infelizes, crim inosos, m alfeitores, am or até
m esm o aos nossos inim igos, aos adversários, os que nos desejam  o m al e
nos fazem  o m al. Respondam os a todo o m al sem pre com  o bem  em  todas
as circunstâncias da vida.

A melhor escola do amor não são os livros, não são os estudos
teológicos, filosóficos e doutrinários, nem as belas comemorações religiosas,
nem as excelsas reuniões de espiritualidade. A M ELHOR ESCOLA DO
CORAÇÃO É A DA CARIDADE, O TRABALHO DE AM OR AO
PRÓXIM O, O SERVIÇO DE AM OR AO SEM ELHANTES. De tanto repetir
as experiências de amarmos ao outro, modificaremos para melhor todas as
ENERGIAS DOS SENTIM ENTOS. Nesta atuação edificante,
desenvolveremos as nossas energias do sentimento para o amor fraternal, a
compreensão da dor alheia, a paciência que sabe esperar, o perdão que
esquece, a indulgência que não condena, com preende e aceita, para o
esquecimento de nós mesmos, para servir sem exigir, aprender a SER ÚTIL
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AO PRÓXIM O. Cresceremos na real competência de amar-servindo e servir-
amando, de ajudar sem descanso, de cooperar com alegria, de doar sem
esperar recom pensa, de soerguer as alm as caídas nas descrenças de si
mesmo, de levantar os deitados nas sarjetas dos vícios materiais ou morais,
de amar, ensinar e educar almas para Jesus e para Deus...

AM AR A SI M ESM O

“Se me amais, guardareis os meus mandamentos.” – Jesus

(João, 14:15)

Jesus nos deixou este grande desafio a nós todos: APRENDERM OS
A AM AR A NÓS M ESM OS.

O que será, na verdade, am arm os a nós m esm os? Esta indagação
merece uma outra pergunta: QUEM  SOU EU? PRECISO SABER QUEM
SOU, A FIM  DE CUIDAR BEM  DE M IM  M ESM O!

A filosofia espírita ensina que a criatura hum ana é espírito im ortal,
detendo sua individualidade, personalidade própria, carregando enorm e
repositório de boas ou más qualidades morais, acusando determinado grau
evolutivo espiritual com o resultado de m ilênios de experiências
reencarnatórias.

Nenhum a criatura hum ana, após um a única existência em  que
com eteu algum as faltas, alguns erros e até alguns crim es, será punida
injustam ente recebendo a condenação do fogo aterrador no dito inferno
eterno. Receber de Deus um a única chance e ser condenado ao fogo do
sofrim ento eterno abala a nossa razão e a lógica do am or infinito de Deus!
Deus não nos criou para a condenação eterna e, sim , para a fatalidade do
aperfeiçoam ento e evolução espiritual. O espírito que errou poderá sofrer
bastante, habitar por m uitos anos e séculos algum as regiões espirituais
infernais, m as nunca para sem pre, para o inferno eterno. Nosso Pai de
M isericórdia infinita deseja e quer o crescim ento m oral e espiritual de
todos os seus filhos, por m ais pecadores e infelizes sejam  eles. Deus quer
que seus am ados filhos construam  por si m esm o a felicidade im perecível,
pura e santa. Quão extraordinário não é este ensinam ento, tão repleto de
oportunidades, alegria, otim ism o e esperança!? Encontram os estas idéias
libertadoras nas palavras ilum inadas do M estre e Senhor Jesus! Devem os
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corajosamente APRENDER A AM AR A NÓS M ESM OS, a cuidar melhor
de nossa alm a, a zelar com  m ais carinho dos escaninhos m ais profundos
de nossa organização espiritual. É trabalho profundam ente sério, que
devem os em preender por dentro de nós m esm os, não prescindindo da
urgente necessidade de conhecer os m istérios das leis divinas, da alm a
hum ana e dos princípios m orais, a fim  de prom overm os o nosso
aperfeiçoam ento íntim o, cam inhando resolutos para a conquista do Reino
de Deus por dentro de nós m esm os!

A fim  de facilitar o nosso trabalho íntim o edificante, eficiente e
produtivo precisam os saber quais são os principais departam entos do
espírito. O espírito é organização divina que está sofrendo o processo
evolutivo incessante há m ilênios incontáveis. O hom em  encarnado é
form ado de ESPÍRITO, PERISPÍRITO E CORPO FÍSICO. E o espírito
com o é estruturado? Na sua essência, o ESPÍRITO é form ado por:

1º - A CONSCIÊNCIA – é a essência, a centelha divina;

2º - A INTELIGÊNCIA – a capacidade de aprender, registrar,
m em orizar infinitam ente a ciência da vida;

3º - O CORAÇÃO – é a sede da sensibilidade e das energias sutis
dos sentim entos.

Quando Deus nos criou no Universo, criou a consciência na sua
m aior sim plicidade e ignorância. Ela está em  desenvolvim ento incessante
há m ilhões e m ilhões de anos. A consciência é o foco central do espírito.

As potencialidades psíquicas da inteligência form am  os tesouros
do conhecim ento, da cultura, da ciência e da sabedoria, que ilum ina e dá
poderes fantásticos ao cérebro. As energias psíquicas dos BONS OU
M AUS SENTIM ENTOS criam  no departam ento espiritual do coração o
M AU TESOURO ou o BOM  TESOURO, na linguagem  didática criada
por Jesus. O M AU TESOURO constitui o estoque invisível, desconhecido
e imperceptível de todas as nossas energias inferiores, grosseiras e violentas
dos sentim entos guardadas em  nosso CORAÇÃO. O BOM  TESOURO
constitui o estoque invisível, desconhecido e im perceptível de todas as
energias educadas do amor, sensíveis e serenas guardadas no CORAÇÃO.

As estruturas energéticas psíquicas correspondem  a todas as
energias dos sentim entos m ais profundos do espírito, que determ inam
sua harmonia ou desequilíbrio, paz ou aflição, saúde ou doença, felicidade
ou infelicidade. Deste m odo, precisam os cuidar com  m ais carinho e m ais
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zelo de nossa vida intim a, de nosso coração, de nossa vida m ental e – por
que não – do altar de nossa consciência?

Inadiável trabalhar com  disciplina, coragem  e determ inação a
transform ação m oral, correção de nossos defeitos, m elhoria de nossos
sentim entos e educação na form ação psíquica do bom  caráter. A ninguém
caberá esta tarefa m oral senão a nós m esm os. É a “porta estreita” que
Jesus indicou a todos aqueles que se interessassem em aprender, renunciar
e seguir o roteiro indicado pelo seu Evangelho de Redenção. Disse o
Instrutor M aior: ”Entrai pela porta estreita; larga é a porta e espaçoso o
cam inho que conduz para a perdição e são m uitos os que entram  por ela”.
(M ateus, 7:13) Não podem os m ais adiar indefinidam ente este sagrado
trabalho pessoal, na conquista dos tesouros do Reino de Deus em  nosso
m undo íntim o.

Com  a devida urgência, precisam os estudar e conhecer as verdades
espirituais, as leis divinas, os excelentes princípios e conceitos m orais de
Jesus, a fim  de buscarm os COM PREENDER BEM , SENTIR M ELHOR
E PRATICAR COM  ESFORÇO SINCERO estes educativos e excelentes
ensinam entos da VERDADE DIVINA.

Im prescindível M UITA CORAGEM  a todo cristão para aprender
com  Jesus suas lições educadoras, quando nos convida individualm ente
a seguir o program a de libertação espiritual: “Se alguém  quiser vir após
mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz e siga-me”. (M ateus,
16:24)

O Espiritism o não inventou nada de novo, tudo que ele ensina é o
produto e o resultado daquilo que Jesus ensinou claram ente ou de form a
alegórica e praticou com maior grandeza e beleza de amor, fé e humildade.

Ser espírita som ente pelo estudo doutrinário, conhecim ento
superior, reuniões confortadoras e práticas m ediúnicas, lam entavelm ente,
ausente do aprender, reeducar e vivenciar as lições de Jesus, SERÁ PURA
PERDA DE TEM PO, na rota indecisa e acom odada de nosso deficiente
aproveitam ento espiritual na existência corpórea.

Som ente quem  am a Jesus, ouve Jesus, atende Jesus, aprende com
Jesus e se esforça com  Jesus deposita confiança, certeza e convicção em
seus excelentes ensinos, esclarece a inteligência, ilum ina a consciência,
renova em  definitivo o coração para a profunda vivência evangelizada: o
novo m undo de am or, paz e realizações edificantes.
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Em  m aio-junho/2006 o m édium  Divaldo Franco (1927- ) cum priu
mais uma jornada de divulgação espírita no exterior (na Europa ele iniciou
a fazer palestras espíritas em  1967 e na Am érica do Sul em  1962). Foram
várias conquistas realizadas em  favor da divulgação do Espiritism o nesta
últim a viagem , as quais aqui relatarem os para dar aos prezados leitores
um a idéia dos esforços encetados por esse abnegado m issionário da
Doutrina Espírita.

INCANSÁVEL TRABALH O  EM  PRO L DO  CO NSO LADO R

Seu roteiro iniciou-se em  09/05/06, saindo do Brasil e chegando a
Frankfurt, sendo recebido por Euda Kum er, que conduziu-o a M annheim .
A confreira Norm a e Edith Burkhard de W interthur foram  visitá-lo e ter o
prim eiro contato de planejam ento e congraçam ento. Dia 10 foram  estar
com  Divaldo alguns alem ães, a fim  de ter um a prim eira conversa
doutrinária (1h30m in). À noite ele fez um a palestra sobre O PODER DA
ORAÇÃO, para 72 pessoas, com  m ais de 25 alem ães (m ais de 30% ),
seguida de perguntas e respostas, que se estendeu até às 23h00. Dia 11
pela m anhã Divaldo continuou a psicografia de m ensagens e de um  novo

A DIVULGAÇÃO DO
M ÉDIUM  DIVALDO

NA EUROPA -
M AIS NÚCLEOS

ESPÍRITAS FUNDADOS
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livro e às 16h seguiu a Stuttgart, inaugurando a nova e am pla sede do
Centro de Estudos Espíritas “Allan Kardec”. Após a parte m usical (um
Coral em  alem ão), M aria Gekeler relatou a história do Centro, iniciado
em  sua casa com o Evangelho no Lar. A Instituição é reconhecida hoje
oficialm ente pelo Governo. O tem a da palestra foi CONFLITOS
EXISTENCIAIS, estando presentes pouco mais de 70 pessoas. De Sttugart
ele voltou a M annheim  (130 km ). No dia 12 Divaldo continuou a
psicografia de m ensagens e do novo livro. Às 17h00 rum ou a Frankfurt
para a palestra A BUSCA DA FELICIDADE, no Centro Espírita Allan
Kardec. Presentes 82 pessoas, com  perguntas e respostas. Às 22h30m in
Divaldo seguiu a Bonn (2 h), vindo oito pessoas de Réus/Espanha,
capitaneados por Loli e M anolo, para estarem  presentes num  Sem inário
que Divaldo conduziu por dois dias no Hotel Andreas Herm es Akadem ie
(13 e 14/05), sobre A PAZ COM O CONDIÇÃO PARA ALCANÇAR A
PLENITUDE. A program ação foi de Hênie Seifert, Presidente do Centro
de Estudos Espíritas Allan Kardec, de Erkrath-Köln-Düsseldorf. Neste
Sem inário estiveram  presentes 132 inscritos, 50 dos quais ficaram
hospedados no próprio Hotel. À noite foi feito um  estudo do Evangelho
no Lar, em  quatro idiom as: francês, português, alem ão e espanhol. Além
dos amigos da Espanha, estiveram presentes também confrades da França,
do Brasil e de diferentes cidades da Alem anha. Dia 14 Divaldo prosseguiu
o Sem inário, com  perguntas e respostas. Presentes 110 pessoas, com
excelentes resultados, e em  seguida Divaldo seguiu de autom óvel para
Echternach, no Principado de Luxem burgo (1h50 m in.). O grupo de
espanhóis de Réus tam bém  foram  participar do evento. Ficou acertado
para os dias 13 e 14 de M aio de próxim o ano novo sem inário. Todas as
traduções ao alem ão foram  realizadas por Edith Burkhard.

No dia 15, pela manhã atendeu confrades, por solicitação de Zelina,
presidente do Grupo Espírita local. Chegaram  de Paris: Arm andine Dias
e Dominique, seu esposo, que distribuem livros, DVD/s e CD/s da M ansão
do Cam inho e Cláudia Bonm artin, que fez a tradução para o francês. O
tem a foi REENCARNAÇÃO E PROBLEM AS HUM ANOS e estiveram
presentes 101 pessoas, na sede do Centro. A conferência teve lugar em
Luxem burgo, a 35 quilôm etros de Echternach. Dia 16 Zelina levou-o de
autom óvel a Bonn (2h) de onde tom ou avião para Ham burgo. Lá ele foi
esperado por M ariley Lopes. Às 19h retornou à Universidade de
Ham burgo, num a sala alugada, para a conferência sobre CONFLITOS
EXISTENCIAIS, com  tradução ao alem ão por Edith, sob os auspícios do
Grupo Espírita Irm ã Sheilla, dirigido pela própria M ariley. Estiveram
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presentes 78 pessoas. Após a palestra de 1h15m in houve intervalo e
perguntas e respostas. Vieram  Naila, de Berlim , e pessoas de Brem en. No
dia 17, às 17h, seguiu para o Centro Espírita Irm ã Sheilla, onde teve lugar
uma reunião de estudos, com 30 pessoas, e seguida uma reunião mediúnica,
som ente com  os m em bros habituais do Grupo. Divaldo respondeu
perguntas doutrinárias. No dia 18 Divaldo seguiu a Oslo (1h15m in).
Cláudio Latini esperou-o e no Hotel encontrou Délcio e Carmem, de Porto
Alegre/Brasil, que o acom panharam  nas outras atividades. Neste dia
realizou-se o Encontro Internacional da Escandinávia, com representantes
de Grupos da Suécia, Dinam arca e Noruega. O Encontro teve lugar no
Unity Senter, onde se reúne o Grupo de Estudos Espíritas da Noruega,
dirigido por Cristina Latina e que demorou 2h. Compareceram 20 pessoas.
A reunião esteve constituída por: OSLO – Cristina e Cláudio Latini,
NARVIK – Edna Lunengue M edeiros (Noruega), ESTOCOLOM O – Olof
e M aria Aparecida Bergm an, GOTEM BURGO – Adele Barruffaldi,
HÄSSLEHOLM  – Eliana Dahre (Suécia), LYNGGY – Vera Palm gren
(Dinam arca) e Solveig Nordström , a tradutora ao norueguês, que veio de
Benidorm  (Espanha). Olof e M aria Aparecida Bergm an, representaram  o
CEI (Conselho Espírita Internacional). O  tem a abordado foi
UNIFICAÇÃO E DIVULGAÇÃO NA ESCANDINÁVIA, seguido de
perguntas e respostas, encerrando às 20h. Dia 19 pela manhã deu entrevista
na Rádio Am érica Latina. À tarde, foi ao Deichm anske Bibliotek/
Grünerlokka, para conferência TRANSTORNO DEPRESSIVO E
OBSESSIVO. A tradução foi de Solveig Nordström, ao norueguês, seguida
por perguntas e respostas, presentes m ais de 70 pessoas. No dia 20 tom ou
avião para
H elsinque,
Finlândia,
fazendo troca
de avião em

Participantes
das atividades
na Finlândia,

juntamente com
Divaldo, que
visitou este
país pela

primeira vez.
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Estocolm o. Em  Helsinque era esperado por Heliana, M aria e M aura. Fez
um Estudo do Evangelho no Lar, que já completou 3 anos, tendo começado
no lar da Heliana. Seguiu com  os am igos à residência de M aura (40 km ),
na cidade de Järvenpää, onde fez outro estudo do Evangelho. Dia 21,
pela m anhã trabalhou realizando várias tarefas de organização de
atividades e à tarde fez conferência ESPIRITISM O: CIÊNCIA,
FILOSOFIA E RELIGIÃO. Foi a prim eira vez, que se saiba, que foi
realizado um  Encontro público no país para falar-se do Espiritism o, após
a Segunda Guerra M undial. Presentes 27 pessoas e Olof Bergm an
representou o Conselho Espírita Internacional, na Escandinávia. Após 1h
e intervalo seguiram -se perguntas (40m in). Dia 22 num  carro alugado
seguiu ao Aeroporto ás 7h00, acom panhado de Délcio e esposa Carm em ,
rum o a Varsóvia, onde era esperado por Josef e Rejane, que os levaram
para o Íbis Hotel. As 18h, reuniram -se todos no Restaurante do Hotel
(Jorge, Renato, Délcio, Carmem, Josef, Rejane, Konrad, M ary e Divaldo).
Neste encontro foi fundado o Grupo de Estudos Espíritas Léon Denis,
um  fato de relevo para o Espiritism o, desdobram ento natural da viagem
de Divaldo nesta cidade em  2005. Dia 23 pela m anhã psicografou e à
tarde fez palestra A IM ORTALIDADE DA ALM A DIANTE DAS
CIÊNCIAS CONTEM PORÂNEAS, no Centro Educacional, estando
presentes 14 pessoas (1h), com  tradução ao polonês por Konrad. Konrad

distribuiu um a página im pressa
traduzida ao polaco de um  texto
de Allan Kardec e uma mensagem
psicografada por Divaldo. Foi
lavrada a Ata da fundação do
Grupo de Estudos Espíritas Léon
Denis. Dia 24 viajou de Varsóvia
a Viena/Áustria, encontrando
Edith que chegara de W interthur/
Suíça, para o acom panhar nas
viagens e traduzi-lo ao alem ão na
Áustria. Foram  ao aeroporto para

receber Nilson, que tinha se subm etido a cateterism o e estava renovado
para os compromissos. Dia 25 chegou Tina Paternó, de Roma, para também
participar das atividades. Dia 26 foram  todos a Bratislava (República
Eslava), com  palestra às 17h sobre OS CONFLITOS INIM IGOS DA
ALM A, com presença de 52 pessoas. Dado de muito destaque é que houve
40 eslovacos e checos nesta palestra, incluindo W lado, que veio de

Divaldo e Konrad, tradutor polonês.
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Ostrawa, na República Checa, ou seja, 80%  do público, o que é
im pressionante, considerando-se que o Espiritism o está pouco
desenvolvido na Europa. Nas primeiras palestras de Divaldo na Bratislava,
desde 1993, os europeus não chegavam  a 20% . Isto evidencia a riqueza
da colheita de Divaldo, nestes quarenta anos de trabalho de divulgação a
bem  do Espiritism o na Europa. A tradução da palestra ao eslovaco foi
feita por Josef Jackulak, seguida de perguntas e respostas. Tam bém  foram
a Viena: Edith Burkhard, Rejane, Josef, Délcio e Carm em , Tina Paternó,
Nilson Pereira, Natália e Cláudia W erdini. Após a palestra (1h), perguntas
e respostas. Encerrado o labor espírita retornaram  a Viena, chegando às
22h. Dia 27 viajaram  a Budapeste (2h45m in). A palestra foi no m esm o
local das outras três vezes: o International Association of New-Death
Studies. O tema foi O LIVRO DOS ESPÍRITOS, de Allan Kardec, seguido
de perguntas, com tradução de Zsuzsu Jánki. Após as atividades retornaram
a Viena, tendo sido lançado O LIVRO DOS ESPÍRITOS, de Allan Kardec,
em  húngaro, tradução de Tibor Szabadi, diretam ente do Esperanto,
traduzido do francês por Porto Carreiro Neto. O livro foi editado pela
FEB. Dia 28 houve Sem inário no Verein für spiritistiche Studien Allan
Kardec, sobre o tema CONFLITOS EXISTENCIAIS, presentes 47 pessoas.
A tradução ao alem ão foi feita por Edith B. e a tradução das perguntas
por Guilherm e Spiegelberg. O evento ocorreu entre às 10h00 e 17h00,
com intervalos. Dia 29 seguiu a Praga (340 km). Na palestra CONFLITOS
INIM IGOS DA ALM A, público de 33 pessoas, a tradução ao checo foi
por Josef Jackulak, seguida de perguntas e respostas. Dia 30 viajaram  a
Brno (220 km), onde a palestra foi A BUSCA DA VERDADE, 33 pessoas,
seguida de perguntas, tradução de Josef. Retornando a Viena, dia 31,
Divaldo passou o dia psicografando e dia 01/06 tom ou o vôo para Zurique
(sendo acom panhado por Josef, Tina, Rejane, Délcio, Carm em , Urouraci
Szlezak e Nilson). Eles foram  esperados por André Studer e Edith,
conduzindo-os ao G-19, local onde se hospedaram  e são realizadas as
atividades. Às 16h seguiu a Dornbirn, Estado de Vorarlberg, na Áustria,
sendo depois conduzidos por Vânia, Gorete e outros, contando tam bém
com  a com panhia de am igos de Viena. O tem a foi QUAIS AS CAUSAS
DO SOFRIM ENTO?, tradução ao alem ão por Edith Burkhard, presentes
38 pessoas (som ente 20%  de austríacos, ̈aindä ) (2h viagem ), retornando
a Zurique após meia-noite. Dia 2, às 20h palestra de abertura do Seminário
DESTINO+FATALIDADE-LIBERDADE+RESPONSABILIDADE.
Estiveram  presentes 97 pessoas, algum as de diversas cidades da Suíça na
palestra, que foi seguida de debate e visualização terapêutica. Dia 3 pela
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m anhã (de 10h a 12h30 m in.), prosseguiu o Sem inário, abordando A
EVOLUÇÃO DO PENSAM ENTO, presentes 67 pessoas. À tarde (14h
às 17h) abordou o CÉREBRO TRIÚNO e OS EM IGRADOS DE
CAPELA. À noite, 19h30h, foram  a W interthur para atender perguntas e
respostas, mediante o Portal Plenus via INTERNET, presentes 80 pessoas,
respondendo também perguntas. Retornaram a Zurique e dia 4 pela manhã,
continuou o Seminário, com 70 pessoas, abordando CRIANÇAS ÍNDIGO
e os m étodos de educação de Edgard M orin. À tarde, entre 14h e 17h,
prosseguiu o Sem inário, 72 pessoas, abordando as terapias para
atendim ento das crianças índigos. Dia 5 fez vários trabalhos m ediúnicos
pela m anhã no Hotel e à tarde (entre 14h e 16h), realizou palestra para 53
pessoas, com perguntas e respostas. Concluídas suas tarefas nestas cidades,
no m esm o dia seguiu a Paris, sendo aguardado por Dom inique e
Arm andine, Vítor e Helena (de Portugal), José M anuel e esposa.  Dia 6 à
tarde Divaldo gravou entrevista no Palais Royal, para um  docum entário
de O LIVRO DOS ESPÍRITOS, nas celebrações dos seus 150 anos, em
2007, pela Versátil, em presa paulistana de DVD. À noite fez conferência
do lançam ento da CAM PANHA VOCÊ E A PAZ, presentes 70 pessoas,
tradução ao francês por Cláudia Bonm artin, com  perguntas e respostas.
Dia 7 Divaldo viajou a Lyon, acom panhado de Vítor e Helena, Oceano e
senhora (que gravaram  a palestra), Dom inique e Arm andine, Cláudia,
Nilson, Judith e Denise. Foram  recebidos por Roger Perez, esposa e
amigos, que os conduziram à sede
da Societé d’Etudes Psychiques et
Spirites. Sua palestra versou
sobre A Prodigiosa Expansão do
Espiritism o no Brasil e a Obra do
M aior M édium do Espiritismo do
Século 20: Francisco Cândido
Xavier, o Chico (1h10m in). A
conferência foi realizada sob os
auspícios da U nion Spirite
Française et Francophone.
Estiveram  presentes 80 pessoas e
a palestra foi traduzida ao francês
por Cláudia Bonm artin. Interes-
sante registrar que Divaldo foi saudado por um  padre da Igreja Católica
gaélica, que fez bela peroração. Após os momentos de bênçãos retornaram
a Paris. Dia 8, nova conferência onde continuou o tem a VOCÊ E A PAZ,

Divaldo e Roger Perez em Lyon.
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presentes 80 pessoas, com  perguntas e respostas. Após a palestra fez um a
pequena reunião com o Grupo recém fundado: Grupo de Estudos Espíritas
Joanna de Ângelis (m ais um  dentre os m ais de trezentos existentes no
m undo com  o nom e deste Espírito, Guia do m édium  Divaldo), o qual é
dirigido por Arm andine Dias. Dia 9 viajou para Bruxelas, onde visitou o

pequeno grupo em  form ação:
Cam ille Flam m arion. A
reunião foi feita com
perguntas e respostas, com  a
presença de Zelina e outra sra.
que vieram  de Luxem burgo,
além  de V ítor, H elena,
Cláudia e uma amiga de Paris.
Presentes 32 pessoas,
tradução de Cláudia e tudo
coroado de êxito. D ia 10
viajou de trem  a Londres
(3h30m in), sendo esperado

por Joca Dalledone (Presidente do BUSS), Sílvia Gibbins e Christopher.
Às 18h30 participou de reunião do BUSS, que teve lugar no Quakers
M eeting House, com  a presença de 80 pessoas e perguntas e respostas
(2h). Tam bém  participaram  da atividade M anolo, Loly e um  casal, de
Réus/Espanha. Fez uma reunião de orientação dos M embros trabalhadores
dos diversos Centros ingleses. Dia 11 Divaldo viajou de trem  para
Brighton, via Totnes, Condado de Devon, com muitos amigos de Londres,
para participar do M ini-Sem inário CONFLITOS EXISTENCIAIS, dois
m ódulos, com  perguntas e respostas. Presentes 80 pessoas, m uito
proveitoso.

Dia 12 viajou de trem  a Devon, sendo esperado por Elizabete e um
sr., sendo conduzido a Brixham , onde se realizou a conferência no
Conference Room  Berry Head Hotel. Presentes m ais de 200 pessoas. A
atividade foi organizada pelo Devon Spirit (Universal Healing). Divaldo
recebeu hom enagem , em  nom e dos espíritas da Região. A palestra A
M ENSAGEM  DOS SERES RADIANTES, ao final da qual Divaldo
concedeu autógrafos de seus vários livros traduzidos ao inglês. Treze
pessoas foram  de Londres para participar do Evento. Dia 13 viajou à
cidade de Totnes, para tom ar o trem  para Londres (3h30m in). Dia 14
Divaldo fez a últim a conferência - DESAFIOS E SOLUÇÕES DA VIDA
-, em  Holborn, no Centro de Londres, público de 300 pessoas. Esta e

Encontro em Bruxelas.
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todas as outras palestras de
D ivaldo na Inglaterra foram
traduzidas ao inglês por Ana
Sinclair. Concluída sob as
bênçãos de Deus a jornada de
divulgação espírita na Europa,
Divaldo voltou ao hotel e às 3h
tom ou o avião da TAP a Lisboa e,
de lá, outro a Salvador, chegando
às 15h hora local. O aum ento de
público europeu nas palestras
nesta viagem  (foi ouvido por
quase duas mil pessoas, em alguns
auditórios 80%  de estrangeiros),
tendo estado em  m ais de 25
cidades de m ais de dez países, a
m ovim entação dos espíritas de
diversas lugares para ouvi-lo, a
venda de livros, as entrevistas e a
fundação de novos núcleos espí-
ritas, dem onstram  que o m édium
Divaldo continua cum prindo com
adm irável idealism o sua m issão
nestes 44 anos com o divulgador
da doutrina espírita no exterior, e
assim  cam inha o Espiritism o...

Divaldo e Ana Sinclair, tradutora ao inglês.



ANUÁRIO  ESPÍRITA 55

“A religião assum e um a face m oderna e cresce entre os
jovens de classe m édia. M aior país espírita do m undo,
o Brasil já exporta a doutrina para os Estados Unidos.

O  NO VO  ESPIRITISM O

A top model Raica Oliveira, de 22
anos, foi criada na religião espírita.
Nascida em Niterói, a namorada do craque
Ronaldo m ora hoje a m aior parte do ano
em  Nova York por conta de com prom issos
profissionais. Quando está nos Estados
Unidos, Raica vai ao Centro Casa São José,
na cidade vizinha de N ew  Jersey,
freqüentado por brasileiros com o Divaldo
Pereira Franco e Raul Teixeira –
considerados m édiuns pelos adeptos da
doutrina. “Do que m ais gosto na m inha
religião é a idéia de que podem os sem pre

NOTÍCIAS
QUE M ERECEM
DESTAQUE
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voltar à Terra de novo e aperfeiçoar nosso espírito”, diz Raica, o rosto do
espiritism o jovem . “Sem pre tem os um a segunda chance.”

Raica, Raul e Divaldo são, segundo um a reportagem  publicada
recentem ente no jornal am ericano The New York Times, as faces visíveis
de um  novo fenôm eno: a abertura de centros espíritas nos Estados Unidos
dirigidos por brasileiros, freqüentados pela com unidade latina e tam bém
por am ericanos. O Brasil não é apenas o m aior país católico do m undo. É
tam bém  a nação com  m aior núm ero de espíritas, cerca de 20 m ilhões de
pessoas, segundo os núm eros oficiais. E, agora, tornou-se tam bém  o
principal pólo difusor da religião fundada e sistem atizada pelo francês
Allan Kardec.*

Quais as características desse espiritism o que o Brasil professa e
exporta? Pode-se dizer que o rosto de Raica, um a das m ulheres m ais
bonitas do país, é a face-sím bolo de um a nova fase na religião. Esqueça
os copos que se m ovim entam  sozinhos sobre a m esa branca, as operações
com  canivete e sem  anestesia do m édium  Zé Arigó e as sessões de
exorcism o coletivo transm itidas pelo rádio. Isso tudo ainda existe, m as o
crescim ento e a exportação da doutrina se devem  principalm ente a seu
lado m enos m ístico e m ais racional.

Esse “novo espiritism o” preserva os pilares básicos da religião: a
im ortalidade do espírito, sua reencarnação e evolução, além  da
possibilidade de com unicação entre vivos e m ortos. M as se baseia m uito
m ais em  leituras e na introspecção que em  rituais ou sessões que invocam
supostas forças do além . São incentivadas tam bém  as duas práticas m ais
fortes da doutrina: a caridade e a tolerância religiosa. O espiritism o vem
crescendo no Brasil, principalm ente entre jovens de classe m édia. No
site de relacionam ento Orkut, já existem  366 com unidades sobre
“espiritism o” e outras 808 quando se busca a palavra-chave “espírita”.

A m aior delas se cham a sim plesm ente Espiritism o. tem  183.546
m em bros. Lá, as discussões variam  desde assuntos sim ples, com o o
lançam ento de um  livro, até questões teóricas m ais elaboradas, com o a
relação entre espíritos e Física Quântica. Curiosam ente, a palavra
“catolicism o” registra apenas 34 com unidades, e “católico” 421.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística calcula que a
doutrina espírita tem  20 m ilhões de adeptos no Brasil, afora os que

(*) A Doutrina Espírita, na realidade, foi codificada ou sistematizada por Kardec e não, propria-
mente, fundada. (NR do AE)
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professam  o espiritism o com o segunda religião.
A doutrina cresceu cerca de 40%  entre os últim os
dois censos. Os dados do IBGE m ostram  que esse
crescim ento se deu principalm ente nos estratos
m ais ricos e escolarizados da população. A renda
dos espíritas é 150%  superior à m édia nacional, e
52%  deles ganham  acim a de cinco salários
m ínim os. Entre os espíritas, 77%  têm  entre oito e
15 anos de escolaridade, dez anos em média a mais
que os católicos.

Além  de Raica Oliveira, outras celebrida-
des vêm  aderindo ao espiritism o, em bora poucas
alardeiem  professar a crença. Boa parte prefere
tratar o assunto com o algo privado. É o caso da
atriz Cleo Pires, que herdou a fé de seu pai, o can-
tor Fábio Júnior, e dos avós m aternos. O tenista
Gustavo Kuerten recentem ente se subm eteu a um
tratam ento espírita, levado por seu fisioterapeuta,
Nilton Petrone – o m esm o de Xuxa e Rom ário.

Sofrendo de dores nos quadris que o derrubaram  do prim eiro
para o 452.º lugar no ranking do esporte, Guga, aos 29 anos, recorreu a
um  tratam ento espiritual no Lar do Frei Luiz, centro espírita da zona oeste
do Rio. “Foi m inha prim eira experiência com  o espiritism o. Estou m ais
calm o e equilibrado”, disse Guga a ÉPOCA. Tecnicam ente, o tratam ento,
ocorrido no dia 10 de junho, não foi um a cirurgia, pois não houve cortes.
Guga seguiu o procedim ento-padrão do centro. Prim eiro, ficou por m ais
de um a hora na sala de orações, com  m ais de 50 pessoas. Depois, foi com
um  pequeno grupo para um a sala escura. “O tratam ento espiritual não
substitui a fisioterapia, apenas a com plem enta”, diz Nilton Petrone.

O novo espiritism o que atrai gente com o Raíca ou Guga engendrou
algo que se pode chamar de “cultura espírita”. É natural, numa religião em
que a leitura prevalece cada vez mais sobre o ritual, que a faceta mais vi-
sível dessa cultura sejam os livros. Vários deles atingiram a lista dos best-
sellers. Sozinho, o mineiro Chico Xavier, morto em junho de 2002 e con-
siderado o maior dos médiuns pelos adeptos da religião, vendeu (e ainda
vende) 25 milhões de exemplares de seus mais de 400 livros, todos su-
postamente psicografados. O jornalista M arcel Souto M aior chegou à casa
dos 300 mil exemplares nos últimos dez anos, desde que lançou a biografia

Fé Herdada - A atriz Cleo Pi-
res chegou ao espiritismo por
influência do pai, Fábio
Junior, e dos avós maternos.
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As Vidas de Chico Xavier. O livro vai servir de base para um filme, com
direção de Daniel Filho e lançamento previsto para o ano que vem.

A principal característica da cultura espírita é que ela ultrapassa os
adeptos da doutrina e até aqueles que têm  o espiritism o com o segunda
religião. Para além  dos livros que fazem  sucesso com  leitores de todas as
crenças, os program as de televisão que tratam  do assunto sem pre
conseguem  um a larga audiência. Transm itida até o início deste ano, a
novelaAlma Gêmea, da TV Globo, teve o m elhor Ibope do horário das 6
na última década, impulsionada por uma história de reencarnação. Quando
o folhetim  foi ao ar, a Globo fez um a pesquisa qualitativa para saber a
aceitação do tema entre os espectadores. M esmo os que não eram espíritas
aprovaram enfaticamente a trama e os personagens. Quando terminar Sinhá
M oça,que está no ar com resultados inferiores aos de Alma Gêmea, entrará
no ar O Profeta. Nova versão da novela de Ivani Ribeiro dos anos 70, na
Tupi, a tram a gira em  torno de espiritism o e m ediunidade. Na nova versão
deO Profeta, a protagonista será interpretado pelo ator Thiago Fragoso.
“O telespectador gosta de assuntos que o levem  a pensar sobre o que
som os, para onde irem os”, diz W alcyr Carrasco, autor de Alma Gêmea e
supervisor da adaptação de O Profeta.

O diretor-geral do program a Linha Direta, da TV Globo, M ilton
Abirached, diz que se assustou com  a repercussão dos episódios que
tocaram  no tem a do espiritism o. “No ano passado, a história sobre cartas
psicografadas de 13 mortos do Edifício Joelma (prédio paulista que pegou
fogo em 1974 e deixou 189 mortos) deu 30 pontos de audiência à m eia-
noite”, afirm a. Em  julho, de olho na curiosidade do público, esses
episódios serão reunidos em  DVD. Outro program a da série conseguiu
boa audiência relatando um  caso curioso. No fim  de m aio, no m unicípio
gaúcho de Viam ão, região m etropolitana de Porto Alegre, um a carta
supostam ente ditada por um  m orto ajudou na absolvição da ré Iara
Barcelos, de 63 anos, acusada de ser m andante de um  crim e. O júri ficou
sensibilizado pela mensagem, que seria da vítima, o tabelião Ercy da Silva
Cardoso. Na carta, Ercy afirm ava a inocência da Iara.

A cultura espírita já chegou aos Estados Unidos. Film es arrasa-
quarteirão com o Ghost,de 1990, já m ostravam  o apelo de tem as com o a
com unicação entre vivos e m ortos. Agora, com eça a fazer sucesso na
televisão am ericana a série M édium.Nela, um a m ulher psicografa
m ensagens que ajudam  a desvendar crim es. A protagonista da série é
baseada num a personagem  real, a am ericana Allison Dubois, cujo livro
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A EXPLOSÃO DA CULTURA ESPÍRITA – No ci-
nema e na televisão, a doutrina tem inspirado filmes,
novelas e seriados de sucesso. 1. O filme Ghost,de
1990, é um precursor da onda. 2. Eduardo M oscovis
e Priscilla Fantin em Alma Gêmea, sucesso televisivo
calcado num  enredo sobre a reencarnação. 3. e 4.
Carlos Augusto Strazzer representou Daniel em  O
Profeta, novela dos anos 70. Na nova versão, o papel
será de Thiago Fragoso. 5. A série americana M edium
tem como protagonista uma mulher que resolve cri-
mes usando a psicografia.

Não É Preciso Dizer Adeus acaba de ser lançado no Brasil. Citado na
reportagem  do The New York Times, o espírita Divaldo Pereira Franco, de
79 anos, afirm a acreditar no crescim ento da doutrina nos Estados Unidos,

1

3 4
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onde com eçou a fazer palestras em  1962. “Em  m inha últim a palestra, em
Baltim ore, 70%  da platéia era de am ericanos”, diz Franco. Em  Nova York
foram  criados dez centros espíritas na últim a década. Em  New Jersey,
m ais seis.

O  que explica a adesão crescente da classe média ao espiritismo?
Quem  responde é o sociólogo Flávio Pierucci, da Universidade de São
Paulo, autor de A Realidade Social das Religiões no Brasil: “O espiritismo
é um a religião confortável. Ela suaviza o dram a da m orte e dá respostas
lógicas ao que acontece de bom  ou ruim . Sem  falar que podem os levar
créditos ou débitos para outras vidas”. Pierucci considera que há três
razões pelas quais o “novo espiritism o” atrai tantos adeptos entre a classe
m édia:

1) A doutrina espírita se baseia num  conjunto de idéias m uito bem
sistem atizado e, portanto, passível de aceitação racional.

2) Ela é flexível e acolhe gente de todas as religiões.

3) A form a original da religião fundada por Kardec de lidar com  a
questão da m orte.

Para entender cada um  desses m otivos, é preciso fazer um  breve
histórico da religião espírita. As idéias que alicerçam  o espiritism o foram
sistem atizados pelo francês Hippolyte Léon Denizard Rivail, nascido em
Lyon em  1804. Ele passaria para a História sob o pseudônim o de Allan
Kardec – que seria o nom e de um  druida, supostam ente sua encarnação
anterior. Nascido em  um a fam ília de m agistrados católicos, ele decidiu
seguir também o caminho da educação e sempre lutou pela democratização
do ensino público na França. Em  1854, Kardec se interessou pelo
fenôm eno então conhecido com o “m esa giratória”. Nos salões elegantes,
após os saraus, gente da alta sociedade costum ava se sentar em  torno
dessas m esas para, segundo acreditavam , dialogar com  os espíritos.
Utilizando recursos supostam ente m ediúnicos dos presentes, as entidades
desencarnadas se m anifestariam . Segundo os historiadores, o fenôm eno
foi a coqueluche da sociedade francesa de 1853 a 1855. Os eventos das
m esas giratórias ganharam  dezenas de reportagens dos jornais europeus.

Kardec m ergulhou nesse universo por três anos, até estruturar um a
doutrina que, segundo ele, unia os conhecim entos científico, filosófico e
religioso. Ele escreveu sua obra básica, O Livro dos Espíritos, em  1857.
O livro é resultado dos diálogos que Kardec afirm ava ter estabelecido
com  espíritos desencarnados nas diversas reuniões m ediúnicas de que
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participou. Kardec não dizia ser médium. Afirmava valer-se de um método
científico para conferir a veracidade dos diálogos. Dizia ouvir a voz de
diferentes espíritos por meio de diferentes médiuns, para cotejar as versões.
A obra se estrutura em  1.019 tópicos, no estilo pergunta e resposta. O
Livro dos Espíritos serviu de base para m ais quatro obras de Kardec: O
Livro dos M édiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno
e A Gênese. Com o há outras religiões espirituais – que crêem  na vida
além  da m atéria – , criou-se a expressão “kardecism o” para diferenciar a
doutrina de Kardec das outras. O term o, porém , é considerado errôneo
pela Federação Espírita Brasileira (FEB). Cham ar o espiritism o de
kardecism o é considerado redundância. Kardec m orreu em  1869, ao 64
anos, e seus livros estão para o espiritism o com o o Novo Testam ento para
os cristãos, a Torá para os judeus e o Alcorãopara os m uçulm anos.

Quando Kardec codificou sua doutrina, deu-lhe um revestimento
científico. É essa roupagem  racional o primeiro motivo para o sucesso do
espiritism o no m undo m oderno. “Razão e fé não estão em  pólos opostos.
Crem os em  algo lógico, não m ístico”, diz o presidente da Federação
Espírita Brasileira, Nestor M asotti. “Seria difícil seguir um a religião que
não estim ula a discussão e o conhecim ento”, diz o engenheiro carioca
Ricardo Danziger, de 47 anos, filho de m ãe católica e pai judeu. Toda a
sua fam ília – a m ulher, Ana Cristina, e os filhos adolescentes, Ricardo e
Júlia – professa a religião espírita e freqüenta o m esm o centro, o Lar
Teresa, no bairro carioca de Copacabana.

Ao contrário do que se possa im aginar, quem  entra num  centro
espírita não vai encontrar médiuns se contorcendo ou sessões de exorcismo
coletivo. Centros espíritas são, mais que tudo, espaços de leitura, discussão
e prece. Nas reuniões dos espíritas, norm alm ente há prim eiro um a leitura
de um  dos livros de Kardec. Depois um a palestra, em  que um  participante
do centro apresenta suas interpretações sobre algum  ponto da doutrina.
Por fim , há o passe, m om ento em  que o m édium  (não necessariam ente
incorporado) diz trocar energia com  os presentes (*). Ao fundo, oração
coletiva e, em  m uitos casos, luz m ais fraca.

A segunda razão para o crescimento do espiritismo é a flexibilidade
da doutrina. Avessos a fundam entalism os, hierarquias, sacerdotes, altares
e ídolos, os espíritas acolhem  pessoas de todas as religiões. Não há
exigências na atitude, no vestuário ou cobrança financeira. Adeptos de

(*) O médium passista transmite energia magnética ao necessitado. (NR do AE)
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outras religiões costum am  se envolver com  o espiritism o sem  necessaria-
m ente abandonar as crenças originais. “Som os avessos ao fundam entalis-
m o. Daí ser tão im portante o estudo e a leitura”, afirm a o carioca Raul
Teixeira, considerado pela Federação Espírita Brasileira um  dos m aiores
m édiuns do país. “Quem  se digladia com  outras religiões m ostra falta de
m aturidade na fé. Quando você não crê o suficiente, quer convencer os
outros para convencer a si mesmo.” Uma pesquisa realizada pela Federação
Espírita Brasileira em  São Paulo e no Rio Grande do Sul m ostra que ape-
nas um em cada quatro freqüentadores de centros se considera oficialmente
espírita. “Não tem os dogm as, santos, hierarquia. Há respeito por todas as
crenças”, diz o econom ista carioca André M enezes Cortes, de 36 anos.
Nascido em  um a fam ília católica, hoje ele é adepto da doutrina de Kardec.

A terceira e principal razão para que o espiritism o tenha tantos
adeptos é a maneira como a religião fundada por Kardec lida com a questão
da m orte. Para os espíritas, ela não é o fim  de tudo. É possível ter outras
vidas e nelas resolver assuntos pendentes de encarnações passadas. É
algo sem elhante ao que os budistas costum am  cham ar de carm a, um a
espécie de “preço” pago nas diversas vidas rum o à evolução espiritual.
Para os cristãos *, a vida é um a chance única: resolve tudo agora e salvará
sua alm a – ou arderá no inferno. O budism o e o hinduísm o adm item  a
reencarnação. Só o espiritismo, no entanto, diz possibilitar a comunicação
entre “encarnados” e “desencarnados”. Segundo os espíritas, é possível
trocar m ensagens orais ou escritas por m eio dos m édiuns – pessoas que
funcionam  com o antenas entre os dois m undos.

Chico Xavier foi o m aior deles. Escreveu m ais de 400 livros.
M ulato pobre, nascido em  Pedro Leopoldo, no interior de M inas Gerais,
Chico foi perseguido e investigado desde os anos 30, quando sua fam a se
alastrou pelo país. Nessa época, ele dizia psicografar textos de escritores
e poetas m ortos, que guardavam , para espanto geral, incrível sem elhança
com  o estilo original. Nas décadas que se seguiram , Chico se tornou
referência no mundo do espiritismo. Isso resultou em verdadeiras romarias
a sua casa, em  Uberaba, M inas, para onde se m udou em  1959 e onde
m orou até m orrer, aos 92 anos, em  2002.

As obras de Chico Xavier trouxeram  im enso consolo ao taxista
carioca Gilberto da Silva Neto, de 65 anos. Há algumas semanas, as noites
de Gilberto têm  sido dedicadas à leitura de Jovens no Além, escrito por

(*) O Espiritism o, no seu aspecto religioso, sendo fundam entado no Evangelho de
Jesus(Novo Testamento), é tam bém  um a doutrina cristã. (NR do AE)
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Chico em  1975. O livro traz m ensagens supostam ente psicografadas de
pessoas que perderam  a vida cedo, em  circunstâncias trágicas. Gilberto é
pai de Rodrigo, o
Nettinho, guitar-
rista de banda
Detonautas, assas-
sinado num  assalto
no início de junho
no Rio. Católico de
form ação, Gilberto
se define com o
cético sobre qual-
quer religião. M as
diz ter se apro-
xim ado do espi-
ritismo em busca de
respostas.

“Quero acre-
ditar que m eu filho

Chico Xavier é uma referência para os espíritas do mundo inteiro. Sua imensa popularidade é
uma das razões do crescimento do espiritismo no Brasil.

CONSOLO APÓS A TRAGÉDIA - Gilberto da Silva Netto perdeu
o filho – o guitarrista Rodrigo, da banda Detonautas – durante um
assalto. Ele e a segunda mulher, Eliane, lêem a obra de Chico Xavi-
er e acreditam que Rodrigo está “bem, em algum lugar”.
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está bem , em  algum  lugar”, diz o taxista. Ele tam bém  perdeu a m ãe de
seus filhos, de câncer, há m ais de 20 anos. Sua atual m ulher, a professora
Eliane Perez, que criou Rodrigo desde os 9 anos, é espírita desde jovem  e
procura acalm ar a fam ília depois da tragédia. “Tenho explicado a todos
que nada é por acaso. E que algum  dia vam os todos nos reencontrar, de
algum a m aneira”, afirm a Eliane.

A presença do espiritismo na cultura brasileira vem de longe. Pode-
se dizer que dois conjuntos de idéias originalm ente franceses – o
espiritismo e o positivismo, de onde herdamos o lema “Ordem e Progresso”
– encontraram  solo fértil no Brasil francófilo da virada do século XIX
para o XX. Nessa época, o jornalista João do Rio – um  adepto do estilo
de jornalism o literário que nos anos 60 viria a ser cham ado de “new
journalism ” pela geração de Tom  W olfe e Gay Talese – registrou o frisson
em  torno do espiritism o em  seu livro As Religiões do Rio. “Nas rodas
m ais elegantes, entre sportsm en inteligentes, lavra o desespero das
com unicações espíritas, com o em  Paris o autom obilism o”, escreveu João
do Rio em  um  livro de 1904 que acaba de ser relançado no Brasil.

A doutrina de Kardec chegou ao Brasil logo depois de ter sido
divulgada no Livro dos Espíritos, por m eio de um  grupo de franceses que
m oravam  no Rio, então capital do Im pério. Foi rapidam ente absorvida
por um a elite. Com  o tem po, com eçaram  as prim eiras repercussões de
supostos eventos m ediúnicos e tratam entos espirituais. A partir de 1890,
um  m ovim ento liderado por m édicos, apoiados por juristas, resultou em
perseguição ao espiritismo. “De certa forma, naquele momento, a doutrina
concorria com  a m edicina”, diz a antropóloga Sandra Stohl, autora do
livro Espiritismo à Brasileira, baseado em  sua tese na Universidade de
São Paulo.

Foi o m édico Adolfo Bezerra de M enezes, na prim eira m etade do
século XX, quem  deslocou o foco da doutrina da ciência para a caridade.
Essa ênfase se tornou uma característica marcante do espiritismo brasileiro.
Estim a-se que m eio m ilhão de pessoas no país recebam  ajuda de algum a
entidade espírita. A própria Federação Espírita Brasileira iniciou um
trabalho social em  1884, ano de sua fundação. Hoje ela dá assistência a
aproxim adam ente m il fam ílias, além  de m anter um a creche para 800
crianças na cidade de Santo Antônio do Descoberto, em  Goiás.

As Casas André Luiz, de São Paulo, atendem  pacientes com
problem as de saúde m ental – 630 em  regim e de alojam ento e 800 em
regim e am bulatorial. A assistência se estende à fam ília do doente, já que
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quase todos os pacientes são m uito pobres. Divaldo Franco, aquele que
tam bém  atua nos Estados Unidos, m antém  em  Salvador a M ansão do
Cam inho. Desde 1947, a entidade já prestou atendim ento m édico e
odontológico a m ais de 30 m il pessoas. Vivem os num  m undo cada vez
m ais com petitivo, em  que m uitas vezes a caridade é deixada em  segundo
plano. A época atual é tam bém  de recrudescim ento de fundam entalism os
que sufocam  a liberdade religiosa. Num  tem po assim , a acolhida cada
vez m aior da m ensagem  espírita, fundam entada na tolerância e
solidariedade, é um  fato a com em orar.”

Reportagem  de M artha M endonça (Revista Época,
Ed. Globo, n.º 424, 03/julho/2006.)

“SERIADO S AM ERICANO S ABO RDAM  A M EDIUNIDADE

Em  cartaz, no Brasil, desde novem bro, pelo canal Sony de TV a
cabo, dois seriados despertam  interesse pelo inusitado do tem a
desenvolvido. Supõe-se que propositadam ente a adm inistração do canal
decidiu colocar no ar os dois no m esm o dia da sem ana e em  horário
seqüencial.Ghost W hisperer, é apresentado às segundas-feiras, no horário
das 19h e com  reprise às 23 horas, seguido, sem pre por M edium,às 20h e
às 24 horas. Há outros reprises: o prim eiro, aos sábados, às 18h e sextas-
feiras, às 14h e o segun-
do, às terças-feiras, às
13h e dom ingos no
horário de 19h e 23horas.

Não é de hoje que
os estúdios am ericanos
têm  se ocupado com
assuntos relativos a
fenômenos, envolvendo a
com unicação entre vivos
e os cham ados m ortos.
Possuím os um a relação
com posta por quase um a
centena e m eia de film es
produzidos nas últim as

A cantora e atriz Jeniffer Love Hewitt no papel da M elinda
Gordon com o marido Jim Clancy (encarnado por David
Conrad): o poder de ver e falar com os espíritos em Ghost
W hisperer.
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décadas que tratam  deste e outros tem as com o a reencarnação, vida no
além , obsessões, m ediunidade etc. A novidade fica por conta do form ato
em  série de episódios.

Na série Ghost W hisperer, baseada no trabalho de James van Praagh,
a personagem  central, M elinda Gordon (Jennifer Love Hewitt) é um a
m édium , sócia em  um  antiquário e casada com  um  param édico que, por
tê-la conhecido já com  o dom  m ediúnico – ainda criança conversara com
o espírito do avô durante o velório, aceita perfeitam ente a ocorrência dos
fenôm enos e as repercussões disso na vida de am bos.

Dentre os diversos episódios, citam -se: o do sargento m orto na
Guerra do Vietnã, as duas gêm eas (um a delas desencarnada) que
disputavam  o m esm o nam orado, um  transplantado de coração e o espírito
do doador, um  m enino m orto num a ferrovia, um  artista suicida; m ãe e
filha sendo reconciliadas por filho (e irm ão) rejeitado e depois m orto,
três garotos vítim as de um  incêndio e um  sobrevivente agora adulto, um
boxeador cujo espírito da m ãe tenta reaproxim á-lo do pai.

A tarefa da m édium  é prom over o encontro destes fam iliares para
que possam  se reconciliar e o desencarnado possa se desligar do m undo
m aterial e seguir o seu cam inho, ou seja, fazer a “travessia”.

Já em  M edium,Patrícia Arquette (de “Stigm ata”) faz o papel de
Allison Dubois, um a m édium  real que inspirou a produção. Casada e
m ãe de três filhos, vê e
ouve os espíritos e,
contratada como auxiliar
da prom otoria, ajuda a
polícia a desvendar
crim es ocorridos recen-
tem ente, no passado e
mesmo preventivamente,
conform e enredo de um
dos episódios. M ais co-
m um ente, porém , as
revelações e contatos
espirituais ocorrem  por
sonhos m etafóricos que
precisam  ser inter-
pretados. Em  outras oca-

Allison Dubois (Patricia Arquette) e o prom otor Devalos
(M iguel Sandoval), em M edium.
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siões, as “im pressões” surgem  ao apertar a m ão de pessoas envolvidas
nos acontecim entos investigados.

A execução de um  condenado; o reencontro de dois irm ãos
encarnados pela interferência do espírito da m ãe adotiva; um  ator que
cum priu pena por hom icídio após ter assum ido a culpa da am ante que,
por sua vez, tam bém  não assassinara o esposo visto tratar-se de suicídio,
o resgate de um a seqüestrada e outros m uito interessantes, tem perados
com  boas doses de suspense e m istério, m as sem  apelar para o
sensacionalism o ou para o m órbido.”

(Jornal Comunica Ação Espírita,
Curitiba, PR, m aio-junho/2006.)

“Para a ‘Science’, a teoria da evolução ganhou peso em  2005
com  estudos que unem  genética e observação

DARW IN É DESTAQ UE CIENTÍFICO  DO  ANO

“É a evolução, estúpido!” Poderia com eçar assim  a lista dos dez
destaques científicos de 2005, form ulada pelos editores da revista
americanaScience(www.sciencemag.org). A teoria elaborada por Charles
Darwin foi considerada por eles a grande revelação do ano por ganhar
nuances que o britânico nem imaginava existir quando publicou A Origem
das Espécies, em  1859, além  de outras que previa, m as não tinha com o
provar.

“Darwin focou na existência da evolução por seleção natural; os
m ecanism os que conduzem  o processo eram  um  m istério com pleto para
ele. M as hoje seus descendentes intelectuais incluem  todos os biólogos –
estudem  eles m orfologia, com portam ento ou genética – cuja pesquisa
está ajudando a revelar com o a evolução funciona”, indica o editorial.

Um a série de pesquisas que desvendam  os m ecanism o m oleculares
da evolução recebeu especial atenção de biólogos e do público em  geral.
Para a revista, a m ais popular foi a publicação do genom a do chim panzé,
o prim o m ais próxim o do hom em . Ele com provou o que cientistas já
im aginavam  – 96%  dos genes são com uns – , m as m ereceu destaque
essencialm ente por abrir cam inho para a busca pelas diferenças, onde e
com o elas ocorreram , a fim  de escrever capítulos em  branco no livro da
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evolução humana. O trabalho, na realidade, começa agora. (...) Nos Estados
Unidos, Darwin tam bém  ganhou destaque em  2005 por causa de seus
desafetos, os criacionistas. O ensino da evolução em  alguns Estados
am ericanos foi prejudicado por com itês que m isturam  crenças religiosas
com  evolução dos seres e surgim ento do planeta. (...)”

Cristina Am orim  (O Estado de S. Paulo,
S. Paulo, SP, 23/dezem bro/2005.)

Elucidação Espírita

“É justo lem brar, no entanto, que os trabalhos gradativos da
descendência e da seleção, que encontrariam  em  Lam arck e Darwin
expositores dos m ais valiosos, operavam -se em  dois planos.

As crisálidas de consciência dos reinos inferiores, m ergulhadas
em  cam po vibratório diferente pelo fenôm eno da m orte, justapunham -se
às células renascentes que continuavam  a servi-las, colhendo elem entos
de transm utação para a volta à esfera física, pela reencarnação com -
pulsória, sob a orientação das inteligências Sublim es que nos sustentam  a
romagem, circunstância que nos compele a considerar que o transformismo

Ancestral
comum Chimpanzé

Gorila

Catophitecus browni
36 milhões de anos

Homo habilis
2 milhões de anos

Homo erectus
1,6 milhões de anos

Homo sapiens
350.000 anos

A longa marcha evolutiva

Desde Darwin acredita-se que homens e macacos têm um ancestral comum, que teria vivi-
do há milhões de anos na África. Na evolução rumo ao Homo sapiens, várias espécies
diferentes de hominídeos (antropóides) chegaram a conviver, dando origem a novos rumos.
Apenas o ramo mais apto, o Homo sapiens (espécie a qual pertence o homem moderno),
sobreviveu até os dias atuais. Os demais se extinguiram. (Ilustração, simplificada e modifi-
cada com omissão de 4 hominídeos conhecidos, da Revista Veja, de 28/9/94.)
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das espécies, com o tam bém  a constituição de espécies novas, em  se
ajustando a funções fisiológicas, expansão e herança, baseiam -se no
m ecanism o e na quím ica do núcleo e do citoplasm a, em  que as energias
fisiopsicossom áticas se reúnem .” [André Luiz (Espírito), F. C. Xavier e
W . Vieira, Evolução em Dois M undos, FEB, 1.ª Parte, Cap. VI.]

“EINSTEIN FALA SO BRE JESUS

No ano de 1955, Viereck, um
jornalista alem ão, procura o grande
Albert Einstein na Universidade de
Princeton, nos Estados Unidos e, ao
encontrar o Pai da Relatividade, o
m ais célebre físico teórico do século
XX, pergunta-lhe:

“Professor, qual a influência
que o Cristianismo terá exercido sobre
sua vida?”

Einstein, tranqüilo e nobre,
afirm a:

“Eu, tendo sido criado sob a
égide da Bíblia e do Talmud, na minha
condição de judeu, quero dizer que

Jesus tem  exercido influência sobre a m inha vida. Sinto-m e fascinado
por essa figura lum inosa. Inquestionavelm ente, ninguém  pode ler os
Evangelhos sem  experim entar a presença presente de Jesus. Em  cada
palavra pulsa a Sua personalidade. Jam ais qualquer m ito estará saturado
de sem elhante vida”.

Einstein, sem pre tranqüilo, olhos nos olhos de Viereck, sorriu e
atalhou:

“Ninguém  pode negar que Jesus tenha existido, nem  a beleza de
Seus ensinos. E, m esm o que alguns desses ensinos tenham  sido
apresentados antes, a verdade é que ninguém os expressou tão divinamente,
com o Ele”.”

(M undo Espírita, Curitiba, PR, julho/2006.)

Einstein (Ulm , Alem anha, 1879 - Princeton,
EUA, 1955), no quadro-negro, dem onstra
com  um a equação algébrica a densidade da
Via Láctea.
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“A detecção de planetas nessa configuração é m ais um a indicação
de que m uitos planetas potencialm ente habitáveis estão escondidos
por aí. Falta apenas a tecnologia para detectá-los.

ACH ADO  UM  SISTEM A PARECIDO  CO M  O  SO LAR

Cientistas anunciaram ontem a descoberta de um sistema planetário
sem elhante ao da Terra, form ado por três planetas do tam anho de Netuno
e um a estrela um  pouco m enor do que o Sol. É provável que dois dos
planetas sejam  rochosos, com o a Terra, e que o terceiro esteja dentro da
cham ada zona habitável, onde é possível encontrar água líquida na
superfície – condição básica para o surgim ento da vida.

Os três astros estão na
órbita da estrela HD 69830, que
fica a “m íseros” 41 anos-luz da
Terra, na constelação da Popa.
Tão próxim a que pode ser vista
a olho nu – desde que num  céu
extrem am ente escuro e lim po.
Eles se som am  aos m ais de 180
planetas extra-solares (localiza-
dos fora do sistem a solar)
descobertos ao longo da últim a
década. M as com  alguns
atrativos especiais.

Apesar de serem  bem  m aiores do que a Terra, os três planetas
percorrem  órbitas circulares. (...) “Cálculos teóricos indicam  um a
com posição rochosa para os dois planetas interiores, enquanto o terceiro
planeta, provavelm ente, possui um  grande envelope gasoso sobre um
núcleo de rocha e gelo”, escrevem  os pesquisadores, na edição de hoje da
Nature. A equipe é com posta por cientistas de vários países europeus,
sob a coordenação de Christophe Lovis, do Observatório de Genebra.

O planeta que está na zona habitável é, justamente o de composição
gasosa, o que torna a possibilidade de existência de vida extrem am ente
rem ota. Porém , segundo os pesquisadores, a detecção de planetas nessa
configuração é mais uma indicação de que muitos planetas potencialmente
habitáveis estão escondidos por aí. Falta apenas a tecnologia para detectá-
los.

VIZINHOS - Ilustração m ostra os três planetas e a
estrela HD 69830
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Por enquanto, os astrônom os não possuem  m eios de observar
planetas pequenos com o a Terra. A m aioria dos planetas extra-solares
achados até agora é grande e foi detectada indiretam ente, pelas oscilações
gravitacionais que eles causam  em  suas estrelas. Espera-se que dois
satélites futuros, Corot e Kepler, resolvam  esse problem a.

Herton Escobar (O Estado de S. Paulo,
S. Paulo, SP, 18/m aio/2006.)

“O s cientistas já adm item  que as práticas
espirituais fazem  bem  à saúde

A M EDICINA  DA  ALM A

Não im porta o nom e de deus ou se há deus. O fato é que a m edicina
com eça a incluir cada vez m ais em  suas práticas o instrum ento da
espiritualidade no cuidado com  os pacientes. Isso significa usar o favor
do doente sua crença em  um a religião ou sua busca de aprim oram ento
espiritual por m eio de outros cam inhos que não os religiosos. O tem a,
que sem pre incom odou os hom ens da ciência, tam bém  com eça a ganhar
destaque na literatura científica, em
eventos m édicos e nas escolas de
m edicina.

Esse fenôm eno é resultado de
várias circunstâncias. Um a delas diz
respeito à dem anda dos próprios
pacientes por um  tratam ento que
contem ple sua saúde em  dim ensões
m ais am plas. Eles querem  ter seu
lado espiritual respeitado e incluído
nas terapias. U m  estudo da
Universidade de Ohio (EUA) feito no
ano passado com  798 pessoas deixa
esse anseio patente. Segundo o
trabalho, cerca de 85%  dos
voluntários gostariam  de discutir sua
fé com  o m édico e 65%  deles
esperavam  com preensão desse
desejo por parte dos doutores.
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O utra razão que explica o crescim ento da im portância do
assunto está ancorada na observação clínica dos efeitos positivos da
espiritualidade.Já são m uitos os m édicos que fazem  essa constatação
no dia a dia. O oncologista Riad Yunes, do Hospital do Câncer de São
Paulo, é um  deles. “Os pacientes que têm  religiosidade parecem  suportar
mais as dores e o tratamento. Também lidam melhor com a idéia da morte”,
observa.

Esse tipo de inform ação já aparece em  diversas pesquisas. M uitas
estão sendo feitas sob a batuta do médico Harold Koenig, da Universidade
de Duke (EUA). Entre seus achados estão resultados interessantes. Pessoas
que adotam  práticas religiosas ou m antém  algum a espiritualidade
apresentam  40%  m enos chance de sofrer de hipertensão, têm  um  sistem a
de defesa m ais forte, são m enos hospitalizadas, se recuperam  m ais rápido
e tendem  a sofrer m enos de depressão quando se encontram  debilitadas
por enferm idades. “Hoje há m uitas evidências científicas de que a fé e
m étodos com o a oração e m editação ajudam  os indivíduos”, afirm a
Thom as M cCorm ick, do Departam ento de História e Ética M édica da
Universidade de W ashington (EUA).

Estim ulados por essa realidade, os cientistas procuram  respostas
que elucidem  de que m odo esse sentim ento interfere na m anutenção ou
recuperação da saúde. Há algumas explicações. Uma delas se baseia numa
verdade óbvia: a de que quem  cultiva a espiritualidade tende a ter um a
vida m ais saudável. “Os estudos com provam  que a religiosidade
proporciona menos comportamentos autodestrutivos como suicídio, abuso
de drogas e álcool, menos stress  e mais satisfação. A sensação de pertencer
a um  grupo social e com partilhar as dificuldades tam bém  contribuiria
para manter o paciente amparado, com melhor qualidade de vida”, explica
o psiquiatra Alexander Alm eida, do Núcleo de Estudos de Problem as
Espirituais e Religiosos do Instituto de Psiquiatria da Universidade de
São Paulo (USP).

Para os cientistas, essa explicação é só o com eço. O  que se quer
saber é o que se passa na intim idade do organism o quando as pessoas
oram , lêem  textos sagrados e qual o im pacto disso na capacidade de
se defender das doenças. Em bora não existam  estudos conclusivos,
acredita-se que esse plus esteja relacionado a m udanças produzidas
pela fé na bioquím ica do cérebro. “Setores do sistem a nervoso
relacionados à percepção, à im unidade e às em oções são alteráveis por
m eio das crenças e significados atribuídos aos fatos, entre outros fatores.
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Assim , um  indivíduo religioso tem  condições de atribuir significados
elevados ao seu sofrim ento físico e padecer m enos do que um  ateu ou
agnóstico”, explica o psicólogo e clínico. João Figueiró, do Centro
M ultidisciplinar da Dor do Hospital das Clínicas (HC/SP).

Para aprofundar as investigações, está surgindo até um novo campo
de conhecim ento, cham ado de neuroteologia. Trata-se de um a área de
pesquisa dedicada ao estudo da resposta das regiões cerebrais em  face da
fé e da espiritualidade. Um  dos pesquisadores da área é o neurocirurgião
Raul M arino Jr., chefe do setor de neurocirurgia do Hospital das Clínicas
de São Paulo. Em  julho, ele lançará um  livro dedicado ao estudo dessas
reações (A religião do cérebro, Ed. Gente). “Práticas com o a prece, a
m editação e a contem plação m odificam  a produção de substâncias do
cérebro que têm  atuação em  locais com o o sistem a lím bico, envolvido no
processam ento das em oções”, garante o especialista. M arino reuniu
estudos feitos com  aparelhos de ressonância m agnética, PET/Scan
(equipam ento de im agem  de últim a geração) e dezenas de trabalhos
m ostrando as m odificações no cérebro.

M édiuns – A abrangência dos estudos tam bém  está aum entando.
Se antes a m aioria das pesquisas estudava populações protestantes,
católicas e adeptos do judaísm o, agora com eçam  a surgir trabalhos com
praticantes de outras religiões. O psiquiatra Alm eida, da USP, verificou a
saúde m ental de 115 m édiuns espíritas. Descobriu que a incidência de
transtornos com o ansiedade e depressão nessa população fica em  torno
de 8% , um porcentual menor do que a estimativa encontrada na população
em  geral, de 15%  de incidência.

Todo esse m ovim ento está levando m uitas escolas de m edicina a
abrir espaço para debate. De acordo com  um  trabalho da Universidade
de Yale (EUA) publicado no Jornal da Associação M édica Am ericana
(Jam a), em  1994 apenas 17 faculdades am ericanas ofereciam  curso
sobre m edicina e espiritualidade. Em  2004, já eram  84 instituições.
No Brasil, a Faculdade de M edicina da Universidade Federal do Ceará
inaugurou, tam bém  no ano passado, um  curso opcional de 20 horas. Cem
alunos já cursaram  a disciplina. “A m udança está ligada a um a nova
abordagem  da escola m édica, focada na hum anização do relacionam ento
do m édico com  o paciente”, diz a criadora da disciplina, a professora de
histologia e em briologia hum ana Eliane Oliveira.

Aos poucos, essa m odificação com eça a se desenhar nos hospitais
brasileiros. Um  dos m édicos que fazem  questão de estim ular a prática da
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espiritualidade em  seus pacientes é Eym ard M ourão Vasconcelos, da
Universidade Federal da Paraíba e com  pós-doutorado em  espiritualidade
e saúde pela Fundação Oswaldo Cruz. Para ele, não restam dúvidas quanto
ao poder da fé na recuperação dos doentes. “É preciso despertar a garra
em portadores de enfermidades. Isso não se faz com conhecimento técnico,
m as m exendo com  a em oção profunda da espiritualidade”, frisa. Outro
que usa a ferram enta da fé é o cirurgião oncológico Paulo Cesar Fructoso,
do Rio de Janeiro, integrante da Sociedade Brasileira de Cancerologia.
“M as nenhum  tratam ento m édico deve ser interrom pido”, ressalta.

Risco – O m édico toca em  um  ponto im portantíssim o. Quando a
religiosidade tom a o lugar da m edicina, as coisas se com plicam . Quem
leva a fé a ferro e fogo e decide depositar tudo nas m ãos de Deus corre o
sério risco de perder a vida. Um  estudo feito pelo m édico Riad Yunes
com  três m il pacientes de câncer de m am a no Hospital do Câncer de São
Paulo m ostra o quanto essa possibilidade é real. Segundo o trabalho, 20%
das mulheres preferiram fazer tratamentos espirituais antes de se submeter
à cirurgia e tom ar os m edicam entos indicados pelos m édicos. “Quando
voltaram  ao hospital, três ou quatro m eses depois, os tum ores tinham
dobrado de tam anho”, diz Yunes. Com o se vê, o equilíbrio entre as
necessidades da alm a e as do corpo é um  dos segredos de um a boa saúde.
É o que busca, por exem plo, a atriz Lucélia Santos, 47 anos. “O
desenvolvim ento espiritual m e traz harm onia. A saúde do organism o e do
espírito andam  juntas”, diz.

ESPECIAL – De mendigo a cientista – Há fila de espera para os cursos
de Koenig sobre a interação entre a espiritualidade e a medicina.

A religião é o ópio do povo. A frase de Karl M arx, o pai do
com unism o, tem  verdades insuspeitadas para seu autor. O filósofo quis
dizer que a religião adorm ece a consciência política popular. M as o
americano Harold Koenig esta provando que a religiosidade também serve
com o opiáceo contra a dor. Aos 54 anos, ele é um  respeitado especialista
em  geriatria, psiquiatria e bioestatística e catedrático da Universidade de
Duke, nos EUA, onde foi o fundador do Centro de Estudos de Religião,
Espiritualidade e Saúde. É deste púlpito que ele prega os resultados de
suas pesquisas m ostrando que a fé faz bem  à saúde. Há filas de espera
para seus cursos. Tanto que as viagens ao exterior têm de ser muito rápidas.
A prevista para fazer ao Brasil na sem ana passada, por exem plo, seria de
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m enos de 24 horas. Ele, que está lançando o livro Espiritualidade no
cuidado com o paciente, estava entre os participantes do Congresso
Nacional da Associação M édico-Espírita do Brasil, realizado em  São
Paulo.

ISTO É – O Sr. acredita em Deus?

H arold K oenig – Sim . M inha fam ília é católica.

ISTO É – Por favor, fale um pouco de sua história.
K oenig – Tive um  divórcio difícil e fiquei deprim ido. Estava no

terceiro ano de m edicina da Universidade de Stanford. M eus problem as
mentais eram tão agudos que fui expulso da escola. Virei mendigo. Acabei
trabalhando em  um  hospital e entrei num a escola de enferm agem . Tornei-
m e enferm eiro, voltei à escola de m edicina que havia m e expulsado e
term inei o curso. A fé m e ajudou.

ISTO É – Foi por causa dessa experiência que o Sr. se interessou
pela fé com o instrum ento
terapêutico?

K oenig – Não. Notei que os
doentes que tinham  fé enfrentavam
m elhor os problem as de saúde.
Tinham  m ais disposição,
esperança, e reagiam de forma mais
positiva aos tratam entos.

ISTOÉ – Isso funciona para
pessoas de qualquer religião?

K oenig – Sim . Basta seguir
os princípios que a m aioria das
religiões prega: a fé em  Deus, o
respeito aos outros, a caridade, etc.

ISTO É – Suas observações
podem ser consideradas cientí-
ficas?

K oenig – Elas surgiram  ao
longo de 20 anos de estudos com
cerca de três m il pacientes, cum -
prindo todos os protocolos
científicos.

Dr. Harold Koening, catedrático da Universi-
dade de Duke, nos EUA.
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ISTO É – E quais os benefícios?

K oenig – A religiosidade ajuda. Verificam os que aqueles que têm
fé apresentam  bons indicadores de um a saúde m elhor. Esses efeitos são
extensivos tam bém  às pessoas que podem  até não seguir um a religião,
m as têm  fé e seguem  conceitos com o os que descrevi.

O sm ar Freitas Jr.

A associação entre a espiritualidade e a saúde é bastante antiga

Hipócrates, na Grécia, inicia um a abordagem  m ais científica dos
problemas orgânicos. Influenciados pela cultura grega, os romanos cultuam
Asclepius, o deus grego da m edicina.

No início da era cristã, as curas eram  atribuídas a Jesus.

Por volta do século 5, quase todos os m édicos eram  clérigos,
form ados nos m onastérios. Em  1789, a Revolução Francesa rom pe com  o
domínio da religião sobre a medicina. Há a separação entre  corpo e mente.

Com  o progresso da ciência sobre a causa e os m ecanism os das
doenças, a separação entre a m edicina e a espiritualidade fica cada vez
m aior.

Atualm ente, a tendência é a com binação da visão científica com  o
respeito aos aspectos psicológicos, às práticas espirituais e ao am biente
no qual vivem  os pacientes.

(Fonte: Thom as M cCorm ick, Departam ento de História e Ética
M édica da Faculdade de M edicina da Universidade de W ashington, EUA.)

Reportagem  de Celina Côrtes, Cilene Pereira e M ônica Tarantino
(Revista Isto É, Ed. Três, 1.º/junho/2005.)
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CASA DE CH ICO  XAVIER –
UM  M USEU EM  H O M ENAG EM  AO  Q UERIDO  M ÉDIUM

“Foi inaugurada em  2 de abril de
2006, às 16h, na cidade de Pedro
Leopoldo (M G), a Casa de Chico Xavier.
Transform ada pela Fundação Cultural
Chico Xavier num  dos principais pontos
do roteiro Caminhos de Luz Chico Xavier,
ela é referência obrigatória para quem
quer conhecer a obra do m édium  m ineiro,
abrigando lem branças do período em  que
Chico perm aneceu em  sua cidade natal,
onde viveu de 1910 a 1959.

A  residência, reform ada para
abrigar o centro de referência, foi

H OM ENAGENS A
CHICO XAVIER

Placa do M emorial
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adquirida por Geraldo Lem os Neto,
de Belo H orizonte (M G ), que
durante m ais de duas décadas
m anteve estreita am izade com  o
m édium . Contendo um a suíte
fotográfica, um a exposição dos
quase 420 livros psicografados por
Chico e quase 150 livros já
editados sobre a sua vida e obra,
ela abriga também objetos pessoais,
cartas, anotações e docum entos de
quando o m édium  ali residiu, de
1946 a 1959.

Roseiral do Chico

Exposição das obras
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O quarto de dorm ir de Chico encontra-se tal qual era. A reform a
ampliou o espaço onde foram realizadas maravilhosas reuniões e recebidos
pelo m édium  vários livros através da psicografia, transform ando-o no
Auditório Zeca M achado, com  capacidade para abrigar até 100 pessoas,
além  da Sala de passes Neném  Aluotto.

Em bora toda reform ada, am pliada em  alguns pontos para poder
receber a visitação do público, o im óvel m antém  a m esm a cor, com o era
desejo do próprio Chico.

Evento

Representantes de várias entidades estiveram  presentes à
inauguração, entre eles M arta Antunes de M oura, diretora e representante

Quarto preservado Fachada da casa do médium

Auditório Zeca M achado Galeria de fotos
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da Federação Espírita Brasileira (FEB); M arlene Rossi Severino Nobre,
presidente da Associação M édico-Espírita do Brasil; W eim ar M uniz de
Oliveira, presidente da Federação Espírita do Estado de Goiás; Bady
Raim undo Curi, presidente do Centro Espírita Luz, Am or e Caridade, e
Ivanir Severino Silva, representante da Fraternidade Espírita Cristã
Francisco de Assis, am bos de Belo Horizonte (M G); Célia Diniz,
presidente do Centro Espírita Luiz Gonzaga; Jhon Harley M adureira
M arques, presidente do Grupo Espírita Sheilla; e Cleiton Resende,
presidente da Aliança M unicipal Espírita; todos de Pedro Leopoldo (M G).
Várias autoridades do m unicípio tam bém  participaram  da inauguração,
com o o vereador Osm ar Costa, presidente da Câm ara M unicipal de Pedro
Leopoldo.

M arta Antunes de M oura, diretora da FEB, abriu a reunião com
um a prece de gratidão ao querido m édium  e, em  seguida, falou com o
representante do presidente da FEB, Nestor João M asotti, expressando o
carinho e a am izade dedicados ao estim ado Chico Xavier. Geraldo Lem os
Neto discorreu sobre o objetivo da iniciativa de m anter sem pre viva a
m em ória sobre a vida e a obra do am ado m édium , considerado por todos
com o verdadeiro apóstolo de Jesus Cristo, nas tarefas do Consolador que
O revive hoje nos ensinam entos do Cristianism o prim itivo pela Doutrina
dos Espíritos.

Cidália Xavier de Carvalho, irm ã de Chico Xavier, residente em
Pedro Leopoldo (M G), falou com  m uita beleza e saudade sobre o
inestim ável irm ão e seus exem plos de renúncia e abnegação em  favor do
próxim o, m om ento de especial em oção. W anda Am orim  Joviano, filha de
Rôm ulo Joviano, chefe de Chico na Fazenda M odelo, discorreu sobre a
organização do Livro Sementeira de Luz, lançado na m esm a tarde,
contendo m ensagens ainda inéditas recebidas pelo Chico do espírito Neio
Lúcio nas reuniões do Grupo Dom éstico Arthur Joviano, realizadas no
lar de seu pai, entre 1935 e 1949. Essas reuniões foram  realizadas sem pre
às quartas-feiras, quando Arthur Joviano, seu avô paterno, desencarnado
em  14 de dezem bro de 1934, passo a se com unicar, identificando-se com o
sendo o espírito Cneio Lucius, personagem  dos rom ances, recebidos pelo
querido am igo, 50 Anos D epois e Renúncia. Essas m ensagens
perm aneceram  em  seu poder, por recom endação do Chico, esclarecendo
que som ente deveriam  ser publicadas oportunam ente.

A reunião foi encerrada por M arlene Nobre, com  sentida e vibrante
prece, agradecendo a Jesus pela presença do querido e estim ado am igo
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Chico Xavier no plano físico com o Seu autêntico m issionário e legítim o
continuador da obra de Allan Kardec. Um  grupo de am igos finalizou a
reunião com  alguns núm eros m usicais.

Sem enteira de Luz

Após a inauguração, W anda Joviano autografou o livro Sementeira
de Luz, lançado pelo Vinha de Luz – Serviço Editorial da Fraternidade
Espírita Cristã Francisco de Assis, de Belo Horizonte (M G), e cujos direitos
autorais foram  cedidos à m anutenção das atividades filantrópicas e
educativas do Lar Espírita André Luiz, de Petrópolis (RJ). Ele foi fundado
em  3 de janeiro de 1960, por Suzana M aia M ousinho, a pedido de Chico
Xavier.

Antônio Roberto Fontanaé diretor da União Espírita M ineira.

Visitação

A casa de Chico Xavier (localizada à Rua Pedro José da Silva, n.º
67, Centro) está à disposição do público para visitas, de terça a dom ingo,
das 10h às 13h e das 15h às 19h. Aos dom ingos, às 18h, sem pre será
realizada um a reunião destinada ao estudo do Evangelho de Jesus na ótica
da Doutrina Espírita, ou seja, o Culto do Evangelho no Lar, com  entrada
franca.”

(Folha Espírita, S. Paulo, SP, m aio/2006;
Fotos: Jornal Estado de M inas/O Espírita Fluminense.)

PRAÇA FRANCISCO  CÂNDIDO  XAVIER
NO  RIO  DE JANEIRO

“Praça Francisco Cândido Xavier. É com o passou a cham ar-se o
logradouro localizado na Estrada do Boiúna, 1239, no bairro de
Jacarepaguá, Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro.

A hom enagem  ao m édium  m ineiro foi oficializada através do
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decreto n.º 26087, assinado pelo prefeito do Rio, César M aia, e publicado
em  9 de dezem bro de 2005 no “Diário Oficial do M unicípio do Rio de
Janeiro”.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 24/12/2005.)

“CH ICO  XAVIER E RUY BARBO SA ELEITO S
“BRASILEIRO S DA H ISTÓ RIA”

A revista “Época”, datada de 11/9/06, traz, esta sem ana, um a
reportagem extensa sobre Chico Xavier. A revista promoveu duas votações
para escolher O M aior Brasileiro da História: um a pela Internet e outra
por um  júri de 33 personalidades. A Com issão elegeu Ruy Barbosa e o
público que votou pela Internet deu a vitória a Chico Xavier. Ruy Barbosa
ganhou destaque na capa da revista. Chico ganhou um a reportagem
extensa, assinada pelo jornalista Ivan Padilla, e que já está disponível na
página eletrônica da revista Época (http://revistaepoca.globo.com /).

(...) A reportagem , com o
é praxe, contém  alguns equí-
vocos. Entre eles a inform ação
de que Chico psicografou
m ensagem  da atriz M arilyn
M onroe. Na verdade, Chico
psicografou m ensagem  de
Hum berto de Cam pos narrando
a entrevista com  M arilyn. Ape-
sar das im perfeições, naturais
pelo desconhecim ento da Dou-
trina, é visível que cada vez mais
a m ídia se interessa pelo Espiri-
tismo. Com o tempo, os jornalis-
tas conhecerão m elhor a Doutri-
na dos Espíritos e traduzirão
com  exatidão os conceitos e a
história do Espiritism o. “

(Boletim da FEB,
07/09/2006, disponível em

www.febnet.org.br/noticias.)
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“A Federação Espírita Portuguesa prom oveu a
5.ª edição do evento nacional, na cidade de Faro,
congregando espíritas de todo o país.
PO RTUG AL  REALIZA
CO NG RESSO   NACIO NAL  DE  ESPIRITISM O

A cidade de Faro (Algarve) sediou o V Congresso Nacional de
Espiritism o no período de 29 a 31 de outubro de 2005, prom ovido pela
Federação Espírita Portuguesa, com  apoio da União Espírita do Algarve
e contando com  participação de espíritas de todas as regiões daquele
país.

Divaldo Pereira Franco proferiu as palestras de abertura e de
encerram ento do evento. Na sessão de abertura do Congresso, Antonio
Cesar Perri de Carvalho fez um a saudação com o representante do
Presidente da FEB e Secretário Geral do CEI, Nestor João M asotti.
Dezesseis palestras e atividades culturais foram  desenvolvidas sob o tem a
central “Divulgação Espírita, Novas Tecnologia e Inovação”. Os
congressistas receberam  um  caderno contendo os resum os de todas as

NOTICIÁRIO
INTERNACIONAL
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palestras. No encerram ento, os expositores responderam  às perguntas
form uladas pelos participantes do Congresso.

Durante o Congresso foram  lançadas edições da FEP de O Livro
dos Espíritos, O Livro dos M édiuns e O Evangelho Segundo o Espiritismo,
utilizando texto e com  autorização da FEB. O presidente da FEP, Arnaldo
Carvalhais da Silveira Costeira, lançou o livro de sua autoria Vidas em
Encruzilhadae Divaldo Pereira Franco autografou suas obras mediúnicas.

O Grupo de Teatro Hybris, reunindo participantes de Leiria,
Coim bra e Viseu, fez excelente encenação sobre o tem a “O Aborto”, com
base no livro já citado, de autoria de Arnaldo Costeira.”

(Texto: Redação – Foto: Flávio R. Carvalho, Revista
Internacional de Espiritismo, M atão, SP, janeiro/2006.)

REFLEXO S  PO SITIVO S  DO
4.º CO NG RESSO   ESPÍRITA  M UNDIAL,  EM   PO RTUG AL

“O ‘Boletim  do Clube Filatélico de Portugal’, editado em  Lisboa,
publicou am pla reportagem  sobre o Espiritism o em  seu m ais recente

Arnaldo Costeira, Presidente da FEP, abre o Congresso, tendo à mesa Divaldo Franco, Cesar
Perri e Victor M ora Feria.
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núm ero, m otivado pelo lançam ento dos selos postais com  a efígie de
Kardec e o logotipo do 4.º Congresso Espírita M undial, pelos Correios
do Brasil e da França, sim ultaneam ente. A m atéria está ilustrada com
diversas fotos em  m om entos diferentes do evento, além  da reprodução
dos selos e do cartão postal obliterado com  o carim bo com em orativo do
4.º CEM .

A im portância da m atéria, de seis páginas na revista, destaca-se
pelo fato de se tratar de uma publicação destinada a um público de elevado
nível cultural e de ser a prim eira vez que o assunto é assim  abordado num
veículo de divulgação leiga na Europa. Na reportagem  estão reproduzidas
a m ensagem  psicografada por Divaldo Franco, ditada pelo Espírito Léon
Denis em  escrita especular (lida som ente com  auxílio de um  espelho); o
pronunciam ento do presidente da Federação Espírita Brasileira, Nestor
João M asotti, e dem ais atividades desenvolvidas durante o evento, que
abriu cam inhos de expansão das idéias espíritas na Europa. O texto é
encerrado com  um  parágrafo dedicado a Francisco Cândido Xavier.”

(Boletim SEI,Rio, RJ, 17/09/2005.)

NA  ING LATERRA,  O   PRIM EIRO
LIVRO   ESPÍRITA  INFANTIL  EM   ING LÊS

“Acaba de ser lançado o prim eiro livro espírita infantil em  inglês.
De autoria de Elsa Rossi, da Coordenadoria Europa do Conselho Espírita
Internacional (CEI), “M y First Teddy Bear” (M eu prim eiro urso Teddy)
propõe-se a ajudar as crianças – com  um a linguagem  toda especial – a
enfrentar a perda do pai e da m ãe.

O trabalho gráfico é também de
prim eira qualidade, com  desenhos de
grande beleza, criação de Stella M aris
M artins, e publicação do G rupo
Espírita de Brighton, que dá 40%  de
desconto para com pras acim a de dez
exem plares.

Pedidos para o “Spiritist Group
of Brighton”, pelo telefone 00 44 1323
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89 59 79 ou correio Spiritbrighton@ uol.com . Outras inform ações, na
página www.spirity.com /uk.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 09/09/2006.)

“TEATRO   ESPÍRITA  EM   LO NDRES  “H Á  2000  ANO S”

Dirigido por Lucas Johnson, a peça Há 2000 Anos... foi um sucesso,
em  sua estréia dia 26 de novem bro de 2005, na cidade de Londres, no
teatro W ALTHAM  FOREST THEATRE. Um  público de m ais de 200
pessoas assistiu por 1h. e 40m . a peça em  inglês, em  um  só ato. Ao final
o público aplaudiu em  pé.

A  peça foi
baseada no livro do
m esm o título, escrito
pelo espírito Em m a-
nuel, através das santas
m ãos de nosso querido
Chico X avier, pu-
blicado pela FEB.
Johnson, o diretor, já
sendo um  profissional
na área de direção
teatral no Amazonas, foi
quem  escreveu o script,
que foi traduzido ao
inglês por Silvia
Gibbons e revisado por
Christopher Kinghorn,
que tam bém  atuou com o narrador.

A peça contou com  a participação de 22 atores e atrizes
trabalhadores, e outros voluntários.

Antecedendo à peça o m om ento m usical com  João Dalledone ao
piano, Eddie Abdullah no Guitar/Bass e Tania Lisboa no violoncelo.”

Elsa Rossi (trad. Sílvia Gibbons e foto Bruno Savioli, Revista
Internacional de Espiritismo, M atão, SP, janeiro/2006.)

Os personagens Lívia (Edivania Claydon) e Pilatos (Carlos
M ayoral) da peça Há 2000 Anos...
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“PRO FESSO R RAUL TEIXEIRA EM  LO NDRES

Conferencista internacionalmente conhecido, o professor José Raul
Teixeira, convidado especial da BUSS, realizou em  Londres, vários
eventos. Em  22 de outubro de 2005 no Quakers M eeting House, em
Euston, no Centro de Londres, sem inário para coordenadores da
Evangelização Infantil e dos Jovens e para pais presentes. Ao final, muitas
perguntas foram  feitas por pais e evangelizadores, esclarecendo assim
questões com  a educação da criança e do jovem .

Organizado pelo Departam ento de Infância e Juventude da British
Union of Spiritist Societies (BUSS), o curso que terá a duração de 6
sem anas, para Capacitação de Pais e Trabalhadores pela Educação de
Crianças e Jovens, teve início em  15 de outubro, com  a presença de M aria
Em ília Barros, da Federação Espírita Portuguesa.

No m esm o dia, à noite, no m esm o endereço, o conferencista Raul
Teixeira brindou as 150 pessoas presentes com a conferência Leis de Causa

O médium e conferencista Raul Teixeira entre participantes do Seminário para coordenadores de
Evangelização Infanto-juvenil, ocorrido em Londres.
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e Efeito. No dia seguinte foi a vez do sem inário M ediunidade,para 160
pessoas. Raul autografou m uitos livros, em  especial o lançam ento pela
Editora Frater – Nos Passos da Vida Terrestre.

Em  24 de outubro, a BUSS organizou um a reunião especial com
os trabalhadores, dirigentes de grupos e de departam entos, que contou
m ais um a vez com  a participação de Raul Teixeira, sendo extrem am ente
valiosa essa reunião para as diretrizes de atividades dentro de UK.

Neste sem estre, a BUSS está oferecendo, praticam ente em  todos
os finais de sem anas, atividades espíritas.”

Elsa Rossi (Revista Internacional de Espiritismo,
M atão, SP, dezem bro/2005.)

LANÇAM ENTO S DO S LIVRO S “SO M O S TO DO S M ÉDIUNS”
E “SINAL VERDE” NA ING LATERRA

“O Grupo Espírita de Brighton lança
outro livro espírita traduzido ao inglês: SOM OS
TO D O S M ÉD IU N S (W E A RE A LL
M EDIUM S), recebido por Carlos A. Baccelli,
ditado pelo espírito Odilon Fernandes.

Este livro está escrito em  linguagem
sim ples e objetiva; é
dedicado a todos os
que estão iniciando o
conhecim ento da
m ediunidade, com  a
bênção da Doutrina
Espírita.”

“O  Spiritist G roup of Brighton –
Inglaterra está lançando a 2.ª Edição do livro
SINAL VERDE traduzido ao inglês – GREEN
LIGHT. Ditado por André Luiz (espírito) e
psicografado pelo m édium  Francisco Cândido
Xavier.
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Ao ler as páginas edificantes deste livro, será fácil para todos nós
entenderm os os sinais de luz que há em  cada capítulo.

O livro abre para todos um caminho claro e seguro, onde colocamos
em  nossa m ente que devem os fazer aos outros o que desejam os que outros
nos façam .

Pensando dessa m aneira, nós atingirem os os planos de elevação e
progresso em  paz com  os outros e conosco m esm o, pela paz de espírito.

Pedidos: publiolentulus@ m sn.com

No Brasil: j.vicentecoelho@ uol.com .br

Tel: 011 – 3862 6914”

(Revista Internacional de Espiritismo,
M atão,SP, nov./2005 e fev./2006.)

LIVRO S  DE  ANDRÉ  LUIZ  LANÇADO S  EM   FRANCÊS

“Quem  viajar para a França ou quiser presentear um  am igo francês
que esteja visitando o Brasil pode adquirir um dos cinco primeiros volumes
da série “A Vida no M undo Espiritual”, de André Luiz, psicografada por
Francisco Cândido Xavier. “La Vie dans le M onde Spirituel” preserva,
no prim eiro volum e da série, o título “Nosso Lar”, e traz na sequência
“Les M essagers” (Os M ensageiros), “M issionaires de la Lum ière”
(M issionários da luz), “Ouvriers de la Vie Eternelle” (Obreiros da Vida
Eterna) e “Dans le M onde Supérieur” (No M undo M aior).

Caraterizadas, sobretudo pela bela apresentação, as edições em
francês são fruto da parceria entre o Conselho Espírita Internacional
(CEI) e a Federação Espírita Brasileira, que detém  os direitos sobre as
obras.

Os livros tem  14x21cm  e os pedidos devem  ser feitos diretam ente
ao CEI: Av. L-2 Norte – Quadra 603 – Conjunto F – CEP 70830-030
Brasília, D F – telefone (61) 3321-1767 e página eletrônica
www.spiritist.org.”

(Boletim SEI,Rio, RJ, 31/12/2005.)
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“M EM Ó RIAS  DE  UM   SUICIDA”  CH EG A  À  H UNG RIA

Um  dos clássicos da literatura m ediúnica agora tem  tradução para
o húngaro. M emórias de um Suicida, romance ditado pelo Espírito Camilo
Cândido Botelho (pseudônim o do escritor português Cam ilo Castelo
Branco) à m édium  Yvonne do Am aral Pereira, já está disponível na
Biblioteca Central de Budapeste, capital da Hungria.

O livro foi traduzido por Szabadi Tibor, a partir de um a edição em
esperanto. Os interessados em comprar o livro, fazer contato com o tradutor
ou pedir m ais inform ações sobre a publicação podem  escrever para Tibor.
O e-mailé szatibor@ citrom ail.hu.”

(Boletim Informativo Brasil Espírita,
CFN/FEB, Brasília, DF, m aio/2006.)

NO S  ESTADO S  UNIDO S,  DR.  RAYM O ND  M O O DY  JR.
E  DIVALDO   FRANCO   PRO FERIRAM   PALESTRAS
EM   BALTIM O RE

“Um  evento prom ovido pela “Spiritist Society of Baltim ore”
(Sociedade Espírita de Baltim ore), no Estado de M aryland, deverá ficar
m arcado na história do Espiritism o nos Estados Unidos, por constatar o
crescim ento no núm ero de interessados pelo conhecim ento espírita no
país. Segundo dados oficiais da comissão organizadora, 70%  dos presentes,
cerca de 200 pessoas, eram  norte-am ericanos, que geralm ente
representavam  o m enor percentual nesses encontros, habitualm ente
procurados por brasileiros que lá residem .

Num  m om ento em  que os Estados Unidos atravessam  um a guerra
que já dura três anos, com  naturais perdas, o tem a central “Do luto à
esperança” m ostrou-se bastante oportuno, sendo desenvolvido pelo Dr.
Raym ond M oody Jr., que há 30 anos se dedica a estudos sobre a vida
após a m orte. Dr. M oody falou sobre seu m ais novo livro, “Reencontros
com  entes queridos que partiram ”, finalizando sua palestra num  clim a
otim ista: “No século XXI terem os, de fato, avanços genuínos na direção
de com provações científicas das questões essenciais hum anas, entre elas
a da continuidade da vida após a m orte”.
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Tam bém  Dival-
do Pereira Franco
m arcou presença, ao
estudar o tema “Terapia
espírita para os que
ficaram ”, com  a visão
doutrinária da m orte e
com o a crença na
im ortalidade do Es-
pírito acom panha a
Hum anidade desde os
seus primórdios. Asses-
sorado pelo intérprete
D aniel Benjam in,
m em bro-diretor da
“Allan Kardec Edu-

cational Society”, da Philadelphia, Divaldo expressou seu contentam ento
por aquele m om ento, onde a ciência m aterial e a ciência espírita se
encontravam : “Inicia-se um a nova era na divulgação m undial do
Espiritism o” – afirm ou.

Outros detalhes, com  a Sociedade Espírita de Baltim ore: 1101 N
Calvert St# 514 – Baltim ore, M D 21202 – Estados Unidos – telefone
(410) 837 – 0991 e página eletrônica www.ssbaltim ore.org.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 29/04/2006.)

NA  REPÚBLICA  TCH ECA,  FO I  LANÇADO
LIVRO   ESPÍRITA  DE  CO NTO S

“Com  o título “Grande Livro sobre Espiritism o” (Velka kniha
Spiritismu)foi lançado, em  língua tcheca, um  livro de contos escrito por
Przem ek Grzybowski. O evento ocorreu na cidade de Ostrava, na
República Tcheca, em  novem bro de 2005. O autor está realizando a
tradução, para o polonês, de “O Evangelho Segundo o Espiritism o”, de
Allan Kardec, já estando tam bém  program ado “O Céu e o Inferno”.

Por ocasião de sua recente visita ao Brasil, P. Grzybowski participou

Dr. Raymond M oody Jr., Vanessa Anseloni (Presidente da S.
S. of Baltimore), Divaldo P. Franco e Daniel Santos (Diretor
de Comunicações da SSB).
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do Curso de Capacitação ao Trabalhador Espírita, em  Brasília, com o
representante da Polônia, tendo, inclusive, ministrado aulas, em Esperanto,
em  várias cidades brasileiras. Nas reuniões de que participa em  sua terra
natal, Grzybowski enfoca, com  freqüência, a Doutrina Espírita, o que
ensejou um a apresentação sobre a Pedagogia Espírita em  um  jornal
científico polonês.

Contatos em P. Grzybowski podem ser feitos em esperanto, polonês,
russo, inglês e francês, pelo endereço eletrônico spirytyzm @ onet.pl.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 21/01/2006.)

INSTITUIÇÃO   ESPÍRITA  AUSTRALIANA
REALIZA  INTENSO   PRO G RAM A  DE  ATIVIDADES

“O casal Patrícia Castelucci e Osmar Vaz um dia resolveram iniciar
um  grupo de estudos do Espiritism o em  sua própria casa, em  M elbourne.
Aos poucos, outras pessoas foram tomando parte da atividade e, em pouco
tem po, já sentiam  a necessidade de partir para um  espaço m aior, onde
houvesse m ais com odidade. Alugaram  um  então e lhe deram  o nom e de
“Paul &  Stephen Spiritist Centre” (Centro Espírita Paulo e Estevão),
instituição hoje devidamente regulamentada e que realiza intenso programa
de atividades, tanto em  português quanto em  inglês. Algum as delas são o
Curso Aprendizes do Evangelho, a Evangelização Infantil, as Preleções
Evangélicas, as Vibrações, os Passes e as Entrevistas para Assistência
Espiritual.

A casa mantém ainda na internet a página www.paul-stephen.org.au,
em  que prom ove cursos a distância, disponibiliza livros para download,
m ensagens e inform a sobre seus trabalhos e com o realizar o Culto do
Evangelho no Lar.

O “Paul &  Stephen Spiritist Centre” funciona no endereço: 20
M urray Road (Newlads Com m unity Centre), esquina com  a Elizabeth St.
– Coburg 3058 – Austrália. Outras inform ações, pelo correio eletrônico
paulstephenspiritistcentre@ yahoo.org.au.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 22/07/2006.)
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EDITADO S  “H Á  DO IS  M IL  ANO S...”  E
“PAZ  E  RENO VAÇÃO ”  EM   ITALIANO

“Espiritas e sim patizantes do Espiritism o na Itália terão a
oportunidade de se em ocionar com  um  dos grandes clássicos da literatura
espírita, o livro “Há dois m il anos...”, de Em m anuel, que acaba de ser
publicado em  italiano. Lançado pela prim eira vez no Brasil, em  1939,
pela Federação Espírita Brasileira, a obra, psicografada por Chico Xavier,
conta a trajetória do senador rom ano Públio Lentulus, cujo orgulho o
precipitou em  am argas experiências no cam po terrestre.

O livro – que no Brasil está na 45.ª edição – recebeu em  italiano o
nom e de “Duem ila anni fa...”, sendo o trabalho de tradução e im pressão
realizado pelas Casas Fraternais O Nazareno, responsável pela edição de
um a série de outras im portantes obras espíritas para aquele idiom a, dentre
as quais figuram  tam bém  as psicografadas por Divaldo Pereira Franco,
José Raul Teixeira e Carlos A. Baccelli.”

“A s Casas Fraternais O  N azareno vêm  prestanto valiosa
contribuição à divulgação do Espiritism o na Itália, com  a tradução de
consagradas obras espíritas para o italiano.

Entre os livros m ais recentem ente publicados pela instituição está
“Paz e Renovação”, de Espíritos diversos, psicografado por Francisco
Cândido Xavier, Edição IDE. A obra, que em  italiano recebeu o nom e de
“Pace e Rinnovam ento”, reúne 50 textos tratando sobretudo da questão
da obsessão, assinados por Albino Teixeira, André Luiz. Batuíra, Bezerra
de M enezes e Em m anuel.

Os pedidos devem  ser encam inhados para as Casas Fraternais O
Nazareno, Rua das Bandeiras, 361 – Jardim  – CEP 09090 – 780 Santo
André, SP – telefones (11) 4990-6688 e 4990-6111 – página eletrônica
www.casadelnazareno.com  e correio nazareno@ nazareno.com .”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 03/12/2005 e 22/04/2006.)

“G RUPPO   DI  LECCO   ALLAN  K ARDEC”
É  O FICIALM ENTE  CRIADO   NA  ITÁLIA

“Um  novo Grupo Espírita acaba de surgir na Itália, na cidade de
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Lecco, ao Norte daquele país, nas proximidades do famoso Lago de Garda.
Trata-se do “Gruppo di Lecco Allan Kardec” que, em bora exista desde
1998, reunindo brasileiros residentes nas províncias locais, somente agora
foi oficialm ente criado, com  personalidade jurídica, com  o objetivo de
prom over a divulgação da Doutrina codificada por Allan Kardec e dar
apoio à form ação de novos grupos de estudos espíritas naquela região.

Sob a direção de Regina Piccoli, prom ove reuniões de estudo de
“O Evangelho segundo o Espiritism o”, às quartas-feiras, às 21 horas, e
palestras públicas no prim eiro dom ingo de cada m ês, às 17 horas.

O Grupo tem  sua sede na Via Fabio Pizi, 7 – Scala – 23900 Lecco
– Itália. M ais inform ações, pelo telefone 39-0341-494127 ou correio
eletrônico gruppodilecco@ yahoo.it.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 18/02/2006.)

A  “REVISTA  ESPÍRITA”,  JÁ  LANÇADA
EM   ESPERANTO ,  ING LÊS  E  ESPANH O L,
AG O RA  TAM BÉM   NO   IDIO M A  RUSSO

“Os espíritas e sim patizantes da Doutrina Espírita, de língua russa,
já podem  adquirir pela internet o núm ero um  da “Revista Espírita”, em
seu idiom a.

A publicação – fundada por Allan Kardec e hoje circulando por
iniciativa do Conselho Espírita Internacional (CEI) – traz com o m atéria
de capa de sua edição em  russo o tem a “Desencarnações coletivas”, que
há poucos m eses voltou a ser assunto da im prensa pela nova onda de
fenôm enos naturais ocorridos na Ásia e que m ais um a vez ceifaram  a
vida de m ilhares de pessoas, trazendo dor e sofrim ento.

A “Revista Espírita” em russo, assim como a lançada em Esperanto,
inglês e espanhol, pode ser lida e im pressa na página www.spiritist.org
ou solicitada ao CEI: SGAN – Quadra 603 – Conjunto F – CEP 70830-
030 Brasília, DF – telefone (61) 3322-3024 e correio eletrônico
spiritist@ spiritist.org.”

(Boletim SEI,Rio, RJ, 15/07/2006.)
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“O   G RUPO   ESPÍRITA  ALLAN  K ARDEC  DE  LUXEM BURG O

O Grupo Espírita Allan Kardec de Luxem burgo tem  o objetivo de
estudar e praticar os ensinos oferecidos pelo Espiritism o, com o foi
codificado por Allan Kardec.

O  grupo de Luxem burgo
colocou um a placa de m etal,
confeccionada no Brasil, na parede do
lado de fora do prédio, ao lado da
grande vitrine da sala, um a vez que a
sala fica bem  na entrada do prédio.
Pouco se tem  notícia em  países da
Europa, de se ter um a placa na rua,
onde o nom e de Kardec fica visível
para os transeuntes poderem  com  ele
tom ar contacto.

Todas as pessoas podem  vê-la
ao passar na rua. Foi colocado na
placa, além  do nom e de Allan Kardec, o núm ero do registro do estatuto,
da ASBL, que significa “Associação sem  fins lucrativos”. Assim , quem
lê já fica informado da permissão recebida no registro junto às autoridades
do país, para funcionar publicam ente.

Os estudos, conferências e outras atividades acontecem  na sede do
Grupo Espírita Allan
Kardec de Luxemburgo
– 40 rua Estados
Unidos L-1477 Luxem-
burgo.

T e le fo n e :
(00352) 55.29.46

Estudos sem a-
nais das obras de Allan
Kardec:

Placa de metal com o nome de Kardec e re-
gistro do grupo nas autoridades de
Luxemburgo.

Fachada do prédio onde se lo-
caliza o grupo
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O Evangelho Segundo  Espiritismo, O Livro dos Espíritos e O Livro
dos M édiuns – às Quintas-feiras, Sextas-feiras e Sábados.

Nota im portante: Os estudos são feitos em  Português e Francês.

Em  15 de m aio de 2006, o Grupo de Luxem burgo receberá
novam ente o conferencista Divaldo Pereira Franco, com  o tem a
Reencarnação e os Problem as Hum anos.

Inform ações – E-m ail: allankardeclux@ yahoo.fr

www.groupespiriteallankardeclux.org

O Grupo é dirigido por Zelina Poinsignon

Endereço para correspondência – Rue M arie M uller Tesch, 61 4250
Esch/Alzette

Tél: + 352/ .552.946.”

Elsa Rossi (Trad. Zelina Poinsignon,
RIE, M atão, SP, abril/2006.)
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EDUARDO  CARVALH O  M O NTEIRO

Aos 55 anos de idade, desencarnou,
na m anhã do dia 15 de dezem bro de 2005,
na capital de São Paulo, o escritor Eduardo
Carvalho M onteiro. Estava internado no
Hospital Alvorada há 70 dias, em  com a
diabético. Depois de 20 dias na UTI,
retornou à enferm aria, quando revelou à
Dra. Júlia Nezu que, no período em  que
esteve em  com a, tivera um a experiência de
quase-m orte e que os Espíritos Am igos
m andaram  que regressasse ao corpo.
M elhorou consideravelm ente e, quando já
se pensava em  alta, desencarnou devido a
um a parada cardíaca.

IRM ÃOS QUE
REGRESSARAM  AO
PLANO ESPIRITUAL
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Eduardo Carvalho M onteiro nasceu no dia 3 de novem bro de 1950,
em  São Paulo (SP), filho de Ivan Carvalho M onteiro e Denaide Carvalho
M onteiro. Tinha três irm ãos: Ricardo, Leonardo e M árcia. Era psicólogo,
bacharel em Turismo, historiador, jornalista, membro da Academia Paulista
M açônica de Letras, estudioso das ciências herm éticas, com  quase 40
livros publicados a respeito de História, Espiritism o, M açonaria e
Esoterismo em geral. Era Assessor Pró-M emória da União das Sociedades
Espíritas do Estado de São Paulo. Foi também fundador, sendo atualmente
o vice-presidente da Sociedade Espírita Anália Franco, em  Diadem a (SP);
m em bro da Liga de Historiadores e Pesquisadores Espíritas; fundador e
coordenador geral do Centro de Cultura, Docum entação e Pesquisa do
Espiritism o, entidade criada em  2004 para receber o seu acervo pessoal
de docum entação histórica do m ovim ento espírita – cerca de 100 m il
docum entos e m ais de 35 m il livros – talvez o m aior acervo histórico
conhecido na atualidade.

Articulista da Revista Internacional de Espiritismo, da Editora O
Clarim , de M atão, do jornal Correio Fraterno do ABC, de São Bernardo
do Cam po, da Revista Universo Espírita, doAnuário Espírita e inúm eros
outros periódicos do Brasil. Participou de program as da Rede Boa Nova
de Rádio, sendo entrevistado inúm eras vezes pela TV, revistas e jornais.
Pesquisador m em orável, Eduardo realizou m uitas viagens para o preparo
de biografias e coleta de fotos de em inentes vultos espíritas, livros raros,
jornais e revistas – especialmente o primeiro número – objetos pertencentes
aos trabalhadores espíritas do passado, m aterial fenom ênico de grandes
m édiuns, com o M irabelli, Peixotinho, Zilda Gam a, Yvonne Pereira e
outros. O Instituto de Cultura Espírita do Brasil, no Rio de Janeiro, com
seu departamento “M emória do Espiritismo no Rio de Janeiro e no M undo”
cedeu a Eduardo, por empréstimo, grande parte do seu acervo, para cópias.
Diversas exposições históricas foram  por ele realizadas, bem  com o
publicações sobre vultos da história do Brasil que se interessavam  pelo
Espiritism o, com o Joaquim  Nabuco, M onteiro Lobato, Rui Barbosa – o
“Águia de Haia” – e outros.

Com  toda essa atividade, Eduardo foi um  grande trabalhador na
difusão do Espiritism o, um  pesquisador da Doutrina desde Kardec aos
nossos dias. Trabalhava dia e noite no escritório de sua casa rodeado por
livros e documentos, por todos os lados, e dizia aos amigos mais próximos
que “o tem po não lhe era  suficiente para produzir tudo que tinha em
m ente”.
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Agradecem os a gentileza da confreira Júlia Nezu que nos ofereceu
os dados para a presente biografia.

Antônio de Souza Lucena

M ÁRIO  AM ARAL M ACH ADO

Form ado em  Letras pela Universidade de Nancy e sendo enge-
nheiro operacional de nossa Aeronáutica, M ário Am aral M achado tor-
nou-se um  estudioso respeitado no cam po da fenom enologia espírita.

Exerceu o cargo de vice-presidente do Grêm io Espírita Guia Ce-
leste; colaborou na Ação Cristã Vicente M oretti e dirigiu a União dos
Centros Espíritas do Ram al de Santa Cruz, no Rio de Janeiro, cidade
onde passou a m aior parte da vida. Com andou program as espíritas nas
rádios Copacabana e Rio de Janeiro. A partir de 1974, passou a dedicar-
se tam bém  à parapsicologia, m erecendo palavras de estím ulo de Chico
Xavier: “M eu irm ão, continue com  seu trabalho na parapsicologia. No
Espiritism o há m uitos irm ãos traba-
lhando e precisam os de espíritas na
parapsicologia”.

Seu lado pesquisador aflorou
em  1972, quando iniciou estudos so-
bre a Transcom unicação Instrum en-
tal, registrando m ais de duas m il vo-
zes de Espíritos. No Lar de Frei Luiz,
no Rio, participava dos trabalhos de
m aterialização. Em  1975, criou o Ins-
tituto de Parapsicologia do Rio de Ja-
neiro e promoveu o 1o Congresso Na-
cional de Parapsicologia e Psicotrôni-
ca, no extinto Hotel Nacional, tendo
com o convidados os estrangeiros Uri
Geller, fam oso por seu poder m ental;
Cleve Baxter, pesquisador da sensibi-
lidade das plantas; e W illiam  G. Roll,
estudioso da Universidade de Duke
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(EUA), dos casos de poltergeist. Nessa m esm a ocasião, surgiu a As-
sociação Brasileira de Parapsicologia, e M ário tornou-se seu presidente.

Tam bém  coordenou e m inistrou o prim eiro curso de pós-gradua-
ção em  parapsicologia, em  1985, na Sociedade Unificada de Ensino Su-
perior Augusto M otta. Em  1998, criou com  a esposa, a m édica Glória
Lintz, o Instituto Brasileiro de Investigação da Sobrevivência, prom o-
vendo o 1o Congresso Brasileiro de Investigação da Sobrevivência, que
teve palestra inaugural de Divaldo Pereira Franco. Outros congressos se
seguiram , com o o do Hotel Sheraton, o segundo deles, quando foi criada
a Federação Brasileira de Parapsicologia, presidida por M ário durante
m uitos anos.

M ário Am aral M achado era natural de Jari, m unicípio de Júlio de
Castilhos (RS), tendo nascido em  8 de m aio de 1918. Lutando há algum
tem po contra insidiosa doença, desencarnou, no dia 14 de abril/2006, em
sua residência, deixando a esposa e três filhos. Alguns dos seus livros
m ais conhecidos são: “Gerador Kirlian M od 02/IPRJ”, “Epicentro de
Poltergeist – Um  agente psi-cocinético em  Potencial” (Anais do Con-
gresso Brasileiro de Parapsicologia e Psicotrônica) e “O psicofone e ou-
tros aparelhos”.

Antonio S. Lucena

M ANO EL FERREIRA DE ALM EIDA
UM  EXEM PLO DE CARIDADE

M anoel Ferreira de Alm eida nasceu em  João Pinheiro/M G, em  20
de Setem bro de 1913, filho de Izidoro Ferreira e Rosa Ferreira de Jesus.

Ficou órfão de m ãe aos seis m eses, e depois dos doze anos tam bém
se viu órfão de pai. Até certa idade, foi criado pela m adrinha e depois se
viu de del em  del, apanhando e passando fom e. Apesar da situação, desde
cedo dem onstrou aguçada inteligência e grande pendor para o trabalho.
Tirava sem pre as m elhores notas na escola, apesar de som ente conseguir
concluir a 2ª. série do ensino prim ário da época. Desem penhava qualquer
trabalho que lhe era oferecido, m uitas vezes, em  troca de um  prato de
com ida.
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Aos 23 anos ingressou com o
funcionário na Rede ferroviária Federal,
onde trabalhou até aposentar-se por
tem po de serviço.

Casou-se ao 25 anos com  Irani
Salom é, filha de tam bém  ferroviário,
com  quem  teve os filhos: M aria de
Lourdes – desencarnou ainda pequena,
Sebastião, Lázaro, Eurípedes, M aurício,
Rivail, Sônia, Elci e M auro Lúcio.

Durante sua vida profissional,
precisou transferir-se para várias
cidades, fixando-se definitivamente em
M onte Carm elo por volta da década de
50. A partir daí deixou aqui suas marcas
com o grande trabalhador da Doutrina
Espírita, tendo sido presidente e

doutrinador do C.E. Luz e Caridade por m ais de 50 anos e atuando com o
presidente à frente de entidades como Culto de Assistência Aristina Rocha,
Culto de Assistência Josino Nery e junto aos trabalhos da Sopa Fraterna
e do Lar dos Idosos.

Nas poucas horas vagas que seu trabalho lhe perm itia, visitava e
confortava doentes levando o alim ento m aterial e espiritual. Com  esforço
e desprendim ento construiu ele m esm o, contanto com  a doação de alguns
companheiros, várias casinhas para pessoas mais pobres e viúvas carentes.

Seu trabalho caritativo foi constante e incessante até que a
decadência de seu corpo físico não m ais o perm itiu ficar de pé, m as,
ainda assim , suas palavras em anavam  com o ondas fortalecedoras e
encorajadoras a quem  o visitava, suas preces sem pre auxiliava a quem
elas se dirigiam , e, m uitas vezes, endereçava seus donativos m ateriais
através das m ãos dos fam iliares.

Quem o via tocando sua bicicleta, mesmo depois da avançada idade,
tinha a certeza de que ele não m edia esforços físicos e desprendim ento
m aterial e espiritual para levar o que se fazia necessário àqueles que o
solicitavam  ou que ele sabia estar necessitando de auxílio.

M uitos companheiros de Doutrina trabalharam e aprenderam muito
ao seu lado e, entre os m uitos am igos que teve, jam ais fez distinção entre



ANUÁRIO  ESPÍRITA102

idade, sexo, cor, classe social ou qualquer outro preconceito, sendo
admirado e muito querido principalmente pelas crianças a quem ele sempre
tinha um  gesto de carinho e um  doce agrado.

Desencarnou em  03 de Janeiro de 2006, com  92 anos, depois de
nove dias internado no Hospital e M aternidade Virgílio Rosa, em  M onte
Carm elo, devido à falência de seus órgãos físicos. Em  seu velório, além
dos parentes, compareceram centenas de amigos e admiradores, no coração
dos quais, perm anecerá para sem pre a gratidão, o respeito, a saudade, e a
certeza de que entre nós passou um  hom em  que vivenciou a cada dia a
verdadeira caridade, deixando-nos um  grande exem plo de vida. Sua
ausência física continua sendo m uito sentida por fam iliares e am igos,
m as fica em  cada um  o conforto da certeza da consciência tranqüila, do
dever cum prido e a continuidade de seu trabalho junto à Espiritualidade
M aior, em  prol de todos nós.

(EB)

CLEM ENTINA PO RTO  CANZI

Em  16 de outubro de 2005, a
querida confreira Profa. Clem entina
Porto Canzi deixou o Plano Físico,
nesta cidade de Araras, SP, após
longa e profícua existência, de 89
anos, exem plificando o trabalho e a
caridade legítim a.

Nasceu em  Pirassununga, SP,
a 1º de setem bro de 1916, filha de
José Ferreira da Silva Porto e M aria
Schm idt Porto. Nesta m esm a cidade,
aos 20 anos de idade, diplom ou-se
na Escola Norm al, que, naquela
época, destinava-se a form ar
professores para o Curso Prim ário.

Após alguns anos, residindo e
lecionando em  Araras, casou-se com
José Canzi Júnior (biografado no
Anuário Espírita 2005). Am bos,
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espíritas convictos, freqüentadores do Centro Espírita São João Batista,
participaram , neste local, da Assem bléia Geral, realizada em  25/m aio/
1950, que deliberou fundar oficialm ente o Sanatório Antônio Luiz Sayão
(hoje, Clínica Sayão). (AE 1980, p. 41.)

Revivendo o trabalho pioneiro de D. Júlia Schm idt, na área de
Evangelização Infantil, no referido Centro Espírita, na década de 30, D.
Clem entina evangelizou durante m uitos anos, aos dom ingos, em  torno da
década de 70.

A lum inosa trajetória terrena de nossa irm ã ficou m uito clara em
oportuna entrevista, que ela concedeu à sua ex-aluna Profa. M argarida
M aselli, responsável pela seção Articulando, do jornal local Tribuna do
Povo,de 28/9/1996, da qual transcreverem os alguns tópicos, encerrando
nossa carinhosa hom enagem  à saudosa e devotada confreira Clem entina,
agora dom iciliada na Vida M aior:

“Sem pre pensei em  ser professora e conviver com  crianças. Ainda
na infância, a m inha brincadeira predileta era representar o papel de
‘m estra’ num a sala de aulas. Este dom , creio eu, trouxe de vidas
pretéritas...”

“Sinto m uitas saudades das escolas em  que lecionei. Fatos
m arcantes ocorreram . Foi m aravilhoso o convívio com  os dirigentes,
colegas, funcionários e alunos. (...) Quanto sacrifício, m as um  sacrifício
edificante. Valeu a pena! Vivi intensam ente, por m uitos anos, m orando
em  am bientes diferentes, com  crianças de personalidades diversas,
hospedada em  casas m odestas e até casebres, cujos proprietários tudo
faziam  para m e agradar.”

“Aposentei-m e, com o professora, em  1964, m as não parei.
Colaborei e continuo colaborando com  a Clínica Sayão. Na m edida do
possível, através de vibrações (passes) e orientação religiosa, procurei
am enizar o sofrim ento dos internados, na sua m aioria doentes m entais. É
um a luta árdua, m as... com pensa. Sem analm ente, e isso há décadas,
freqüento o Centro Espírita São João Batista da nossa cidade. Faço parte
de sua Diretoria. Lá, em  reuniões m ediúnicas, de evangelização e de
estudos, procuram os divulgar o Evangelho e estudar a Doutrina Espírita,
sem pre praticando a caridade m aterial e espiritual.”

Como nasceu a Caravana Irmã Clélia? “Para satisfazer as
necessidades do momento, eu e um  grupo de senhoras espíritas fundam os,
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em  12/6/1953, a Caravana Irmã Clélia. Com a desencarnação de D. Genny
M ercatelli, assum i a presidência desta benem érita instituição, cargo que
exerço até esta data. Com o toda Araras sabe, a Caravana ajuda centenas
de fam ílias carentes, distribuindo vestes novas e usadas, uniform es
escolares e, principalmente, enxovaizinhos para os nascituros. Tomei parte,
tam bém , de um a entidade para-m açônica, cham ada Cruzeiro do Sul,
integrada só por esposas de m açons. Esta entidade, com  suas iniciativas
prom ocionais, m uito contribuiu para m inorar o sofrim ento dos
necessitados. Naturalm ente que, para todas estas realizações, contam os
com o bondoso povo da cidade e de todas as pessoas que gostam de ajudar.”

A natureza não lhe deu filhos biológicos, mas a vida, muitos “filhos
do coração... “Não tivem os filhos biológicos, m as, em  com pensação,
m uitos filhos do coração. M oraram  em  nossa casa, freqüentaram  escolas,
receberam  orientação e conselhos que as m am ães e papais costum am  dar
aos seus rebentos. Dentre eles destaco a Estela, que m uita alegria nos
deu. Hoje, ela m ora em  Nova Odessa, m uito bem  casada e com  dois filhos
já adultos. Depois, o Vinícius que, a partir dos dois anos, transferiu seu
dom icílio para nossa casa. Agora ele é o esteio da m inha fam ília. É o
filho que não tivem os. Dele e de sua esposa, M aria Júlia, ganham os duas
netas: M arina e Janina. Estas m aravilhosas jóias trouxeram  para m im  e o
Canzi as m aiores alegrias.”

A cidade a premiou com o título “Cidadã Ararense”. “Agora, para
com pletar a m inha felicidade, ganhei o honroso título de “Cidadã
Ararense”. Claro que sem pre m e considerei filha desta cidade, pois aqui
m oro há 60 anos. Orgulho-m e de receber este título tão significativo”.

Sua mensagem: “Queridas irm ãs e am igas. Lem brem o-nos das
seguintes palavras do Cristo: “Se quiserdes ser m eus discípulos, um a só
coisa vos é necessária, a de que vos am eis uns aos outros.” Ficam os então
sabendo que a verdadeira religião é a religião do AM OR. Assim, se formos
boas e praticarm os o bem , serem os de fato discípulas de Jesus, rum o à
perfeição”.

Hércio M .C. Arantes

ANTO NIO  FERNANDES RO DRIG UES

Após um a vida de grande envolvim ento com  a Doutrina Espírita,
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com  problem as de saúde, desen-
carnou aos 80 anos no dia 05 de  Ja-
neiro de 2005, o Sr. A ntonio
Fernandes Rodrigues.

Antonio ou “Nêne” com o era
carinhosam ente cham ado pela fam í-
lia, nasceu em  terras da Espanha,
Caldelas de Tuy, hoje apenas Tuy,
norte da Espanha, em  24 de julho de
1924, tendo chegado ao Brasil no
porto de Santos, Estado de São Pau-
lo, com  apenas 10 m eses de vida.
Viveu 40 anos na cidade de Tupã, in-
terior de São Paulo, sendo 16 anos
na zona rural e os  dem ais na cidade
onde dedicou-se à atividade contábil.
Suas irmãs lembram que, quando cri-
ança, era surpreendido recortando re-
vistas e jornais, desenhos e fotos de

livros e em  seguida colocando-os uns ao lado do outro com o se fosse
num a estante.

Nos anos 50, ainda em  Tupã, iniciou no estudo da Doutrina Espíri-
ta, freqüentando a M ocidade Espírita do Centro Espírita “Allan Kardec”.
Lá conheceu Dirce, que viria ser sua esposa e com pletando 53 anos de
casados em  dezem bro de 2004. Desta união vieram  5 filhos e, destes, 12
netos e um a bisneta. Nesta época, integrou-se na criação e elaboração do
jornal “A Voz da Juventude” tendo inclusive exercido o cargo de  presi-
dente da referida M ocidade. Em  1965, m udou-se para São Paulo, sendo
que, após m ais de 40 anos com o contabilista, aposentou-se para doar-se e
dedicar-se exclusivam ente ao estudo e divulgação da Doutrina Espírita.

Participou de diversas Casas Espíritas na região da zona leste
paulistana, inclusive sendo diretor em  algum as delas, realizando pales-
tras e prom ovendo diversos cursos com o de m édiuns, A Gênese, etc. Tam -
bém  foi diretor da USE-Tatuapé entre 1975-1977.

Em  1977, passa a escrever inúm eros artigos e poem as e colaborar
em  jornais doutrinários com o M undo Espírita (PR),O Clarim (M atão/
SP),A Nova Era (Franca/SP),Unificação(SP), entre outros.
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Em  1984, num a parceria com  os autores Therezinha de Oliveira e
Armando Fernandes de Oliveira, publicou seu prim eiro livro: ESTAM OS
UNIDOS. Em  1985 escreve seu prim eiro livro individual, COM O VI-
VEM  OS ESPÍRITOS, um  sucesso e m uito procurado até hoje.

Sua bibliografia com preende os seguintes livros:

Publicações em parceria com outros autores:

ESTAM OS UNIDOS – Gráfica Editora Lar/ABC – Capivari/SP
(1ª Edição 1984); SEAREIROS DA ATUALIDADE – Vol. II - Editora e
Gráfica de Conchas/SP (1984); NA ROTA DO ANO 2000 – EM E Editora
– Capivari/SP- (1984); CONTANDO HISTÓRIAS - Gráfica Editora do
Lar ABC – Capivari/SP (1986); ASCENSÃO ESPIRITUAL – EM E Edi-
tora – Capivari/SP (1988); COLAR DE PÉROLAS – Editora Espírita Cristã
Fonte Viva, Belo Horizonte/M G (1992); CABOCLOS, ÍNDIOS, PRE-
TOS VELHOS E OUTROS ASSUNTOS – EM E Editora (1993); UM
POUCO M AIS SOBRE M EDIUNIDADE  - EM E Editora.

Publicações individuais:

COM O VIVEM  OS ESPÍRITOS - 1ª edição em 1985 e, desde 1990,
pela Editora Petit; PÉROLAS LITERÁRIAS – Petit Editora (1988); M EN-
SAGENS DOS M ESTRES (1996); REFLEXÕES DOUTRINÁRIAS –
Lúm en Editora (1998); DESVENDANDO O SOBRENATURAL- Petit
Editora (1999).

Há anos, vivia visitando livrarias, sebos e bancas de jornais e li-
vros. Participava e auxiliava voluntariam ente com  entusiasm o e paciên-
cia em  diversas Feiras de Livro Espírita e m esm o na Bienal Internacional
do Livro de São Paulo.

Com o divulgador do livro espírita, tam bém  tinha um  respeito m ui-
to grande pelos livros oriundos de pesquisas e estudos. É o caso do “Anu-
ário Espírita”, publicado anualm ente pela editora IDE de Araras. Possuía
a coleção com pleta deste periódico e incentivou várias pessoas a fazerem
o m esm o.

Certos de que a sua trajetória foi de luz, rogam os aos m entores do
M undo M aior que o am parem  no regresso à Vida Espiritual.

(Texto e foto enviados pelos fam iliares do hom enageado.)
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“150 anos de ‘O  Livro dos Espíritos’

INSTITUIÇÕ ES ESPÍRITAS DE TO DO  O  PAÍS
SE PREPARAM  PARA CO M EM O RAR A DATA

Em  todo o País já se iniciaram
os preparativos para homenagear os 150
anos de lançam ento de O Livro dos
Espíritos.Nas Federativas estaduais e
nos centros espíritas estão em  fase de
elaboração program ações com e-
m orativas, com  palestras, sem inários,
ciclos de estudo e sem anas de cultura
espírita.

Desde o ano de 2005, a Comissão
designada pelo Conselho Federativo

ESPIRITISM O
EM   M ARCHA

A logomarca aprovada para o Sesquicentenário
deO Livro dos Espíritos.
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Nacional da FEB vem  trabalhando em  um a program ação voltada para
assinalar a data. A intenção do CFN é que as atividades de âmbito nacional
não im peçam  a realização de projetos em  níveis estadual e m unicipal.
Por isso, o 2.º Congresso Espírita Brasileiro está program ado para o
período de 12 a 15 de abril de 2007, em  Brasília (DF). A escolha dessa
data perm ite que, no dia 18 de abril, os participantes do 2.º Congresso já
estejam  de volta às suas cidades para a realização de hom enagens locais.

O  CFN  estim ula as instituições espíritas brasileiras a se
m obilizarem , prom ovendo estudos e palestras, pleiteando sessões solenes
em  Assem bléias Legislativas e Câm aras M unicipais e organizando
hom enagens ao m arco do nascim ento do Espiritism o.”

“Em  sua Reunião Ordinária de 11 a 13 de novem bro de 2005, o
Conselho Federativo Nacional (CFN) da Federação Espírita Brasileira
definiu 2007 com o o Ano do Sesquicentenário de O Livro dos Espíritos e
constituiu um a Com issão específica – com  representantes de todas as
Regiões do País – para tratar da program ação alusiva à efem éride.

Os prim eiros delineam entos da proposta de com em orações foram
aprovados pelo CFN, em  reunião que ocorreu em  Brasília, no dia 6 de
maio de 2006. Na ocasião, aprovou-se também o slogan‘Espiritismo: 150
Anos de Luz e Paz’, e a logomarca que está sendo divulgada neste encarte.”

“2.º Congresso Espírita Brasileiro

U m  dos destaques da program ação em  hom enagem  ao
Sesquicentenário de O Livro dos Espíritos é a realização do 2.º Congresso
Espírita Brasileiro, no período de 12 a 15 de abril de 2007, no Centro de
Convenções Ulysses Guim arães, em  Brasília (DF). Diversas equipes já
estão trabalhando nos projetos de logística.

O tem a central do Congresso – O Livro dos Espíritos na Edificação
de um M undo M elhor – foi dividido em quatro módulos: Causas Primárias,
M undo dos Espíritos, Leis M orais e Esperanças e Consolações. Cada um
dos m ódulos corresponde a um a parte de O Livro dos Espíritos.

As palestras de abertura e de encerram ento acham -se em  fase de
agendam ento. Já está confirm ado o workshop‘Edificação de um  M undo
M elhor’, com  o orador espírita Divaldo Pereira Franco.
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As fichas de inscrição para o Congresso bem  com o a program ação,
os cartazes e outras peças de divulgação serão rem etidos oportunam ente
a todas as instituições espíritas do País.

A FEB não elegerá agências de viagem  oficiais. Os interessados
em  participar do Congresso poderão escolher entre as diversas opções de
com panhias aéreas e hotéis que lhes forem  m ais conveniente.

FEB apresenta pedido para emissão de selo

A exem plo do que ocorreu em  2004, quando se hom enageou Allan
Kardec em  seu bicentenário de nascim ento, a FEB apresentou à Em presa
Brasileira de Correios e Telégrafos proposta de em issão de selo postal e
de carim bo referentes aos 150 anos de lançam ento de O Livro dos
Espíritos.A proposta será analisada pelo Comissão Filatélica neste segundo
sem estre de 2006.”

(Boletim  Inform ativo Brasil Espírita e Encarte de
Reformador, Brasília, DF, setem bro/2006.)

Com  24 horas de program ação ininterrupta

ENTRA NO  AR, PELA INTERNET, A PRIM EIRA
TELEVISÃO  INTERATIVA ESPÍRITA DO  M UNDO

“Espíritas do m undo inteiro agora podem  assistir a um a
program ação essencialm ente doutrinária e interagir na prim eira W ebTV
Espírita do planeta. Desde o dia 1 de agosto de 2006 está no ar a tvcei.com .
A em issora ainda está em  fase de teste, m as já é pioneira: inaugura a m ais
nova m ídia na divulgação do Espiritism o. Para assistir, basta acessar o
endereçowww.tvcei.com

A W ebTV é um a televisão interativa pela Internet. A principal
vantagem  é o conforto: o telespectador pode assistir à program ação em
sua casa, no trabalho, em  horários alternativos. É necessário apenas ter
acesso à Internet. Além  de oferecer as opções de assistir a program as
gravados e ao vivo, a W ebTV perm ite ao telespectador optar por ver os
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programas em um aparelho
de televisão (veja no site
datvcei.com com o fazer a
adaptação). Outra van-
tagem  é a possibilidade de
retransm issão da pro-
gram ação em  um  telão.
Com  isso, é possível fazer
a exibição de program as
nos Centros Espíritas ou
em  eventos. Com
excelente qualidade de
imagem.

A tvcei.com é um a iniciativa do Conselho Espírita Internacional –
instituição resultante da união, em  âm bito m undial, das Associações
Representativas dos M ovimentos Espíritas Nacionais, de mais de 30 países.
Atualm ente, a sede do CEI é em  Brasília, Brasil.

A program ação diária da tvcei.com está disponível no portal
www.tvcei.com  e é com posta por palestras e por diversos program as
espíritas feitos por instituições e pessoas físicas de todo o Brasil. Ao acessar
o portal, abre-se um  player (visor) que disponibiliza dois canais de
transm issão:

Canal 1 (24 horas no ar – M aterial Gravado)

Canal com programas de TV espíritas, palestras, filmes, vídeo-aulas,
conteúdos exclusivos e vídeos históricos, inclusive em  outros idiom as
(espanhol, francês, inglês, italiano, etc.)

Canal 2 (Ao vivo)

Dedicado à transm issão de eventos e palestras ao vivo, tanto do
Brasil com o do exterior, com  a possibilidade de usar um a sala interativa
(Chat), para fazer perguntas ou enviar m ensagens aos conferencistas, que
podem  responder em  tem po real.

Além  dos canais, a tvcei.com conta com  um a agenda de eventos:
congressos, sem inários e workshops que serão transm itidos a partir de
diversos Estados ou países contando com  a participação de diversos
palestrantes entre eles: Divaldo Franco e Raul Teixeira. A emissora também
oferece um a seção de vídeos para download que têm  a opção de serem
vistos em  tela cheia.
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A program ação da tvcei.com é inteiram ente gratuita e dirigida  a
todas as pessoas interessadas em conhecer a Doutrina Espírita. O Conselho
Espírita Internacional solicita a todos os com panheiros espiritistas que
divulguem  a tvcei.com . Nesta fase de teste, a equipe espera receber as
avaliações sobre a qualidade da im agem . Para isso, basta acessar o site
www.tvcei.com  ou escrever para o e-m ail: tvcei@ tvcei.com

Una-se a tvcei.com  – Uma nova era na divulgação do Espiritismo!”

Equipe M ultim ídia do CEI
Av. L2 Norte, Q. 603, conj. F

Brasília – DF – Brasil – 70830-030
+55 (61) 2101- 6170

“DIVULG AÇÃO  ESPÍRITA PELA TELEVISÃO

Diversos program as espíritas já estão disponíveis em  em issoras
de televisão de todo o País. O crescim ento da divulgação espírita pela
TV é o resultado de program as que apresentam  o Espiritism o de form a
atraente, com  produção caprichada e equipes profissionais.

No ar desde agosto de 2004, o program a Terceira Revelação,
produzido pela equipe de Com unicação Social da FEB, é apresentado
pela jornalista Claudia Brasil. O program a traz entrevistas, reportagens e
quadros diversos. Terceira Revelação tem  30 m inutos de duração e pode
ser visto em  todo o Brasil pelas Redes CNT, RBI, Canal 21 e União
Planetária. Para conferir horários, em issoras, roteiros, program ação da
sem ana, e assistir aos program as, visite o endereço www.febnet.org.br/tv

Desde julho, a Federação Espírita do Paraná tornou-se a prim eira
Federativa estadual a ter um  program a de televisão. (M ais inform ações
nositeda FEB: www.feparana.org.br )

Um  dos prim eiros program as espíritas na TV, o Despertar de um
M undo M elhor é produzido pelo Clube de Arte, do Lar Fabiano de Cristo.
Apresentado por Yasm in M adeira, pode ser assistido pela Internet:
www.clubedearte.org.br/m ediacenter. O program a tem  duração de 30
m inutos e á transm itido em  rede nacional pela Rede CNT aos dom ingos,
das 15h às 15h30.

Em  m arço deste ano, a Fundação André Luiz inaugurou a TV
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M undo M aior, com  24 horas de program ação educativa, a m aior parte
espírita. A grade de program ação e diversos program as podem  ser
assistidos em  tem po real no portal da em issora:
www.tvm undom aior.com .br “

(Boletim  Inform ativo Brasil Espírita (CFN/FEB),
Brasília, DF, agosto/2006.)

EM  JUNDIAÍ, SP, INAUG URADO  O  BUSTO
DO  CO DIFICADO R NA PRAÇA ALLAN K ARDEC

Às 10 horas, do dia 02 de outubro de 2005, em  Jundiaí, Estado de
São Paulo, foi inaugurado um  busto de Allan Kardec na praça de m esm o
nom e, que fica localizada no final da Avenida 9 de julho, próxim o à nova
Rodoviária.

Busto do Codificadorinau-
gurado em Jundiaí, SP.

Um grupo de confrades ao lado do pedestal do busto
de Kardec, em Jundiaí, SP, logo após a sua inaugura-
ção. Na placa, pode-se ler: Allan Kardec Codificador
da D outrina Espírita N ascido em  03/10/1804
Desencarnado em  31/03/1869 “Nascer, m orrer, re-
nascer ainda e progredir sempre. Tal é a Lei.” USE
Jundiaí
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Tão significativo evento, abrilhantado por três corais de Centros
Espíritas locais, contou com  a presença de m ais de um a centena de
confrades, apesar da m anhã chuvosa.

O descerram ento do busto foi feito pela D. M arialice Fonem , DD.
esposa do Prefeito de Jundiaí.

O confrade Ary Soares Sobrinho, diretor da USE local, prom otora
da realização, fez bela exposição sobre a vida e obra do ilustre
hom enageado, o m issionário da Codificação do Espiritism o.

O busto foi confeccionado em  bronze pelo conceituado artista
plástico M arco A. Cavallari, de Piracicaba, SP.

Os confrades jundiaienses estão de parabéns por tão expressivo
m arco de divulgação da Terceira Revelação.

FESTIVA INAUG URAÇÃO  DA
PRAÇA ALLAN K ARDEC EM  BARRETO S (SP)

“A cidade de Barretos (SP) acaba de prestar significativa
hom enagem  a Allan Kardec, graças aos esforços de espíritas e instituições
locais, que conseguiram , junto ao poder público, que um  logradouro, em
região de bastante freqüência, recebesse o nom e do Codificador do
Espiritism o.

É assim  que, desde o dia 2 de outubro de 2005, oficialm ente, às 19
horas, o espaço entre a Av. Cinco, na esquina com  a Rua Vinte e Quatro,
passou a cham ar-se Praça Allan Kardec.

A inauguração teve a presença de autoridades da prefeitura de
Barretos e da câm ara m unicipal da cidade, e tam bém  da banda m unicipal
e do Coral Espírita Jerônim o M endonça, que entoou canções espíritas.”

(Boletim  SEI, Rio, RJ, 26/novem bro/2005.)

“ESPIRITISM O  DÁ IBO PE NA TV

Há poucas sem anas, o elenco da próxim a novela das 18h da Rede
Globo, “O profeta”, recebeu um  convite do autor da tram a, W alcyr
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Carrasco, para assistir a um a palestra sobre o Espiritism o. O estudo foi
proferido pelo diretor editorial da Lúmen, Celso M aiellari. Atores e atrizes
demonstraram forte interesse  pelo tema, que terá grande peso no folhetim,
cujo personagem  principal será um  m édium  vidente.

“O profeta” é regravação de um  antigo sucesso de 1977 da extinta
TV Tupi e deve ir ao ar em  outubro. A novela é m ais um a prova de com o
tem as ligados ao Espiritism o têm  cham ado a atenção do público, com o se
pode constatar por outras atrações da em issora, com o a novela “Páginas
da vida”, das 21h, e “Cobras e lagartos”, das 19h. A primeira tem registrado
um a m édia de 51 pontos de Ibope e a segunda, 43 pontos. Cada ponto no
Ibope representa 54,4 m il residências ou 176 m il telespectadores só na
Grande São Paulo.

Antes, “Alm a gêm ea” havia batido recordes de audiência às 18 h
ao tratar de reencarnação e com unicação com  o Além , assim  com o “A
viagem ”, reapresentada há pouco pela em issora no horário da tarde.”.

(Boletim  SEI, Rio, RJ, 09/set./2006.)
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E um a plêiade de Espíritos superiores ligados à
M úsica Universal desceu ao orbe...
“ELES AJUDARAM  K ARDEC

Neste m ês de abril, nossas m entes se voltam  para Paris, e nossos
corações, agradecidos, reverenciam  o Codificador Allan Kardec (1804-
1869) que, após exaustivo esforço e com o instrum ento da prom essa do
Cristo de Deus, quanto à chegada do Consolador, ofertou à hum anidade,
no dia 18 de abril de 1857, a obra angular da Doutrina, “O Livro dos
Espíritos”.

E, com o bem  o sabem os, a França vivia o cham ado período
napoleônico, com  as convulsões que tiveram  início em  14 de julho de
1789, quando o levante popular levou à queda da fortaleza da Bastilha
criando, em  seguida, um  clim a de intolerância, perseguições e execuções
jam ais visto. Este o am biente que aguardava o nascim ento de Hippolyte
Léon Denizard Rivail, futuro Allan Kardec. E o M undo Superior,
responsável pelo cronogram a da obra que haveria de sacudir o m undo,
m obilizaria recursos de apoio ao m issionário que já estava a cam inho.

O POSSÍVEL ACONTECE
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Assim , um a plêiade de Espíritos superiores ligados à M úsica
Universal desceu ao orbe, aglom erando-se na vastidão européia para
auxiliar na am enização do am biente e criar a psicosfera favorável ao
trabalho dos Espíritos. Logo, esses ilum inados m usicistas, guiados por
bússola invisível, fizeram  de Paris, então conhecida com o a Cidade Luz,
a ante-sala de suas apresentações e, com o estava previsto, saturaram  com
energias elevadas, espiritualizantes, via m úsica, aquele ponto geográfico
que seria a oficina de trabalho de Kardec.

Foi neste período, o da
Codificação, que surgiram  obras
m usicais com  tem áticas apropriadas,
do ponto de vista m ediúnico, ou
espiritista, onde alguns desses
“m édiuns da m úsica” anteviram  a
chegada do Espírito de Verdade,
com o nos descreve o com positor
Richard W agner (1813-1883), através
de sua ópera “Lohengrin”, estreada
em  1850, pouco anterior ao
lançam ento do livro base. Antes de
reproduzir a m ensagem  de W agner,
rem etem os ao leitor estas palavras
extraídas do livro “O  Céu e o
Inferno” (página 189, 47.ª edição da
Federação Espírita Brasileira):
“depois, m ais afastado, o Espírito de
Verdade pairava no espaço”, o que o
com positor descreveu sete anos
antes. Aqui, cedemos a vez a Richard

W agner, e o seu “Cálice Sagrado”, que pode ser interpretado com o sendo
“O Livro dos Espíritos”. Leiam os:

“Do azul e claro éter parece condensar-se (ou materializar-se), quase
invisível a princípio, um a m aravilhosa visão; lentam ente vai em ergindo,
m ais tangível, um  cortejo de anjos (Espíritos Superiores), que trazem  o
Cálice Sagrado. Quando bem  próxim o à Terra, esse exala perfum e e paz
santificante, com o eflúvios de luz, inebriando os sentim entos da
hum anidade. A m agnificência da visão avolum a-se, tanto que o
arrebatam ento deve ser extinto e dispersado pela própria veem ência da

O compositor e dramaturgo alemão, Richard
W agner, escreveu, ele mesmo, todos os seus
libretos.
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sua expansão. O Cálice se revela em  toda a sua esplendorosa e
esclarecedora realidade, irradiando cintilações de luz e com ovendo as
almas. A humanidade cai de joelhos, num êxtase de adoração e reverência.
Com o um a bênção, ele derram a sobre a hum anidade a sua luz e consagra-
a ao seu serviço... E o cortejo angélico, em  terna alegria, voa de novo
para as regiões etéreas, depois de purificar e ajudar mais uma vez o coração
dos hom ens”.

Fazendo parte da falange dos espíritos colaboradores, o m aestro
Vincenzo Bellini (1801-1835) leva ao palco do Teatro Lírico de Paris, em
14 de m aio de 1832, a extraordinária produção operística “Norm a”, toda
ela am bientada na antiga Gália, m ais precisam ente entre o povo Druida,
em  época aproxim ada do ano 50 a.C. no m esm o período em  que, entre
aquele povo, viveu o Codificador como sacerdote druida e de onde derivou
o nom e Allan Kardec. Esta ópera, ao que se sabe, é única no gênero ao
abordar a intim idade, a iniciação sacerdotal e a disciplina dos Druidas.
Assim  o professor Rivail recebe este lindo presente do Alto, exatam ente
na época do seu casam ento com  a senhorita Am élie Gabrielle Boudet
(1795-1883) e pôde assistir o desenrolar de um  espetáculo que recordava
a com unidade druídica da qual fora um  sacerdote. Naquele Teatro Lírico
ele ouve, pelo canto da sacerdotisa Norm a, estas palavras de estím ulo
para serem usadas quando ele, Rivail, o mestre-escola, o educador, cedesse
seu lugar a Allan Kardec. Assim  se expressou a sacerdotisa: “Espalhai
sobre a Terra um  pouco daquela paz que reina nos céus”, que para nós foi
um  alvitre à grandiosa m issão que ele desem penharia na hora prevista
pelos mensageiros divinos, que providenciaram a ajuda necessária através
dos grandes com positores, e que o auxiliariam  no seu im ortal trabalho.

(...) E, na chegada do Consolador, Richard W agner foi um  leal
colaborador, conform e estas esclarecedoras palavras ditas no m om ento
em  que ele apresentava a sua ópera “Tanhauser”, em  1845: “Por não
acreditar num a condenação eterna, por não aceitar a im possibilidade do
arrependim ento, arrependim ento com o fator decisivo para a salvação, e
por não acreditar num  paraíso inacessível a todos os seres, por tudo isso
é que levo ao m undo a saga de Heinrich Tannhauser, que escapou do fogo
do inferno graças ao arrependim ento e à penitência.”

Enaltecendo a m isericórdia do Pai, W agner coloca na boca do
personagem  da ópera esta significativa expressão: “Nas alturas, por sobre
o m undo inteiro, está Deus, e a Sua com paixão não é prom essa inútil”.
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(...) Os cam inhos estavam  sendo aplainados e Giuseppe Verdi
(1813-1901) tam bém  daria a sua contribuição seguindo, obviam ente, o
cronogram a traçado pelo M undo M aior, e apresenta, em  Paris, no ano de
1848, um a das m ais m arcantes páginas da história francesa, a vida, as
lutas, perseguições, prisão, julgamento e execução da grande heroína Joana
D’Arc.

Verdi não poupou dem onstrações de carinho para com  a sua
“Giovanna D’Arco” e o com positor enaltece as virtudes m ediúnicas
daquela jovem  de origem  hum ilde e m ostra-a tal qual fora, um a m édium
em  constante contato com  os m aiores orientadores espirituais da pátria
de Kardec.

(...) Pouco antes, em  1836, o com positor Giacom o M eyerbeer
(1791-1864) havia encenado a ópera “Os Huguenotes”, trazendo para
todos, séculos depois, a triste tragédia da m atança dos protestantes na
noite de 24 de agosto de 1572. Trágico acontecim ento patrocinado pela
exacerbada intolerância político-religiosa da rainha Catarina de M edicis.
M eyerbeer enfatiza, através do canto, a urgente necessidade de um
realidade baseada na legítim a fraternidade e na absoluta tolerância, no
respeito às crenças e cultos dos que não com partilham  de nossos ideais
religiosos. Diz o com positor: “A crença religiosa é o sentim ento sobre o
qual se assenta a fé no Criador Com passivo”. E esta religião fraterna e
tolerante estava a cam inho, não tardaria a chegar...

Grandes auxiliares foram  igualm ente os pianistas-com positores
Franz Liszt (1811-1886) e Frederic Chopin (1816-1848), que saturaram  a
psicosfera de Paris com  as suas com posições espiritualizantes, elevando
o padrão vibratório coletivo enquanto Kardec, sob o m anto da hum ildade,
catalogava os ensinos dos Espíritos m ensageiros. Aos m úsicos, juntou-se
o escritor e teatrólogo Victorien Sardou (1831-1908), m édium  da equipe
de Kardec e autor do enredo da ópera “Tosca”, m usicada por Giacom o
Puccini (1858-1924), cujo tem a sensibiliza os adm iradores do bel-canto.

Sim , eles ajudaram  Kardec. E Kardec tem  ajudado a Hum anidade.

Não podem os esquecer, por fim , a colaboração, extrem am ente
valiosa, que Allan Kardec recebeu de sua esposa Am élie Boudet (1795-
1883), dedicada incentivadora de sua obra, a serviço da qual prosseguiu,
durante vários anos, após a desencarnação do Codificador. A nossa
reverência e a nossa gratidão a coloca no pedestal m ais alto, coroado pelo
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nosso afeto e pelo nosso im enso carinho pelo m uito que fez pelo
Codificador e pela Doutrina Espírita.”

Giovanni Scognam illo (Boletim  SEI,
 Rio, RJ, 08 e 15/abril/2006.)

“A ciência com eça a decifrar as experiências extraordinárias
de quem  quase passou para o lado de lá – e a revelar o
que todos sentim os no fim  da vida.

NA FRO NTEIRA DA M O RTE*

A morte não é mais a mesma. Hoje um coração parado não significa
que seu dono vá, necessariam ente, passar para o lado de lá. Graças a um a
série de procedim entos m édicos e um  aparelhinho cham ado desfibrilador,
um a parcela razoável de pacientes dados com o m ortos tem  sido
“ressuscitada” nas UTIs m undo afora. Várias dessas pessoas têm  histórias
para contar. São histórias que desconcertam a ciência com perguntas muito
difíceis – e que só agora com eçam  a ser respondidas.

M uitos dos que estiveram  na fronteira da m orte – algo entre 6%  e
23%  - relatam  experiências m ísticas; túneis que term inam  em  luzes
celestiais, encontros com  seres igualm ente lum inosos, m em órias de um a
consciência descolada do corpo físico, um a sensação indescritível de paz.
Essas lem branças não raro incluem  descrições detalhadas de fatos
ocorridos entre a “m orte” e a “ressurreição”. Coisas que, diz a lógica dos
vivos, não poderiam  ser recordadas por pessoas com  atividade cerebral
nula.

“É uma coisa muito difícil de descrever. Nem imaginava que isso
pudesse acontecer. Tive uma morte momentânea e me senti mais leve,
com menos dor. Senti muita paz. Também me vi levantando do meu corpo.
Voltei à vida, mas tive uma segunda parada e de novo me senti saindo do
meu corpo. Era uma sensação menos nítida, acho que estava partindo
mesmo. Foi coisa de segundos. M as parece que o tempo ficou parado.
Hoje vejo a vida por uma outra ótica. M eus valores mudaram e aprecio
as coisas mais simples – um gole de água, um beijo de cada um da minha
família. Tudo, tudo mudou.” (Depoim ento de Lars Grael)

(*) Ver reportagens de casos sem elhantes, de Quase-M orte, nas edições de 1992, 93
97, 2000 e 2003 (p. 122 e 135) do Anuário Espírita. (NR do AE)
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Lars Grael é iatista, detentor de 2 m edalhas olím picas e secretário
de Esportes do Governo do Estado de São Paulo. Teve 2 paradas cardíacas
depois que sua perna direita foi am putada por um a lancha que o atropelou
durante um a regata em  1998.

A veracidade desses relatos nunca pôde ser provada. M as os pontos
com uns a todas as narrações trouxeram  a desconfiança de que se tratava
de algo além de mentiras ou delírios. Como é cientificamente inadmissível
que m ortos tenham  qualquer experiência, as estranhas ocorrências foram
batizadas de experiências de quase-m orte (EQM ) – tradução aproxim ada
de near-death experiences, term o cunhado pelo m édico am ericano
Raym ond M oody Jr., pioneiro no estudo do assunto.

A prim eira obra de M oody sobre EQM s, A Vida Depois da Vida,
foi publicada 30 anos atrás. Nela, a pesquisa de cam po – o autor catalogou
150 casos – culm ina em  conclusões de forte inclinação espiritualista.
Sejam os razoáveis: m esm o para os céticos, não é difícil se deixar
im pressionar pelas histórias dessas pessoas. Assim , foram  poucos os
cientistas com  um  nom e a zelar que se atreveram  a explorar a área. O
cam po ficou livre para os esotéricos, em balados pelos m ais de 13 m ilhões
de livros vendidos por M oody. “Por ser m uito explorado em  m eios nada
científicos, o assunto virou tabu”, afirm a a neurocientista Suzana
Herculano-Houzel, da UFRJ, para quem  as experiências refletem  reações
norm ais de cérebros m oribundos.

A situação com eçou a m udar na virada do m ilênio. Sem  ligar para
a rejeição da academ ia, m eia dúzia de corajosos dos EUA e da Europa
entrou de avental e tudo nesse pântano entre a ciência, a religião e a
filosofia. Seus trabalhos detectaram  os processos cerebrais que detonam
os eventos da experiência de quase-m orte. E m ais, fornecem  indícios de
que a luz no fim  do túnel talvez seja experim entada por todo m undo na
hora derradeira.

Isso não é pouca coisa. M as faltam  ainda encaixes essenciais para
que o quebra-cabeça faça sentido.

Se não foi encontrada nenhum a prova da existência da vida além -
túm ulo, tam bém  não se acharam  provas de que ela não existe. Falta
descobrir o que é a luz. Decifrar o que nos reserva a m orte. Para isso, a
ciência vai ter de entrar m ais fundo no pântano e, quem  sabe, expandir
suas próprias fronteiras.
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A experiência

Em  1998, Lars
Grael velejava em  Vitória,
ES, quando foi atropelado
por um a lancha, perdeu
uma perna e muito sangue.
Seu coração parou de
bater. Lars teve um a
experiência de quase-
m orte. Nas palavras do
próprio, “é um a coisa
m uito difícil de
descrever”. O médico José
Carlos Ramos de Oliveira,
outro sobrevivente de
parada cardíaca, endossa
Lars: “só quem passou por
isso sabe do que estou
falando”.

“Indescritível” é o
adjetivo que m ais aparece
nos relatos de EQM s. A
experiência é inefável –

impossível de ser reproduzida com fidelidade em palavras. Ao que parece,
a com unicação flui sem  linguagem , os sentidos não atuam  do jeito regular
e nada se assem elha m uito às coisas deste m undo. Isso não ajuda m uito a
com preensão daqueles que, com o eu e quase todos os estudiosos do
fenôm eno (não sei quanto a você), nunca estiveram  do lado de lá.

Apesar da dificuldade em  verbalizar a experiência, os relatos de
EQM s são m uito m ais claros e detalhados que narrativas de sonhos ou
de alucinações por drogas. Os depoim entos são sem elhantes, m as nunca
iguais. Algum as pessoas “flutuam ” sobre o próprio corpo e observam  o
trabalho dos m édicos; outras são guiadas por parentes m ortos até um a
luz brilhante. O túnel, descrito por tantos, assum e form as diversas. “A
m aioria disse ter visto um  túnel longo e escuro, m as outros o descreveram
com o um  caleidoscópio ou um  túnel de ladrilhos coloridos”, afirm a o
m édico britânico Sam  Parnia, da Universidade Cornell, em  Nova York,
EUA.
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Era preciso criar critérios para avaliar um  fenôm eno com  tantas
variações.  (...)

Se os roteiros são aleatórios e nunca se repetem , as im pressões
deixadas pela experiência raram ente fogem  de um  padrão. “Apenas 3%
das experiências de quase-m orte são negativas”, diz a psicóloga
W illoughby Britton, da Universidade do Arizona, EUA. M esm o quem
tem e arder no inferno experim enta algo descrito com o paz, serenidade ou
bem -estar. “Isso foi observado até em  suicidas que são ressuscitados”,
afirm a José Zacarias Souza, professor de filosofia que integra um  grupo
interdisciplinar da PUC-SP. “Esses pacientes aprendem  a valorizar a vida,
não tentam  se m atar de novo.”

Q ualquer um  que tenha sobrevivido a um a EQ M  volta
transformado. Passa a agir de forma mais solidária, desprendida de valores
m ateriais. O m edo da m orte evapora. Para Suzana Herculano-Houzel,
isso é um a postura sensata dos que escaparam  de m orrer por um  fio.
“Eles ganharam  um a segunda chance”, afirm a. Só que nem  todos dão o
m esm o valor a essa chance – é o que sugere um  estudo feito na Holanda,
publicado em   2001 na revista m édica inglesa The Lancet pela equipe do
cardiologista Pim van Lommel. Ele acompanhou sobreviventes de paradas
cardíacas por 14 anos: quem  recordava um a EQM  apresentou m ais
m udanças positivas de atitude do que aqueles que não se lem bravam  do
período em  que estavam  “m ortos”.

W illoughby Britton, que trabalha com  pacientes term inais, afirm a
que a transform ação pouco tem  a ver com  religião. “Pessoas m uito
religiosas deixam  de ir à igreja depois de passar por um a experiência de
quase-m orte”, diz. Não que Jesus esteja excluído das EQM s: em  alguns
casos, Ele é visto flutuando na luz. M as são visões de cristãos – fiéis de
outras religiões relatam encontros com divindades de seus próprios credos.
O que geralm ente ocorre, no entanto, é que essa presença seja descrita
apenas com o um  “ser de luz” am oroso e acolhedor.

As experiências de quase-m orte não se encaixam  na descrição do
além feita por nenhuma doutrina em particular. Fica difícil, portanto, tentar
explicá-las a partir da religião. Vejam os se a ciência consegue desvendar
esse enigm a.*

(*) Geralm ente, os relatos de experiências de Quase-M orte são concordantes com  as
revelações m ediúnicas registradas em  num erosos livros da literatura espírita. (NR do AE)
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“No momento do acidente, eu me senti tragada por um ‘túnel de
vento.’ Fiquei flutuando no asfalto e vendo o carro capotar num barranco.
Outro carro parou e 3 homens saíram dele. Um deles desceu o morro e
disse: ‘Tem uma mulher morta ali.’ Era eu. Não tive nenhum choque ao
ver o corpo – apenas lamentei, em pensamento, o que tinha sofrido. Fora
do corpo, conseguia enxergar em todas as direções ao mesmo tempo.
Então eu avistei 2 pessoas flutuando acima do morro. Uma delas era
uma mulher morena. A outra, a silhueta de um homem alto, me pareceu
conhecida – apesar de ser transparente. A moça esticou o braço direito e
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disse, sem mexer a boca: ‘tenha calma; isso está na sua programação.’
Essa frase funcionou para mim como uma senha. Era como se eu
resgatasse toda a minha memória. Deslizei em direção à dupla, mas
lembrei que meu único filho de 12 anos estava sozinho num chalé sem
vizinhos e sem telefone. Alguém precisava resgatá-lo. Nesse mesmo
instante, fui tragada de novo pelo túnel e voltei ao corpo. Daí senti uma
dor horrível. Foi o único jeito de avisar a família sobre o acidente e
resgatar meu filho.”

M aria Aparecida Cavalcanti é radialista e professora universitária
de São Paulo. Diz ter passado por 3 experiências de quase-m orte. O relato
acim a se refere à segunda dessas experiências, ocorrida depois de um
desastre autom obilístico em  Santa Catarina, em  1994.

“Percorri os corredores do hospital. Parecia que eu estava
flutuando, como se não tivesse meu corpo. Passei por várias portas e via
as pessoas, mas elas pareciam distantes. Tudo era claro, muito claro! Vi
uma luz muito forte que estava lá no fundo. Quando cheguei, era um
lugar diferente de tudo o que já tinha visto. Era o céu, de alguma forma
eu sabia. Havia alguém me acompanhando, mas eu não sabia quem era.
Estava acima de outras pessoas, como em uma nuvem, quando de repente
vi meu pai, já falecido. Fiquei feliz e disse para ele: ‘pai, traz uma escada
que eu vou descer’, mas ele disse: ‘não, filha, você não pode!’ E foi
então que eu acordei.”

Inês de Chagas Lim a é agente de saúde em  Pindam onhangaba, SP.
Ela entrou em  com a após com plicações na retirada de um  cisto ovariano.

AS CAUSAS – REALIDADE OU ILUSÃO?

Gente transformada pela luz: parece ficção new age de procedência
genérica. M as essas pessoas estão aí e não são poucas. Elas não levariam
vantagem  algum a em  m entir. “Talvez m uitos não relatem  suas visões com
m edo de serem  tachados de loucos”, diz a psicóloga M aria Julia Kovács,
coordenadora do Laboratório de Estudos Sobre a M orte da USP. “Podemos
não explicar essas experiências, m as não dá para negar que elas existem .”

Se existem , devem  ser estudadas. Eis um a tarefa espinhosa, pois
as experiências de quase-m orte são totalm ente subjetivas e dificílim as de
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descrever. O volum e da literatura m édica sobre o assunto é pífio. E nem
poderia ser diferente: apesar de alguns pesquisadores enxergarem
referências à EQM  na obra de Platão ou em  lendas indígenas, ela só ficou
relativam ente com um  na década de 1950. Foi quando a ressuscitação
cardiopulmonar começou a se tornar um procedimento eficiente, salvando
várias vidas que antes seriam  dadas por perdidas. (...)

Para quem os vivencia, os eventos das experiências de quase-morte
parecem  tão reais quanto o m undo físico – se não ainda m ais reais que
ele. Fica o dilem a: ou eles existem  de fato e a m ente desenvolveu a
capacidade de percebê-los ou é tudo um a construção neural criada pelo
cérebro e existente apenas dentro dele. “A ciência não oferece m eios de
resolver essa questão” afirm a Andrew Newberg, da Universidade da
Pensilvânia, EUA.

É claro que a ciência clássica – cuja realidade só adm ite o que
poder ser observado e m edido – não corrobora a retórica m ística de
Andrew. Ela tam pouco cogita ser viável o esforço do m édico britânico
Sam  Parnia, que pretende provar, de acordo com  os padrões científicos
vigentes, que a m ente não depende do cérebro. Se bem -sucedida, a
empreitada quixotesca dissiparia as controvérsias a respeito da experiência
extracorporal, único evento da EQM  passível de verificação objetiva.

Experiências extracorporais incluem lembranças de fatos ocorridos
enquanto os pacientes estão desacordados. Por exem plo, um  hom em  em
coma atendido pela equipe do holandês Pim van Lommel teve a dentadura
removida. Uma semana depois, reconheceu a enfermeira que lhe desdentou
e disse que a dentadura estava num  carrinho de instrum entos cirúrgicos –
nem  a m ulher lem brava disso.

Histórias com o essa são num erosas, m uitas confirm adas por
profissionais que arriscam  a própria reputação. Os céticos têm  todo tipo
de m unição para derrubá-las.(...)

Sam  Parnia quer acabar com  o diz-que-diz-que com  um  estudo
que deve durar até 5anos, envolvendo cerca de 1500 pacientes na
Inglaterra.(...)

Isso abriria um campo de estudo completamente novo para a ciência,
que pressupõe que mente e consciência são produtos da atividade cerebral.
“M as até hoje não se explicou com o um  m onte de circuitos elétricos gera
um a percepção unitária do m undo e de nós m esm os”, afirm a Sam  Parnia.



ANUÁRIO  ESPÍRITA126

“Desconfio que a consciência possa ser um  tipo de m atéria ainda não
detectável, algo com  leis, teorem as e axiom as próprios.” Alguém  falou
em  alm a? “A ciência cham a de consciência e a religião, de alm a. O nom e
não im porta”, diz o m édico inglês.

Todas as pesquisas desse tipo, incluindo um  estudo anterior de
Sam Parnia, fracassaram. É muito pouco provável que algum de nós esteja
vivo no dia em  que a ciência com preender os m istérios da alm a. Ou da
consciência, com o preferir. Por enquanto, devem os nos contentar com  o
que se sabe sobre o cérebro. (...)”

Texto de M arcos Nogueira e depoim entos a Stefan Gan (Revista
Superinteressante, Ed. Abril, S. Paulo, SP, n.º 216, agosto/2005.)

CARTA  PSICO G RAFADA  AJUDO U  A
INO CENTAR  RÉ  PO R  M ANDANTE  DE  CRIM E

“Um a carta psicografada ajudou a livrar da prisão Iara M arques
Barcellos, acusada de ser a m andante da m orte do tabelião Ercy da Silva
Cardoso, com  quem  m anteve um  relacionam ento extraconjugal até 1996.
Ercy foi assassinado em  1.º de julho de 2003, em  sua casa na cidade de
Viamão (RS), com dois tiros. Em 22 de fevereiro de 2005, ele teria enviado
do além  um a m ensagem  endereçada a Alcides Barcellos, m arido da ex-
am ante, na qual isentava Iara de qualquer culpa. “O que m ais m e pesa no
coração é ver a Iara acusada deste feito por m entes ardilosas com o a dos
m eus algozes. Por isso tenho estado triste e oro diariam ente em  favor de
nossa am iga para que a verdade prevaleça e a paz retorne aos nossos
corações” – diz um  dos trechos da carta, incluída no processo contra Iara
20 dias antes do julgam ento. A m ensagem  foi recebida na Sociedade
Beneficente Espírita Am or e Luz, de Porto Alegre, pelo m édium  Jorge
José Santa M aria, que em itiu um a certidão confirm ando a autenticidade
do escrito.

O caseiro Leandro Alm eida, ao ser preso em  2003, acusou Iara de
tê-lo contratado por R$ 20 m il para dar um  susto no patrão, o que foi
negado por ela, que ficou detida até 2005. No último depoimento, contudo,
o caseiro desm entiu a prim eira versão, negando a participação de Iara no
ocorrido.
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Com o não houve unanim idade, o Tribunal de Justiça ainda pode
recorrer da decisão, conform e noticiou o jornal “O Globo”, que publicou,
no dia 30 de m aio de 2006, reportagem  a respeito, assinada pelo jornalista
Chico Oliveira.

❊

Há algum as décadas, cartas psicografadas pelo m édium  Francisco
Cândido Xavier ajudaram  igualm ente a esclarecer casos na Justiça. Um a
delas inocentou um  jovem  acusado de m atar um  am igo.*

O episódio, que agora ganha as m anchetes dos jornais, novam ente
cham a a atenção para a questão da com unicabilidade dos Espíritos com  o
m undo dos “vivos” por interm édio da psicografia.(...).”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 10/junho/2006.)

“AS VISÕ ES DE CAREQ UINH A

Carequinha, o m ais fam oso palhaço do
Brasil, teve visões dias antes de m orrer, e fotos
feitas por sua neta, com  o celular, revelaram  a
presença de um espectro luminoso junto ao artista,
nos seus últim os dias de vida. A inform ação está
estam pada na edição de 21 de abril de 2006 do
tablóide carioca “M eia Hora”, que dedicou página
inteira ao assunto.

A reportagem , da jornalista Tiana
Ellwanger, ouviu a filha de Carequinha, M arlene
Gom es, de 60 anos, a quem  o palhaço contou o
ocorrido. “Três dias antes de m orrer, ele disse que
tinha visto fantasm as no seu quarto. A prim eira aparição foi um a m oça
m uito bonita, que estendeu a m ão a ele. Papai não teve m edo e tentou
pegar a m ão dela, m as não conseguiu” – lem bra M arlene, acrescentando:
“Depois, ele viu um  rapaz bem  jovem  acenando, com o se estivesse dando

(*) Trata-se do caso M aurício G. Henrique, docum entado no livro Lealdade,Ed. IDE.
Outros casos sem elhantes: de Heitor Alencar Furtado (AE 1985, p. 59) e de Gleide M . Dutra
(AE 1986, p. 106.) (NR do AE.)
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adeus. Quando o m oço sum iu, ele ficou rodeado de crianças, que corriam
em  volta da sua cam a”. Carequinha viu a m ulher ainda m ais um a vez, na
sala de sua casa, em  São Gonçalo (RJ), enquanto contava para a filha
sobre o que vira. Segundo M arlene, seu pai nunca tinha tido visões e não
gostava de falar em espíritos, por ter medo. “Não imaginávamos que papai
fosse morrer em breve. Depois, vimos que as aparições foram a preparação
para sua passagem . Hoje, ele está no plano espiritual, intercedendo junto
a Jesus para nos ajudar” – conclui.

Outro fato que intrigou a fam ília do artista foram  as fotos feitas
por sua neta Stephanie Savalla, de 16 anos. Num a delas, tirada dois dias
antes de Carequinha morrer, aparece um vulto branco com a mão no ombro
do artista. “Ele adorou, queria am pliar a foto em  papel e dizia que o
‘fantasm a’ que apareceu ao seu lado era sua proteção” – conta a neta. Em
outra ocasião, Stephanie estava com  a tia no quarto do avô, brincando de
film ar, quando viu um  vulto e apontou o celular para ele. Apesar da
escuridão, pois era quase m eia-noite, e do celular não possuir flash, um a
forte luz apareceu ao lado de Carequinha, na foto. “Tem os certeza de que
era a m ãe dele, que nasceu no Peru e tinha a pele m orena” – acrescenta
outra filha de Carequinha, Silvia Gom es, de 45 anos.

George Savalla Gom es, o Carequinha, m orreu em  casa, na
m adrugada do dia 5 de abril de 2006 aos 90 anos de idade, após sentir
fortes dores no peito. Natural de Rio Bonito, no Estado do Rio, era filho
de trapezistas e iniciou sua carreira com o palhaço aos 5 anos, ganhando
fam a não só no Brasil m as no exterior, onde chegou a ser condecorado
com  a m edalha Palhaço M oderno do M undo, recebida na Itália, após
disputar com  20 palhaços de outros países. Seu trabalho era adm irado
tam bém  em  Portugal, Estados Unidos, Argentina e Reino Unido.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, n.º 1988, 06/m aio/2006.)

“PILO TO   ACREDITA  Q UE  O   PAI  M O RTO   O
SALVO U  EM   ACIDENTE

O piloto mais premiado da fórmula Stock Car dos Estados Unidos
(NASCAR), Dale Earnhardt Jr., 30, foi salvo milagrosamente de um aci-
dente ocorrido em 18 de julho, quando participava de treino na pista de
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Infineon, Sonoma, Califórnia (EUA). Filho e neto de campeões de corridas
de automóveis, Earnhardt Jr. acha que foi seu pai, Dale Earnhardt, morto
em um acidente na última volta da corrida das 500 milhas de Daytona de
2001, o responsável pela sua sobrevivência. Ele falou do assunto ao repór-
ter M ike W allace, no programa 60 minutos, levado ao ar pela rede CBS.

“Não quero contar aqui um a história m irabolante, com o se fosse
algo sobrenatural com o ele m e tirando do carro ou coisa parecida, m as
m eu pai teve m uito a ver com  o fato de eu ter escapado daquele carro”,
contou. “Do m om ento em  que destravei m eu cinto de segurança até m e
achar na m aca, não m e lem bro de nada do que m e aconteceu”, disse.

O corredor diz que sentiu a presença do pai no dia em  que abando-
nou dram aticam ente seu carro em  cham as, após ter derrapado e batido na
barreira de proteção, o que causou o incêndio. Ele ficou com  queim adu-
ras de segundo grau em  suas pernas, pescoço e queixo. De fato, quando
já estava fora de perigo, com eçou a pergun-
tar pela “pessoa” que o tinha ajudado a sair
do carro.

Earnhardt contou ao repórter do 60
minutosque agarrou um dos membros de sua
equipe pelo colarinho, “gritando para que
encontrasse o hom em  que o havia tirado de
dentro do carro”. Segundo ele, a reação do
integrante da equipe teria sido do tipo “nin-
guém  lhe ajudou a sair do carro”, ao que
Earnhardt respondeu: “Isso é estranho, pois
juro que alguém  se debruçou sobre m im , m e
puxou pelos braços e foi m e tirando de den-
tro do carro”.

No program a 60 minutos o repórter
pergunta se essa pessoa era seu pai. “Não
sei”, respondeu Earnhardt. “Você é que m e
conte. Até hoje falar nisso m e assusta. M e
dá arrepios”, finalizou.”

(Folha Espírita,
S. Paulo, SP. Dez./2004.)

O piloto Dale Earnhardt Jr., de
grande destaque na fórmula Stock
Car dos Estados Unidos.
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Hércio M .C. Arantes

JOELM A 23.º ANDAR

Brasil, 1979. Direção de Clery Cunha. Roteiro de Dulce Santucci.
Com  Beth Goulart, Liana Duval, Vilm a Cam argo, Ed Carlos.
Produções Cinematográficas Souza Lima, colorido, 1h20, classif. 14 anos,
Versátil Hom e Video, Video Spirite, DVD, 2006.

Dram a de sucesso em  1980, quando foi apresentado nos cinem as
do nosso país, com  enredo genuinam ente espírita, baseado em  fatos reais
descritos no livro Somos Seis, com  psicografia de Chico Xavier (Caso
Valquim ar, Espíritos Diversos, Caio Ram acciotti, GEEM ), recentem ente,
foi restaurado, em  DVD, pela Versátil em  sua linha especificam ente
espírita: Video Spirite.

Portanto, é um  relançam ento de m uito valor, iniciativa que m erece
os nossos m ais entusiásticos parabéns.

O dram a teve início com  um  grande incêndio no edifício Joelm a,
da cidade de São Paulo, em  1.º de fevereiro de 1974, que ceifou a vida
física de 179 pessoas e deixou m ais de 300 com  ferim entos.

TEM AS ESPÍRITAS NO
CINEM A E NO VÍDEO
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A  jovem  Lucim ar (Beth
G oulart) trabalha num a em presa
estabelecida no 23.º andar do edifício
Joelma, um dos andares mais atingidos
pelo incêndio. É espiritualista, sendo
leitora assídua de obras psicografadas
por Chico Xavier.

O  seu interesse pela Vida
Espiritual e a possibilidade do
intercâmbio com os Espíritos mostrou-
se tão forte que ela chegou a elaborar,
baseada em informação de algum livro,
um a cartolina com  o abecedário e as
palavras SIM , NÃO e ADEUS, com  o
objetivo de serem  sinalizados com  um
copo ou um  pequeno cartão m óvel
acoplado, permitindo o recebimento de
m ensagens do Além .

Lucim ar revela, algum as vezes, à sua m ãe, idéias prem onitórias,
assegurando-lhe, convicta, que sua vida terrena seria curta.

Enfim , era um a jovem  preparada para a dolorosa expiação que a
aguardava, obedecendo aos ditam es da Lei de Causa e Efeito.

A sua alta com preensão da vida e adm irável equilíbrio m ental,
perm itiram -lhe, ao desencarnar no incêndio, não sofrer lesão perispiritual
e com unicar-se com  sua genitora, D. Lucinda, horas após o desenlace.
Neste momento, sua mãe, que ainda tinha esperança de reencontrá-la salva
do acidente, a visualizou com  os olhos da alm a e escutou a afirm ativa,
dela m esm a, que não m ais pertencia ao m undo dos vivos na carne...

Em bora este rápido reencontro com  a filha querida, a dor da
separação era m uito grande e D. Lucinda, aconselhada por um a am iga,
dirigiu-se com  seus filhos, a Uberaba, com  a esperança de receber cartas
de Lucim ar.

No prim eiro contato com  Chico Xavier, não houve com unicação
pela psicografia, m as o m édium  surpreendeu-a ao participar-lhe que o
Espírito de Lucim ar (assim  se expressou, sem  ser inform ado de seu nom e)
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estava dizendo a ele que deixara em  casa algo que perm itiria um  contato
m ediúnico entre ela e a m ãezinha.

D. Lucinda ignorava tal fato, m as seu filho lem brou-se que, certa
vez, surpreendeu sua irmã confeccionando um conjunto de cartolinas com
tal finalidade. E, realm ente, esse processo, posteriorm ente, foi utilizado
com  real proveito, em bora não seja um  m étodo recom endado para se
contatar com  o Além , pois é m uito lim itado e exige conhecim ento
doutrinário dos observadores e boa assistência espiritual para se colher
bons resultados.

Para o reconforto da fam ília, em  outras viagens a Uberaba, em
reunião pública, Lucim ar escreveu longas e esclarecedoras cartas,
enfatizando que as vítimas do incêndio do Joelma, “iluminadas nas chamas
que nos resgataram de tantas sombras do passado, são agora também minha
fam ília. Nossa fam ília.”

EXTRAS – Interessantes e oportunas entrevistas com Beth Goulart
(atriz), Clery Cunha (diretor), Eliana Agabid (filha do produtor Souza
Lim a) e Richard Sim onetti.

O PROCESSO DE JOANA D’ARC
(LE PROCÈS DE JEANNE D’ARC)

França, 1962. Direção e roteiro de Robert Bresson.
Com  Florence Delay, Jean-Claude Forneau, Roger Honorato.
Agnès Delahaie, preto e branco, im pr. 14 anos, 1h05, DVD,
Versátil Hom e Video, 2006.

Dentre as num erosas versões cinem atográficas da vida da heroína,
m ártir e extraordinária m édium  Joana D’Arc (1412-1431), destaca-se a
adm irável realização do diretor e roteirista Bresson (1901-1999),
considerado um  dos gênios do cinem a francês.

Dram a prem iado com  o Especial do Júri no Festival de Cannes,
que reconstitui, com  o rigor típico do seu diretor, a prisão, o julgam ento e
o m artírio na fogueira inquisitorial, utilizando-se de textos autênticos e
da própria minuta do processo de condenação. E, para os últimos instantes,
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recorreu aos depoim entos e
testem unhos do processo de
reabilitação, que aconteceu 25 anos
depois.

Neste film e, portanto, acom -
panharem os, passo a passo, todo o
julgam ento de um a jovem
cam ponesa, que, após dirigir
vitoriosam ente o exército francês,
sem pre orientada pelos seus
Benfeitores Espirituais, enfrentou
com  firm eza, apoiada na fé, e
dignidade, fortes pressões, durante
um  ano de prisão, até o seu m artírio.

D iante de nós desfilarão
diálogos, dos m ais expressivos, do
julgam ento de Joana, realizado ao
longo de num erosas sessões, todas
presididas pelo bispo Cauchon, que
a condenou com o herética e feiticeira (assim  considerados os m édiuns),
dos quais destacarem os os seguintes:

– Viu São M iguel e os anjos realm ente e corporalm ente?

–Eu os vi com olhos do meu corpo, como ao senhor.

– Que prova tem  de ter recebido essas revelações de Deus?

–Creia-me, se quiser.

– Gostava m ais de seu estandarte ou de sua espada?

–Gostava quarenta vezes mais do meu estandarte.

– Quem  o levava?

–Eu o levava para evitar ter que matar. Nunca matei.

– Crê que suas vozes sejam  de Santa Catarina e Santa M argarida?

– Sim, e de Deus. Com a permissão e a garantia de Deus, não
temerei falar. As vozes me dizem para não temer o martírio porque
ganharei o Paraíso.

Quando diante do povo, logo antes de ser am arrada no poste para
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ser queim ada, disse: – Encomendo-me a Deus, à Virgem M aria e a todos
os Santos. Saúdo a todos os presentes: São M iguel, Santa Catarina e
Santa M argarida.

Estando já am arrada, afirm ou: – M inhas vozes e revelações vieram
de Deus. Tudo o que fiz foi por ordem de Deus. As vozes não me
abandonaram.

E, finalm ente, exclam ou: – Jesus! – e tom bou a cabeça.

❊ ❊ ❊

Na literatura espírita encontram os belas e instrutivas páginas sobre
a vida e obra da notável m édium  que trouxe à Terra um a m issão que
garantiu, segundo Chico Xavier, um  program a reencarnatório na França,
especialm ente no século XIX, da m ais alta im portância para a
Hum anidade. (Chico de Francisco, Adelino da Silveira, CEU)

Dentre as obras que abordam  os passos lum inosos da Donzela de
Dom rém y, citarem os: A Caminho da Luz, Em m anuel, F.C. Xavier, FEB,
cap. XIX; Joana D’Arc M édium, Léon Denis, FEB; Cartas e Crônicas,
Irm ão X, F.C. Xavier, FEB, cap. 28 (no Além , integrando o grupo de
Entidades “com a refulgência de suas almas”) e Crônicas de Além-Túmulo,
H. de Cam pos, F.C. Xavier, FEB, que em  seu cap. 5, a nosso ver, o
entrevistado, Judas Iscariotes, deixa claro que, em  um a de suas
reencarnações, ele foi Joana D’Arc.

EXTRAS: Depoim entos. Vida e obra de Robert Bresson. Galeria
de Im agens. Biografia de Joana D’Arc.

CAIXA COM  2 DVDs REÚNE OS PROGRAM AS “PINGA-FOGO”
COM  CHICO XAVIER E M UITOS EXTRAS

NUM A EDIÇÃO HISTÓRICA.

Em  2006, a Versátil Hom e Video e Saulo Gom es Com unicações
resgataram  um  docum ento histórico do jornalism o brasileiro, com  o
lançam ento de um  DVD duplo contendo os lendários Program as “Pinga-
Fogo” I e II com  Chico Xavier.
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O DVD Duplo contém , além  dos program as exibidos em  julho e
dezem bro de 1971, m uitos extras realizados recentem ente pela Versátil/
Video Spirite e pelo repórter Saulo Gom es, idealizador da prim eira
entrevista com  o fam oso m édium  espírita em  1968 e responsável pelo
convite, em  1971, a Chico Xavier para participar do lendário program a
jornalístico.

Com  497 m inutos de duração, incluindo os Program as e Extras,
ele está disponível em  lojas especializadas, m agazines, vídeo locadoras,
livrarias e sitesde DVDs. As livrarias e Centros Espíritas poderão contatar
a própria Versátil/ Video Spirite, pelo telefone 11- 36701950, para
aquisição de quantidades para revendas, com  preços especiais. Para
com pras solicitadas do exterior a Versátil recom enda a aquisição através
do sitewww.dvdworld.com .br, que eles entregam  em  qualquer parte do
m undo.

“SINOPSES E CONTEÚDO DO DVD DUPLO

Em  julho de 1971, a TV TUPI Canal 4 de São Paulo apresentou em
seu program a jornalístico PINGA
FOGO, o extraordinário m édium
espírita CHICO XAVIER, sendo
sabatinado por jornalistas com o
Saulo Gom es, Reali Jr., Freitas
Nobre, Durval M onteiro, Vicente
Leporace, Helle Alves, o jornalista e
filósofo espírita Herculano Pires, o
cientista Dr. Hernani Guim arães
Andrade, o intelectual católico João
Scantim burgo e o fundador da Igreja
Evangélica Brasil Para Cristo, pastor
M anoel de M elo.

O que se viu naquela noite foi
um momento histórico do jornalismo
m undial, onde um  dos brasileiros
m ais im portantes do século XX
deixou ensinamentos para milhões de
pessoas das m ais variadas cam adas
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sociais e culturais, sobre o porquê da vida, quem  som os nós, por que
estam os aqui e para onde vam os depois da m orte do corpo físico.

O programa levou milhões de pessoas a ficar diante da TV assistindo
o m aior m édium  espírita de todos os tem pos. Program ado para durar um
hora, durou m ais de duas. Atendendo m ilhares de pedidos da população
brasileira, a TV TUPI, seis m eses depois, fez um  PINGA-FOGO
ESPECIAL com  o m esm o CHICO XAVIER quando o Brasil parou para
assistir, m ais um a vez, FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER (1910-2002).

Veja os tem as abordados pelos entrevistadores e as respostas de
Chico Xavier:

M ortes coletivas – Com unicação com  parentes falecidos – Com o é
o m om ento da m orte? – Podem os fazer operações plásticas? – Crem ação
só 72 horas depois – Pluralidade dos m undos habitados – E os jovens
rebeldes? – O Espiritism o e a pena de m orte – Em m anuel foi o Padre
M anuel da Nóbrega – Congelam ento de corpos – Com er ou não com er
carne? – Falando sobre planejam ento fam iliar – O Espiritism o e o aborto
– Transplante de órgãos – M aterializações de espíritos – A censura dos
espíritos – Chico conheceu os autores espirituais para copiá-los? –
Vidência espírita – Políticos fam osos do século XX desencarnados –
Cirurgias espirituais segundo os espíritas – Crem ação de corpos – Pastor
protestante desafia Chico Xavier – Psicografia católica recebida por freiras
espanholas – M oisés, o prim eiro m édium  psicógrafo da história – Os
espíritas são conform istas? – Os livros científicos são psicografias? –
Contatos com  outros m undos – A Lua servirá de base para vôos m ais
altos – “Chico, m orra com  educação” – Hom ossexualism o – Sofrim ento
dos vivos atrapalha quem  m orre? – Casam ento e Divórcio – Crescim ento
da população da Terra – Reencarnações – Quando ocorre a reencarnação
– Sexo livre – Legalização de jogos de azar – Arm as de exterm ínio.”

VÍDEOS EXTRAS COM  DURAÇÃO DE DUAS HORAS.

• O repórter Saulo Gom es e o M édium

• Hom enagem  da Versátil a Chico Xavier

• A surpresa dos entrevistadores do Pinga-Fogo I e II, Reali Jr.,
Helle Alves e Durval M onteiro, com  os valores do m édium .
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• A em oção, 35 anos depois, de Olga Sangirardi, que estava na
platéia do Pinga-Fogo

• Depoim entos especiais sobre Chico Xavier e o Program a:

Divaldo Pereira Franco, Nestor M asotti (Presidente da Federação
Espírita Brasileira), Dra. M arlene Nobre, Dr. Tuffik M attar e dos dirigentes
espíritas: casal Francisco e Nena Galves, e Zita Guilhardi.

• Texto biográfico de Chico Xavier, por Oceano Vieira de M elo.

ALLAN KARDEC, O EDUCADOR

Brasil, 2005. Direção e roteiro de Edson Audi.
Direção e Produção executiva do DVD de Oceano Vieira de M elo.
Athelier Audiovisual, Versátil Hom e Video e Video Spirite,
colorido/preto e branco, livre, 0h56, DVD, Versátil, 2006.

Excelente docum entário sobre a vida e a obra do destacado
educador francês Hippolyte Léon
Denizard Rivail (1804 – 1869), m ais
conhecido com o Allan Kardec, o
Codificador da Doutrina Espírita,
film ado na França (Lyon e Paris) e
na Suíça (Yverdon).

Este film e leva-nos a
percorrer, calmamente, usufruindo de
um  constante e suave fundo m usical,
as locações reais onde Kardec viveu
em  suas várias fases de vida: seu
nascim ento em  Lyon; a Escola suíça
do célebre pedagogo Pestalozzi, onde
ele estudou; os locais m ais
im portantes de Paris onde atuou a
serviço da Doutrina e, finalm ente, o
seu túm ulo, erguido no fam oso
cem itério do Père-Lachaise, nesta
m esm a capital, com  características
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dos m onum entos sepulcrais druídicos, com o lem brança de sua antiga
existência entre os gauleses, na figura de um  sacerdote.

E ao longo deste docum entário, a confreira Dora Incontri, Doutora
em  Educação pela Universidade de São Paulo, transm ite-nos preciosos
esclarecim entos.

LEGENDAS: Português (Brasil), Português (Portugal), Inglês,
Francês, Espanhol e Alem ão.

EXTRAS: Hom enagem  a Kardec, Os Livros do Educador.
Assinatura do Codificador gentilmente cedida pelo Instituto Canuto Abreu.
Im agem  (desenho) inédita de Am élie Gabrielle Boudet.

4.º CONGRESSO ESPÍRITA M UNDIAL – BICENTENÁRIO DE
NASCIM ENTO DE ALLAN KARDEC

“Versátil lança DVD Duplo especial e histórico em
quatro idiom as sobre o Bicentenário de Allan Kardec.

O tão esperado DVD sobre as com em orações na França do
bicentenário de nascim ento de Allan Kardec já está disponível nas lojas,
livrarias e sites especializados.

Produzido pelo CEI – Conselho Espírita Internacional, União
Espírita Francesa e Francofônica e Associação Kardec, com apoio da FEB
– Federação Espírita Brasileira, juntamente com a produtora e distribuidora
Versátil, através do selo Video Spirite, o DVD Duplo Especial contém  os
principais acontecim entos ocorridos de 2 a 5 de outubro de 2004 na La
M aison de la M utualité em  Paris, durante 4.º Congresso Espírita M undial,
evento histórico que reuniu espíritas de todo o m undo.

O DVD Duplo Especial é totalm ente dedicado às com em orações
em  Paris do Bicentenário de Nascim ento do educador e filósofo francês
Hippolyte Léon Denizard Rivail, m ais conhecido com o Allan Kardec
(1804-1869), o Codificador da Doutrina Espírita.

O DVD Duplo contém  m ais de 280 m inutos de duração e é
apresentado em  em balagem  especial com em orativa, com  alto relevo e
hot stamping, em  4 idiom as (português, francês, inglês e espanhol).



ANUÁRIO  ESPÍRITA 139

N as gravações para a
realização do DVD Duplo Especial
foram  utilizados equipam entos
digitais de últim a geração e
profissionais altam ente qualificados
proporcionando, assim , qualidade
excepcional de áudio e vídeo.

Além  dos eventos especiais
para hom enagear Allan Kardec, os
destaques dos DVDs são as palestras,
apresentadas na íntegra, dos médiuns
e conferencistas José Raul Teixeira,
com  o tem a “Allan Kardec, o Edu-
cador e o Codificador da Doutrina
Espírita” e Divaldo Pereira Franco,
com  “Difusão da Doutrina Espírita e
seu Papel na Nova Era” para um a
platéia de m ais de 1.700 espíritas,
estudiosos e pesquisadores de 33
países que participaram  do evento.

O DVD Duplo da Versátil tem áudio em português e francês, menus
e legendas em  quatro idiom as: português, inglês, francês e espanhol. No
farto m aterial extra, destacam -se dois vídeos especiais em  hom enagem
ao Codificador da Doutrina Espírita: um  sobre Kardec e sua época em
Paris, e outro com  im agens realizadas durante a exposição em  Lyon, sua
terra natal, e durante a inauguração de m onum ento e placa com em orativa
próxim o ao local onde Kardec nasceu.

Destaca-se tam bém  o vídeo m ostrando a exposição Lyon, Coeur
du Spiritisme (“Lyon, Coração do Espiritism o”), em  hom enagem  a Allan
Kardec, em  seu Bicentenário de Nascim ento, que aconteceu de 15 de
outubro de 2004 a 15 de janeiro de 2005, na Biblioteca Pública de Lyon,
abrangendo o período de 1860 a 1930.

O DVD Duplo traz tam bém  as Cerim ônias de Abertura e
Fechamento do Congresso, com o tradicional Chorale Franco-Allemande,
regido pelo m aestro Bernard l’Allem and, que só se apresenta em  eventos
sobre a paz e causas humanitárias; executou obras de Beethoven e Dvorak,
e o Coral brasileiro Vida e Luz, de Goiás, que interpretou obras de Villa-
Lobos.
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As comemorações do Bicentenário de Nascimento de Allan Kardec
foram  organizadas pelo Conselho Espírita Internacional (CEI), que
congrega 27 países m em bros e contou tam bém  com  m ais 29 palestrantes
de vários países, com o Brasil, França, Estados Unidos e países da fala
hispânica, com  tem as sobre a Ciência, a Filosofia e a Religião Espírita.

Todas as palestras tam bém  estão disponíveis em  13 DVDs pela
Versátil, em  seu idiom a original, nos form atos NTSC (Am éricas, Ásia e
Oceania) e PAL (Europa, África e Oriente M édio), que podem  ser
com prados individualm ente, sob encom enda, no site
www.dvdversatil.com .br, pelo telefone (11) 3670 1950 ou por e-m ail
videospirite@ dvdversatil.com .br”

M INHA VIDA NA OUTRA VIDA
(YESTERDAY’S CHILDREN)

EUA, 2000. Direção de M arcus Cole.
Com  Jane Seym our, Hum e Cronyn, Clancy Brown.
W orld International Network, 1h32, colorido, livre, Versátil Hom e Video,
Video Spirite, DVD, 2006.

Dram a envolvente, baseado em  fatos reais – detalhadam ente
relatado em livro autobiográfico editado em inglês: Across Time and Death
(1994), que será brevem ente lançado no Brasil, provavelm ente com  o
títuloAtravés do Tempo e da M orte – Uma M ãe em Busca de Seus Filhos
de Vida Passada, de autoria de Jenny Cockell – tem  com o personagem
principal a arquiteta Jenny (Jane Seym our) de 32 anos, que reside na
Inglaterra com  seu m arido Steve (Clancy Brown) e o jovem  filho Kevin
(Kyle Howard).

A partir de certo m om ento, ela passa a ter “lem branças” estranhas,
nítidas, de fatos não vivenciados. Flashes que surgiam , em  qualquer
m om ento, em  sua m ente, inoportunos, e, de certa form a, perturbadores e
repetitivos.

Aos poucos, a inteligente Jenny foi m ontando um  grande quebra-
cabeça, incrivelm ente coerente. Assim , identificou um a cidade num  outro
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país, com  cenas que se desenrolaram
na década de 20, do século XX,
aproxim adam ente 70 anos atrás! Em
contatos telefônicos e por cor-
respondência, houve confirm ação
que se tratava da pequena cidade
M alahide, localizada na Irlanda, ao
norte de Dublin.

No auge desta descoberta, sua
dedicada m ãe colaborou tam bém ,
apresentando à filha um a grata
surpresa: curiosos desenhos feitos
pela filha, antes dos sete anos de
idade, retratando im agens vistas em
sonhos, desconhecidas dos
fam iliares, inclusive um a torre de
igreja idêntica àquela que, agora,
Jenny detectava em suas recordações
espontâneas!

Nessa época, Jenny foi orientada a procurar um  hipnotizador,
experiente em  regressões de m em ória, que confirm ou vários episódios já
relembrados espontaneamente e detectou outros durante o transe hipnótico.

Apesar da resistência do seu esposo à questão reencarnacionista,
ela decidiu, com  o apoio financeiro de sua m ãe, dirigir-se à Irlanda em
busca da confirm ação pessoal de todos os fatos.

Aí entram os na parte m ais linda e interessante do film e, com
reencontros em ocionantes, após 60 anos de separação, caracterizando um
hino de exaltação à im ortalidade da alm a e à sábia lei universal da
reencarnação!

Constatou-se, finalmente, que Jenny teve uma existência na Irlanda
com o nome de M ary Sutton, desencarnada em 1932, aos 37 anos, deixando
vários filhos m enores.

M inha Vida na Outra Vida, um  dos m elhores film es com  tem ática
reencarnacionista, é um  dram a inesquecível que nos revela um  expressivo
am or m aternal capaz de vencer grandes barreiras e fortes preconceitos
para atender a carinhosos apelos do coração!...
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Portanto, o caso de Jenny, tão bem  docum entado, é digno de ser
estudado e divulgado ao lado dos registros de reencarnação dos m ais
destacados pesquisadores deste tem a, tais com o: Ian Stevenson (Anuário
Espírita 2000, p. 109), H. N. Banerjee (AE 1975, p. 164), Hernani
Guim arães Andrade (AE 2004, p. 84) e Brian W eiss.

EXTRAS:

1 - Entrevistas

M arlene Nobre, AM E  –  Zalm ino Zim m erm an, ABRAM E  –
Décio Iandoli Jr., AM E  –  Hércio M . C. Arantes, IDE  –  Nestor João
M asotti, FEB.

2 - A reencarnação segundo o Espiritism o

3 - Perguntas e respostas sobre reencarnação

4 - Galeria de fotos históricas

Fotos de Jenny Cockell com  sua fam ília da vida passada e
ilustrações sobre sua vida anterior em  outra cidade e país.
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Desde que m e chegou às m ãos o livro Conversas com João Carlos
M artins, de David Dubal(São Paulo, Editora Green Forest do Brasil,
Trad. de Regina Porto e Revisão de João de Castilho, 1999), cortesia de
m inha filha Eliana, hoje com  dois livros publicados, pianista com  boa

LITERATURA &  ESPIRITISM O

FAM OSO PIANISTA
BRASILEIRO E SUAS
EXPERIÊNCIAS
REDENTORAS

Elias Barbosa

João Carlos M artins
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formação musical, na década de oitenta, ex-aluna de M agdalena Tagliaferro
(1893-1986), sobre quem  escrevi, nesta seção do Anuário Espírita 1982
(pp. 86-100), que m e propus estudá-lo. Sim , percorrer-lhe as 196 páginas,
fartam ente ilustradas, para delas deduzir preciosas ilações no que tange
às provações hum anas e o quanto se fazem  necessárias a tenacidade, a
coragem  e a determ inação de quem , antes de se reencarnar, solicitou-as -
as am argas experiências redentoras - com  vistas a ressarcir os débitos de
outras vidas, aqui, no cam po da M úsica, além  da atividade em presarial e
da política.

Do prefácio à edição brasileira - “Guerreiro” -, de Rodrigo Leal
Rodrigues, que vai da página 13 à 25, traslademos alguns passos: 1) “Teria
bastado que o renomado musicista David Dubal, escritor, pianista, homem
de rádio, professor de literatura pianística na Julliard School em  New
York, conferencista, que ainda recentem ente foi distinguido com  o Em m y
Award pelo vídeo ‘The Golden Age of the Piano’, autor de ‘Conversas
com Horowitz’ e ‘Conversas com Yehudi M enuin’ houvesse escrito o livro
‘Conversas com  João Carlos M artins’, para que este tivesse o seu nom e
conhecido de costa a costa, em  todo o continente am ericano./ O nom e de
João Carlos M artins para os am ericanos traz um a associação im ediata
com  o nom e de Johann Sebastian Bach, cuja obra com pleta gravou e
editou. Os seus recitais de piano são anunciados com  m eses de
antecedência e as entradas esgotam-se muito antes do evento. Casos houve
em  que à últim a hora foi necessário trazer algum as centenas de cadeiras
para o palco tal a m ultidão incontida que exigia entrar (Carnegie Hall, 24
de setem bro de 1979) para ouvir o pianista.”

2) “Tenho para m im  que m ais que o pianista é o hom em  que m e
deslum bra. Um  hom em  que hoje é capaz de com eçar a treinar nervos e
m ovim entos de dedos durante um  m inuto, am anhã dois m inutos (sabe-se
lá à custa de quanta dor?) para se obrigar a ser capaz de tocar oito horas
por dia, daqui a cinco m eses.” Considerando-o herói pelo seu estoicism o,
força de vontade e determinação, refere-se à prova por que passou M artins
com  am igos de políticos para os quais trabalhava, recebendo apoio
incondicional de seu pai, então com  96 anos bem  vividos. “Conta-m e
João Carlos que um a vez tinha ele ao redor de 4/5 anos de idade, teve de
fazer um a cirurgia no pescoço que lhe ocasionou um  longo e doloroso
tratam ento ‘post-operatório’.” Sem pre recebendo do pai edificantes
ensinam entos, prosseguiu enfrentando todos os percalços solicitados por
ele próprio antes de seu retorno a este m undo.
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3) “Quando nasceu em  1940 (25 de
junho) seria m ais um  num a fam ília com
quatro filhos, todos talentosos, a quem o pai,
hoje já a cam inho dos 102 anos de idade,
iria transm itir hábitos de trabalho, de
disciplina interior, de fé em  si próprio, de
determ inação e sobretudo de integridade.
Todos os quatro irmãos têm essas qualidades
em  com um  e são todos à sua m aneira,
vencedores. M as isso ainda João Carlos
M artins não sabia quando em  1948, com
sete anos de idade, iniciou os estudos de
piano. Com o ainda tam bém  ignorava tudo,
quando no ano seguinte conquistaria o
prim eiro prêm io da Sociedade Bach de São
Paulo. Foi o seu primeiro recital.” Na década
de cinqüenta, inicia as suas prim eiras
apresentações, alcançando grande sucesso, no Brasil, e, principalm ente,
nos Estados Unidos, a partir de 1959, quando de sua estréia nesse país,
aos 18 anos, brilhando, com o poucos pianistas, na década seguinte.

4) “Estréia em  Nova York em  1961. É quando atinge a sua
m aioridade, não só com o hom em , m as tam bém  com o artista. É tam bém  o
ano do seu prim eiro casam ento com  Sylvia, com  quem  tem  dois filhos,
João Carlos e Carlos Eduardo, am bos jornalistas de sucesso.”

5) “Em  1964 seria um  ano m uito im portante, pois é exatam ente
quando João Carlos grava ‘O Cravo Bem  Tem perado’. É aí quando todos
os holofotes do triunfo, parecem apontar para ele./ O ano de 1966, marcaria
a sua vida. Não [aparentem ente] foi um  ano feliz. Jogando futebol pela
Portuguesa de Desportos no Central Park, em  Nova York, acidenta-se e
lesa gravem ente o braço direito. E aí inicia um a série de operações e
sofrim entos, com  que iria ter de habituar-se ao longo de toda a sua vida./
Naturalm ente que o acidente lhe interrom pe a atividade artística. O piano
para João Carlos havia se transform ado já num a com o que segunda
natureza, fonte de equilíbrio e de saúde nervosa.” Após passar por
experiências redentoras no prim eiro e segundo casam entos, que lhe
propiciaram  o nascim ento de três filhos, todos jornalistas, volta a tocar
em  1971, parando em  seguida, para retornar ao Brasil, onde entra no
m undo dos negócios e se casa pela terceira vez, nascendo um a filha, hoje

João Carlos M artins
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brilhante advogada. Em  1977, “de repente larga tudo e decide voltar à
m úsica, afinal o único universo da sua vida que o justifica perante si
m esm o e lhe assegura o equilíbrio que precisa para viver. A única coisa
que tem  para ele, a m esm a im portância que respirar.” Sozinho, com
pertinácia invulgar, estuda piano, por longos meses, tocando, sem cansaço,
m ais de dez horas por dia, até que a 24 de setem bro de 1979, volta ao
Carnegie Hall e é aplaudido por m ultidão que ocupou m ais de trezentas
cadeiras, entusiasm ando-se para, finalm ente, gravar a obra com pleta de
Bach para teclado, o único m úsico no m undo a atingir tal proeza, cuja
prim eira parte se encontra em  10 CDs, gravação esta concluída em  Los
Angeles, em  1983.

6) “Chegam os ao ano de 1985, quando é de novo obrigado a parar
de tocar. Interrom pe tudo: gravações, concertos, recitais, e com o já antes
acontecera, sem pre que parava de tocar, interrom pe tam bém  em  1988 um
casam ento de 14 anos./ O que realm ente m otivara tam anha interrupção?
Um a doença cham ada ‘síndrom e dos m ovim entos repetitivos’, antes
tam bém  conhecida por ‘M al de Lehr’ e antigam ente com o a ‘M aladie
d’écrivant’.” Daí por diante: “Inicia-se um a recuperação lenta e m uito
dolorosa e a sua adaptação à doença exigiu-lhe 7/8/9/10 horas por dia de
estudo, que era misturado quantas vezes a uma dor constante, tal a sensação
que lhe causava um  sim ples m over de dedos.” Em  1990, parte para o
quarto casam ento e, corajosam ente, grava às suas próprias expensas um
CD, que atinge respeitável sucesso de venda, reiniciando, em  1993, na
Bulgária, no Teatro Nacional de Sophia, a gravação de Bach, “com  um a
adm irável acústica e estava já no 6º CD da série dos últim os 10, quando
de novo a tragédia [do ponto de vista cárm ico, necessária] lhe bate à
porta, de um a form a estúpida, violenta e inesperada. Era o dia 20 de m aio
de 1995, quando num a rua, um  grupo de ciganos o assalta, agredindo-o e
deixando-o quase m orto, estendido no asfalto, com  traum atism o craniano
e um  hem atom a no cérebro, que lhe causaria paralisia parcial do lado
direito e descoordenação m otora./ É a peregrinação de novo por hospitais
e m esas de operação: Colum bia Presbiterian Hospital, em  Nova York,
Jackson M em orial Hospital, em  M iam i. Este últim o tem  o m aior centro
de reprogram ação cerebral do m undo./ É de novo a luta do guerreiro com
ele m esm o, enfrentando um  m undo sem  m úsica, de dor e de silêncio./ O
que se passa no Hospital em  M iam i é clinicam ente tão im portante, que
nos congressos de Neurologia do m undo, o film e da sua recuperação é
passado como exemplo de mais uma conquista da medicina atual./ Durante
os m eses da recuperação só estudava e ficava deitado depois todo o resto
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do tem po. Finalm ente está pronto. Term ina de gravar o resto da obra de
Bach e apresenta-se em  Nova York no Carnegie Hall e em  Londres com  a
Royal Philarm onic./ Só após concluída a gravação da obra de Bach e dos
concertos de New York e Londres que foram  a sua grande prova de fogo,
com  enorm e sucesso, é que ele pára e volta para a m esa de cirurgia para
fazer as duas últim as operações que lhe irão tom ar m ais de doze m eses de
recuperação. Hoje, em  total reclusão, reinicia tudo de novo./ É o único
brasileiro que num  dom ingo em  1982, teve 3 páginas inteiras no New
York Tim es e 14 anos depois (1996) m ais 2 páginas./ João Carlos M artins
pertence a um a raça de hom ens em  extinção: aquela raça de guerreiros
que se levanta até tornar a cair e se levanta de novo e de novo e sem pre.
Lem bra aquele sam ba que diz:/ ‘Levanta, sacode a poeira/ dá a volta por
cim a.’/ É o que tem  feito João Carlos a vida inteira: sem pre dando a volta
por cim a. Com  um  jeitão bem  brasileiro.”

Depois destes belos trechos de Rodrigo Leal Rodrigues, acim a
transcritos, vejam os algo do que afirm a o autor do livro, David Dubal, no
seu lúcido Prefácio, escrito no inverno de 1999, em  Nova York, que
conhece João Carlos M artins por suas gravações de Bach, realizadas ainda
em  1962, e que poderia conquistar o m undo com o fizera Glenn Gould, há
menos de uma década, com a sua carreira encerrada em 1969. “João Carlos
tinha carism a, disciplina, força, ilim itado recurso técnico, e dem onstrava
um  desejo im petuoso de se apresentar ao piano na arena pública./ M as o
destino não o quis, e ano após ano ele passaria por vários graus de doloroso
sofrim ento físico, desespero e crise existencial, com  freqüência
abandonando o piano por longos períodos de tem po. Em  m eio à angústia,
ele iria a cada vez em ergir no palco com o um  leão ferido. Durante algum
tem po, tudo correria bem , e m ais um a vez ele retom aria seu legítim o
posto na com unidade m usical internacional, de onde nunca foi de todo
esquecido. Então, de novo a tragédia o golpearia, e de novo ele iria
desaparecer em  estranhas existências. (....) Eu gostaria de observar que
nunca, conversando com  João Carlos, ele deixou escapar qualquer nota
de autopiedade. M artins não é hom em  de lam uriar. Ele jam ais deixa
transparecer am argura, e chega m esm o a dar a im pressão de ser um
fatalista. Apesar de tudo o que lhe tenha ocorrido, eu tenho a clara sensação
de que ele viveu também uma vida de completa realização. (...) E conseguiu
cum prir a m issão de pôr em  disco todo o im enso corpus de Bach para
teclado. (....) Tem  convivido profundam ente com  J.S. Bach, o obsessivo
com prom isso m usical de sua vida. João Carlos teve m ais do que um a
carreira.” Inform ando-nos que o seu prim eiro encontro com  o pianista
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patrício se deu nos anos 80, acrescenta: “Sem  dúvida, João Carlos é um
homem e um artista que com freqüência estabelece encontros magnéticos.
Quando fala e gesticula, todo o am biente vibra. E quando fala da m úsica
de Bach, com o fizem os, o tem po fica suspenso. (....) No com eço dos anos
90, eu ouviria falar dele por m eio de seu am igo e assessor de im prensa,
David Spelm an, que queria certificar-se de que eu tinha em  m ãos suas
últim as gravações. Eu não veria João Carlos M artins senão antes de m aio
de 1995, quando fiz algum as apresentações em  São Paulo a que ele
com pareceu. (....) Seu estado de espírito era contagiante, e ele se m ostrava
m uito em polgado com  o curso de suas gravações na Europa. Em  apenas
poucos m eses, porém , M artins viria a sofrer um  hem atom a cerebral em
decorrência de um  assalto em  Sófia.” Referindo-se ao tratam ento
revolucionário a que se subm eteu no fam oso hospital de M iam i, que lhe
possibilitou com pletar o ciclo Bach, explica o seguinte: “Pouco depois
de suas duas apresentações no Carnegie Hall, em  1996, David Spelm an
achou que João Carlos e eu deveríam os tentar encontrar algum  tem po
para gravar nossas conversas. Foi o que fizemos, e o resultado é o presente
volum e.” M ais adiante, citando trecho de artigo do autor publicado em
jornal brasileiro, deixa claro: “Um  dos m ais controversos, iconoclastas e
espantosos virtuoses do mundo pianístico de hoje é o brasileiro João Carlos
M artins. Com o seu gigantesco país, o toque de M artins ostenta contrastes
e erupções, paisagens gloriosas e vastas riquezas. A m im , parece que o
toque do piano de M artins reflete a grandeza e o arroubo tem peram ental
de sua nação. Desde os prim eiros anos, M artins foi absorvido pela
universalidade da m úsica de Johann Sebastian Bach, e esse artista [que
com  sua grande façanha concluiu todo o Cravo Bem- Temperado, as
Toccatas, Partitas, Suítes Inglesas e Francesas, as Invenções a Duas e
Três Vozes, os Concertos e as Variações Goldberg]tem passado sua trágica
existência sorvendo Bach com uma obsessão que parece desafiar os limites.
De fato, é certo dizer que ele foi capturado, intoxicado e hipnotizado pelo
im ortalKantor de Leipzig.”

Antes de prosseguir analisando o livro de Dubal, vejam os o que se
encontra na seção Datas da revista Veja (edição 1773, ano 35, nº 41, de
16 de outubro de 2002, p. 114, item  O perados): “o pianista João Carlos
M artins, para a retirada de um  tum or benigno na m ão esquerda. O tum or
foi localizado depois que o pianista sentiu dores durante turnê internacional
de lançam ento de seu m ais recente CD. M artins toca apenas com  a m ão
esquerda desde que perdeu o m ovim ento da m ão direita em  razão de
problem as neurológicos, há três anos. Dia 7, em  São Paulo.”
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Aos 64 anos, concedeu um a entrevista a Celso Arnaldo Araújo,
intitulada “JOÃO CARLOS M ARTINS do teclado à batuta”, fartam ente
ilustrada com fotos de Daniel Cancini, inclusive do nosso pianista regendo
com as mãos e não com a batuta a Bachiana Chamber Orchestra, composta
de moças e rapazes da periferia da Capital Bandeirante, que tinham talento,
m as não tinham  condições de se dedicar à m úsica erudita, pela prim eira
vez no Teatro M unicipal de São Paulo, relatando os m esm os fatos nossos
conhecidos, com  detalhes im pressionantes.

Quando de sua apresentação na cidade de Franca, SP, em  m aio de
2006, pela segunda vez, porque lá esteve em  1958, concedeu entrevista a
M aísa Infante, do Comércio da Franca, de 25 daquele m ês, em ocionando
a todos que a leram , afirm ando que já fez 2 m il concertos pelo m undo.

Retornem os ao Conversas com João Carlos M artins, a partir do
Preâm bulo que David Spelm an assinou, em  M iam i Beach, em  dezem bro
de 1998 (pp. 27-29). Antes de se referir ao velho e vigoroso pai de M artins,
então, com  cem  anos de idade, num a de suas viagens a São Paulo: “Eu
estive presente quando JCM  chegou ao aeroporto JFK , após aquele
assalto, com  um a enorm e e inflam ada contusão na cabeça. Foi a única
vez em  que vi um a expressão no seu rosto que realm ente m e assustasse.
M as eu tam bém  estive presente para vê-lo brilhar no Carnegie Hall em  5
de m aio de 1998 em  perform ance com  a Am erican Sym phony Orchestra
(tocando concertos de Ravel e Ginastera). Foi uma execução estarrecedora
e que deixou a m ídia de joelhos —  das em issoras de rádio NPR e W Q XR
ao jornal The New York Tim es e às revistas New York M agazine e Tim e
Out New York. (....) Ao lado daquele sucesso veio a condecoração da
Ordem  do M érito Cultural em  novem bro de 1998. JCM  recebeu essa
distinção brasileira (apenas dada a 65 outros) das m ãos do presidente do
Brasil.”

Do cap. “Vida e Carreira”, que vai da p. 31 à 55, com grande número
de fotos de célebres representantes da M úsica Universal e fac-sím iles de
recortes de jornais e revistas internacionais, permito-me continuar testando
a paciência do prezado leitor, com  trechos dos diálogos entre Dubal e o
nosso João Carlos M artins, separando com  barra (/) cada parágrafo,
algum as com  som ente as respostas do ilustre entrevistado:

“DubalQuando você com eçou a tom ar aulas de piano e por quê?/
M artinsEu com ecei a estudar piano aos 7 anos de idade. E, com o de
praxe, por influência de m eus pais. Eu diria que durante os prim eiros
dois anos eu estudei por causa da m inha fam ília, m as depois disso
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realm ente com ecei a levar o piano a sério. Foi aí que o piano se tornou de
fato m uito im portante para m im . E com ecei a sonhar de verdade em  m e
tornar pianista./ DubalVocê tinha, portanto, de 10 para 11 anos. Aconteceu
algum a coisa que o levasse a esse sonho?/ M artinsNaquela época, tudo
na m inha vida girava em  torno de problem as físicos e de m édicos. Aos
cinco anos, eu tive de fazer um a cirurgia na garganta, e por três anos
convivi com  um  orifício na garganta. Nesse período, eu tinha vergonha
de ir à escola e m e tornei m uito recluso. Foi quando fiz do piano m inha
principal m eta. O piano ficou tão im portante assim  por causa da
hum ilhação que eu sentia diante dos colegas na escola e na rua./ DubalE
então o piano tornou-se seu único am igo e sua form a de se expressar sem
em baraço./M artinsSim , exatam ente, porque quando eu estava tocando
piano, ninguém  podia ver m inha garganta./ DubalE o que aconteceu
depois? / M artinsDepois de três anos, eu fiz outra cirurgia que foi bem -
sucedida e fiquei bom . M as a m edicina no Brasil naquela época ainda
não era m uito avançada. Eu recebi um  tipo errado de tratam ento entre
um a cirurgia e outra. Assim  sendo, tom ava todo dia um a injeção na
garganta. Eu era grato ao piano, que havia se tornado a m inha salvação
naquele últim o ano./ DubalNesse período vulnerável, seus pais foram
prestativos? A experiência o tornou m ais forte?/ M artins M eus pais
ajudaram  m uito. M as tam bém  eu havia m e fam iliarizado tanto com  a dor
que ela m e parecia ser tudo o que eu conhecia. Eu cheguei a um a dor
incalculável, m as que m e fez m ais forte para os m uitos problem as físicos
que eu tanto viria a sofrer ao longo da vida. (....) DubalHavia outros
professores importantes no Brasil naquela época?/ M artins Além de Kliass
[que em igrou para o Brasil por causa da guerra], havia M agda Tagliaferro,
concertista e professora m aravilhosa que voltou para Paris depois da
guerra, onde viveu durante anos. Depois do próprio Prokofiev, ela foi a
prim eira a tocar seu Terceiro Concerto para Piano. Tagliaferro era um a
m ulher fascinante./ DubalIsso ela era. Eu a entrevistei em  1983, ela tinha
então 92 anos de idade, ou algo assim , e não tocava nos Estados Unidos
havia décadas. (....) Ela tom ou contato com  Fauré, com  Reynaldo Hahn,
com positor e am igo de Proust [sobre quem  escrevi no Anuário Espírita
1971, pp. 60-71], e com  o grande pianista Alfred Cortot, seu m entor/
M artinsE foi por interm édio de Cortot que eu fui apresentado a M agda
Tagliaferro. Quando eu tinha 11 anos, toquei para Cortot. No m esm o dia,
ele deu um  recital a quatro m ãos com  M agda Tagliaferro em  São Paulo.
(....)DubalCom o pianista brasileira, Novaes [Guiom ar, outra grande
pianista brasileira] era m esm o m ais fam osa que Tagliaferro no Brasil.
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Elas se conheciam ?/ M artinsSim , claro. No Brasil, algum as pessoas
gostavam  m ais de Novaes e outras de Tagliaferro, e parecia que eram
rivais. M as eu vi Tagliaferro assistindo a recitais de Novaes e Novaes
assistindo a recitais de Tagliaferro.” Solicitado a dar inform ações sobre
seu irmão José Eduardo, também talentoso pianista, autor de vários livros,
alguns publicados em  Paris, Chefe do Departam ento de M úsica da
Universidade de São Paulo, tendo gravado Villa-Lobos, Ram eau,
M ussorgsky e muitos outros, fazendo todo ano alguns concertos na Europa,
uma mente brilhante e tremendamente culto, com quem João Carlos gravou
o Concerto Duplo de Bach, ensejou a Dubal, o ilustre entrevistador, as
seguintes perguntas: “Seus pais têm  talento para m úsica?/ M artinsM eu
pai, que nasceu em  Portugal, está agora com  101 anos de idade. Ele ainda
escreve livros. No ano passado, ele entrou para o Guinness Book of World
Records por ser o escritor que m ais velho com eçou a escrever livros.
Quando era criança, ele queria ser pianista. M ais tarde, trabalhando com o
tipógrafo, ele sofreu um  acidente com  um a m áquina e decepou o dedo
m ínim o. Talvez essa tenha sido a razão de ele querer que m eu irm ão e eu
estudássem os piano. Por m eio de nós dois ele realizou seu sonho de ser
um concertista./ DubalComo era sua relação com sua mãe? [Em pesquisa
feita na Internet, em  26/2/2006, ficam os sabendo que seu nom e é Alay, e
teria desencarnado em  1999.] Ela ainda é viva?/ M artinsSim . Ela tem  92
anos. M eu pai estabelecia as regras para nós estudarm os piano. M as era
minha mãe quem nos deixava sair da sala do piano para brincar. Ela queria
que a gente se divertisse tam bém .” Depois de esclarecer que com  oito
anos ganhou um  concurso com  peças do Pequeno Livro de Anna
M agdalenae algumas Invenções a Duas Vozes, de Bach, mas que considera
seu prim eiro concerto de algum a im portância com  12 anos de idade, ainda
usando calças curtas, quando foi aplaudido por m uita gente, incluindo
Guiom ar Novaes e M agda Tagliaferro, e de enum erar as diversas peças
que tocou, inclusive de Debussy, Villa-Lobos, Guarnieri e Prokofiev,
relatou algo da m ais alta im portância para os nossos estudos espíritas-
cristãos, que passo a transcrever, colocando, com  todo respeito, a sua
resposta em  itálico, abrindo parágrafos:

 “DubalVocê não ficou nervoso por ter de tocar diante de Novaes,
Tagliaferro e Cam argo Guarnieri?

M artinsAntes de tudo, eu estava muito bem preparado, o que é o
mais importante. Além disso, minha mãe naquela época era espírita. Antes
de cada um de meus concertos, ela recebia a entidade de Busoni e falava
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em italiano. Ela nunca soube uma palavra
sequer de italiano, mas antes do recital
ela se concentrava e começava a falar
comigo como se fosse Busoni. Ela dizia:
‘Eu sou Ferruccio Busoni, eu estou com
você neste recital, você vai fazer grandes
coisas ao piano’ —  tudo isso em italiano.

DubalEntão, para transm itir-lhe
confiança e dar-lhe força, ela invocava
Busoni, um  dos deuses do piano.

M artinsSim, e era uma coisa muito
estranha. Durante o primeiro ano da
minha carreira ela fez isso. Um ano
depois, ela disse a mim, ao meu pai e ao
meu irmão que não podia mais receber
Busoni, e nunca mais fez sessões espíritas.
M as, sim, de alguma forma eu sentia
grande confiança. Eu confiava na minha
mãe, e dizia a mim mesmo: ‘Se Busoni está
ao meu lado, eu não faço nenhum erro, eu posso voar, eu posso fazer
qualquer coisa’. Basta ouvir as gravações desses concertos (e eu fiz dez
ou quinze concertos e também toquei com orquestra): eu não costumava
errar, e punha todas as minhas emoções na música. Eu não vou dizer que
aquilo tudo fosse falso, porque minha mãe fazia sessões espíritas em
casa toda semana. M uita gente vinha vê-la procurando ajuda, e muitos
pareciam melhorar.

DubalEntão sua m ãe tentava fazê-lo um  garoto sem  m edos, e um a
pessoa sem medos se acha invencível. Havia, portanto, um aspecto mágico
em  seus anos adolescentes.

M artinsAbsolutamente, sim. Eu não podia pensar senão que eu
era invencível - tudo vinha tão fácil para mim! Quando eu tinha 21 anos
de idade, Eleanor Roosevelt patrocinou meu primeiro recital no Carnegie
Hall. M al sabia eu, depois de uma vida de grande miséria física, que
ninguém é invencível.

DubalO que m ais aconteceu nesses anos de form ação?/ M artins
Nada m ais. Eu estudava piano constantem ente e jogava futebol nos finais
de sem ana./ DubalO que você praticava todo dia?/ M artins Todo dia eu

Ferruccio Busoni – célebre pianista e
compositor italiano.
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trabalhava durante m eia hora sobre os estudos de Beringer e Czerny. Com
13 anos, decidi tocar as quinze Invenções a Duas Vozes e as quinze
Invenções a Três Vozes de Bach. Esse foi m eu prim eiro contato m aior
com  o m ais im portante com positor da m inha vida. Quando eu tinha 15
anos, já tocava os dois livros de O Cravo Bem-Temperado.”

Agora, leitor am igo, um  intervalo para que possam os saber
exatam ente quem  foi o Espírito que se com unicava através da senhora
m ãe de M artins, exercendo a m ediunidade catalogada com o Xenoglossia
(do grego, Xeno, estrangeiro, estranho, e Glosso, glossa, língua), estudada
por Allan Kardec na Segunda Parte, Cap. XVI - “M édiuns Especiais” —
, nº 191, de O Livro dos M édiuns, onde afirm a que os M édiuns Poliglotas,
muito raros, são os“que têm a faculdade de falar ou de escrever em línguas
que lhes são estranhas.” Na Revista Espírita - Jornal de Estudos
Psicológicos, Terceiro Ano - 1860, quase ao final do núm ero de junho,
relata a experiência de um  dos m ais sábios literatos (o Sr. X....), com  a
senhorita Huet, a qual, utilizando a escrita direta, obteve, e nada sabia
escrever em  inglês, de Channing, Espírito, as palavras God loves you, e
na outra extrem idade do papel, Foi en Dieu.Tam bém  ao final do núm ero
de setem bro do m esm o ano, Allan Kardec transcreve um a carta que lhe
foi endereçada de Sétif (Argélia), pelo Sr. Courtois, cujo filho, de dezesseis
anos de idade, dorm indo, sem  m agnetism o, responde a todas as perguntas
que lhe são dirigidas, “m esm o em  latim , em  inglês, em  alem ão, línguas
das quais não tem  nenhum  conhecim ento.” Na m esm a Revista, de agosto
de 1862, outra carta dirigida ao Codificador, esta vinda da Sociedade
[Espírita] de Constantina, da qual destaco o seguinte trecho: “Tem os
com unicações de diversas naturezas [através de m édiuns que todos os
dias surgem  novos e bem  interessantes] e de incidentes im previstos, feitos
para convencer as pessoas m ais rebeldes, por exem plo, um a resposta em
italiano por um a pessoa que não conhece essa língua; respostas sobre a
form ação do globo por um a senhora m édium  que jam ais estudou a
geologia; um  outro grupo recebeu com unicações poéticas cheias de
encanto, etc.” Curioso observar que em  dois dicionários etim ológicos, o
de Carlos Góis (Dicionário de Afixos e Desinências), na quarta edição
em 1946) e o do Prof. Dr. Francisco da Silveira Bueno (Grande Dicionário
Etimológico-Prosódico da Língua Portuguesa], nova edição de 1974, 8º
Volum e, dentre os exem plos citados em  que aparecem  o prefixo Xeno,
nenhum  deles, traz a palavra que recebeu tantos outros nom es sugeridos
por Cesare Vesm e e por Charles Richet, este Prêm io Nobel de Fisiologia
em  1913, com o nos dem onstra João de Paula Teixeira, no Volum e III de
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suaEnciclopédia de Parapsicologia, M etapsíquica e Espiritismo, segunda
edição de 1972. Boa definição encontra-se no Dicionário de Doutrina
Espírita, de ADGM T (sigla resultante da junção das iniciais dos nom es
dos cinco estudiosos do Grupo Espírita Regeneração, do Rio de Janeiro),
cuja 1ª edição data de 1972, às pp. 291-293, citando um a passagem  do
livroNos Domínios da M ediunidade, de André Luiz, recebido pelo médium
Francisco Cândido Xavier (1910-2002), na qual o Assistente Espiritual
Áulus dá belíssim as explicações sobre um  caso de m ediunidade poliglota,
detendo-se na influência de um  Espírito obsessor, cujas forças do passado
foram  trazidas, com o sem pre acontece, ao presente. Finalm ente, o livro
Xenoglossia(M ediunidade Poliglota), de Ernesto Bozzano (1861-1943),
traduzido do italiano por Guillon Ribeiro, Rio, FEB, Copyright 1939, 3ª
edição, 1980, no qual há um  estudo, em  profundidade, do assunto. Vale a
pena consultarm os as pp. 13-17 desta obra-prim a, onde o autor dá os
prim eiros passos com  o Caso I, transcrito do Tratado de M etapsíquica,
do Prof. Richet, estudando o caso, a seu ver, m ais im pressionante, que é
o de Laura Edm onds, católica fervorosa, “filha do juiz Edm onds,
personagem  de elevada inteligência e lealdade perfeita, que foi presidente
do Senado e m em bro da Suprem a Corte de Justiça de Nova York.” Pedro
Granja, em  seu excelente Os Simples e os Sábios (São Paulo, Editora
Calvário, 1971, pp. 238-239) afirm a que o grande pesquisador italiano
analisou o Espiritism o, por m ais de quarenta anos, acrescentando: “O
célebre Professor Ernesto Bozzano, catedrático da Universidade de Turim,
filósofo, psicólogo, espírita, beletrista, im ponente cerebração pelo seu
Espírito de ordem , de disciplina, de análise, de lógica, foi quiçá ou ainda
o é, o m aior e m ais ilustre autor contem porâneo em  assunto da Doutrina
Espírita. Ardoroso defensor do Espiritism o, deixou um  legado de trinta e
oito obras e vinte e quatro monografias de sua autoria e de fundo
estritam ente espírita, algum as já traduzidas em  nosso vernáculo e que
vêm  obtendo sucessivas edições.”

A revista Reformador, editada pela Federação Espírita Brasileira,
em  seu nº 7, Ano 79, Julho, 1961, p. 167, transcreve, sob o título
“Analfabeta fala o latim ”, telegram a da UPI, publicado em  “O Jornal”, de
17 de junho de 1971, segundo o qual um a m ulher, M arguerita Serão,
residente em Casal di Principe, na Itália, “grita sentenças em latim, durante
as suas freqüentes crises, em bora se saiba que ignora tal língua e que é
analfabeta.”

Retornem os ao Conversas com João Carlos M artins, detendo-nos
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em  alguns passos que se encontram  da p. 40 à 51: “DubalO que você
fazia no verão? Você saía de São Paulo?/ M artinsA gente passava todo o
verão na praia, de form a que m eus sentim entos em  relação à natureza são
m uito m ais ligados ao m ar do que à m ontanha. Eu m e lem bro de que lá
pelos 11 anos de idade eu costumava rezar para não morrer no mar, porque
eu costum ava nadar bem  longe da praia./ DubalVocê é um a pessoa
religiosa, no sentido tradicional?/ M artins Eu não ia à igreja, mas eu
rezava por que minha mãe era espírita.”(Grifo m eu.) Em  seguida, refere-
se ao irm ão seis anos m ais velho, advogado, que toda m anhã vai à m issa,
a m ais três irm ãos e nenhum a irm ã, todos figuras de destaque na
inteligentsia brasileira. Afirm a que aos 19 anos, na casa de Ginastera, em
Buenos Aires, tocou para ele todos os Estudos op. 10 de Chopin; aos 20
anos, na première de interpretação de Ginastera, estando presente Copland,
em  W ashington, D.C., e aos 22 de idade, m esm o tendo conhecim ento da
partitura do Concerto para piano, conseguiu tocá-lo de cor, sob a regência
do próprio autor, Copland, no Hollywood Bowl; que nam orava pouco
para estudar m uito, e com  que determ inação, reconhecida por Salvador
Dali. Este, durante lauto jantar, depois de um  concerto no Carnegie Hall,
deixou claro que M artins era o m aior intérprete de Bach. Com  vários
discos vendidos e após ter feito vários recitais na Europa, julgando um a
boa época para ele, eis o que aconteceu: “E, de repente, tudo m udou -
m inha vida inteira m udou quando sofri um  ferim ento horrível no braço
jogando futebol. Fiquei arrasado. Voltei para casa, passei por um
tratam ento, m as não sabia o quanto havia sido terrivelm ente afetado.
Depois de m ais ou m enos quatro m eses, percebi que a dorm ência nos
terceiro, quarto e quinto dedos estava piorando a cada dia. Com  grande
debilidade, eu tentaria tocar o Estudo op. 10 nº 1 em Dó M aior, de Chopin,
m as já desacreditado. Fui então para o Hospital da Universidade de Nova
York, onde foi feita um a cirurgia. Depois de um  ano e m eio de terapia, eu
estava tocando de novo. Porém , no prim eiro concerto que dei, eu toquei
com  dedais de aço. M inha foto com  dedais apareceu na prim eira página
do W ashington Post. Com o se vê, para a m ídia, dedais podem  cham ar
m ais atenção do que a m úsica em  si. No concerto, eu toquei, entre outras
coisas,Pour le piano, de Debussy, e a Sexta Rapsódia Húngara, de Liszt.
Isso foi em  1967. Ao final do concerto, notei que havia várias m arcas nos
m eus dedos provocadas pelos dedais. Então decidi retirá-los, e passei a
aparecer em  público m uito pouco. Eu estava com eçando a ficar algo
distanciado da m úsica. Em  1971, fiz um  recital Bach-Prokofiev em  Nova
York, e no dia seguinte o principal crítico do New York Tim es, Donald



ANUÁRIO  ESPÍRITA156

Henahan, m e fez um a crítica severa, dizendo que sentia que eu estava m e
tornando errático e que a m inha m ente não estava focada na m úsica.”
Instado pelo seu empresário naquela época, Harold Shaw, para que voltasse
a se apresentar não só em  Nova York, m as iniciando um a turnê na Europa,
com  a Leningrad Sym phony, recusou o convite e lhe disse, por telefone:
“Estou fora disso, porque não sinto nada. Estou voltando para o Brasil,
obrigado por tudo.” E prossegue o seu relato a Dubal: “No Brasil, eu não
cheguei perto de um  piano por quase seis anos. Eu retirei o piano da sala
de estar de casa. Fui fazer outras coisas, dizia que podia ter outra carreira.
Até se eu fosse a um  bar onde houvesse um  pianista tocando, eu saía. Foi
quando eu me tornei executivo em um banco. Cheguei mesmo a promover
concertos de rock, lutas de boxe e coisas assim .” Em  1977, depois de ver
Antônio Guedes Barbosa, um  pianista brasileiro, pela televisão, tocando
lindam ente um a sonata de Beethoven, disse a si m esm o: “Por que eu não
posso tocar esta sonata?” E conta: “Aí eu pus o piano de volta na sala, e
comecei a trabalhar com minha fúria de sempre. Depois de uns sete meses,
eu liguei para Jay Hoffm an em  Nova York e disse: ‘Jay, estou tocando de
novo. Consiga-m e o Carnegie Hall, porque eu quero fazer o Livro I do
Cravo Bem-Temperado’. Ele m e alertou, dizendo: ‘João Carlos, você
esteve afastado por sete ou oito anos. As pessoas esquecem  rápido.’”
M as com a sua pertinácia, que não o deixava lançar-se em desafio pequeno,
acabou, ao final do concerto, sendo ovacionado e aplaudido pelo público,
por uns 12 m inutos, considerando: “Esta é a m inha noite.” Poucos
concertos entre 1979 e 1985, tendo ficado “fora do ofício por 16 anos.” O
que levou Dubal a lhe dizer: “Foi um a carreira estranha!”Ao que ele
retrucou: “Sim. Na primeira vez, eu parei por causa do acidente de futebol.
Na segunda, por causa de um a síndrom e de m ovim entos repetitivos. E
por fim , após m eu retorno ao grande projeto de gravação da integral da
literatura de Bach, eu fui assaltado em  Sófia, na Bulgária, por ciganos.
Com  isso, eu sofri um  hem atom a cerebral, e pensei que fosse de verdade
ficar fora da atividade para sem pre. Obviam ente eu entrei em  desespero,
porque eu tinha chegado a um a excelente form a, estudando doze horas
por dia e praticando jogging regularmente. A meu ver, eu estava em forma.”
Aos 45 anos, chegou a pensar: “Eu quero viver. Eu quero viajar, quero
ser um a pessoa norm al. Eu já tinha sofrido dem ais. E então eu fui para o
Brasil e, acredite ou não, abri uma empresa de construção com duas outras
pessoas. Em  um  ano, eu tinha 600 em pregados. Tornou-se um a grande
em presa, e eu estava m e saindo bem .” Dá-nos conhecim ento, em  seguida,
do que lhe aconteceu em  1990, quando passou por sofrimento extremo ao
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se envolver numa atividade de ordem política, tendo sido inocentado pela
Corte Suprema por ter sido o seu caso apenas do ponto de vista político e
não criminal. Daí por diante, relata, mais uma vez, detalhes do assalto que
sofreu em Sófia, na Bulgária, e os tratamentos a que se submeteu, não
somente na Flórida, mas na Universidade de M iami, ficando “cerca de oito
meses ligado a um computador e com eletrodos no meu braço - e isso por
catorze, quinze, dezesseis horas ao dia, parte com os eletrodos, parte sem.
Foi uma completa reprogramação do meu cérebro, unicamente para poder
tocar piano. Por que nesse processo eu tive de fazer escolhas, e isso
significava desistir das coisas mais simples com as mãos. Por exemplo, eu
não posso segurar um garfo, mas posso tocar piano com força total. Eu
devo muito a Brucker [Dr. Bernard S.]. Depois do concerto no Carnegie
Hall, em que toquei Ravel e Ginastera, Dr. Brucker disse, em uma festa,
que sentia que de alguma forma ele estava fazendo seu début como pianista
naquela noite. Foi um a grande noite para nós dois.” Recebendo elogios
do New York Tim es e recebendo apoio da m ulher, do irm ão, dos filhos e
am igos de várias partes do m undo, ensejando-lhe eleger por m etas na
vida: “Contribuir para algo que seja bom . Perm anecer com  a m inha arte.
Ser um a boa pessoa.” E m usicalm ente falando, continuar com  a m issão
de tocar Bach para ele próprio, um  Bach pleno de aspectos rom ânticos, e
também um Bach pleno de aspectos matemáticos, mas distante da destreza
acadêm ica, por julgar que o seu ídolo viera ao m undo para hum anizar, e
sentia-se feliz por tocá-lo e gravá-lo.

Às pp. 84-88, o nome de Busoni volta, novamente à baila, referindo-
se a Landowska, considerada por M artins a figura sem inal na ressurreição
de Bach ao cravo, descendendo da tradição rom ântica: “DubalEla
[Landowska] percebeu que seu destino era tocar cravo, e quando, bem  ao
início de sua carreira, ela tocou piano para Busoni, ele disse a ela que
suas m ãos não eram  boas para o piano. Landowska escreveria m ais tarde:
‘Como ele podia saber naquele tempo que o meu instrumento era o cravo?’
(....) Certam ente Busoni alinha-se no prim eiro escalão dentro da história
da interpretação de Bach./ M artinsEle é, definitivamente, um dos maiores
capítulos na história da interpretação de Bach. Ele é a grande figura de
transição do final do século 19, época marcada pelo gosto por transcrições,
para o anseio do século 20 por se tocar Bach no original. M eu professor
contava que sempre via Busoni após sua prática diária. Ele fazia uma longa
cam inhada por volta das 6h da tarde. Cruzava as m ãos nas costas e
mergulhava em pensamentos profundos, provavelmente revendo o trabalho
do dia. Foi Busoni quem desenvolveu as idéias de Liszt sobre Bach. As
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observações que ele escreveu para suas próprias edições e seus conselhos
sobre a prática foram uma combinação da visão romântica do século 19
sobre Bach e um esforço por chegar a um novo e legítimo modo de se fazer
o Bach original no piano m oderno. (....) E nos últim os tem pos da sua vida
ele buscava um a nova técnica para interpretar a m úsica original de Bach.
Ele estava tão acostum ado a tocar suas próprias transcrições.../ DubalAs
transcrições eram  tão bem  conhecidas que um a vez, num a festa, ele foi
apresentado com o Bach-Busoni./ M artinsTanto quanto na sua m úsica
original, Busoni deriva de Liszt, e assim  se dá com  suas transcrições: ele
levou os arranjos de Liszt um  passo adiante. / DubalBach foi se tornando
cada vez m ais im portante para Busoni; a polifonia bachiana m escla-se
com  a retórica lisztiana. Em  1911, ele com pôs aquela m ixórdia
inacreditável, a Fantasia Contrapuntística, baseada em A Arte da Fuga, de
Bach./M artinsAh, definitivamente, a tradição estava pesada e ficando
decadente. Eu li que Busoni não tocou em público o original das Variações
Goldberg antes de 1915, e eu realmente fico me perguntando o que poderia
ser isso./ DubalVocê conhece o gigantesco concerto de Busoni? / M artins
Sim, ele pôs tudo que estava ao alcance da sua imaginação naquilo - o
concerto de Tchaikovsky, canções do folclore italiano, o finaledaFantasia
Coralde Beethoven. M ais uma pincelada de misticismo e muito dos fogos
de artifício de Liszt./ DubalÉ um fiasco maravilhoso. Aí acaba o século 19
para Busoni. Ele teve de abandonar seu sistema para poder seguir o caminho
austero que ele iria perseguir em seu período neo-clássico./ M artinsO
concerto é um espetáculo competente, mas concordo que fracassa. Quem
mais, senão Busoni, iria escrever um concerto para piano com um coro
masculino como finale?/DubalQual é sua opinião sobre as transcrições de
Bach feitas por Busoni?/ M artins Elas são peças maravilhosas, dentro de
visão romântica de Bach. Eu não falo mal. Na verdade, cheguei a fazer um
CD de transcrições. Toquei a Chacona de Bach-Busoni, além de obras
transcritas por Siloti, Hess e alguns outros. A Chacona é magistral. Ouvi
dizer que o Bach de Samuel Feinberg é maravilhoso./ DubalEu acho que
você iria achá-lo convincente. Feinberg gravouO Cravo no final da vida.
(....) Ele nasceu naquele ninho de pianistas e violinistas, Odessa, em 1890,
e faleceu em  1962. Fico feliz que seu nom e tenha surgido aqui. Você
recebeu críticas no sentido de que o ‘seu’ Bach é volúvel, um Bach sem
lei?/M artinsSim, eu ouvi isso. Para mim, não faz o menor sentido. Gould,
Landowska, Tureck: estão certos ou estão errados? Eu estou convencido de
que muitos acadêmicos, afinal de contas, não fazem a menor idéia do que
seja a realidade de interpretar música. Veja, Busoni argumentava que toda
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m úsica é de alguma forma uma transcrição - da mente do compositor para
as incertezas da notação. Durante boa parte do século 20, os intérpretes
foram  obrigados a reprim ir suas personalidades. Este é um  século
m usicalm ente conservador. A razão disso é que os intérpretes foram
separados do compositor. Quanto mais complexa é sua personalidade, mais
sujeito à crítica fica o instrumentista.” Depois de ouvir do entrevistador
referências a Casals e a Arthur Friedheim, este pupilo de Liszt e grande
pianista, que julgava ser o ideal de Liszt “fundir a individualidade do pianista
e as idéias do compositor”, M artins concorda plenamente, e conclui: “Esse
deve ser o ideal de todo m úsico sério e talentoso.”

M ais adiante, entrevistado e entrevistador acham  m esm o que o
retrato atribuído a Bach nada tenha a ver com  ele; que em  seu túm ulo, em
Leipzig, lê-se unicamente a inscrição: Johann Sebastian Bach, 1685-1750;
que ele, Bach, tanto quanto Haendel, passaram  os seus últim os dias na
Terra, em  com pleta cegueira, apesar de terem  sido operados dos olhos
por um  cirurgião de nom e Taylor, o prim eiro, em  1749; que seu filho
m ais fam oso, Carl Philipp Em anuel, foi com positor da corte de Frederico,
o Grande, este am igo de Voltaire, sobre os quais há passagens im portantes
de com unicações de am bos os Espíritos, ao longo dos doze tom os da
Revue Spirite; que Bach, vindo de “um a árvore genealógica de m ais de
sessenta excelentes m úsicos”, deu o m elhor de si para educar os seus
filhos, e era “um  hom em  de fé, e escrevia com  convicção para a glória de
Deus”; que une todas as religiões e apesar de estar dentro do luteranism o,
criou a m ais im portante obra da m úsica culta para a Igreja Católica
Rom ana, a M issa em Si menor; um  exem plo de ética no trabalho (assim
com o Haendel), tendo na arte, com  honestidade, o seu ganha-pão. Sobre
João Sebastião Bach, vale a pena consultarmos as pp. 149-153 de Grandes
Vultos da Humanidade e o Espiritismo, de Sylvio Brito Soares (Rio de
Janeiro, FEB, 1ª Edição, 1962).

Im portante o que diz M artins, à p. 101, quando perguntado se em
algum  m om ento pensava no cravo: “M eu ouvido precisa ter um a fração
da últim a harm onia dentro da harm onia seguinte. Em  tudo que eu toco,
não im porta o com positor, há sem pre um a relação bachiana. Talvez m eu
carm a seja Bach.”

Pp. 108-109 - Confirm ando Dubal, para quem  Bach, em  Leipzig,
jam ais teve o tipo de exposição que seu filho Philipp Em anuel teve junto
ao rei Frederico, o Grande: “M artinsBem verdade. Leipzig era uma cidade
burguesa, e lá Bach encontrou seu grupinho classe m édia - quando tinha
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tem po para com panhias. M as não há evidências de que tenha freqüentado
o am biente m ais alto dos connoisseurs literários da cidade. Bach, sendo
um  pouco tosco e inculto, estaria fora de seu elem ento. Nem  há, que seja
do m eu conhecim ento, qualquer docum entação do populacho da cidade
ouvindo ou se m aravilhando com  Bach ao órgão, o que teria sido tão
notado em  Cöthen, em  W eim ar ou em  qualquer outra parte./ DubalEu
tenho com igo a edição do final do século 19 de Busoni, e que contraste
com  a edição de Schott!/ M artinsSim , Busoni é m aravilhoso a cada
pensam ento. Olhe aqui, no prefácio à segunda edição, ele diz: ‘Eu devo
alertar os alunos para não buscar pôr em  prática m inhas interpretações
dem asiado ao pé da letra.’ E adiante: ‘Por fim , eu não m ais devoto
excessiva atenção a detalhes sem  im portância e traços incidentais, e
considero a expressão de um  rosto m ais im portante do que o talhe de seus
traços’. Isso eu acho m aravilhoso./ DubalEu nunca consigo apreender a
m ente de Busoni o suficiente. Claro, com o dissem os, ele foi um  pós-
rom ântico, m as esteve em  tal evidência que trouxe Bach para fora dos
lim ites da interpretação provinciana - o m odo um  tanto estreito e
sentim ental com o até então se pensava Bach, o Kantor. Graças a isso,
podem os contar hoje com  tam anha diversidade de leituras. Desde você
m esm o a Sviatoslav Richter, Edwin Fischer ou Gould. Sem  m encionar os
inúm eros cravistas.”

P. 124 - “DubalEm bora Bach tenha tido pouco estudo, ele talvez
seja o m aior intelecto de toda a história da hum anidade./ M artinsEu
estou convencido de que ele é a m ais alta inteligência hum ana jam ais
alcançada em  qualquer dom ínio, sem  o peso da tradição fam iliar.”

Pp. 126-127 – Sobre o Prelúdio e Fuga nº 22 em Si bemol menor:
“DubalO prelúdio é religioso em  sentim ento. A obra raram ente não nos
comove, em uma boa interpretação./ M artinsSim, o prelúdio é uma prece,
e a fuga é o único outro exem plo de um a fuga a cinco vozes em  todo o
Cravo. Para m im , as vozes finais glorificam  a súplica do prelúdio.” A
propósito do Prelúdio e Fuga nº em Si menor, M artins está convicto de
que: “Na fuga, Bach parece dizer: ‘Algum dia nós vamos ter um compositor
de nom e W agner e depois dele um  com positor de nom e Schoenberg.’”

P. 128 – “DubalVocê algum a vez teve a fantasia de ouvir Bach em
pessoa?” E M artins responde sem  pestanejar: “Ah, sim , eu tive sonhos
em  que Bach toca para m im . Foram  sonhos vívidos.”

P.131 – “DubalEle [Schulenberg ao tocar o Prelúdio e Fuga nº 5
em Ré maior, uma das mais suntuosas do Cravo Bem-Temperado II] acha
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que é uma forma-sonata completa em três partes. Landowska diz: ‘Este
prelúdio profetiza a forma-sonata.’ O prelúdio é imenso, maior do que a
fuga, que é mais meditativa e caminha em direção a um poderoso contraste.”

Pp.134-137 – “DubalA fuga [Prelúdio e Fuga nº 14 em Fá
sustenido menor] é m uito com plexa com  seus três tem as. Landowska diz:
‘Quando Bach escreve um lamento, esse nunca nos esmaga. Talvez porque
não transpareça traço algum  de am argura. Essa m úsica, m esm o quando
descreve revolta ou angústia, nos fortifica.’/ M artins O prelúdio [Prelúdio
e Fuga nº 17 em Lá bemol maior] m e traz à m ente o violoncelo; o que
traz à m ente que o grande cellista Pablo Casals tocava os seis Prelúdios e
Fugas toda m anhã com o um a prece ao dia. A m eu ver, a fuga é bastante
italiana./M artinsO prelúdio [Prelúdio e Fuga nº 21 em Si bemol maior]
é celestial; a fuga traduz resignação.” Ainda M artins: “O prelúdio [Prelúdio
e Fuga nº 22 em Si bemol menor] é m ais um a prece bachiana.”

Pp. 141-147 – M artins, com plem entando o que Dubal citou sobre
o célebre pianista Leopold Godowsky, segundo o qual a m úsica, com o
profissão, “é um a vida de sacrifício, revés, luta, incom preensão e
torm ento”: “Você se lem bra da frase - 98%  de transpiração e 2%  de
inspiração [proferida por Thom as Alva Edison (1847-1931]. M as a
com binação proporciona 100%  de prazer. Portanto, transpiração e
inspiração dão prazer, quando com binadas.” Após afirm ar que seu café
da m anhã é tocar sem  parar, um a hora de m úsica de Bach, deixando a
prática para a parte da tarde: “Quando eu era ainda garoto, com  m eus 12
anos, eu doei o cachê de um  concerto para um a instituição de cegos [sobre
os quais tece longo com entário] em  São Paulo, o Instituto Padre Chico.
No dia em  que eu fui levar o cheque, ouvi um  pianista cego tocando. Ele
tinha uns 18 anos. (....) Quando eu ouço m inhas próprias gravações, eu
com eço a pensar no que eu faria hoje em  dia. As pessoas m udam . Alguns
m udam  m uito. Veja a prim eira versão das Variações Goldberg de Gould
e aquela ao final da sua vida. Essa últim a era verdadeiram ente um a busca
espiritual. Aquela versão final é o últim o testam ento de Gould.” Antes,
diz que chega a em agrecer cerca de dois quilos, depois de um  concerto,
não “por causa do nervosism o, m as por causa da em oção que transm ito
durante a sessão. (....) Afinal de contas, eu tenho gravado a intervalos por
35 anos, m ais ou m enos.” Concluindo: “Tocar piano sem  pedal é com o
andar na neve sem  sapatos.”

Pp. 154-159 - Referindo-se Dubal ao fenômeno do divórcio, M artins
opina: “M esm o a Igreja Católica consentiu. Antes, não se perm itia o
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divórcio. Uma anulação era possível apenas se nenhuma criança houvesse
agraciado aquela casa; m as jam ais com  crianças. Afinal de contas, o que
é o contrato nupcial sem  filhos?”/ “M artinsEu sei que Schoenberg foi
um  bom  pintor./ DubalSim , Schoenberg achava que toda a criatividade
tinha m uito em  com um . Quando ele não sabia m ais aonde ir na
com posição, depois da fase atonal, ele pintou bastante seriam ente.
Kandinsky adm irava seu trabalho.”

Pp. 164-169 – Rico diálogo sobre o papel da m ulher, não só no
cam po da Literatura, m as especialm ente da M úsica, onde há referência
às nove gestações de Clara Schum ann em  doze anos e de que só pôde
freqüentar o m ercado depois da desencarnação de Robert, tendo de criar
os oito filhos sozinha; as exceções encontradas em  George Sand [que foi
amiga de Allan Kardec, como sabemos] e Gertrude Stein, ambas adotando
nom es m asculinos; ao encontro de Casanova com  Voltaire, em  Paris; ao
costum e de Goethe de todo dia ler um  belo poem a, olhar um a boa pintura
e ouvir algum a boa m úsica; aos grandes com positores Villa-Lobos, este
com suas belíssimas Bachianas Brasileiras, e Ginastera, pouco valorizados
pelos governantes de seus respectivos países; a Carlos Gom es, Cam argo
Guarnieri, M artha Argerich, Alicia de Larrocha, M yra Hess, Gina Bahauser
e Teresa Carreño. Dubal, depois de ouvir de M artins a expressão “um
grande problema da era da democracia”, referindo-se aos Estados Unidos:
“É um  escândalo que o desenho e a pintura estejam  desaparecendo do
sistem a educacional. Com por, desenhar e fazer m úsica deveriam  estar
entre as principais atividades diárias das crianças na escola.”

No últim o capítulo - “PERSONÁLIA (m úsicos m encionados nas
entrevistas)” -, p. 181: “Ferruccio Busoni (1866-1924). M onum ental
pianista e compositor italiano. Arthur Rubinstein escreveu: ‘Com seu rosto
belo e pálido com o o de Cristo e sua diabólica bravura técnica, Busoni
era de longe o m ais interessante dos pianistas vivos.’”

Para concluir este artigo, leitor am igo, com entarei apenas os
seguintes itens: I - Dados biográficos do Espírito que se com unicava, em
italiano, pela senhora m ãe de João Carlos M artins, com o vim os acim a; II
– Breves considerações sobre o livro de 855 páginas — Sabedoria &
Felicidade – Coletânea de pensamentos — , do Sr. José da Silva M artins
(São Paulo, Editora M artin Claret Ltda., 5ª Edição – M odificada e
Aum entada, 1999), com  o qual o venerando autor entrou para o Guinness
Book – O Livro dos Recordes, por ter sido o Escritor mais idoso a publicar
seu prim eiro livro, aos 84 anos de idade, com  os m eus agradecim entos à
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Professora Rose Ribas, de São
Paulo, por ter-m e ofertado tão
valiosa jóia, no dia 19-01-2000;
III – Considerações finais sobre
as provações e os resgates que
todos experim entam os neste
nosso m undo de provas e
expiações, já em  processo de
transform ação para O rbe de
regeneração, que esperam os com
tanta ansiedade, cabendo a cada
um  de nós o esforço pessoal e
intransferível no sentido da
identificação com  o Cristo, em  espírito e verdade, para que tal aconteça o
m ais rápido possível, justam ente agora que a tecnologia de ponta nos
facilite a confraternização com  todos os povos que habitam  esta gigante
nave espacial, aglomerado de seres humanos encarnados e desencarnados,
todos aguardando a chegada da im plantação com pleta do Reino de Deus
na Terra.

I – Ferruccio Benvenuto Busoni nasceu em  Em poli, Toscana, a 1
de abril de 1866 e desencarnou em  Berlim , no dia 27 de julho de 1924. A
Grande Enciclopédia Delta Larousse (Rio de Janeiro, Editora Delta S.A.,
Vol. 2, p. 1149), considera-o com positor e pianista ítalo-alem ão, “filho
de pai italiano e de m ãe alem ã, sem pre oscilando entre as duas
nacionalidades, passando quase a vida toda na Alem anha, e ocupando
quase a vida toda na Alem anha e ocupando o centro da vida m usical
berlinense, sem  renegar sua herança latina. Foi o m aior pianista de sua
época, dedicando culto especial às obras de Bach. Em  estilo bachiano
escreveu obras pianísticas com o a Fantasia Contrapuntística (1912), em
que os contemporâneos perceberam, porém, modernismo que lhes parecia
inaceitável. Passava por radicalm ente m oderno o Piano para piano e
orquestra (com  coro final sobre versos do poeta dinam arquês
(Ochlenschläger) (1904). Em  suas óperas, com o Die Brautwashl (A
escolha da noiva) (1910) e Docktor Faust (1924, inacabada), antecipou
Busoni o neoclassicism o stravinskiano. Sendo grande intelectual, o
com positor expôs em  vários escritos seus princípios m usicais, que ainda
m ais escandalizaram  os contem porâneos. Só nos últim os dez ou vinte
anos, a m úsica de Busoni foi com  grande sucesso ressuscitada.” No Vol.
4 da Encyclopaedia Britannica (Printed in the U.S.A., 1969, pp. 476-

Ferruccio Benvenuto Busoni (1866-1924) o maior
pianista de sua época.
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477), somos informados de que Busoni, além de residir em Viena e Leipzig,
por ocasião da I Guerra M undial, retirou-se para Zurich; que sua inacabada
ópera Docktor Faust não se baseou em Goethe, mas numa velha lenda,
tendo sido concluída pelo seu aluno Philipp Jarnach, e apresentada em
Dresden, em 1925; que o Concerto com coro final e as seis sonatinas contêm
todo o seu pensamento; e que suas curtas óperas, Arlechino e Turandot
foram  com postas em  Zurich; que, finalm ente, a grande Fantasia
Contrapuntística teve duas versões: em 1910, uma versão, a outra, em 1912,
e quatro versões para dois pianos, em 1921, sempre demonstrando a sua
paixão pela música de Bach. Na Bibliografia, constam dois livros em alemão,
sobre Busoni, respectivamente, de 1907 e 1935, este traduzido para o Inglês,
em 1938, além do Ferruccio Busoni, de E. J. Dent, de 1933, os quais devem
conter informes sobre o seu interesse, já desencarnado, para estimular João
Carlos M artins a se identificar, de form a quase obsessiva, com  Johann
Sebastian Bach, resgatando o nosso ilustre pianista patrício velho débito,
contraído em  vidas anteriores, com  a Lei de Causa e Efeito.

II – Sobre o livro Sabedoria &  Felicidade – Coletânea de
Pensamentos, com  855 páginas, com o vim os acim a. O autor, em  todos os
passos, dá m ostras de ser um  espiritualista com  forte inclinação ao
teosofism o e às doutrinas orientais, defensor acérrim o da reencarnação,
evidenciada na transcrição de seus 4.293 pensamentos recolhidos, o último
deles de Victor H ugo (1822-1885), dedicando capítulos com o
“Observações do autor sobre a M ORTE E RESSURREIÇÃO”, e intitulado
o Capítulo XVI —  “REENCARNAÇÃO E BEM -AVENTURANÇA” — ,
chegando ele próprio, Sr. José da Silva M artins, nascido em 1898, a colocar
um  de seus pensam entos reencarnacionistas, especialm ente este, que
recebeu o núm ero 4.215 (p. 756): “Não teme a morte quem acredita na
reencarnação.” Que m ais acrescentar, leitor am igo?

III- Não m e sendo possível citar tudo o que se encontra nas obras
de Allan Kardec, sobre as provas e expiações, tom o a liberdade de sugerir
a consulta à Codificação da Doutrina Espírita - Obras Completas de
Allan Kardec, organizado pelo Instituto de Difusão Espírita - IDE,
contendo a tradução de Salvador Gentile, num  total de 2633 páginas.
Recom endo a utilização do Índice Analítico, de início no verbete
“Expiação”, e, em seguida, o “Provas”, para que não paire qualquer dúvida
sobre o assunto. Dos doze Tom os da Revista Espírita – Jornal de Estudos
Psicológicos, organizado pela m esm a Editora com  texto vertido ao
português pelo m esm o tradutor, convém  verificarm os, no Tom o XII,
correspondente ao ano de 1869, o verbete “Expiação”, p. 254, e “Provas
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(Provações)”, p. 308, e os dem ais índices organizados pelo Dr. Hércio
M arcos Cintra Arantes, sendo estes últim os, um  “Índice Biográfico da
Coleção Revista Espírita”, e um  “Índice Analítico da Coleção Revista
Espírita (1858-1869).”

Da extensa bibliografia m ediúnica de Francisco Cândido Xavier,
o assunto, tratado por André Luiz encontra-se no Prontuário de André
Luiz, de Ney da Silva Pinheiro (Araras,SP, IDE,1998), “Expiação”, p. 69,
“Provações”, “Provas Purgatoriais” e “Provas Retificadoras”, p. 134).

Dos livros ditados pelo Espírito do Benfeitor Em m anuel, apenas
O Consolador (Rio de Janeiro, FEB, 4ª Edição, 1959, com  prefácio -
“Definição” - datado de Pedro Leopoldo, 8 de M arço de 1940), tão-
som ente três questões:

“167. - Os grandes músicos, quando compõem peças imortais,
podem ser também influenciados por lembranças de uma existência
anterior?

- Essa atuação pode verificar-se no que se refere às possibilidades
e às tendências, m as, no capítulo da com posição, os grandes m úsicos da
Terra, com  m éritos universais, não obedecem  a lem branças do pretérito,
e sim  a gloriosos im pulsos das forças do Infinito, porquanto a m úsica na
Terra é, por excelência, a arte divina./ As óperas im ortais não nasceram
do lodo terrestre, m as da profunda harm onia do Universo, cujos cânticos
sublim es foram  captados parcialm ente pelos com positores do m undo, em
m om entos de santificada inspiração. Apenas desse m odo podereis
com preender a sagrada influência que a m úsica nobre opera nas alm as,
arrebatando-as, em  quaisquer ocasiões, às idéias indecisas da Terra, para
as vibrações do íntim o com  o Infinito.”/ A segunda e a terceira, sob o
título “Provação”: “246 - Qual a diferença entre provação e expiação?/ -
A provação é a luta que ensina ao discípulo rebelde e preguiçoso a estrada
do trabalho e da edificação espiritual. A expiação é a pena im posta ao
m alfeitor que com ete um  crim e./ - 247 - A lei da prova e da expiação é
inflexível?/ - Os tribunais da justiça hum ana, apesar de im perfeitos, por
vezes não com utam  as penas e não beneficiam  os delinqüentes com  o
‘sursis’?/ - A inflexibilidade e a dureza não existem  para a m isericórdia
divina, que, conform e a conduta do Espírito encarnado, pode dispensar
na lei, em  benefício do hom em , quando a sua existência já dem onstre
certas expressões do am or que cobre a m ultidão de pecados.”

Em  m atéria de provações e expiações, útil a referência à m atéria
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“Para construir leitores”, de Antonio Arruda, free-lance da Folha; em  seu
suplem ento sinapse(São Paulo, terça-feira, 28 de setem bro de 2004, nº
27, pp. 6 e seguintes) o caso do pedreiro Evando dos Santos, que
transform ou o quarto de dorm ir em  casa-biblioteca, ao lado dos seus
quarenta m il livros, alguns bastante raros, chegando a ler cerca de dez
livros por mês. Por que não poderia estar ele morando num palácio, cercado
de livros por todos os lados, usufruindo o m aior conforto do m undo? Que
a Reencarnação possa dar a resposta a todos nós, e os parabéns a João
Carlos M artins, ilustre pianista de que o Brasil se sente honrado por tê-lo
por filho, o qual, segundo fiquei sabendo por dois am igos que assistiram
ao program a de Jô Soares, em  m eados de dezem bro de 2004, transm itido
pela TV Globo, agora se transformou em regente de orquestra. Na primeira
quinzena de fevereiro de 2006, num a bela reportagem  sobre JCM , ele foi
entrevistado e dem onstrou a orquestra que organizou, regendo-a com  as
m ãos que ele solicitou ficassem  com o estão, antes de sua atual
reencarnação, orquestra, na periferia da cidade de São Paulo, para jovens
ali residentes, a fim  de que todos se tornem  m úsicos profissionais. Que
belo exem plo!

No suplem ento M ais!, da Folha de S.Paulo, de 9 de abril de 2006
(p.2), M artins, escrevendo sobre Os M aias, de Eça de Queirós (1845-
1900), volta a lem brar-se de seu prim eiro acidente com  o braço, aos 25
anos de idade, e hoje com  63, assim  conclui seu pequeno artigo: “Foi
então que m e reinventei, m ergulhando na regência [da Bachiana Cham ber
Orquestra, de São Paulo] e com em oro que, por m ais que tenha m inha
história pessoal sido m arcada por um  am or im possível com  o piano, a
frase derrotista não representa a m inha vida.”

Parabéns, m eu caro irm ão, - perm ita-m e esta ousadia em basada na
fraternidade legítim a -, pela pertinácia, bravura, persistência, no
cum prim ento de sua m issão, inconscientem ente certo de que já foi
contem porâneo de Johann Sebastian Bach e com  ele tinha um a dívida a
saldar, tanto quanto o Espírito de Ferruccio Busoni, de quem  recebeu o
incentivo m aior através da m ediunidade poliglota de sua querida M am ãe.
Parabéns!

Endereço do Autor:

Elias Barbosa
Av. Terezinha Cam pos W aack, 370
38020-040 – UBERABA-M G
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M INHAS CARTAS DE AM OR ERRARAM  SEU DESTINO

M inha alm a m ilenária
viveu em  m uitas eras.
Foi Safo... e escreveu quim eras
quando era ainda um  sonho m arm óreo
o Pantenor m ulticor.
Depois, quando entrou em  decadência
a Grécia legendária,
(m il dracm as um  beijo de Laís
e o velho Sócrates não quis!)
m udou-se para o Egito
e foi Cleópatra. Suas galeras
subiram , ilum inadas,
o grande rio tranqüilo!
Foram  tantas as cartas endereçadas
a César e a M arco Antônio
que ficaram  desertas de papiro
as m argens do Nilo!

REENCARNAÇÃO
NA OBRA DOS

GRANDES POETAS
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Foi M arceline Desbore-Valm ore
enchendo de lirism o e de beleza
as praias de M artinica e os cam pos de França!
Escrevendo com  certeza
cartas ingênuas de criança
e doces cartas de adolescente...
M inha alm a toda m eiguice e ternura
foi m uitas m ulheres belas
e redigiu com  elas
poem as de am or e desventuras.

Depois, então,
vieram  as cartas ardentes,
vibrantes, frem entes,
apaixonadas e loucas,
cantando, em  seu canto tum ultuário,
a epopéia de duas bocas
e a tragédia de um  coração!

M as... foi um  hom em  m ercenário
(com o todos os hom ens que conheço agora),
quem  recebeu todas as cartas de am or
que m inha alm a escreveu outrora!
Não sei m esm o porque estranho desatino
m inhas cartas de am or erraram  sem pre o seu destino!

G eorgete Silva de O liveira M endonça

(In Coletânea de Poetas Alagoanos, de Rom eu Avelar, Rio de
Janeiro – Rua da Quitanda, 25 – 2º And., Edições M inerva, 1959, pp.
240-241.)

NO TA DO  O RG ANIZADO R: Ainda estava neste m undo, a
distinta autora do poem a acim a transcrito, quando Rom eu Avelar resum iu
a biobibliografia de nossa poetisa na ocasião em  que saiu a lum e a
Antologia de que m e sirvo para estes apontam entos.

Eis o referido resum o, antecedido de “1922”, indicativo do ano de
seu nascim ento, constando da parte POETAS VIVOS:

“Fez [Georgete Silva de Oliveira M endonça] o curso prim ário no
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‘Grupo Escolar Diegues Júnior’ e o ginasial no Liceu Alagoano. É formada
em  Com ércio pelo ‘Colégio Santa Sofia’, de Garanhuns (m unicípio de
Pernam buco) e tem  o curso norm al do Instituto de Educação de Alagoas.

“Nasceu a 3 de fevereiro de 1922, no ‘Engenho Timbó’, em Atalaia,
sendo seus pais o desem bargador M eroveu Cunha de Oliveira M endonça
e dona M aria Georgina Silva de Oliveira M endonça.

“Publicou —  ‘Eu quero duas alm as’ —  livro de versos que obteve
em  1948 m enção honrosa da Academ ia Alagoana de Letras.”

Depois de estafante pesquisa feita através da Internet, nada
encontram os sobre a autora, razão por que não aparece aqui nem  m esm o
a sua foto.

Com  relação ao que a poetisa afirm a, entre parênteses, no segundo
verso da últim a estrofe, vale a pela consultarm os a entrevista das páginas
am arelas de Veja (edição 1964 – ano 39 – nº 27, de 12 de julho de 2006,
pp. 11-15), na qual Norah Vincent, filósofa por form ação e jornalista do
jornalLos Angeles Tim es, que conseguiu se disfarçar de hom em , durante
dois anos, sendo Ned o seu alter ego, para investigar o sexo oposto, na
qual afirm a, inclusive em  seu livro Feito Homem, já traduzido no Brasil:
“Hoje tenho m uito m ais sim patia pelos hom ens e sei interpretar atitudes
que antes não com preendia, por confundi-las com  arrogância.” Vale a
pena aqui nos lem brarm os de Reinaldo-Diadorim , pretenso sobrinho de
Joca Ram iro, a cujo bando Riobaldo preferiu se ligar, personagens do
m onum entalGrande Sertão: Veredas, de João Guim arães Rosa (1908-
1967), publicado em  1956 (seu cinqüentenário foi brilhantem ente
com em orado em  2006, juntam ente com  o Vila dos Confins, de M ário
Palm ério, nascido em  M onte Carm elo, M G, a 1º/3/1916 e desencarnado
em  Uberaba, 24/9/1996), e o personagem  fem inino da ópera Fidélio, de
Ludwig van Beethoven ((1770-1827), que tam bém  se vestiu de hom em
para descer até horrenda m asm orra para salvar seu ente querido.

Agradecendo a gentileza do grande am igo e pesquisador espírita,
Zêus W antuil, que m e passou às m ãos, no dia 24 de m arço de 1963, no
Rio de Janeiro, então Estado da Guanabara, a Coletânea de Poetas
Alagoanos,roguem os ao Divino M estre abençoar a ilustre poetisa, onde
quer que ela esteja, no M undo Espiritual ou já reencarnada, e que o nosso
Chico Xavier (1910-2002) venha a dar-lhe a inspiração necessária para
continuar divulgando a Reencarnação, em versos banhados de imarcescível
luz.

Elias Barbosa



ANUÁRIO  ESPÍRITA170

W ashington Luiz Nogueira Fernandes
                            washingtonfernandes@ terra.com.br

Neste Sesquicentenário do Espiritism o (150 anos) convidam os os
am igos a ajudar a com por um a Enciclopédia Internacional do Espiritism o
porque, se nada for feito agora, sua história (que a cada dia m ais se
desdobra e enriquece) ficará no futuro im possível de ser resgatada. Um a
Enciclopédia é considerada um  exem plo de civilização e, além  de servir
como referência histórica e doutrinária para espíritas e não espíritas, valerá
tam bém  com o fonte de inform ações. A idéia é prim eiro fazer um  site da
m esm a e futuram ente em  form ato im presso (m ínim o de 15 vols., 23x27
cm ).

Fica o convite para que todos ajudem  nessa tarefa, para o Bem  da
Doutrina Codificada por Allan Kardec (1804-1869) e da Hum anidade...

SUM ÁRIO  DA ENCICLO PEDIA INTERNACIO NAL DO
ESPIRITISM O

SUM ÁRIO  SIM PLES PARA A W EB

- Idiom a

1. Tudo sobre Enciclopédias

UM A ENCICLOPÉDIA
INTERNACIONAL DO

ESPIRITISM O
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2. Doutrinas Espiritualistas e diferenças doutrinárias com  o
Espiritism o

3.  História
4.  Geografia
5.  Biografias
6.  Núcleos Espíritas
7.  Jornais
8.  Livros
9.  M ultim ídia
10. Agenda
11. Aguardando Confirm ação
12. Bibliografia e Lista dos Enciclopedistas

SUM ÁRIO DA ENCICLOPÉDIA IM PRESSA
(M ÍNIM O  15 VO LS., 23cm  x 27 cm )

Idioma
     - português
     - francês
     - inglês
     - espanhol
     - alem ão
     - etc
1. Tudo sobre Enciclopédias
1.1. O que é e Conceitos Gerais

    1.2. Origem  e Evolução
    1.3. Enciclopédias na História

1.3.1. Grécia
1.3.2. Rom a

           1.3.3. Períodos M edieval e M oderno
1.3.4. Enciclopédias Brasileiras
1.3.5. Classificação

    1.4. Justificativa para criar esta Enciclopédia
1.5. Fato Inédito e Diferencial

1.5.1. Você poderá ser um  Enciclopedista
1.5.2. Condições M ínim as

1.6. Conclusão
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2.Doutrinas Espiritualistas e diferenças com  o Espiritism o
2.1. Espiritism o

2.1.1. Antecipando o Futuro
2.1.2. Atualidade e Profecias do Espiritism o
2.1.3. Dicionário Espírita
2.1.4. Preparação e Precedentes
2.1.5.Aspectos da Doutrina Espírita

2.1.5.1. Científico
2.1.5.2. Filosófico
2.1.5.3. Ético (religioso)
2.1.5.4. Jurídico
2.1.5.5. M édico

2.1.6. Bíblia Espírita
2.2.Espiritualism o ou Novo Espiritualism o
2.3.M etapsíquica
2.4.Parapsicologia
2.5.Teosofia
2.6.M agnetism o e M esm erism o
2.7.Hipnotism o
2.8.Um banda, candom blé e práticas sim ilares
2.9.Ocultism o
2.10. Fisiognom ia
2.11. Frenologia
2.12. Astrologia
2.13. Artes Divinatórias
2.14. Quirom ancia (ou Palm istria)
2.15. Heiki
2.16. Seicho-no-ie
2.17. Divinism o
2.18. Racionalism o Cristão
2.19. Radiestesia
2.20. Apom etria
2.21. Projeciologia
2.22. Oui-Ja
2.23. Deja-vu
2.24. Vodu

   etc
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3. H istória
3.1.Eventos
3.2.Docum entos Históricos
3.3.Fatos Espíritas em  todo o Lugar e desde a Antigüidade
3.4. Pensam entos espíritas desde a Antigüidade
3.5.Fantasm as (Espíritos) na Historia
3.6.Ilustrações Históricas

3.6.1. Rejuvenescim ento
3.6.1.1. de Allan Kardec
3.6.1.2. de Am elie Boudet

3.6.2.Reunião da SPEE
3.6.3.Sugestões para Ilustrações

3.7.Perseguições
3.7.1. Na África
3.7.2.Na Am érica
3.7.3.Na Ásia
3.7.4.Na Oceania
3.7.5.Na Europa

3.8. Espiritism o no M undo
3.8.1.Espiritism o na África

3.8.1.1. África do Sul
3.8.1.2. Egito
3.8.1.3. M ellila (M arrocos)

3.8.2.Espiritism o na Am érica
3.8.2.1. Argentina
3.8.2.2. Bolívia
3.8.2.3. Brasil
3.8.2.4. Canadá
3.8.2.5. Chile
3.8.2.6. Colôm bia
3.8.2.7. Costa Rica
3.8.2.8. Cuba
3.8.2.9. El Salvador
3.8.2.10. Equador
3.8.2.11. EUA
3.8.2.12. Guatem ala
3.8.2.13. M éxico
3.8.2.14. Nicarágua
3.8.2.15. Panam á
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3.8.2.16. Peru
3.8.2.17. Porto Rico
3.8.2.18. República Dom inicana
3.8.2.19. Uruguai
3.8.2.20. Venezuela

3.8.3. Espiritism o na Ásia
3.8.3.1. Algéria
3.8.3.2. China
3.8.3.3. Filipinas
3.8.3.4. Índia
3.8.3.5. Japão
3.8.8.6. Rússia

3.8.4. Espiritism o na Oceania
3.8.4.1. Austrália

3.8.5. Espiritism o na Europa
3.8.5.1. Alem anha
3.8.5.2. Áustria
3.8.5.3. Bélgica
3.8.5.4. Dinam arca
3.8.5.5. Escócia

          3.8.5.6. Espanha
3.8.5.7. França
3.8.5.8. Grécia
3.8.5.9. Holanda
3.8.5.10. Hungria
3.8.5.11. Inglaterra
3.8.5.12. Islândia
3.8.5.13. Itália
3.8.5.14. Luxem burgo
3.8.5.15. Noruega
3.8.5.16. Polônia
3.8.5.17. Portugal
3.8.5.18. Rom ânia
3.8.5.19. Suécia
3.8.5.20. Suíça
3.8.5.21. Tchecoslováquia
3.8.5.22. Tunísia

4.G eografia
4.1.Cidades do 1° Cinqüentenário Espírita (1857-1907)
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 4.2.Cidades do 2° Cinqüentenário Espírita (1908-1957)
 4.3.Cidades do 3° Cinqüentenário Espírita (1958-2007)

5.Biografias
    5.1. Biografias de Espíritos

5.1.1. da Codificação Espírita
5.1.2. da Revista Espírita
5.1.3. Outros

5.2.Biografias de Espíritas
5.2.1. do final do séc. XIX
5.2.2. da 1ª m etade do séc. XX
5.2.3. da 2ª m etade do séc. XX

5.3. de M édiuns
5.3.1. Por Nom e
5.3.2. Por Lugar
5.3.3. Por Faculdade Paranorm al

5.4.Pessoas conhecidas interessadas pelos fenôm enos espíritas
5.4.1. Nobres
5.4.2. Cientistas
5.4.3. Filósofos
5.4.4. Escritores
5.4.5. Políticos
5.4.6. Artistas
5.4.7. Religiosos
5.4.8. Em presários
5.4.9. Desportistas
etc

6.Núcleos Espíritas
 6.1.De Ontem
 6.2.De Hoje

7.Jornais
 7.1.Por lugar
 7.2.Por nom e

8.Livros
8.1.Autor
8.2. Título
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8.3. Assunto
8.4. Tábua Com parativa - 1ªs edições com  definitivas

(Codificação)
8.4.1. O Livro dos Espíritos

8.4.2. O Livro dos M édiuns
8.4.3. O Evangelho Segundo o Espiritism o
8.4.4. O Céu e O Inferno
8.4.5. A Gênese
8.4.6. Obras Póstum as

8.5. Concordância Term inológica
8.6. Download

8.6.1. 1ªs Edições da Codificação
8.6.1.1. O Livro dos Espíritos - 1857
8.6.1.2. O que é o Espiritism o - 1859
8.6.1.3. O Livro dos M édiuns - 1861
8.6.1.4.  Im itação do Evangelho - 1864
8.6.1.5. O Céu e o Inferno - 1865
8.6.1.6. A Gênese, os M ilagres e as Predições

 Segundo o Espiritism o - 1868
8.6.1.7. Obras Póstum as – 1890
8.6.1.8. (obras com plem entares tam bém )

8.6.2. Edições Definitivas da Codificação
8.6.2.1. O Livro dos Espíritos
8.6.2.2. O que é o Espiritism o
8.6.2.3. O Livro dos M édiuns
8.6.2.4. O Evangelho Segundo o Espiritism o
8.6.2.5. O Céu e o Inferno
8.6.2.6. A Gênese, Os M ilagres e as Predições

 Segundo o Espiritism o
8.6.2.7. Obras Póstum as
8.6.2.8. (obras com plem entares tam bém )

8.6.3. Revista Espírita
8.6.4. Livros do M édium  Chico Xavier

8.6.4.1. Há Dois M il Anos
8.6.4.2. etc

8.6.5. Livros do M édium  Divaldo Franco
8.6.5.1. O Hom em  Integral
8.6.5.2.  etc

8.6.6.Livros de (todos os outros m édiuns...)
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8.7.Obras Com pletas de Allan Kardec
8.7.1. Com o Rivail
8.7.2. Com o Allan Kardec

9.M ultim ídia
9.1.Palestras

    9.2.Entrevistas
9.3.Eventos
9.4.Núcleos Espíritas
9.5.Vozes, Im agens de Vultos Espíritas, Eventos

10. Agenda
 10.1. Fatos Espíritas
 10.2. Atualidade
 10.3. Diversos

11. Dados Aguardando Confirm ação

12. Bibliografia e Lista de Enciclopedistas
 12.1. Por Assunto
 12.2. Por Autor
 12.3. Artigos dos Enciclopedistas

Qualquer pessoa (espírita ou não espírita) poderá colaborar com  a
Enciclopédia e ter sua contribuição incluída e seu crédito registrado. Dentre
m uitas, citam os vinte possibilidades de com o você tornar-se um
enciclopedista:

1 - se tiver conhecim ento e disponibilidade para traduzir textos da
Enciclopédia (francês, inglês, espanhol e alem ão);

2 – se puder relatar a história ou tiver algum a foto, relacionadas a
algum a das Doutrinas Espiritualistas citadas no item  2.;

3 – se tiver conhecim ento de algum  aspecto da Doutrina Espírita
(Científico, Filosófico, Ético-religioso, Jurídico ou M édico), que possa
ser aproveitado no item  2.1.5.;

4 – Se souber de algum  exem plo constante na Bíblia, que seja
descritivo de fato paranorm al (aním ico ou m ediúnico), o m esm o poderá
ser aproveitado no item  2.1.6.;
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5 – se tiver conhecim ento ou foto de evento espírita, em  qualquer
tem po e lugar, o m aterial poderá ser aproveitado no item  3.1.; se não
puder com provar a inform ação a m esm a poderá ser incluída nos Fatos
Que Aguardam  Confirm ação (item  11.);

6 – se tiver algum  docum ento ou foto de valor histórico, referente
à instituição ou evento, o m aterial poderá ser incluído no item  3.2.;

7 – se tiver conhecim ento de algum  fato histórico, foto ou qualquer
acontecim ento, nos quais ocorreram  fato paranorm al (aním ico ou
m ediúnico), os m esm os poderão ser incluídos nos itens 3.3. ou 3.5.; caso
não seja possível com provar a inform ação a m esm a poderá ser incluída
nos Fatos Que Aguardam  Confirm ação (item  11.);

8 – se tiver conhecim ento de algum a pessoa que tenha externado
um dia (em qualquer época ou lugar) algo favorável relacionado aos pontos
principais do Espiritism o (im ortalidade da alm a, com unicabilidade dos
Espíritos ou reencarnação), fazendo as devidas citações o fato poderá ser
aproveitado no item  3.4.; caso não seja possível com provar por enquanto
a inform ação, a m esm a poderá ser incluída nos Fatos Que Aguardam
Confirm ação (item  11.);

9 – se tiver conhecim ento ou foto de algum  relato histórico de
aparição ou manifestação de Fantasmas (Espíritos), citação essa que possa
ser confirm ada, a m esm a poderá ser incluída no item  3.5.; caso não seja
possível com provar por enquanto a inform ação, a m esm a poderá ser
incluída nos Fatos Que Aguardam  Confirm ação (item  11.);

10 – se puder de algum  m odo ilustrar (ou som ente sugerir seja
ilustrado) algum a situação ou fato relacionado à história do Espiritism o,
o m esm o poderá ser aproveitado no item  3.6.3.;

11 – se tiver conhecim ento, ou possuir registro, de algum  fato ou
situação, de qualquer cidade dos cinco Continentes, que tenha representado
algum  tipo de perseguição ao Espiritism o, a citação poderá ser incluída
no item 3.7.1. e seguintes; se não puder comprovar a informação, a mesma
poderá ser incluída em  Fatos Que Aguardam  Confirm ação (item  11.);

12 - Se tiver conhecim ento ou foto de qualquer atividade espírita
ou núcleo espírita, em  qualquer lugar do m undo, que possa ser
com provado, o m aterial poderá ser incluído no item  3.8.; se não for
possível com provar a inform ação, a m esm a poderá ser incluída em  Fatos
que Aguardam  Confirm ação (item  11.);
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13 – Se tiver conhecim ento de qualquer cidade do m undo em  que
tenha havido algum a m ovim entação espírita, em  qualquer época e lugar,
a informação poderá ser incluída no item 4.; se não for possível comprovar
a inform ação, a m esm a poderá ser incluída em  Fatos que Aguardam
Confirm ação (item  11.);

14 – Se tiver algum a inform ação biográfica ou fotos de Espíritos
vinculados à Codificação e Revista Espírita, ou trabalhadores espíritas
ou pessoas interessadas no Espiritism o (Nobres, Cientistas, Filósofos,
Escritores, Políticos, Artistas, Religiosos, Em presários, Desportistas etc),
a informação poderá ser incluída no item 5.; se não for possível comprovar
a inform ação, a m esm a poderá ser incluída em  Fatos que Aguardam
Confirm ação (item  11.);

15 – Se tiver inform ação ou foto de algum  núcleo espírita, de
qualquer época e lugar, a inform ação poderá ser incluída no item  6.; se
não for possível com provar a inform ação, a m esm a poderá ser incluída
em  Fatos que Aguardam  Confirm ação (item  11.);

16 - Se tiver inform ação ou foto de algum  periódico espírita, de
qualquer época e lugar, a inform ação poderá ser incluída no item  7.; se
não for possível com provar a inform ação, a m esm a poderá ser incluída
em  Fatos que Aguardam  Confirm ação (item  11.);

17 - Se tiver informação ou foto de algum livro espírita, de qualquer
época e lugar, o material poderá ser incluído no item 8.; se não for possível
com provar a inform ação, a m esm a poderá ser incluída em  Fatos que
Aguardam  Confirm ação (item  11.);

18 – se possuir os direitos autorais de algum a obra m ediúnica
digitalizada e quiser disponibilizá-la no site da Enciclopédia Internacional
do Espiritism o a m esm a poderá ser incluída no item  8.6.6.;

19 – Se possuir algum  registro espírita (palestra, entrevista, evento,
im agens, vozes etc relacionados ao Espiritism o) em  m ultim ídia (video,
cassete, film e, CD, DVD etc), o m esm o poderá ser incluído no item  9.;

20 – Se tiver registro ou foto de acontecim entos atuais ou passados
de algo de interesse para o Espiritism o que possa ser incluído na Agenda,
o material poderá ser incluído no item 10.; se não for possível por enquanto
com provar a inform ação, a m esm a poderá ser incluída em  Fatos que
Aguardam  Confirm ação (item  11.);
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A proposta e o convite estão lançados e as oportunidades de
colaborar não faltam . Façam os nossa parte para a cam inhada do
Consolador...

BIBLIO G RAFIA na W EB

- http://www.educ.fc.ul.pt/hyper/enciclopedia/cap2p1/antclass.htm

- http://www.eca.usp.br/departam /cbd/lina/recurso1/encic.htm #clas

- http://www.enciclopedias.com /historia_enciclopedias.asp

- http://es.wikipedia.org/wiki/Enciclopedia
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W ashington Fernandes
washingtonfernandes@ terra.com.br

Nestes 150 Anos do Espiritism o, im portante destacar os m ais
antigos Centros Espíritas do m undo, que já com pletaram  cem  anos ou até
m ais. Reconhecem os que a tentativa para identificá-los foi bem  difícil
(ou porque Federações Espíritas não têm  registros dos grupos adesos, ou
m uitos dos Centros Espíritas vivem  à m argem  do M ovim ento Espírita
oficial e não divulgam  seus trabalhos etc.) e, por isso, esta lista deve estar
incom pleta, m as fizem os o que estava ao alcance.

No Brasil, relacionamos a Federação Espírita Amazonense (1904),
M anaus/AM , a União Espírita Paraense (1906), Belém  do Pará/PA, o
Centro Espírita Alagoano M elo M aia (ex-Centro Espírita Alagoano)
(1899), M aceió/AL, União Espírita (ex-Grupo Espírita São Vicente de
Paulo) (1899), M aceió/AL, o C. E. Aristides Spínola (1905), Caetité/BA,
a Federação Espírita Pernam bucana, ex-Centro Espírita Regeneração
(1904); jornais espíritas do com eço do século XX deram  notícias da
existência de um a Federação Espírita M aranhense em  1906 (a atual
diretoria da Federação M aranhense, fundada em  1950, está fazendo
estudos para saber detalhes disso); o Centro Espírita Paz, Luz e Am or
(1902), Cataguazes/M G, o Centro Espírita União Hum ildade e Caridade

Sesquicentenário (150 anos) da
Doutrina Espírita

PRIM EIROS GRUPOS
 QUE JÁ COM PLETARAM

CEM  ANOS
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(1901), Juiz de Fora/M G, a União Espírita M ineira (1908), Belo Horizonte/
M G, Evangelho de Eurípedes, com eçado em  1904 por Eurípedes
Barsanulfo (inform al, atende necessitados e prom ove reuniões de
Evangelho), Centro Espírita Am or ao Próxim o(1906), Leopoldina/M G,
Grupo Espírita da Paz (1906), Conselheiro Lafaiete/M G, Grêm io de
Propaganda Luz e Am or (1901), Rio de Janeiro/RJ, União Espírita
Fernandes Figueira (1888), Rio de Janeiro/RJ, a Federação Espírita do
Rio de Janeiro (1907), Niterói/RJ, atual Instituto Espírita Bezerra de
M enezes; Grupo Espírita Regeneração (1891), Rio de Janeiro/RJ,
Sociedade Spirita Fraternidade (1892), atual Centro Espírita de
Jacarepaguá, Rio de Janeiro/RJ, Federação Espírita Brasileira (1884), Rio
de Janeiro/RJ, Grupo Espírita Discípulos do Sam uel (1899), Rio de
Janeiro/RJ, Grêm io Espírita Nazareno (1908), Rio de Janeiro/RJ, Centro
Espírita João Batista (1902), Rio de Janeiro/RJ, Centro Espírita Cristófilos
(1904), Rio de Janeiro/RJ, Grêm io Espírita Beneficência (1886), Barra
do Piraí/RJ (ex-Grêm io Espírita São João e ex-Grêm io Espírita de
Propaganda), Associação Espírita Rita de Cássia (1901), Rio de Janeiro/
RJ, Instituição Beneficente Verdade e Luz (1890), São Paulo/SP, Centro
Espírita Fraternidade (1905), Jundiaí/SP, Associação Espírita Beneficente
Anjo da Guarda (1883), Santos/SP, fundado em  02/01/1883, Centro
Espírita Esperança e Fé (1904), Franca/SP, Centro Espírita União e
Caridade (1903), Taubaté/SP, Centro Espírita Amantes da Pobreza (1905),
M atão/SP, atual O Clarim , Federação Espírita do Paraná (1902), Curitiba/
PR, Centro Espírita Deus, Cristo e Caridade (1904), Prim eiro de M aio/
PR, Centro Espírita Allan Kardec (1894), Porto Alegre/RS, Instituto
Espírita Dias da Cruz (1907), Porto Alegre/RS, Sociedade Espírita
Kardecista (1903), Rio Grande/RS, Sociedade União e Instrução Espírita
(1901), Pelotas/RS, Centro Espírita Caridade de Jesus (1885), São
Francisco do Sul/SC.

Fora do Brasil incluím os, na Bélgica, a Federation Spirite Belge
(Federação Espírita Belga), em  Liege/Bélgica, porque foi fundada em
1909 e, portanto, em  2007 com pletará 99 anos (em  1927, a Federação
Belga tornou-se a Union Spirite Belge - União Espírita Belga); na
Argentina, onde estão os dois Centros Espíritas m ais antigos do m undo: a
Asociación Espiritista “Constancia”, Buenos Aires, fundada em  1877 e a
Asociación Espiritista “La Fraternidad”, Buenos Aires, fundada em  1880;
além  destes há m ais quatro Centros Espíritas centenários: a Asociación
“Providencia” de Cultura Cristiana (1899), Buenos Aires, a Asociación
de Estudios Psicológicos “Dios y Progreso” (1900), Buenos Aires,
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Sociedad Espiritista “Sáenz Cortés” (antes de 1900), Buenos Aires, a
Confederación Espiritista Argentina (1900), Buenos Aires.

Em  verdade, ainda estam os aguardando respostas para as consultas
realizadas (por órgãos federativos nacionais e entidades internacionais).

Em  virtude do m aterial recolhido neste levantam ento histórico,
pretendem os dar publicidade ao m esm o em  form a de livro.

Enfim , parabenizam os aos 44 Centros Espíritas acim a arrolados,
bem  com o aos que, infelizm ente, os nom es não chegaram  ainda ao nosso
conhecim ento, reconhecendo que os m esm os são verdadeiros
“construtores” do Consolador, na “edificação da Era Nova”.

Os dois Centros Espíritas, de

Buenos Aires, mais antigos do

m undo: Asociación Espiritista

“Constancia”, de 1877, e a

A sociación Espiritista “La

Fraternidad”, de 1880.
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W ashington Fernandes
                                                                                    washingtonfernandes@ terra.com.br

Aproveitando a data com em orativa dos cento e cinqüenta anos do
Espiritism o (1857-2007) apresentam os aos caros am igos leitores a ilus-
tração de uma sessão na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas (SPEE),
em que Allan Kardec (1804-1869) proferiu um discurso do novo ano social
da sociedade (RE, m aio/1861, pág. 139). Neste discurso, Allan Kardec se
regozijou pela adoção do status de sócios livres para a SPEE e pelo estabe-
lecim ento de parâm etros para adm issão de sócios ouvintes às reuniões.

Desde 1987 com eçam os a tom ar notas históricas acerca do
Espiritismo e na década de 1990 começamos a fazer diversos estudos. Dentre
eles, pensamos na possibilidade de criar ilustrações referentes à SPEE pois
não havia nada a respeito e sem dúvida o Espiritismo está esperando tais
iniciativas (criação de ilustrações espíritas históricas) para com eçar a
escrever novas páginas da sua caminhada. Continuamos as pesquisas mas
somente no final de 2003 é que convidamos um prezado amigo e talentoso
ilustrador espírita, Ismael Tosta Garcia, a tentar criar tais cenas. Felizmente
ele concordou e considerando que já tinha anotado vários registros para
tentar criar uma cena da SPEE, os passamos a ele para começar a fazer
ensaios de diversas reuniões, em diferentes ângulos. Ao longo de dois anos
dezenas de ensaios foram feitos, e muito solícito e paciente Ism ael foi

Sesquicentenário do Espiritismo
(1857-2007)

ILUSTRAÇÃO DE UM A
SESSÃO NA SOCIEDADE

PARISIENSE DE
ESTUDOS ESPÍRITAS
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estabelecendo com  inspiração os elem entos da cena, feitas tam bém  m ais
pesquisas em  livros franceses sobre decoração do século XIX em  Paris.
Pedim os ao Ism ael para colocar o Espírito Verdade com o sendo Jesus
porque nos parece que o assunto está bem  dem onstrado, apesar de alguns
ainda resistirem  às evidências. Conversando ao telefone com  o Secretário
do Anuário,Hércio Arantes, ele concordava com  a idéia e com preendia
perfeitam ente essa identidade espiritual. Hércio lem brou que m esm o no
livro psicografado pelo m édium  Chico Xavier (1910-2002), M issionários
da Luz, do Espírito André Luiz, Ed. FEB, 17ª ed., no Cap. 9, pág. 99, o
Instrutor Alexandre afirm ou que o Espírito Verdade era o próprio Senhor!

Enfim , fica esse registro com o hom enagem  ao Sesquicentenário
(150 anos) do Espiritism o.
LEGENDA

A SPEE fixou seu endereço à Rua Sainte Anne, 59, Paris, em  20/04/
1860, conform e Boletim , reunião de 30/03/1860, publicado na RE de m aio/
1860, pág. 138. A reunião aqui ilustrada, tendo se realizado em 05/04/1861, pu-
blicada na RE de m aio de 1861, pág. 139 ocorreu, portanto, neste citado en-
dereço. Nos baseando principalmente na RE de maio/1865, pág. 174, e no livro
L’Époque et Son Style, La Décoration intérieure au XIX Siècle (A Época e seu
Estilo, A Decoração Interior no Século XIX), da qual são a maioria das remissões
abaixo, e contando com  a habilidade do ilustrador Ism ael, apresentam os
ineditamente uma cena da SPEE, neste Sesquicentenário Espírita em 2007:

1 A 23, R ESPEC TIVA M EN TE, O S ESPÍR ITO S M A IS
FREQÜENTES ÀS REUNIÕES DA SPEE (conform e RE, dez/1864, pág.
357; RE, fevereiro/1861, pág. 38; e Prolegôm enos de O  Livro dos
Espíritos):1 - Espírito Verdade (Jesus), 2 - Santo Agostinho, 3 - Baluze, 4 -
Benjam in Franklin, 5 – Channing, 6 – Gérard de Nerval, 7 - Fénelon, 8 –
Delphine Girardin, 9 - Jean Reynaud, 10 - João Evangelista, 11 - Lam ennais,
12 - São Luis, 13 – Franz Anton M esm er, 14 – François-Nicolas M adeleine
(Cardeal M orlot), 15 – ALFRED DE M usset, 16 – Charles NODIER,17 - PLATÃO,
18 – JEAN JACQUES Rousseau, 19 - São Vicente de Paulo, 20 - Sonnet, 21 -
Sócrates,22 – Swedenborg e 23 – João Vianney (Cura D Árs);

24 - ALLAN KARDEC - (imagem baseada, adaptada e caracterizada a
partir do DVD O Espiritismo de Kardec aos Dias de Hoje, 2004; o piscinez –
óculos manual de leitura - do Codificador se justifica porque a iluminação da
sala era fraca e Allan Kardec deveria ter a vista comprometida pelas madrugadas
de trabalho com fraca luminosidade; também porque ele teve problema de vista
anos antes);
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25 – AM ÉLIE BO UDET – (apesar de não haver na RE nenhum a
referência de que Am élie Boudet tenha estado presente em  algum a reunião da
SPEE, isto não quer dizer necessariam ente que ela não a freqüentava. Então,
pedim os ao ilustrador Ism ael para colocá-la na cena porque não haveria
m otivos para não o fazer, já que há m uitos registros de que ela acom panhava
Allan Kardec nas atividades espíritas, viagens e tinha contatos pessoais com
m édiuns. Além  disso, após a desencarnação do Codificador, ela fundou a
Sociedade Para a Preservação e Continuidade das Obras de Allan Kardec,
graças a qual a SPEE e a RE continuaram  existindo, evidenciando seu
com prom etim ento com  o ideal espírita);

26 E 27 - ESPÍRITO S INDEFINIDO S (os quais logicam ente
estavam  presentes às reuniões – Espíritos G uias, Protetores, Fam iliares,
Interessados etc; criação do ilustrador);

28 A 35 - D EC O R A Ç Ã O  D A SPEE (referida expressa ou
im plicitam ente por Allan Kardec, na RE, m aio/1865, pág. 174, pois o
Codificador retificou as inform ações que estavam  equivocadas neste artigo e
ratificou implicitamente outras porque não as corrigiu): 28 -Quadro Alegórico
sobre o Triunfo do Espiritism o (criação do Ilustrador); 29 -Quadro Cabeça
de Cristo feita no M éxico (da W EB; escolha do ilustrador); 30 -Q uadro de
duas soberbas cabeças de m ulher de perfil grego, desenhadas na Sociedade
Espírita de Constantinopla (da W EB; escolha do ilustrador); 31 - Q uadro
da Casa de M ozart em  Júpiter (da RE, agosto/1858, pág. 232, encarte); 32
-Q uadro Paisagem  desenhada pelo Sr. Jaubert, de Carcassone (da W EB;
escolha do ilustrador); 33 – (Estatueta) Cristo Coroado de espinhos,
m odelado em  terra da Sociedad de M adrid (do livro O M undo da Arte,
Enciclopédia das Artes Plásticas, pág. 52; escolha do ilustrador); 34- Estatueta
de São Luís vestido com  roupa de rei (da W EB; escolha do ilustrador); 35 -
M olduras dos Q uadros (op. cit., pág. 185);

36 a 44 - M O BILIÁRIO  DA SPEE:36 - M esa (op. cit. pág. 42;
tam anho da m esa estim ado com  base em  relatos da RE, novem bro/1866,
pág.  337, em  que havia treze m édiuns à m esa (m ais Allan Kardec); 37 –
Pedestal sob Estatueta S. Luis (op. cit., pág. 375); 38 – Pedestal sob
estatueta O  Cristo Coroado de espinhos (op. cit., pág. 33); 39 – Cadeiras
(op. cit., págs. 21 e 41); 40 –  Portal da Ante-Sala (Câm ara) (op. cit., pág.
55);41 – Teto e Roda-Teto - (op. cit., pág. 12); 42 – Cortinas (op. cit., pág.
184);43 – Janelas (op. cit., pág.  82; tb do livro Paris XIXe Siéclé,
L Ímmueble et la Rue (Paris - Século XIX, O Edifício e a Rua), págs. 95 e
206;44 – Castiçal de Solo – (baseado no DVD O Espiritismo de Kardec
aos Dias de Hoje, 2004); 45 – Ante-Sala (baseada na RE, m aio/1865, pág.
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174; tb no livro Vida e Obra de Allan Kardec, pág. 80); 46 – Público
(estim ado em  quarenta pessoas. A inform ação da Revista Espírita, m aio/
1865, pág. 174, falou que havia setenta pessoas num a reunião. O Codificador
não desm entiu esse núm ero de pessoas, até perm itindo supor que estivesse
certa a inform ação. Optam os por estabelecer um  público de quarenta pessoas
porque, em  princípio, platéia de setenta pessoas seria m ais com patível com
um  salão de palestras e não com  um a sala de reuniões m ediúnicas; por outro
lado, as im agens desta sala constantes em  livros e relatos de pessoas que
visitaram  a SPEE têm  sem pre um a dim ensão pequena, que não com portaria
um  público de setenta pessoas ou presença de dezoito m édiuns, núm ero
inform ado na RE, dezem bro/1868, pág. 361. Continuarem os a pesquisa para
fazer m ais descobertas e para isso contatam os a am iga Claudia Bonm artin,
residente em  Paris, e pedim os a ela para requerer da Prefeitura da cidade
um  Histórico da Rua Sainte Anne e quem  sabe fazer descobertas sobre esta
sala e que forneçam  m ais inform ações. O vestuário das pessoas presentes
na cena foi pesquisada em  livros franceses e na W EB.
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- L’Époque et Son Style, La Décoration intérieure au XIX Siècle
(A Época e seu Estilo, A Decoração Interior no Século XIX), Charlotte
Gere. Paris, Ed. Flam m arion, nº d́ édition 0125, septem bre/1989.

-Les Années Hugo (Os Anos Hugo), Direction Jacques M arseille
et Collaboration Françoise Gom ez. Paris, Ed. Larousse, 2002.

- O M undo da Arte, Enciclopédia das Artes Plásticas, O
Renascimento, Andrew M artindale. Rio de Janeiro, Ed. Encyclopaedia
Britannica do Brasil Publicações Ltda, 7ª ed, 1979.

- O Livro dos Espíritos, Allan Kardec. Rio de Janeiro, Ed. FEB,
76ª ed., 1995.

-Paris XIXe Siéclé, L Ímmueble et la Rue (Paris - Século XIX, O
Edifício e a Rua), François Loyer. Paris, Ed. Fernand Hazan, 1987.

-Revista Espírita, Allan Kardec. São Paulo, Capital, Ed. Edicel, 1971.

- DVD O Espiritismo de Kardec aos Dias de Hoje, ED. FEB, RJ,
Edição Com em orativa do Bicentenário de Nascim ento de Allan Kardec,
2004, 52 m in.).

- Iniciativa, pesquisa e direção - W ashington L. N. Fernandes, 1994
a 2006; M ontagem e Ilustração da cena (PC, Programa Photoshop) - Ismael
Tosta Garcia, 2005 e 2006.
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O Livro dos Espíritos
Questões 312 e 313

Reaja com  bom  senso à situação difícil.

❊

Enferm idade?
Calma.

Separação?
Entenda.

Ofensa?
Tolere.

FELICIDADE
AUTÊNTICA

André Luiz
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Decepção?
Ignore.

Perda?
Confie.

Necessidade?
Trabalhe.

Agressão?
Esqueça.

Fracasso?
Recom ece.

Desprezo?
Agüente.

Desilusão?
Espere.

Prejuízo?
Aprenda.

Hum ilhação?
Controle-se...

❊

Na existência física, garanta o equilíbrio perante o sofrim ento e a
certeza quanto à transitoriedade do prazer m aterial, a fim  de que, na vida
m aior, você possa usufruir a felicidade autêntica que nasce da consciência
em  paz, com prom etida com  o Bem .

(Página psicografada por Antônio Baduy Filho, no Culto do Evangelho
do Sanatório Espírita José Dias M achado, na m anhã do dia 04-06-06, em
Ituiutaba-M G).
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O Evangelho Seg. o Espiritismo

Cap. XI – 1, 2 e 4

Abílio M onteiro era homem de prestígio. Comerciante de talento,
criara poderosa rede de comércio. Cadeia de lojas. Inúmeros funcionários.
Em presa sólida.

Fizera nom e, em  toda a região, com o pessoa correta e caridosa.
Espírita de berço, era presença assídua nos estudos do Evangelho e no
grupo de auxílio aos necessitados. Além  disso, participava de várias
entidades assistenciais que ajudava no sustento.

Na em presa, organizara am plo esquem a de assistência. Creche.
Bolsa de estudo. Restaurante. Clube de lazer. Com parecia às reuniões
periódicas com  os funcionários e encerrava suas palestras com  um a frase
que se tornou m ote precioso para todos.

–  Som os uns pelos outros – dizia sob aplauso geral.

UNS PELOS OUTROS

Hilário Silva
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Contudo, quando um  de seus m elhores adm inistradores lhe
com unicou a transferência para outra em presa, Abílio ficou encium ado.
Irritou-se. Negou carta de apresentação.

A notícia chegou até Oclécio, com panheiro das tarefas de
assistência. O am igo argum entou com  ênfase:

– Não entendo. Você é sem pre solidário e tem  bom  coração.
Conhece o Evangelho e sabe que Jesus ensina que devem os fazer pelos
outros o que gostaríam os que os outros fizessem  por nós. Por que tanta
dureza?

O em presário, porém , retrucava, m agoado:

– Ele que se arranje. Não m ovo um a palha...

Anos depois, forte crise se abateu sobre o am biente em presarial.
Abílio entrou em  dificuldade e precisou de socorro urgente. Procurou
renom ada instituição financeira que lhe exigiu ser apresentado por fiador
de confiança.

Na situação em  que se encontrava, não conseguiu. Desanim ado, já
esperava o pior quando recebeu correspondência, inform ando a liberação
do em préstim o. Soube, depois, que o ex-em pregado, a quem  não dera
ajuda, fizera a apresentação.

Quando se encontraram , o em presário com entou, envergonhado:

– Você m e deu o que lhe neguei. Por quê?

O antigo funcionário, agora graduado diretor da instituição
financeira, sorriu e respondeu com  am abilidade:

– O senhor m e ensinou que som os uns pelos outros...

(Página psicografada por Antônio Baduy Filho, no Culto do Evangelho do
Sanatório Espírita José Dias M achado, na m anhã do dia 18-06-06, em
Ituiutaba-M G).
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O Evangelho Seg. o Espiritismo

Cap. X – 21

O condutor do transporte coletivo dirigia de m aneira im prudente.

Arrancadas bruscas.
Alta velocidade.
Freadas repentinas.
Curvas violentas.
Avanço de sinal.
Ultrapassagens perigosas.
Ziguezague nas pistas.
Fecham ento de veículos.
Desrespeito às faixas de segurança.
Parada insuficiente nos pontos.

Entretanto, som ente quando tal com portam ento foi revelado à

OBRIGAÇÃO

Valérium
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em presa responsável é que as im prudências do condutor foram
elim inadas.

❊

Algo sem elhante acontece nas instituições doutrinárias.

Alguém  age de m aneira contrária aos ensinam entos do Evangelho
na condução do grupo assistencial.

Cultiva o personalism o.

Afasta colaboradores.

Desconhece a fraternidade.

Nestas circunstâncias, a caridade bem  com preendida indica a
obrigação de desvendar o m al que nasce de tais atitudes, a fim  de que não
corram  risco os benefícios prestados pela instituição.

(Página psicografada por Antônio Baduy Filho, no Culto do Evangelho
do Sanatório Espírita José Dias M achado, na m anhã do dia 11-06-06, em
Ituiutaba-M G).
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Irm ão José

Um  em ite a idéia;
O outro a assim ila.

Um  instiga e sugere;
O outro se com praz.

Um  aprende a se im por;
O outro se subm ete.

Um  deseja e espera;
O outro quer e faz.

Obsessão é assim :
Sintonia com um .

Um  traz o com bustível;
O outro risca o fósforo.

(Página recebida pelo m édium  Carlos A. Baccelli, em  reunião pública do Lar
Espírita “Pedro e Paulo”, na m anhã do dia 01-07-2006, em  Uberaba-M G.)

OBSESSÃO
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Eurícledes Formiga

M eu irm ão, é isso aí...
Ser m édium  é um a pauleira,
Com prom isso que se abraça
Para um a vida inteira.

É tanta perseguição,
Em  tanta tram a rasteira...
Inveja, m aledicência,
Tentação e cium eira...

Arapuca a cada passo,
Arm adilha traiçoeira
De obsessor encarnado
E de quem  já é caveira...

É gente que busca o Centro
Em  trem enda choradeira,
Que, convidada ao serviço,
Fala em  doença e canseira.

CARREIRA DE M ÉDIUM
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Proposta de todo jeito
De quem  só pensa em  asneira,
E o pobre m édium , coitado!,
Assando nessa forgueira...

De noite, ele tem  insônia;
De dia, tem  batedeira;
Vive quase em  sem itranse
Com  a cabeça em  zoeira...

M as se você, m esm o assim ,
Quer ser m édium  de carreira,
Que Jesus o abençoe
Com  coragem  sobranceira.

Quanto ao m ais, m eu caro irm ão,
Não m arque tanta bobeira,
Pois quem  põe a cara a tapa,
Apanha – queira ou não queira!

(Página recebida pelo m édium  Carlos A. Baccelli, em  reunião pública do Lar
Espírita “Pedro e Paulo”, na m anhã do dia 22-04-2006, em  Uberaba-M G).
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Joanna de Ângelis

Opera-se, na Terra, neste largo período, a grande transição
anunciada pelas Escrituras e confirm ada pelo Espiritism o.

O planeta sofrido experim enta convulsões especiais, tanto na sua
estrutura física e atm osférica, ajustando as suas diversas cam adas
tectônicas, quanto na sua constituição m oral.

Isto porque, os espíritos, que a habitam, ainda caminhando em faixas
de inferioridade, estão sendo substituídos por outros m ais elevados que a
im pulsionarão pelas trilhas do progresso m oral, dando lugar a um a era
nova de paz e de felicidade.

Os espíritos renitentes na perversidade, nos desm andos, na
sensualidade e vileza, estão sendo recam biados lentam ente para m undos
inferiores onde enfrentarão as conseqüências dos seus atos ignóbeis, assim
renovando-se e predispondo-se ao retorno planetário, quando recuperados
e decididos ao cum prim ento das leis de am or.

Por outro lado, aqueles que perm aneceram  nas regiões inferiores
estão sendo trazidos à reencarnação, de m odo a desfrutarem  da
oportunidade de trabalho e de aprendizado, m odificando os hábitos

A GRANDE TRANSIÇÃO
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infelizes a que se têm  subm etido, podendo avançar sob a governança de
Deus.

Caso se oponham  às exigências da evolução, tam bém  sofrerão um
tipo de expurgo tem porário para regiões prim árias entre raças atrasadas,
tendo o ensejo de ser úteis e de sofrer os efeitos danosos da sua rebeldia.

Concom itantem ente, espíritos nobres que conseguiram  superar os
im pedim entos que os retinham  na retaguarda, estarão chegando, a fim  de
prom overem  o bem  e alargarem  os horizontes da felicidade hum ana,
trabalhando infatigavelm ente na reconstrução da sociedade então fiel aos
desígnios divinos.

Da m esm a form a, m issionários do am or e da caridade, procedentes
de outras Esferas estarão revestindo-se da indumentária carnal, para tornar
essa fase de luta ilum inativa m ais am ena, proporcionando condições
dignificantes que estim ulem  ao avanço e à felicidade.

Não serão apenas os cataclism os físicos que sacudirão o planeta,
com o resultado da lei de destruição, geradora desses fenôm enos, com o
ocorre com  o outono que derruba a folhagem  das árvores, a fim  de que
possam  enfrentar a invernia rigorosa, renascendo exuberantes com  a
chegada da primavera, mas também os de natureza moral, social e humana
que assinalarão os dias torm entosos, que já se vivem .

Os com bates apresentam -se individuais e coletivos am eaçando de
destruição a vida com  hecatom bes inim agináveis.

A loucura, decorrente do m aterialism o dos indivíduos, atira-os nos
abism os da violência e da insensatez, am pliando o cam po do desespero
que se alarga em  todas as direções.

Esfacelam -se os lares, desorganizam -se os relacionam entos
afetivos, desestruturam -se as instituições, as oficinas de trabalho
convertem -se em  áreas de com petição desleal, as ruas do m undo
transform am -se em  cam pos de lutas perversas, levando de roldão os
sentim entos de solidariedade e de respeito, de am or e de caridade...

A turbulência vence a paz, o conflito domina o amor, a luta desigual
substitui a fraternidade.

... M as essas ocorrências são apenas o com eço da grande transição.

❊
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A fatalidade da existência hum ana é a conquista do am or que
proporciona plenitude.

Há, em toda parte, uma destinação inevitável, que expressa a ordem
universal e a presença de um a Consciência Cósm ica atuante.

A rebeldia que predom ina no com portam ento hum ano elegeu a
violência com o instrum ento para conseguir o prazer que lhe não chega de
m aneira espontânea, gerando lam entáveis conseqüências, que se
avolum am  em  desaires contínuos.

É inevitável a colheita da sementeira por aquele que a fez, tornando-
se rico de grãos abençoados ou de espículos venenosos.

Com o as leis da Vida não podem  ser derrogadas, toda objeção que
se lhes faz converter-se em  aflição, im pedindo a conquista do bem -estar.

Da m esm a form a, com o o progresso é inevitável, o que não seja
conquistado através do dever, sê-lo-á pelos im positivos estruturais de que
o m esm o se constitui.

A m elhor m aneira, portanto, de com partilhar conscientem ente da
grande transição é através da consciência de responsabilidade pessoal,
realizando as m udanças íntim as que se tornem  próprias para a harm onia
do conjunto.

Nenhum a conquista exterior será lograda se não proceder das
paisagens íntimas, nas quais estão instalados os hábitos. Esses, de natureza
perniciosa, devem ser substituídos por aqueles que são saudáveis, portanto,
propiciatórios de bem -estar e de harm onia em ocional.

Na m ente está a chave para que seja operada a grande m udança.
Quando se tem  dom ínio sobre ela, os pensam entos podem  ser canalizados
em  sentido edificante, dando lugar a palavras corretas e a atos dignos.

O indivíduo, que se renova m oralm ente, contribui de form a segura
para as alterações que se vêm  operando no planeta.

Não é necessário que o turbilhão dos sofrim entos gerais o
sensibilizem , a fim  de que possa contribuir eficazm ente com  os espíritos
que operam  em  favor da grande transição.

Dispondo das ferram entas m orais do enobrecim ento, torna-se
cooperador eficiente, em  razão de trabalhar junto ao seu próxim o pela
m udança de convicção em  torno dos objetivos existenciais, ao tem po em
que se transform a num  exem plo de alegria e de felicidade para todos.
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O bem  fascina todos aqueles que o observam  e atrai todos quantos
se encontram  distantes da sua ação, o m esm o ocorrendo com  a alegria e a
saúde.

São eles que proporcionam  o m aior contágio de que se tem  notícia
e não as m anifestações aberrantes e afligentes que parecem  arrastar as
m ultidões. Com o escasseiam  os exem plos de júbilo, m ultiplicam -se os
de desespero, logo ultrapassados pelos program as de sensibilização
em ocional para a plenitude.

A grande transição prossegue, e porque se faz necessária, a única
alternativa é exam inar-lhe a m aneira com o se apresenta e cooperar para
que as som bras que se adensam  no m undo sejam  dim inuídas pelo Sol da
im ortalidade.

Nenhum  receio deve ser cultivado, porque, m esm o que ocorra a
m orte, esse fenôm eno natural é veículo da vida que se m anifestará em
outra dim ensão.

❊

A vida sem pre responde conform e as indagações m orais que lhe
são dirigidas.

As aguardadas m udanças que se vêm  operando trazem  um a ainda
não valorizada contribuição, que é a erradicação do sofrim ento das
paisagens espirituais da Terra.

Enquanto viceje o m al, no m undo, o ser hum ano torna-se-lhe a
vítim a preferida, em  face do egoísm o em  que se estorcega, apenas por
eleição especial.

A dor m om entânea que o fere, convida-o, por outro lado, à
observância das necessidades im periosas de seguir a correnteza do am or
no rum o do oceano da paz.

Logo passado o período de aflição, chegará o da harm onia.

Até lá, que todos os investim entos sejam  de bondade e de ternura,
de abnegação e de irrestrita confiança em  Deus.

(Página psicografada pelo m édium  Divaldo Pereira Franco, no dia 30
de Julho de 2006, no Rio de Janeiro, RJ.)
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Vianna de Carvalho

Ainda eram  tum ultuados aqueles dias para Napoleão Bonaparte.
Sucediam -se as insurreições e os planos para tirar-lhe a vida.

Após haver assinado com  o Papa Pio VII a Concordata com  o
Vaticano, em  1801, ele reuniu os advogados m ais em éritos e os
jurisconsultos m ais notáveis do país, a fim  de ser elaborado um  Código
Civil que term inava com  os privilégios no país, fundando o estado social
dos franceses.

Houvera assinado o tratado de paz de Am iens, em  1802, com  a
Inglaterra, sendo eleito cônsul por um  período de dez anos, o que foi
alterado para o caráter de perpetuidade, logo depois, em  1803.

Nada obstante, porque reinasse a paz no continente europeu pela
prim eira vez desde a Revolução, foi descoberta um a tram a dos jacobinos
interessados na sua morte, logo desbaratada. Os realistas já haviam tentado
tirar-lhe a vida em  1800, o que se repetiu em  1804, quando Cadoudal
form ou um  grupo de sessenta adversários dispostos a roubar-lhe a
existência física. Descoberta a tram a sórdida, o Prim eiro Cônsul prendeu
alguns inim igos, exilou outros e condenou à m orte o duque d’Enghien,
que foi fuzilado.

ALLAN KARDEC E CÉSAR
– DOIS GIGANTES DA

HUM ANIDADE
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Ante as sucessivas am eaças de m orte, o Senado resolveu conceder-
lhe um  título hereditário, a fim  de salvar o Código Civil e as Instituições
republicanas, na m ira dos realistas, proclam ando-o Im perador dos
Franceses, na condição de Napoleão I, em  1804. De im ediato, um
plebiscito confirm ou essa decisão do Senado e, no dia 2 de dezem bro,
desse m esm o ano, na igreja de Notre Dam e, com  a presença do Papa Pio
VII, que fora especialm ente convidado para a solenidade, foi consagrado
com o mesmo ritual e pompa que foram utilizados em homenagem a Carlos
M agno, no passado, confirm ando-o Im perador dos Franceses.

Portador de tem peram ento arrebatado e rebelde, no m om ento da
coroação, quebrando o protocolo, Napoleão tom ou a coroa das m ãos do
Papa, a quem  detestava, e autocingiu-se, repetindo o gesto em  relação a
Josefina, na condição de im peratriz.

Apesar de todas essa conjunturas, pairava sobre a França um a
psicosfera de harm onia e de esperança. Isto porque, nessa ocasião, dois
m eses antes da coroação do Im perador, em  Lyon, região das Gálias
lugdunenses antigas, reencarnava-se, no dia 3 de outubro do m esm o ano
de 1804, Hippolyte Léon Denizard Rivail, o em issário de Jesus, para a
reconstrução da sociedade terrestre, ilum inando-a e libertando-a da
ignorância com  a m ensagem  grandiosa do Espiritism o.

Em  épocas recuadas, César e Kardec estiveram  na m esm a faina
terrestre. O prim eiro, que chegara às Gálias, alargava então os horizontes
do m undo e subm eteu-o à governança do Im pério Rom ano, fazendo que
a língua latina adquirisse statusde universidade, com  vistas à divulgação
futura do Evangelho de Jesus, sem  que ele o soubesse... O segundo, para
preservar a crença na im ortalidade da alm a e na Justiça divina entre os
druidas, em  cujo grupo renascera.

Novam ente encontravam -se os dois m issionários, César, com o
Napoleão, conquistando a Europa, no seu sonho de um  só Estado que
deveria ter por capital Paris, difundiu a língua francesa, e Allan Kardec,
renascido com o Denizard Rivail, para expandir o pensam ento de Jesus
através dos veículos nobres da Ciência, da Filosofia e da ética-m oral de
conseqüências religiosas.

À  m edida em  que D enizard avançava na conquista do
conhecim ento, em  Iverdun, na Suíça, com  o insigne m estre Pestalozzi, o
Corso,fascinado pelo carro da guerra prosseguiu desencadeando
intérm inas lutas, sendo vencido pelo inim igos, m ais de um a vez.
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Deodoro (*)

Pátria brasileira!

Abençoada pela fulgurante luz das estrelas do Cruzeiro do Sul,
estás program ada pelo Senhor da Vida para que sejas, em  futuro não
distante, o centro de irradiação do Evangelho restaurado.

Enquanto a hum anidade sofre a noite terrível que se abate sobre a
Terra, e tu experim entas, solo verdejante, a som bra dom inadora do
descalabro moral dos homens, na Consciência Cósmica que te gerou, estão
definidos os desafios e rum os para que logres as tuas conquistas em  futuro
próxim o.

Dorm em , nas m ontanhas em  que te apóias e na intim idade das
águas oceânicas do Atlântico, que te banha de norte a sul, tesouros
inim agináveis que te destacarão m ais tarde no concerto econôm ico das
grandes nações.

Em bora a conspiração deste m om ento contra as tuas m atas

ORAÇÃO À
PÁTRIA BRASILEIRA

(*) M arechal Deodoro da Fonseca.

(Nota do Centro Espírita Cam inho da Redenção, Editores da m ensagem .)
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grandiosas, sobreviverás às am bições desconcertantes de m adeireiros,
pecuaristas e agricultores desalm ados, e dos conciliábulos nefandos que
lutam  pela destruição da tua Am azônia, que perm anecerá com o últim o
pulm ão da Terra, sustentando a sociedade que hoje se encontra sem  rum o.

Padeces, na conjuntura atual, a sistem ática desagregação dos
valores ético-m orais, políticos e em ocionais, os m esm os que abalam  o
m undo, m as esses transitórios violadores do dever passarão, enquanto
persistirá a tua destinação histórica, Pátria do porvir!

Conseguiste libertar-te da m ancha cruel da escravidão em  etapas
contínuas, que culm inaram  no gesto audaz da tua filha, que não teve pejo
de, na ausência do pai, pôr fim  ao abuso da exploração im piedosa do
negro, tam bém  teu filho, no eito terrível e hediondo da perversidade.

Logo depois, já livre do jugo da pátria-m ãe que te hum ilhava,
pondo-te em  subalterna situação, aspiraste por vôos m ais altos, que um
dia se transform aram  em  liberdades dem ocráticas que sorriam  para ti, e o
teu pavilhão verde, azul e am arelo trem ulou, num a república, que a partir
de então podia com partilhar do banquete internacional realizado pelos
povos livres da Terra.

É certo que ainda estertoras, neste m om ento de desafios, quando a
cultura cam baleia, a ética desfalece, a m oral se perverte e os direitos
hum anos esquecidos são postos à m argem  pelos dom inadores ignorantes
de um  dia.

Tu, porém , sobreviverás a toda essa desdita, Brasil!

Com preende, neste m om ento, a desenfreada m anobra dos
manipuladores da opinião pública e a daqueles que te dilapidam os valores,
transferindo-os para os paraísos fiscais da ignom ínia e da insensatez,
porque esse hediondo crim e contra tua econom ia e os m ilhões de vidas,
será de duração efêm era. Eles m orrerão deixando tudo em  contas secretas
e em  aplicações de que jam ais se utilizarão...

Enquanto isso ocorre, gem em  no teu solo os filhos da m iséria,
ocultos nos escom bros do abandono.

As tuas vielas, ruas e avenidas nos pequenos burgos do interior,
nas metrópoles, vêem e sofrem inermes, a desenfreada correria da violência
que se atrela ao selvagem  potro da m orte, dizim ando vidas, taladas em
pleno alvorecer.
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Paga, porém , em  paciência e com paixão o preço da tua destinação
histórica, na tua condição de futura pátria da paz e do Evangelho de Jesus.

Isto passará, e logo depois da noite de som bria, um a aurora de
esperanças irá colocar-te no lugar que te está reservado, quando poderás
oferecer lições de m isericórdia e de solidariedade ao m undo que não
perdoa, tu que te apresentas em forma de um grande coração simbolizando
a afabilidade e a doçura.

Oro por ti, Brasil, e por vós, brasileiras e brasileiros, na condição
de filho que tam bém  sou da terra ilum inada pela constelação do Cruzeiro
do Sul.

(M ensagem psicofônica recebida pelo médium Divaldo Pereira Franco,
na sessão da noite de 16 de novem bro de 2005, no Centro Espírita Cam inho
da Redenção, em  Salvador, Bahia.)
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Finalm ente, foi banido para a Ilha de Santa Helena, onde
desencarnou, abandonado, no dia 5 de m aio de 1821.

Enquanto se apagava a estrela do insigne guerreiro, vencido pela
própria tirania, deixando, porém , im enso cam po a joeirar, Prof. Denizard
Rivail erguia-se com o educador em érito, oferecendo à França e aos países
francófonos a pedagogia libertadora do seu preclaro educador, preparando-
se para a tarefa m issionária que realizaria com o Allan Kardec.

Am bos, Espíritos denotados e valorosos, cada qual em  um a área
específica de atividade hum ana, entregaram -se com  abnegação ao
ministério, para o qual reencarnaram, sendo que um foi vencido pela paixão
guerreira, enquanto o outro conseguiu o triunfo como apóstolo da sabedoria
e da paz.

Enquanto César trazia a tarefa de apaziguar os povos, reunindo-os
em  um a só fam ília, apesar da utilização cruel da guerra, Allan Kardec
desfraldava a bandeira da fraternidade para unir todos os hom ens e
mulheres sob o postulado FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO.

Ambos assinalaram uma época na História da humanidade, cabendo
àquele que codificou o Espiritismo a gloriosa missão de encerrar a jornada
física, de m aneira triunfante, legando, à posteridade, o incom parável
tesouro da Doutrina Espirita.

Evocando-lhe o berço de luz, há duzentos anos, quando m ergulhou
nas som bras do corpo físico, para tornar-se o m ensageiro do Consolador
Prometido por Jesus, cum pre-nos, a todos nós, espíritos-espíritas,
agradecer-lhe a grandeza m oral e a renúncia de apóstolo, pelos benefícios
de que nos fizem os legatários, proclam ando o nosso júbilo e a nossa
gratidão insuperável.

(Página psicografada pelo m édium  Divaldo P. Franco, no Centro
Espírita Caminho da Redenção, no dia 8 de julho de 2004, em Salvador, Bahia.)
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Irm ão X

Depois de se dirigir aos num erosos m issionários da Ciência
e da Filosofia, destinados à renovação do pensam ento do m undo
no século XIX, o M estre aproxim ou-se do abnegado João Huss e
falou, generosam ente:

– Não serás portador de invenções novas, não te deterás no
problem a de com odidade m aterial à civilização, nem  receberás a
m ordom ia do dinheiro ou da autoridade tem poral, m as deponho-
te nas m ãos a tarefa sublim e de levantar corações e consciências.

A assem bléia de orientadores das atividades terrestres estava
com ovida. E ao passo que o antigo cam peão da verdade e do bem
se sentia alarm ado de santas com oções, Jesus continuava:

– Preparam -se os círculos da vida planetária a grandes trans-
form ações nos dom ínios do pensam ento. Im enso núm ero de trabalha-
dores no m undo, desprezando o sentido evolucionário da vida, crê na
revolução e nos seus princípios destruidores, organizando-lhe m ovi-
m entos hom icidas. Em  breve, não obstante nossa assistência desve-
lada, que neutralizará os desastres m aiores, a m iséria e o m orticínio
se levantarão no seio de coletividades invigilantes. A tirania cam peará

LEM BRANDO
ALLAN KARDEC



ANUÁRIO  ESPÍRITA 209

na Terra, em  nom e da liberdade, cabeças rolarão nas praças públicas
em  nom e da paz, com o se o direito e a independência fossem  frutos
da opressão e da m orte. Alguns condutores do pensam ento, desvai-
rados de personalism o destruidor, convertem  a época de transição do
orbe em  turbilhão revolucionário, envenenando o espírito dos povos.
O sacerdócio organizado em  bases econôm icas não pode im pedir a
catástrofe. A Filosofia e a Ciência intoxicaram  as próprias fontes de
ação e conhecim ento!...

É indispensável estabelecer providências que am parem  a fé,
preservando os tesouros religiosos da criatura. Confio-te a sublim e
tarefa de reacender as lâm padas da esperança no coração da hu-
m anidade.

O Evangelho do Am or perm anece eclipsado no jogo de am -
bições desm edidas dos hom ens viciosos!... Vai, m eu am igo. Abrirás
novos cam inhos à sagrada aspiração das alm as, descerrando a pesada
cortina de som bras que vem  absorvendo a m ente hum ana. Na res-
tauração da verdade, no entanto, não esperes os louros do m undo,
nem  a com preensão de teus contem porâneos.

M eus enviados não nascem  na Terra para serem  servidos, m as
por atenderem  às necessidades das criaturas. Não recebem  palm as e
hom enagens, facilidades e vantagens terrestres, contudo, m inha paz
os fortalece e levanta-os, cada dia... M uitas vezes, não conhecem  senão
a dificuldade, o obstáculo, o infortúnio, e não encontram  outro refúgio
além  do deserto. É preciso, porém , erigir o santuário da fé e cam inhar
sem  repouso, apesar de perseguições, pedradas, cruzes e lágrim as!..

Ante a em oção dos trabalhadores do progresso cultural do
orbe terrestre, o abnegado João Huss recebeu a elevada m issão que
lhe era conferida, revelando a nobreza do servo fiel, entre júbilos
de reconhecim ento.

Daí a algum  tem po, no albor do século XIX, nascia Allan
Kardec em  Lyon, por trazer a divina m ensagem .

Espírito devotado, jam ais olvidou o com prom isso sublim e. Não
encontrou escolas de preparação espiritual, m as nunca m enosprezou
o m anancial de recursos que trazia em  si m esm o. E com o se quisera
dem onstrar que as fontes do profetism o devem  m anar de todas as
regiões da vida para sustentáculo e ilum inação do espírito eterno, em -
bora no quadro dos grandes hom ens do pensam ento, estim ou desferir
os prim eiros vôos de sua m issão divina na zona com um  onde perm ane-
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ce a generalidade das criaturas. Consoante a previsão do Cristo, a Revo-
lução Francesa preparara com  sangue o im pério das guerras napoleônicas.

Enquanto os operários da cultura m oderna lançavam  novas
bases ao edifício do progresso m undial, o grande m issionário, sem
qualquer preocupação de recom pensa ou exibicionism o, dá cum -
prim ento à tarefa sublim e. E foi assim  que o século XIX, que recebeu
a navegação a vapor, a locom otiva, a eletrotipia, o telégrafo, o
telefone, a fotografia, o cabo subm arino, a anestesia, a turbina a
vapor, o fonógrafo, a m áquina de escrever, a luz elétrica, o sism ó-
grafo, a linotipo, o radium , o cinem atógrafo e o autom óvel, tornou-
se receptor da Divina Luz da revivescência do Evangelho.

O discípulo dedicado rasgou os horizontes estreitos do ceticism o
e o plano invisível encontrou novo canal a fim  de projetar-se no m undo,
atenuando-lhe as som bras densas e renovando as bases da fé.

Alguns dos com panheiros de luta espiritual, em bora em  se-
guida às hostilidades do m eio, recebiam  aplausos do m undo e
proteção de governos prestigiosos, m as o em issário de Jesus, no
deserto das grandes cidades, trabalhava em  silêncio, suportando
calúnias e zom barias, vencendo dificuldades e incom preensões.

Ao fim  da laboriosa tarefa, o trabalhador fiel triunfara.

Em  breve, a doutrina consoladora dos Espíritos ilum inava
corações e consciências, nos m ais diversos pontos do globo.

É que Allan Kardec, se viera dos círculos m ais elevados dos
processos educativos do m undo, não esquecera a necessidade de
sabedoria espiritual. Discípulo em inente de professores consagrados,
com o Pestalozzi, não esqueceu a ascendência do Cristo. Trabalhador
no serviço da redenção, com preendeu que não viera à Terra por
atender a caprichos individuais e sim  aos poderes superiores da vida.

Sua exem plificação é um  program a e um  sím bolo. Conquis-
tando a auréola dos m issionários vitoriosos, não se incorporou à
galeria dos grandes do m undo, por que apenas indicasse o cam inho
salvador à hum anidade terrestre.

Allan Kardec não som ente pregou a doutrina consoladora;
viveu-a. Não foi um  sim ples codificador de princípios, m as um  fiel
servidor de Jesus e dos hom ens.
(Doutrina-Escola,Francisco C. Xavier, Autores Diversos, IDE, cap. 5.)



ANUÁRIO  ESPÍRITA 211

No Centenário da fundação do prim eiro clube de esperanto do Brasil
 “A LÍNG UA SEM  PÁTRIA

Esperanto vivas!

Um  cético diria que Elvis tam bém  não m orreu. M as o fato é que
o esperanto, língua criada por um  judeu polonês em  1887, continua na
boca do povo. Bem  verdade que um  povo de m ilhares, que a Associação
Universal de Esperanto (UEA) estim a em  10 m ilhões e os m ais
entusiastas em  quatro vezes isso. Sob a perspectiva de um a língua
universal, que seria falada por todas as nações, é núm ero raso. M as, sob
o ângulo de um  sistem a planejado, que sobrevive há m ais de século sem
pátria nem  divisas, ele tem  tido sua cota de notoriedade. Correm  na
internet m ais de 3 m ilhões de páginas em  esperanto ou com  trechos
dele (o Google tem  um a barra de busca dentro de um  dicionário), cerca
de 30 m il livros já foram  editados, a UEA tem  165 títulos de CDs à
venda. E transcorre no Brasil a com em oração de 100 anos do prim eiro
clube nacional da língua, o Suda Stelaro (Constelação do Sul), criado em
Cam pinas, interior de São Paulo.

ESPERANTO EM
TÓPICOS
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O pai da língua,
o judeu polonês, era o
oftalm ologista Ludwig
Lejzer Zam enhof.
Consta que a idéia de
entabular um  idiom a
neutro nasceu de m al-
entendidos. N a sua
cidade natal, Bialisto-
que, que vivia sob o
jugo do Império Russo,
o pau quebrava feio
devido à grande
quantidade de idiom as
na região. Daí ele ter
criado um  projeto,
depois transformado no
livroInternacia Lingvo
de Dokotoro Esperanto
–Língua Internacional
do Doutor Esperanto,
pseudônim o que
significa “aquele que
espera”. Pois então, o
projeto de Zam enhof
consistia num  arca-
bouço que, m uito

depois, Um berto Eco classificaria com o “um a língua m uito bem -feita,
que segue o adm irável critério de econom ia e eficiência do ponto de vista
lingüístico”. (...) Não foi à toa você ter entendido, no início, que o esperanto
vive. Ele tem cerca de 60%  de raízes latinas, mais 30%  de anglogermânicas
e 10%  de eslavas. “É um a língua planejada a posteriori, aproveitando o
que já existia em  outras”, lem bra Jim es M ilanez, professor de esperanto e
m em bro do Kultura Centro de Esperanto (KCE), em  Cam pinas. (...) Há
quem  diga (e um  deles foi Reinhard Selten, ganhador do Prêm io Nobel
de Econom ia em  1994) que o esperanto abre cam inho para outras línguas.
A m issão m aior desse idiom a, porém , é ser pan, universal, flanar acim a
das fronteiras, ser a segunda língua, a mãe de leite da materna. “O esperanto
é com o um  Linux da vida”, com para o tam bém  analista de sistem as Jim es.

Em 17 de março de 1906, o professor João Keating (sentado, à
esq.) coordenou a criação do primeiro clube de esperanto do
País, em Campinas, SP. No Rio, em 1907, presidiu o 1º Con-
gresso Brasileiro de Esperanto.
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Ainda assim , tem  quem  o associe a um a religião ou outra. No Brasil,
chegou a receber o rótulo de “coisa de espírita”. Com o m uitos seguidores
dessa religião o consideram  a língua do terceiro m ilênio, que unirá as
pessoas no ideal de fraternidade, editam  obras e m antêm  no site da
Federação Espírita Brasileira um a versão do conteúdo em  esperanto. (...)
Se os postais correram  m undo divulgando a língua, hoje são os e-m ails
que levam  sua m ensagem  m ulticultural. “A internettraz um  futuro
auspicioso para o esperanto”, prevê Zlóv. Quando os lingüistas apontam
a falta de densidade histórica com o um  problem a para essa língua virar
febre, os esperantistas assum em  seu caráter transgênico sem  pudor. O
esperanto, afirmam, absorve e compartilha a cultura de todos, dando acesso
ao que os praticantes de cada país consideram de melhor em sua literatura,
por exem plo. É com um  encontrar antologias nacionais em  esperanto, e
sua flexibilidade e precisão dariam  chance a traduções fiéis. Na voz de
Guim arães Rosa, “é essa língua, de grande sim plicidade e rara beleza,
que está naturalmente predestinada a veicular e divulgar as obras literárias
no futuro”.”

M ônica M anir (O Estado de S. Paulo,
J8, Aliás, 26/m arço/2006.)

“CANAL DE TELEVISÃO  EM  ESPERANTO

Desde o dia 5 de novem bro de 2005 está em  funcionam ento o
prim eiro canal de televisão a usar exclusivam ente a Língua Internacional
Neutra – Internacia Televido (Televisão Internacional) – , e a que se pode
assistir em  todo o m undo através da rede de com putadores, acesso em
http://internacia.tv/.

Usando a tecnologia de rádio, televisão e Internet, a ITV apresenta
programação variada com jornalismo, documentários, entrevistas, música,
cinem a, culturas exóticas e turism o, além  de disponibilizar inform ações,
em  m uitas línguas, sobre o próprio canal e a respeito do Esperanto.

A ITV nasce de um  projeto elaborado em  dois anos e concretizado
pela em presa brasileira CID K O N , que tam bém  adm inistra o
Gxangalo.com , o m aior portal em  esperanto no m undo, com  dezenas de
canais, acima de 100.000 visitantes por mês, mais de 2,5 milhões de leituras
(pageviews) e que é atualizado diariam ente com  noticiário m undial,
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artigos, vídeos, blogs, jogos de vídeo, fotoblogs e fóruns virtuais, tudo
em  esperanto.

E o principal responsável por tão arrojado em preendim ento é o
em presário paulista Flávio Rebelo, diretor-geral da CIDKON e do
m encionado portal, que vê em  sua iniciativa com o que um a revitalização
do esperanto por lhe possibilitar m ais rápida difusão, graças aos m ilhares
de jovens usuários que aprendem  o idiom a diretam ente na rede m undial
de com putadores.

Abaixo estão alguns esclarecim entos sobre a ITV, colhidos no
endereço acim a citado http://internacia.tv/:

As im agens e sons passam  do servidor aos com putadores graças a
um a corrente de transm issão que não é sem elhante a um  download,pelo
que o usuário não poderá salvar quaisquer im agens ou sons em  seu
com putador.

As configurações m ínim as do com putador para receber a corrente
de transm issão da ITV são:

• W indows (no mínimo 98), ou Linux (versões que aceitem W M V),
ou M acintosh (de preferência OSX);

• possuir o W indows M edia Player (no m ínim o a versão 8);

• processador 1,2 Gz;

• m em ória RAM  de 128M b;

• conexão à rede128 Kbps;

• circuito de som  de 16 baites;

• circuito de vídeo de 24 baites.

Sem estas configurações, a possibilidade de assistir à TV dependerá
da qualidade da conexão à rede, sendo m ais provável que só se consiga
ouvir o canal ou ver os program as com  longas pausas entre as im agens.

M as essas dificuldades, que resultam  de tem porária carência de
investim entos, serão em  breve superadas, com  o lançam ento de novas
possibilidades de transm issão. Por essa razão os responsáveis pela ITV
perm anecem  em  cam panha para obter novos investim entos.

A presença da Língua Internacional Neutra na rede m undial de
com putadores pode ser m ensurada pelo fato bastante significativo, entre



ANUÁRIO  ESPÍRITA 215

m uitos outros, de que o resultado da consulta, pelo nom e esperanto, no
site de busca  Google, é da ordem  de 66 m ilhões de páginas de acesso.

Com  efeito, o esperanto é um a língua viva, usada por um a
coletividade dissem inada pelo m undo inteiro, com  um a cultura própria,
im pregnada dos ideais que oferecem  consistência ao espírito do idiom a e
se manifestam nas atividades do M ovimento Esperantista sempre voltadas
para a paz, a justiça, a fraternidade nas relações entre os povos, sendo a
Internet um  cam po por excelência para que essa coletividade prove e
afirm e o seu legítim o caráter internacional.”

Affonso Soares (Reformador, Brasília, DF, janeiro/2006.)

A “REVISTA ESPÍRITA”, LANÇADA EM
ING LÊS, RUSSO  E ESPANH O L, É TAM BÉM
EDITADA NO  IDIO M A DE ZAM ENH O F

“Em bora esteja ainda em  fase de im pressão, o núm ero dois da
“Revista Espírita”, de Allan Kardec, em Esperanto, já pode ser encontrado
nainternet, na página do Conselho Espírita Internacional (CEI). A nova
edição (que poderá ser adquirida pela Internet) tem  30 páginas e a m esm a
beleza gráfica que tanto agradou na publicação anterior.

Com o m atéria de capa, apresenta am plo estudo sobre a questão
das desencarnações coletivas, que prom ete responder a inúm eras
indagações da com unidade internacional, bastante abalada nos últim os
tem pos pelas catástrofes naturais de grande porte, que ceifaram  m ilhares
de vidas.

Outro assunto de destaque nas páginas da “Spiritism a Revuo” é o
trabalho do cientista japonês M asaru Emoto, que buscou demonstrar como
as m oléculas de água absorvem  e exteriorizam  através de form as
harm oniosas ou desagregadas os sentim entos a que são subm etidas, por
m eio de palavras, m úsicas ou sim ples pensam entos.

A publicação traz ainda farto noticiário relacionado ao Espiritism o
e à Língua Internacional Neutra, com o, por exem plo, a criação de um
canal de televisão em  Esperanto.

O endereço da página eletrônica do CEI é www.spiritist.org, onde
tam bém  está disponível para leitura e im pressão a prim eira edição da
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“Spiritism a Revuo”, lançada por ocasião do 4.º Congresso Espírita
M undial, em Paris, homenageando Kardec. M ais informações, com o CEI:
SGAN – Quadra 603 – Conjunto F – CEP 70830-030 Brasília, DF –
telefone (61) 3321-8760.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 22/04/2006.)

ALCANÇO U PLENO  ÊXITO , NA ITÁLIA,
O  91.º CO NG RESSO  UNIVERSAL DE ESPERANTO

“Foi realizado, de 29/07 a 05/08/2006, o Congresso Universal de
Esperanto. Cerca de 2.300 pessoas, vindas de todas as partes do m undo,
estiveram  reunidas em  Florença.

A solenidade de abertura contou com  o discurso do presidente da
Itália, Giorgio Napolitano, que falou da importância da língua internacional
para os esforços de paz nos dias de hoje. O tenor Luciano Pavarotti não
pôde com parecer, devido a problem as de saúde. Entretanto, enviou
m ensagem  de felicitações, revelando especial apreço pelo idiom a neutro,
o qual aprendeu na infância. O presidente da Associação Universal de
Esperanto, Renato Corsetti, em ocionou-se ao relacionar a língua
internacional às geniais criações do m estre renascentista Leonardo Da
Vinci.

M ais de 70 brasileiros foram  no local. Destaques especiais para a
representação da Associação Editora Espírita Francisco Valdomiro Lorenz
e para a produtora m ineira Im agu Film oj, em presa do cineasta Joe Costa,
que vai prom over o lançam ento m undial do DVD Gerda M alaperis. A
m ídia deu am pla cobertura ao evento. O povo ficou m aravilhado com  o
fato de o congresso ter reunido pessoas de origens tão diferentes e não ter
sido necessário o em prego de tradutores.”

Fabiano Henrique (Correio Espírita, Niterói, RJ, setem bro/2006.)

“O  Q UE É O  ESPIRITISM O ” EM  ESPERANTO

“O Esperanto é a porta através da qual a Doutrina Espírita tem
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podido chegar a pessoas do m undo todo. E são m uitos os títulos espíritas
já vertidos para o Idiom a da Fraternidade, dentre os quais “O que é o
Espiritism o”, obra em  que Allan Kardec responde às dúvidas m ais
freqüentes sobre a Doutrina dos Espíritos, apresentando seus pontos
basilares.

Esse trabalho, publicado em  Esperanto há anos pela Federação
Espírita Brasileira (FEB), sob o título “Kio Estas Spiritism o?”, acaba de
ganhar nova roupagem , no form ato padrão de 14x21 cm . A iniciativa é
fruto de parceria entre a FEB e a Associação Editora Espírita F.V. Lorenz,
que assum iu a responsabilidade de distribuir a nova edição. Segundo a
“Lorenz”, “O Livros dos Espíritos” e “O Evangelho segundo o
Espiritism o”, na Língua Internacional Neutra, tam bém  aguardam
relançam ento, que só depende da procura que terá junto ao público o
recém -editado “Kio Estas Spiritism o?”, com ercializado hoje por R$15,00
o exem plar. Para com pras acim a de 20 livros, o valor unitário cai para
apenas R$10,00.

A “Lorenz” fica na Rua dos Inválidos, 34 – sala 903 – Caixa Postal
3133 – CEP 20001-970 Rio de Janeiro, RJ – telefone (21) 2221-2269 e
correio eletrônico editora_lorenz@ uol.com .br.”

(Boletim SEI, Rio, RJ, 16/09/2006.)
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W ashington Fernandes
washingtonfernandes@ terra.com.br

Em  2007 o m édium  Divaldo Franco (1927- ) com pleta 60 anos de
incessante m issão em  favor da divulgação espírita, com eçada em  1947.
O Sesquicentenário (150 anos) do Espiritism o coincide tam bém  com  seus
oitenta anos de idade e ele, sem  dúvida, tem  a vida e a obra que o tornam
um  dos m aiores discípulos de Allan Kardec (1804-1869).

Com eçou a fazer adm iráveis palestras espíritas, em  1947, com
m enos de vinte anos, passando a receber convites para fazer conferências
em  instituições espíritas de todo o Brasil e a partir de 1962 com eçou a
fazer no exterior, chegando a ir nos cinco Continentes. Auxiliou até hoje
a criação de centenas de núcleos Espíritas em  todo o m undo. Em  1947
fundou o Centro Espírita Cam inho da Redenção, passou a acolher órfãos
e atender os necessitados. Fundou, em  1952, a M ansão do Cam inho,
extraordinária obra social e educacional, inicialm ente sob o regim e
pioneiro no Brasil dos Lares Substitutos, e que atende hoje três m il e
quinhentas crianças e jovens, e m ais de trinta m il alunos já foram  lá
beneficiados. Em  1949, com  pouco m ais de vinte anos, com eçou a
psicografar, chegando a quase duzentas obras e quase oito m ilhões de
exem plares vendidos. Adicionando a todas essas variadas tarefas, tem

O M ÉDIUM  DIVALDO, O
“FOGUETE DE DEUS?”,
60 ANOS DE TRABALHO

E 80 DE IDADE
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participado de m uitas atividades em  rádio e TV, para divulgar o
Espiritism o. Desde o início da Doutrina Espírita, em  1857, nunca existiu
um  m édium  ou qualquer trabalhador espírita com  um a capacidade de
trabalho tão variada e produtiva de trabalho (milhares de viagens, palestras
e crianças e jovens educados; centenas de entrevistas concedidas, livros
psicografados e hom enagens recebidas), tendo podido produzir m uito em
favor do ideal. Todos concordam  que o m undo ficou m ais espírita com  a
atuação de Divaldo. A som a de suas realizações é im pressionante o que
fez com  que o m édium  Chico Xavier (1910-2002) o designasse certa vez
ö trator de Deus̈, e Divaldo estava quase no com eço de sua m issão. Se
fosse hoje, considerando a m ultiplicidade e riqueza de realizações,
provável que Chico o cham asse o ̈foguete de Deus̈, pois sua passagem
na Terra tem  sido m eteórica...

Parabenizam os o m édium  Divaldo pelos oitenta anos de idade e
sessenta de conquistas em  favor da Hum anidade e da Doutrina dos
Espíritos...
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W ashington L. N. Fernandes
washingtonfernandes@ terra.com.br

Tem os anotado os nom es de logradouros públicos (de ruas, praças,
avenidas e travessas etc) na Capital, de pessoas que são ou foram espíritas.
Trazem os nesta edição m ais um  nom e, elevando o núm ero para 58
logradouros. Isto foi possível graças à
colaboração do am igo espírita da USE,
José do Prado Jr., que nos procurou e
inform ou que conheceu Sebastião
M aggi da Fonseca (1898-1975).
Sebastião tinha sido trabalhador espírita
e havia um a rua com  seu nom e em
Santana. Pedimos ao Prado para levantar
os dados biográficos e fotografar a placa
da rua, ao que gentilm ente ele realizou
e por isso apresentam os aos am igos
leitores.

Sebastião M aggi nasceu em
Araruam a/RJ e com  27 anos veio para

AUM ENTA PARA 58
OS NOM ES DE

LOGRADOUROS COM
NOM ES DE ESPÍRITAS

Sebastião M aggi da Fonseca
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o Estado de São Paulo. Casou
com  Silvia Lopes, teve oito
filhos. Formou-se contador, foi
hom enageado pela Câm ara
M unicipal com  o título de
cidadão honorário. Em  1937,
fundou com  am igos a Aliança
Espírita de Propaganda e
Caridade, o qual congrega os
Centros da Zona Norte e edita
o jornal A Aliança. Orador
espírita adm irado fundou
também o Centro Espírita Deus

e Caridade, onde trabalhou por 44 anos, até pouco antes de desencarnar.

Outro amigo da USE, Etevaldo Souza, relatou (Souza não conheceu
Sebastião) que numa sessão mediúnica, em que esteve, o Espírito Sebastião
M aggi m anifestou-se dando um  recado de intim idade de um a filha do
Souza que havia desencarnado, o que o deixou m uito feliz e em ocionado.
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W ashington Fernandes
washingtonfernandes@ terra.com.br

No final de 2005, o m édium  Divaldo Franco e Nilson S. Pereira foram
incluídos perante o Cercle Universel des Am bassadeurs de la Paix (Círculo
Universal dos Embaixadores da Paz) e a Universal Peace Embassy (Embaixada
Universal da Paz) com o Em baixadores da Paz. No total existem  m ais de
duzentas e cinqüenta pessoas de todo o m undo (só quatro da Am érica Latina),
de uns trinta países, que foram  nom eados com o Em baixadores da Paz, em
função das atividades que desenvolvem  em  favor deste ideal.

Divaldo (sem pre presente Nilson) há vários anos tem  prom ovido
palestras e sem inários sobre a Paz (em  vários cidades) e nos últim os anos tem
reunido quase trinta m il pessoas na via pública na palestra em  Salvador/BA,
no dia 19 dezem bro, incluído no Calendário Oficial do M unicípio com o o dia
da Paz. Divaldo faz tam bém  palestras dias antes do evento, em  vários bairros
da cidade sobre esse tem a, preparando para o grande dia 19/12. Parabéns ao
Em baixadores Espíritas da Paz por essa honrosa distinção.

DIVALDO E NILSON
RECONHECIDOS

NA SUÍÇA
EM BAIXADORES DA PAZ
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PUBLICAÇÕES
RECEBIDAS

Agradecemos a remessa, no transcorrer de 2006, dos seguintes pe-
riódicos:

A FLAM A ESPÍRITA, Uberaba/M G; A LUZ DE DAM ASCO, Por-
to Alegre/RS; A NOVA ERA, Franca/SP; AÇÃO ESPÍRITA, M arília/SP;
ALAVANCA, Campinas/SP; ALDEBARAN, Porto Alegre/RS; ALVORA-
DA  DE LUZ, Londrina/SP; ARAUTO DE LUZ, Uberlândia/M G; BE-
ZERRA INFORM A, São Bernardo do Campo/SP; BOLETIM  INFORM A-
TIVO C.E.I.J., Santos/SP; BOLETIM  INFORM ATIVO COLM ÉIA DE
LUZ, Indaiatuba/SP; BOLETIM  INFORM ATIVO DO CEFAAC, Ibitinga/
SP; BOLETIM  LUZ DO EVANGELHO, Curitiba/PR; BOLETIM  O CRU-
ZADO, Rio de Janeiro/RJ; BOLETIM  SEI (Serviço Espírita de Informa-
ções), Rio de Janeiro/RJ; CORREIO DO QUILO, Recife/PE; CORREIO
ESPÍRITA, Campinas/SP; CORREIO ESPÍRITA, Niterói/RJ; CORREIO
FRATERNO,  São Bernardo do Campo/SP; DEPOIM ENTOS, Ribeirão
Preto/SP; DESPERTADOR, São Paulo/SP; DIRIGENTE ESPÍRITA, São
Paulo/SP; DIVULGAÇÃO ESPÍRITA CRISTÃ, Uberlândia/M G; FOLHA
ESPÍRITA, São Paulo, SP; GAIVOTA DA PAZ, Ibitinga/SP; GAZETA
ESPÍRITA, Fortaleza/CE; GOIÁS ESPÍRITA, Goiânia/GO; INFORM A-
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TIVO DO LAR “JESUS ENTRE AS CRIANÇAS”, Osasco/SP; JORNAL
COM UNICA  AÇÃO ESPÍRITA, Curitiba/PR; JORNAL DA M EDIUNI-
DADE, Uberaba/M G; JORNAL ESPÍRITA, São Paulo/SP; LA VERDA
FORM IKETO, Ubá/M G; M ACAÉ ESPÍRITA, M acaé/RJ; M UNDO ES-
PÍRITA, Curitiba/PR; O CLARIM , M atão/SP; O ESPÍRITA, Brasília/DF;
O ESPÍRITA FLUM INENSE, Niterói/RJ; O ESPÍRITA M INEIRO, Belo
Horizonte/M G; O M ÉDIUM , Juiz de Fora/M G; O SEM EADOR, São Pau-
lo/SP; PALAVRA ESPÍRITA, Taubaté/SP; PRESENÇA ESPÍRITA, Sal-
vador/BA; REFORM ADOR, Brasília/DF; REVISTA DA ABRAM E,
Brasília/DF; REVISTA ESPÍRITA HARM ONIA, São José/SC; REVISTA
INTERNACIONAL DE ESPIRITISM O, M atão/SP; TRIBUNA ESPÍRI-
TA, João Pessoa/PB; VERDADE E LUZ, Ribeirão Preto/SP.

DO EXTERIOR

A LA LUZ DEL PORVENIR, Asunción/Paraguay; ANDALUCÍA
ESPIRITISTA , M ontilla (Córdoba)/España; ANUARIO ESPÍRITA, Ca-
racas/Venezuela; BOLETÍN INFORM ATIVO DE LA SOCIEDAD ESPÍ-
RITA “TE PERDONO”, Buenos Aires/Argentina; CRISTIANISM O,
Buenos Aires/Argentina;  FLAM A ESPÍRITA, Barcelona/España;
FRATERNIDADE, Lisboa/Portugal; REVISTA  COLOM BIANA DE ES-
PIRITISM O, Bogotá/Colom bia;REVISTA UNIÓN ESPIRITISTA, San
Juan/Puerto Rico.

Nota: Solicitamos permuta com outros órgãos espíritas.


	Uma Explicação
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	20
	22
	Uma Explicação
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	20
	22

